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Intendente para o reino 

Parece ser facto averiguado que 
os regimens gastos assignalam a 
phase última da sua decrepitude 
com a promulgação de odientas 
medidas repressivas que, longe de 
serem uma afi i rmação de força, 
constituem um indício irrefragavel 
de tresvariada fraquêsa. 

Quem se julga ainda preso ao 
cumprimento de um certo destino 
histórico, quem sente firme, unido, 
resistente, o solo que trilha e não o 
vê, com olhos apavorados, fender-
se e vulcanizar-se, como numa 
ameaça de subversão, encaminha se-
renamente a sua vida, e os seus pro-
cessos reflectem nitidamente uma 
tranquilla energia que promana da 
consciência da sua fôrça. 

O contrário succede se resul-
tam inúteis todas as tentativas para 
manter um princípio ou assegurar 
um poderio, que o dobar dos tem-
pos deslocou e arruiu. 

Surgem então as medidas de 
fôrça, reconstrue-se todo o velho e 
odioso scenário do barbarismo me-
dieval, solta-se a ferocidade de 
antigos magistrados despóticos, e 
assim com êstes delirantes indícios 
de pavor se pretende abafar a flo-
rescência de certas ideias *e inutili-
zar os preparativos de todo o pro-
testo contra o Existente. 

O decreto que cria um inten-
dente para o reino está, pois, na 
cathegoria dessas medidas desespe-
radas, com que se procura accudir 
á derrocada inevitável dum regi-
men apodrecido em longa e disfar-
çada orgia. 

Mas se êsse diploma denuncia 
claramente o terror que se apode-
rou dos governantes, hallucinados 
por negros presentimentos de morte 
breve, e é mais um artigo no longo 
programma de perseguições odio-
sas que formam a sua despêsa, elle 
deve ser também o motivo duma 
conjuncção íntima, forte, de todos 
os elementos democráticos para a 
resistência indispensável que a si-
tuação excepcional que se lhe cria, 
demanda. 

Não lhe prolonga a vida, a êste 
regimen dissoluto, nem mesmo o 
impõe pelo lado do terror, a medi-
da com que se pretende extermi-
nar, ab imis fundamentis, toda a 
vasta, clamorosa, e altíssima in-
surreição, que levanta a consciên-
cia universal. 

A História prova, com larga 
exhuberáncia de depoimentos elo-
quentes, que a compressão, ainda 
a mais aper tada e feroz, não im-
pede que floresçam e bracejem os 
mais amplos ideaes do progresso 
social; e antes, perlustrando-a, se 
observa que é precizamente nesses 
períodos de rigoroso policiamento 
e cruel punição, que o seu diffun-
dimento mais alastra, t r iumphante-
mente, como uma onda que galga 
todos os penhascos, que não res-
peita os mais cerrados muramen-
tos. 

Esse monstruoso decreto, po-
rém, exige um protesto formidando. 
Num país onde houvesse uns res-
tos de decoro cívico e de amôr á 
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diploma provocaria uma rebellião 
de todas as consciências honestas 
e livres. 

Em Portugal, como que desco-
nhecendo-lhe o a lcance, f rouxa-
mente se commenta. Apenas nos 
jornaes republicanos encontramos 
a justa annotação da obra reaccio-
nária, bárbara , immunda, dêste go-
verno de confessos criminosos. 

Os jornaes monárchicos não lhe 
conferem sequer a honra de uma 
menção ligeira, na correnteza dos 
faits-divers, e isto comprehende-se, 
porque a todos êlles interessa, ain-
da mesmo á custa dêstes iníquos 
meios, o prolongamento de um re-
gimen que tám dadivoso lhes tem 
sido. 

A acção desmesurada do func-
cionário, a quem se confia a segu-
rança do Estado, ha de exercitar-se 
em mesquinhas vinganças, que vi-
sem a inutilizar adversários respei-
táveis, que nem as tentações nem 
as ameaças lograram levar ao ser-
viço do regimen. 

Pois é precizo que todos êsses 
homens para quem se fabrica a lei 
odiosa, se juntem, na comprehen-
são dum nobre dever, e protestem 
contra a desmarcada audácia com 
que todos os dias se lhes vem es-
treitando o exercício de sagradas 
regalias, 

Gomo jornal que sempre tem 
vindo a campo contra todos os cri-
mes, na defeza da verdade e da 
justiça, -a Resistência junta o seu 
protesto ao de todos aquêlles que 
ergueram já o seu grito de alarme 
e de revolta 

A venda das colónias 
No orgão do sr. Karrilho, o 

Economista, appareceram uns arti-
gos defendendo a alienação das co-
lónias, sob a forma vaga e mystifi-
cante de chamar para o seu desen-
volvimento a cooperação extran-

jeira. 
Todos nós sabemos os fructos 

optimos desta cooperação... 
Os artigos causaram alarme, e 

vários jornaes accudiram a verbe-
rar a inusitada audácia do escriba. 
Outros, como o 'Popular e o C\p 
pidades, perfilharam a doutr ina , 
dourando-a de santas intenções. 

O caso não é para se abando-
nar, porque da imprudência extra-
nha do bastardo leiloeiro, vai de-
certo aproveitar-se a imprensa ex-
tranjeira para formar corrente e 
fazer que nella derivem os muitos 
cubiçosos dos nossos bens d'além-
mar. 

Mas não existirá, cá dentro, um 
Comptot destinado a fazer vingar as 
ideias do rabiscador do Economista? 

Não téem sido tám frouxos e 
tám manhosos os desmentidos offi-
ciosos? E ainda que claros, não 
seria lícito* duvidar da sua sinceri-
dade, desde que em situações idên-
ticas, a sequência dos aconteci-
mentos provou que êlles nada va-
liam ? 

Parece que o feliz reinado de 
oiro que o convénio promettia, não 
virá senão a reboque de mais uma 

( porca infâmia. 
1 O que tudo justifica a necessi-

dade <je activa vigilância. 

E M I L I O ZOLA 
Já não existe este distincto escri-

ptor, gloria da litteratura franceza e 
um dos mais incansaveis defensor da 
Justiça e da Liberdade. 

Uma rotura num cano J-d chaminé 
do quarto onde dormia o grande sá-
bio, causou a sua morte e quasi a de 
sua esposa, que alli também passou a 
fatal noite. 

Está portanto de lucto a gloriosa 
França e com ella todos aquelles que 
admiravam Zola, como um dos ho-
mens mais notáveis dos modernos 
tempos. 

Depois de Victor Hugo, Zoia é o 
grandioso vulto, que assombrava o 
mundo com os seus escriptos e com 
as suas ideias resplandecentes, que le-
vavam a luz redemptora aos cerebros 
adormeci ios e dominados por más e 
perniciosas paixões. 

Sobre a individualidade, que na 
sua passagem pela vida, deixou um 
rasto de luz que jámais se extinguirá, 
escreve um nosso collega do Porto, 
palavras de justiça com as quaes con-
cordamos plenamente. 

A figura que ante ontem se extinguiu 
e que é, sem duvida, uma das mais 
grandiosas da França moderna e do 
mundo inteiro, deixa um logar que ne-
nhum homem talvez preencherá no sé-
culo presente. 

Cérebro em que pareciam ter-se 
fundido as grandes e altíssimas quali-
dades de litterato e de pensador, onde 
as aspirações mais generosas tiveram 
reverberos que jámais conseguirám apa-
gar aquelles que represJ&tam o passa-
do, elle era, aos sessenta' e dois annos, 
a ameaça torturante da velha ordem 
social, iniqua e revoltante, assentando 
no sabre e no hyssope e procurando 
sustentar se ainda esmagando sob o 
seu peso, as aspirações de justiça que 
conquistaram todos os espíritos e os 
guiam na conquista de uma perenne e 
Futura felicidade da especie humana. 

O que foi a sua obra de coração, 
generosa e amplamente libertadora, 
condensa-se n'essa lucta formidanda 
em que, por si só, como um colloso 
que pode desafiar todas as arremettidas, 
tentou salvar e salvou nobilissimamen 
te o judeu sobre quem se accumula-
ram odios que o arremessaram, como 
victima de uma sociedade apodrecida, 
á ilha negra, reservada aos que haviam 
trilhado a senda do crime. f 

A sua obra litteraria fóge ainda á 
analyse mais circunspecta, porque o 
rumor da peleja lhe não deixa senão 
adivinhar os fructos, que hám de sazo 
nar ámanhã. 

A maior apotheose de Emilio Zola 
será feita d'aqui a annos, quando fo-
rem passados os sentimentos de inveja 
e de odio, que as suas geniaes ideias 
e acções dispertaram, na sua obra de 
regeneração moral e de justiça. 

Oh! qu'il est rigolo 
Navarro Bocca de Oiro, no seu or-

gão, que toca conforme lhe pagam, diz 
ás vezes verdades tam flagrantes, que 
deixam a um canto os adversários do 
direito divino. 

Falia assim o Novidades, a propó* 
sito dum dos taes do direito divino! 

«Um rei, que se abandalha, é um 
rei que moralmente abdica: é um pra-
tinho, que ellas saboreiam sempre com 
delícia. Quando o bom rei Leopoldo 
voltar ao boulevard, de bengala ao 
hombro, bamboleando-se, a claudicar, 
longas barbas ao vento e narinas aber-
tas em busca de impressões, o enxame 
das peccadoras não deixará de lhe re-
petir na passagem: oh! qu'il est rigolo!» 

Nenhum jacobino escreveria melhor 
sobre o assumpto. E' que o Novida-
des,, quando quer, sabe dizer verdades 
como ninguém. 

Pois se elle conhece a alta roda 
de larwgeira-,. 

Questões hospitalares 
Os lamentáveis successos, que se 

téem dado, resultantes das questões 
hospitalares, de que tam largamente 
nos temos occupado, trouxeram consi-
go ensinamentos, que não desprezare-
mos. Serviram não só para que, a 
máscara que encobre a falsa philantro-
pia e sabença de certos profissionaes 
médicos, começasse de ser arrancada, 
mas veio dar a bitola, do que é e do 
que vale, certa imprensa desta cidade. 

Quando um jornalista distincto, res-
peitável pelos brilhantes dotes de espí 
rito que o exornam, pelas suas bellas 
qualidades e pelo seu génio pacato, 
embora crítico, mas incapaz de se pres-
tar a appoiar mediocridades ou verbe-
rar quem tivesse juz a applausos,—foi 
atacado brutalmente, cobardemente, por 
um homem, que sendo diplomado e 
querendo arrogar-se a cavalheiro, de-
vio proceder como tal e nunca como 
qualquer rufião de casa de má nota; 
quando um jornalista distincto, repeti-
mos, no uso pleno de um direito, dum 
dever, foi enxovalhado de uma maneira 
canalha; essa imprensa, desprezando 
os mais rudimentares preceitos de so-
lidariedade, de decoro, — ou se calou 
vergonhosamente, tornando-se assim 
cúmplice e solidária com o acto e com 
o sujeito que o praticou, ou se limitou 
a noticiar o caso em duas linhas, sem 
uma palavra que traduzisse nobreza 
de sentimentos, espírito de classe, jus 
tiça, emfim. 

E' isto uma imprensa? Póde-se cha-
mar jornalistas, e tratar como collegas, 
a semelhantes homens ? 

Certamente que não; porque, ainda 
mesmo que a justiça não estivesse pelo 
lado do autor dos escriptos Questões 
hospitalares, o que se contesta; ainda 
mesmo que a doutrina nêlles expandi-
da fosse contraproducente, o que não 
se dá; ainda assim mesmo, a imprensa 
desta cidade, se tal nome merece, de-
via intervir energicamente, pois havia 
um attentado a censurar, attentado tanto 
mais repugnante, quanto foi commet-
tido por quem, na fôrça da vida, pro-
curou assassinar (permitta-se-nos o ter-
mo que pôde ser explicado), quem não 
se podia defender e estava para com o 
aggressor em manifesta inferioridade 
pnjteica. 

Pois é lá admittido, que se respon-
da a um jornalista, na verdadeira acce-
pção da palavra, revestido da auctori-
dade que lhe dá o seu saber, a sua vi 
da de trabalhador indefezo,—com ben-
galladas, com aggressões cobardes, ás 
accusações por elle feitas, no desem-
penho da sua missão, a um professio-
nal ou profissionaes médicos, em actos 
públicos da sua especialidade, e que 
por serem públicos estám sujeitos á 
crítica ? * 

Póde-se por acaso admittir seme-
lhante doutrina, e appoiar, com culposo 
silencio ou com notícias incongruentes, 
despidas de commentários indispen-
sáveis, obrigatórios, um tal procedi-
mento ? 

Cada um procede como quer ou lh'o 
consentem os seus interesses e as suas 
dependências, poderám objectar-nos; 
mas desde o momento que não se Cum-
prem certos e determinados deveres, 
fica-se sugeíto a ouvir duras verdades, 
que sam o prémio de actos incorrectos, 
responderemos nós. 

Porém, no meio de tanta abjecção, 
appareceu quem nobremente cumpris-
se o seu dever, quem comprehendesse 
nitidamente as obrigações que lhe im-
punham a solidariedade jornalística e a 
da causa que se discutia. 

A Folha de Coimbra, collega com 
cuja camaradagem nos honramos, re-
fere-se, em termos correctos, á questão, 
collocando a no seu verdadeiro pé. 

E é tanto mais para notar o proce-
dimento da Folha de Coimbra, por ser 
redigida por distinctos lentes da Uni-
versidade, por homens que sabem o 
que escrevem, téem razão do dito e só 
honra trazem ao jornalismo, de aue gçiip 
d|stinctos membros. 1 

Os insignificantes, aquêlles a quem 
a dependência, a falta de illustração e 
de critério, só deixam ver as questões 
pelo lado do seu interesse, calaram-se, 
ou fizeram ainda peior do que isso; jor-
nalistas distinctos, num jornal que tem 
por director um dos ornamentos da 
Universidade, verberam, cheios de indi-
gnação, o ptoceder do médico brigão 
que, esquecendo o que deve a si, á sua 
posição social, e ao público, provocou 
uma scena que sempre o ha de encher 
de vergonha e provocar-lhe o desprezo 
dos homens de bem. 

As expressões d'A Folha de Coim-
bra, que abaixo transcrevemos, enche-
ram nos de satisfação, pois vieram de-
monstrar-nos, que aquêlles que sabem 
e sam independentes, se collocaram a 
nosso lado, numa questão em que não 
se devia olhar a homens nem a ideias, 
mas apenas a manter intacta a liberda-
de de apreciação um dos mais honro-
sos deveres e direitos dum jornalista. 

E' verdade que muitos collegas il-
lustres de vários pontos do país se re-
feriram com justiça e reprovação ao 
acto praticado pelo médico rufião; çias 
isso nada tira ao incorrecto acto prati-
cado por alguns jornaes de Coimbra, 
antes mais faz revoltar o seu procedi-
mento irregular e pouco honroso. 

Segue a transcripção do nosso illus-
tre collega local; 1 

«No último número da Fôlha de 
Coimbra dêmos notícia da inexplicá-
vel aggressão feita ao sr. dr. Luís Vie-
gas motivada, ao que parece, por uma 
carta por sua ex.a publicada, repellindo 
uma accusação "rave, que lhe era di-
rigida na local d um jornal d'esta cida-
de. Dizemos que nos parece ter sido 
êsse o motivo da: aggressão, pois para 
nós, como para toda a gente desapai-
xonada que leu a carta, nada podemos 
descobrir nella que tanto excitasse os 
irritáveis nervos dos auctores da aggres-
são. O facto não passou portanto, nem 
poderia passar, sem o protesto da Fô-
lha de Coimbra, que se tem referido 
aos incidentes da deplorável questão, 
pondo a verdade e o direito acima e 
ióra das personalidades, qi^aesquer que 
sejam, e qualquer que seja também o 
grau de estima que por ellas professe. 
O que nos repugna, contra o que pro-
testámos e protestamos, é contra êste 
systhema da aggressão pessoal, á ben-
galada e a murro, com que se preten-
de, não sabemos se intimidar, se con-
vencer. 

Os jornaes referiram-se á aggressão 
de que foi victima o sr. dr. Teixeira 
de Carvalho, nosso illustre collega da 
Resistência. Toda a gente se indignou 
ao ter conhecimento ao brutal attenta-
do, e é com toda a energia que aqui le-
vantámos o nosso protesto, condemnan-
do êste novo género de discussão, que 
põe a vida ou a saúde de qualquer ho-
mem honrado e digno á mercê do pri-
meiro energúmeno, que a natureza do-
tou de maus fígados ou de rija muscu-
latura. 

Acceite o sr. dr. Teixeira de Car-
valho os protestos da nossa estima e 
da nossa sympathia.» 

O nosso exercito 
Com o nosso exercito gasíana-se 

por anno, ou pelo menos figuram nos 
orçamentos como tal, uns poucos de 
milhares de contos. 

Pois apezar disso talvez não haja 
em armas 5:ooo homens em todo o 
paiz! 

No regimento aqui aquartellado nem 
soldados tem havido em numero suífi-
ciente, para uma guarda á porta do 
quartel, tendo de vir de infanteria 24 
uma força sob o commando do tenente 
Castro, para aqui fazer serviço! 

Na cadeia ha muito que a guarda 
é feita pela policia, e a moléstia esten-
deu-se até á própria Penitenciaria. 

E é Coimbra séde duma divisão 
militar! 

E para içto se consome tanto di-
nheiro l 
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Dr. Teixeira de Carvalho 
Dêste nosso amigo e illustre di-

rector político da Resistência rece-
bemos ontem, já muito tarde, um 
brilhante escripto, que não inseri-
mos nêste número, por já estarem 
impressas as primeiras páginas do 
nosso jornal e não lhe podermos 
dar o lugar de honra , conforme lhe 
competia. 

E ' publicado no próximo do-
mingo e pela sua leitura verám os 
leitôres, que é não só uma nova 
demonst ração do talento do notá-
vel escriptor, mas uma prova bem 
frisante da nobreza de sentimentos, 
nunca desmentida, que possue o 
sr. dr. Teixeira de Carvalho. 

• 

N O S S A T E R R A 
MORTE TRISTE 

Foi para mim uma surpresa dolo-
rosa a morte triste. Menino e moço 
ainda, quando voava á minha roda, a 
perseguir-me, um enxame doirado e lu-
minoso de sonhos de amôr e de ibis 
coloridas que annunciam a felicidade, 
quando eu li o Sonho, tive uma paixão 
doida por aquella creatura magrinha e 
linda, que á hora do luar, na sua va 
randa triste, contava ao seu amado a 
vida mysteriosa das santas com quem 
vivera de pequenina, tecendo nos damas-
cos, com seus dedos afuseados como 
canetas de marfim, toda a scena da 
paixão ethérea e do soffrimento, todo 
o mystério da lenda doirada do poêta 
Jacques de Vorajine. 

Depois, numa bella manhã, já no 
tempo em que eu lia artigos revolucio 
narios, e reclamava, inconsciente e atre-
vido a morte do rei, esteve em nossa 
casa Beldemonio, o talentoso doido que 
traduziu Zola e o deu a conhecer bello 
e admiravel na lingua harmoniosa e ri-
ca que se falia em Portugal. Beldemo-
nio, deixou esquecido em nossa casa 
um livro que levava. Vi-o na sala de 
jantar, mas nem a curiosidade me deu 
para ler o titulo. 

Passei a tarde a garotar feliz e des 
cuidado e á noite, excitado pela dou-
trina destruidora, que um nosso queri 
do amigo, o Cassiano, se divertia a de-
monstrar-me, dei vivas á republica, na 
Varanda comprida que cercava a nossa 
sala de jantar, aonde o dia é sempre 
alegre e luminoso, por mais pardo e 
triste que se mostre o ceu. Todos se 
riram do enthusiasmo infantil com que 
eu mostrava a minha doutrina governa-
tiva e o meu amor pela causa do tra-
balho e da equidade social, palavras 

3ne me echoaram aos ouvidos com a 
urêsa de coisas terríveis, perigosas e 

cheias de peccado. Por accaso então 
abri o livro que Beldemónio lá deixá-
ra e li na capa em lettras negras, re 
dondas e terríveis — Germinal. 

Fez-me uma impressão estranha 
aquella palavra musical, que eu nunca 
ouvira e em que phantasiara mil coisas 
estranhas, imprevistas e novas. 

Eu não alcançava aquelle mundo 
florescente e heroico que a palavra des 
dobrara aos meus ouvidos de creança, 
enlevada no mystério do sonho novo, 
dum aroma estonteante e capitoso, como 
uma papoila dum brilho de sangue, to-
da ás pregas de velludo. 

Quiz ler o livro e meu pae oppôs se, 
escondeu mo e nunca mais o vi. 

Accordou entam em mim um dese-
jo de curiosidade insatisfeita, de cobi-
ça- pela coisa prohibida, que deveria 
ser extraordinariamente bôa ou má pa 
ra que m'a prohibíssem. 

Era a eterna historia do tempo pri 
mitivo que fez o crime da linda Eva 
peccadora e d'então para cá tem arras 
tado o barro frágil á vida de maior mi-
séria, sempre desejosa do que não pos 
sue e farta do prazer que duma vez 
loucamente gosou. Quatro annos passa-
dos, andava eu então com a mania do 
lyrismo decadente, tentado da belleza 
da Mulher, a ler livros de versos sen-
timentaes dos poetas novos, tornei a 
ver o Germinal. Li o então avidamente, 
dum fôlego, numa febre dolorosa. 

Levou me uma manhã inteira. 
Ao fim do dia estava exausto da 

quella grande lucta, daquelle ódio de 
extermínio, gerado nas entranhas da ter-
ra, a morder o pó negro da hulha; al-
lumiava-se no meu cérebro aquella noi-
te pavorosa das correrias pelos cam-
pos, devastados numa guerra de mor-
te e de fome, enquanto o Clos-Marie 

tenebroso, e $o longe, 410 c«y se 

reno, rompia a luz doirada da madru-
gada. 

Para o meu espírito, acostumado á 
pieguice das cartas amorosas em que 
se canta a bellêsa da namorada e se 
lhe p :de misericordiosamente o perdão 
que ha de redimir e animar o primeiro 
amor, aquella tragédia gigantesca, ne-
gra, como a noite da maldição de Abril, 
faz me crear medo ao creador delia e 
cheguei quasi a odiá la pelo mal que 
me causára. 

Por muito tempo andou na minha 
imaginação aquella obra de terror, 
que era a apotheose redemptora do 
miserável que vive enterrado na lama 
da terra, esquecido e desprezado, como 
os bichos maus, como os sapos peço-
nhentos, que roem e exterminam todos 
os parasitas inimigos da seara florida. 

Caí doente por esse tempo. Em 
dois longos annos tristes e dolorosos 
que vivi na cama, vendo romper o sol 
todos os dias, pela janella esguia, de 
vidros embaciados, que coavam a luz 
balsamica do ceu, que eu nunca via, 
nesse tempo de captiveiro, em que eu 
esperava a cada instante, nas manhãs 
de verão, que uma nova andorinha (por-
que parecem todas irmãs) voasse para 
o ninho, nesses dois annos rudes e in-
clementes como o peior inverno, li ro-
manos inglezes, cheios de aventuras, e 
que descreviam paysagens cinzentas e 
chuvosas, e te rnamente mergulhadas 
numa névoa branca e fina, como peque 
ninas pérolas de gelo. 

Folheei encantado illustrações colo-
ridas que estampavam quadros antigos, 
onde havia sempre grandes e lindas da-
mas, de loiros cabellos bastòs, todas 
vestidas de velludos e sedas preciosas. 
Nalguns, lembra-me ter visto trovado' 
res enamorados, de joelhos, baixando 
os olhos numa supplica de amor, em-
quanto da abertura do gibão de seda 
velha da índia, um lenço arrendado de 
Alençon esperava pela hora feliz em 
que enxugasse a primeira e victoriosa 
lagrima de amôr. 

O meu espirito inútil e esteril da-
quella longa inactividade, comprazia se 
em coisas fúteis, delicadas e meigas e 
eu lia encantado a Par abola dos tre\ 
semeadoras e o Conto dos tre% anjos 
d'oiro, dos livros preciosos de Catulle 
SMendès. 

Lentamente se foi operando a evo 
lução e a noção da vida no meu ser de 
creatura triste, que hoffreu desde crean-
ça a dôr physica e desde homem a ago-
nia moral. Aos dezesseis annos li a 
poesia de Anthero, de Junqueiro e de 
João de Deus. Ia' alcançando a essen 
cia da arte, eternamente purificadora 
e religiosamente bella. 

Conheci toda a obra de Camillo, de 
Eça e de Garret. Misturei a ironia per 
versa do francês Beaudelaire com o mel 
aromático e a giesta em flôr que illus-
travam o bucolismo do nossoBernardim, 
Li, ao mesmo tempo, todo o Camões, os 
livros melhores de Daudet, de Pinheiro 
Chagas, de Flaubert e do divino Balzac. 
Românticos, naturalistas, parnasianos, 
symbolistas, todas as escolas litterarias 
e todos os processos de arte, clássicos 
e novos, batalharam no meu espirito, 
para alcançarem a s^rtthese perfeita, 
que definisse a suprema belleza, e rea 
lizasse a verdadeira philosophia do bem 
e da verdade. Foi então que me entre-
tive com os philosophos e com os sá-
bios, foi então que li Kant, Hegel, 
Schopenhauer, Conte e Spencer, Tols-
toi e Ibsen e o evangelho de Zola. As-
sombrou me a doutrina do novo Mes-
tre, que prégava a religião do Traba-
lho como Christo a religião do Amor 
e tive um fanatismo doido pelo artista 
que sentira toda a paixão tormentosa da 
Obra e toda a felicidade intangível da 
Fecundidade e do Trabalho. A arte 
social nascia com Zola, evangelizadora 
e sublime, para realisar toda a felici-
dade e todo o destino na terra. A nova 
religião seria a verdadeira, a immorre-
doira, sem ser mysteriosa nem sobre-
natural. 

Haviam de rasgar se novos ceus, 
mais amplos e esplendorosos, novas 
terras haviam de fructifkar rubras e 
preciosas, dando tanto para o rico como 
para o pobre, haveria amor para todos, 
sem raivas de ciúme nem tragedias 
peccaminosas de amor, como a de 
Werther, e o novo mundo do futuro, 
glorioso e austero, heroico e triumphan-
te, havia de romper da derrocada assom 
brosa, do cahos universal, como o que 
gerou a terra e que haveria de sepultar 
agora as paixões ruins, o vício e a mi-
séria, a corrupção e a peste, que mina-
vam a humanidade. 

Mas pelo telégrapho, lacónica e fria, 
chegou a nova inacreditável, quasi, de 
que morreu Zola. 

Desmoronar se ia o sonho do Evan-
gelista poderoso e sublime ? 

O futuro o dirá. 
p . R. 

A p s í ã a religiosa ea França 
O ministro Combes enviou aos pre-

lados franceses, em nome do gabinete 
a que preside, uma circular indicando-
lhe que o governo não tolerará por mais 
tempo que o ensino dos seminários es 
teja confiado aos lazaristas. 

1 Parece que os prelados estám dis-
postos a não attender as indicações do 
ministro, allegando que o governo não 
tem competência para tratar do assum 
pto, quando é certo que só os religio-
sos de Saint Sulpice téem auctorização 
para exercerem o ensino seminarista. 

A dar-se o facto, que uma parte da 
imprensa francesa considere improvável, 
o ministério francês ordenará o encer-
ramento dos seminários, tomando medi 
das coercitivas contra os prelados que 
desobedeçam ás indicações da circular. 

E' claro e lógico que a imprensa 
clencalista não poupa o governo pela 
energia do seu procedimento. 

Compare se o procedimento do go-
verno dum país onde impera a liberdade, 
com o usado em Portugal, onde os 
reaccionários tude pódem, tudo conse-
guem e tudo subjugam. 

S e m v e r g o n h a ! 
Assim como nas classes proletarias. 

em momentos de crise, ha os sem tra 
bailio, assim também na politica por-
tuguesa, que atravessa uma crise tre-
menda, ha os sem vergonh ?. 

E os sem vergonha sam os assala 
riados dos rotativos que, sendo públi-
cas as ordens terminantes que a offi 
cialidade do exército, da marinha e o 
alto funccionalismoreceberam para com-
parecer aos cumprimentos a fazer ás 
majestades, por occasião do seu snni-
versario, conforme esclarecemos no nú 
mero transacto,—téem o descaramento 
de vir para as gazetas alardear que os 
cumprimentantes foram numerosos! 

Na verdade é caso para rejubilarem 
todos os amantes das instituições azues 
e brancas, por os monarchas serem em 
extremo sympaticos 1 Até recebem, nos 
seus dias natalícios, cumprimentos nu-
merosos, de militares e funcionários, a 
isso obrigados por ordens terminantes 
dos seus chefes! 

Pois fiquem-se com o regosijo, que 
a nós basta-nos registar o caso, não di 
zendo que também sentimos satisfa 
ção com o fíufâ; pois é dolor-oso, para 
ó nosso espirito de portuguêses, termos 
de affirmar, que o chefe do estado só 
á força é que é cumprimentado. 

Tal é o seu prestigio pessoal e das 
instituições que representa. 

—— 

Grande incêndio 

Os habitantes desta cidade foram 
alarmados, pelas 10 horas da noite de 
domingo passado, pelo signal de in-
cêndio, que as torres começaram a sol 
tar, chamando os soccorros para o 
Largo da Fornalhinha, onde estava 
installada a antiga e bem conhecida 
hospedaria da Viuva de João dAveiro, 
a cargo do sr. José Maria Raposo, que 
ali tinha conjunctamente um deposito 
de vinhos, azeites e vários generos. 

Um grande clarão se começou a 
descobrir de todos os pontos da cidade, 
e mesmo de grandes distancias, o que 
fazia persentir um enorme sinistro. 

E infelizmente assim succedeu. 
O material de incêndio começou a 

apparecer, assim como uma grande 
massa de populares, qae a curiosidade 
ou o desejo de prestarem serviços ali 
attraía. 

Os soccorros, justo é confessa-lo, 
não tardaram em comparecer e não foi 
por falta delles que o incêndio tomou 
notável incremento, mas por, até certo 
ponto desculpável, precipitação e impre-
vidência de quem dirigia o serviço, e 
pela falta de agua, aggravada pelo mau 
estado das mangueiras, que deixavam 
extravasar a pouca que apparecia nas 
boccas de incêndio e que era Conduzida, 
dos poços que existiam nas circumvisi-
nhanças, onde numerosas pessoas a 
iam buscar. 

O espectáculo que se deparava ao 
descobrir se os piedios, onde o incen 
dio irrompia, era aterrador, e se a 
noite não estivesse amena e soprasse 
uma brisa forte, Deus sabe que pro 
porções o fogo tomaria. 

E' que nem os prédios cirCumvisi-
nhos eram convenientemente refresca 
dos, nem se tratou de atalhar o mal 
pelo sSo, isto é, locaiisar o incêndio, 
evitando a communicação dos prédios 
incendiados, com os contíguos, que ain 
da o não estavam. 

O que dá muitas vezes funestos re-
aulttdpa, 4 « mania de se qtjerer s»J-

var o prédio ou prédios já completa-
mente envolvidos pelas chammas, gas 
tando se energias, tempo e dedicações, 
improficuamente e dando-se ensejo a 
que o terrível elemento se vá alastran 
do, tornando se depois mais trabalhosa 
e difficil a sua extineção. 

E' o que pôde succeder a um me-
d co, que, tendo um doente com parte 
duma perna gangrenada, se vá entre-
tendo em applicar-lhe remedios na par-
te atacada, deixando o terrível mal ir-se 
apossando da parte sã, e quando quer 
valer ao enfermo, por meio duma ope-
ração radical, ás vezes já é tarde, e se 
consegue ainda debellar o mal, é á 
custa do sacrifício duma parle do cor-
po, que escusava de ser sacrificada, se 
logo de princip o se atalhasse o mal, 
cortando pelo são. 

Não queremos com estas nossas 
expressões ferir ninguém, mas apenas 
dizer desassombradamente a nossa opi-
nião, conforme temos por costumei 
E mesmo nós não estamos aqui para 
dirigir amabilidades e elogios immere-
cidas, que serão muito bons para, quem 
os recebe e mesmo qara quem os dá, 
mas sim para dizer verdades por mais 
amargas que sejam. 

Os benefícios que resultam sempre 
de dizer bem, embora immerecido, 
não os queremos. Preferimos as agru-
ras que nos trouxerem as verdades. 

* 

Tanto os bombeiros como os popu-
lares e alguns militares, trabalharam 
com a maior dedicação, sendo mere-
cedores de elogios. 

E, com franqueza, nem tanta dedi-
cação desejaríamos vêr, mas sim mais 
um boccadinho de ordem, de direcção, 
no aproveitamento dessas dedicações e 
trabalhos, pois muitas vezes tanto se 
quer fazer, que nada ou pouco mais 
de nada se consegue. 

E' que se está vendo todos os dias 
muitos doentes que escapariam da mo-
léstia se não morressem da cura, o que 
traduzido em linguagem vulgar quer 
dizer, — que os prejuízos não seriam 
tám avultados, se houvessem mais pre 
sença de espirito e menos precipitação. 

A propósito lembra-nos um caso 
succedido na Figueira da Foz, por 
occasião dum grande incêndio que hou-
ve na Praça do Commercio, na phar-
macia Novaes, no qual um bombeiro, 
num dos prédios contíguos ao incêndio, 
veio a uma das janell&s com uma re-
doma grande de vidro, nas mãos, e a 
atirou para o meio da Praça, onde se 
fez em mil pedaços, correndo persuroso 
para dentro, afim de continuar'na sua 
obra de salvamento! 

Não queremos dizer que aqui se 
déssem casos semelhantes, mas ape 
nas referir um facto verídico, que dá 
um bom ensinamento e pôde ser uma 
carapuça, para agora ou para mais 
tarde, que quem fôr culpado pôde en 
caixar na cabeça á sua vontade. 

E, perguntará o leitor com justa 
razão, quaes os resultados do incêndio 
e a sua descripção? 

Dos resultados e da descripção do 
incêndio, já fallaram larga e encomiás-
ticamente os jornaes desta cidade que 
se publicaram primeiro do que a Re-
sistência, e os de fóra, que aqui téem 
informadores; por isso não daremos 
uma resenha detalhada de tudo. 

* 

O serviço do rescaldo durou até 
terça feira á noite, ficando ainda de 
pois disso um piquete de bombeiros, 
segundo nos informaram, para prestar 
quaesquer serviços que se tornassem 
necessários. 

A area comprehendida pelo incên-
dio é grande, sendo nossa opinião, que 
parte dos prédios damnificados não se-
ram reparados, devendo ser demolidos 
por conta da municipalidade, que deve 
aproveitar o ensejo de os comprar por 
pouco dinheiro, e que necessário se 
torna expropriar, para alargamento 
daquelle local, desaccumulando se um 
pouco a população, que ali é tão nu. 
merosa. 

E se assim se fizer muito lucrará 
com isso a hygiene e o aformoseamen-
to da cidade. 

* 

O correspondente d'esta cidade 
para um importante diário, correspon-
dente que é português, mas que pela 
prosa parece espanhol, avaliou ôs pre-
juízos resultantes do incêndio em réis 
i2o:ooo®>ooo! 

Ora cento e vinte contos é muito 
conto, e seria até um grande canudo 
para as companhias de seguro, em que 
os prédios incendiados e deteriorados 
estám jnscriptos, se assim fosse. 

Mas não é, louvado Deus, como di-
ria qmalquw devoto; ps prejuízos sám 

na verdade grandes, mas d'ahi até se 
elevarem a i2o:ooo$coo réis vae muito. 

E um boccado de consciência nas 
informações enviadas para os jornaes 
de Lisboa e Porto, não fica mal, antes 
pelo contrario. 

— — 

Lyceu de Coimbra 
Requereram exames em outubro, 

nêste estabelecimento de ensino, os se-
guintes alumnos: 

Singulares—Physica (i.a parte), 2; 
Desenho, 1. 

Classe—Inglês, 2; Allemão, 11; La-
tim (5.° anno), 1; Latim (6.° anno), 3; 
História, 2; Philosophia, 2; Mathemá-
tica (i.a parte), 7; Mathemática (5.® e 
6.° anno), 2; Physica (1 .a parte), 7; Phy-
sica (2-a parte), 1; Physica (curso com-
pleto), 2; Desenho (2.0 anno), 1. 

A abertura das aulas realiza se no 
dia 6, devendo a assignatura de termos 
de matrícula fazer-se até ao dia 5. 

No armazém, que os srs. Pedro 
Henriques & C.a téem na rua da No-
gueira, fôram colhidas amostras de vi-
nhos, alií á venda, no dia 10 do passa-
do mês, pelos srs. delegado e sub de-
legado de saúde, sendo enviadas para 
anályse ao Laboratório do Instituto 
Central de Hygiene, de Lisboa. 

O resultado foi o mais satisfatório 
possível para a firma acima indicada, 
pois nos boletins que nos fôram apre-
sentados, se dizia que as amostras eram 
de vinhos puros e em bom estado de 
conservação. 

Tornando isto público, satisfazemos 
assim o pedido que nos fizeram, e fi-
ca se sabendo que a firma Pedro Hen-
riques & C a vende vinhos de boa qua-
lidade, o que é uma garantia para os 
consumidores que lá se fornecerem. 

• 

Ontem, de manhã, quando o sr. 
dr. Basílio de Andrade se dirigia num 
carro, da alquilaria Ventura, para a sua 
quinta da Cumeada, saiu a roda do jo-
go dianteiro da carruagem, indo esta 
de rojo durante algum tempo. 

Tanto o sr. dr. Bazilio, como as de-
mais pessoas que o acompanhavam, não 
soífreram mais do que um pequeno aba-
lo, tendo de voltar a pé para sua casa. 

O successo deu se em frente á por-
ta latteral do mercado D. Pedro V, 
que deita para a rua Sá da Bandeira, 

— • 

Na próxima assignatura regia deve 
ser assignado um decreto organisando, 
na Universidade, Academia Polytechi-
ca, do Porto, Escola Polytechnica e 
Curso Superior de lettras, de Lisboa, 
o curso de habilitação para o magisté-
rio secundário, que será de três annos 
para as ttês primeiras escolas e de um 
anno para o último estabelecimento de 
ensino. 

Na Universidade começa já este 
anno a vigorar o novo regulamento so-
bre faltas. 

f e s t i v i d a d e 

No próximo sabbado, 4 do corren-
te, deve realisar-se, na egreja do Car-
mo, da Venerável Ordem Terceira, a 
festa em honra do seu Seraphico Pa-
triarcha S. Francisco de Assis, que 
constará de manhã, ás 11 horas, de 
missa cantada, e de tarde, ás 4 horas, 
de Te-Deum, sermão e reposição do 
S. Sacramento. 

• 

Queixam-se-nos alguns moradores 
do Largo das Cannivetas, da maneira 
pouco decorosa como umas meninas, 
que ai li habitam, se comportam, di-
zendo palavrões a toda a hora do dia, 
com a maior cemcerimónia do mundo, 
não se importando com as pessoas ho-
nestas, e com especialidade fiihas fa-
mília, que têem a infelicidade de as 
terem por visinhas. 

Algumas das taes meninas sam 
muito conhecidas da polícia, pois já ti-
veram o seu nome nos registos poli» 
ciaes, e julgam-se uns potentados, fiadas 
nas protecções de quem as appoia. 

Para o facto chamamos a attençáo 
do sr. commissário de polícia, espe-
rando que as taes meninas serám met-
ridas na ordem, para se evitar aos mo-
radores o terem de fazer justiça pelas 
suas mãos. 

— - — » 

As aulas do Collégio de S, 'Pedra, 
de que é director o sr. Maximiano Au-
gusto Cunha, abrem na próxima se-* 
gunda feira. 
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CARTAS DA PROVÍNCIA 
Figueira da Foz, 1 = 10=902. 

Damos hoje o lugar de honra, na 
nossa correspondência, ao suelto que a 
Vo\ da Justiça publicou no seu últi-
mo número, referente á aggressão de 
que foi víctima o íllustre director da 
Resistência e notável crítico de arte, o 
sr. dr. Teixeira de Carvalho. 

«A proposito d'uma questão hospi-
talar, em que andam envolvidos vários 
clínicos de Coimbra, foi pelo dr. Luiz 
Rosette gravemente aggredido o dire-
ctor do nosso collega a «Resistencia», 
dr. Teixeira de Carvalho. 

«Somos solidários com o nosso col-
lega a «Resistencia», quanto a reprovar 
energicamente que um homem vigoro-
so e escorreito, ataque, armado, um 
outro, que demais a mais tem um bra-
ço inutilisado. 

E na verdade é para condemnar 
um acto d'aquella natureza, tanto mais 
quanto é certo que, o que o provocou, 
foi um procedimento honesto e digno 
de toda a sympatia e louvor, como tem 
sido sempre o do illustre director da 
«Resistencia». 

«As verdades ou mentiras, provam-
se ou desmentem se no campo da im-
prensa, quando a actos públicos se re 
firam e na imprensa tratados, e nunca 
por processos usados sómente por quem 
não pode ou não sabe discutir. 

«Por isso também estamos incondi-
cionalmente ao lado do nosso collega, 
e affirmamos cathegoricamente a nossa 
sympatia pela sua causa claramente 
justa. 

«Se não fôra este facto limitar-nos-
hiamos a lamentar o incidente, assim 
somos obrigados a reprovar o triste 
processo d'aggressãoi>. 

A notícia da brutal aggressão cau-
sou aqui profunda sensação, e geral 
revolta contra quem adoptou tam co-
barde procedimento. 

O dr. Quim Martins, como aqui é 
mais conhecido o sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, conta nesta cidade numero-
sas sympatias, que lhe grangeou o seu 
fino carácter e subida illustração. 

Por isso o acto do dr. Rosette foi 
asperamente verberado, e com justa 
razão. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho tem 
aqui estado,' recebendb demonstrações 
de sincera amizade e dedicação, que 
muito terám calado no seu ânimo. 

Para essa cidade seguiram os srs. 
Diamantino Dinis Ferreira, illustrado 
director do Collégio Mondego, e Ma-
nuel da Silva Rocha Ferreira, estimá-
vel solicitador em Coimbra, acompa-
nhados de suas ex.ms' famílias. 

COSMOPOLITA. 

A commissao organizadora do Gru-
po Excu- sionista Operário, previne to 
dos os habitantes desta cidade, que a 
sua primeira excursão deverá realisar-
se em Agosto de 1903, e que a inscri-
pção continua patente na rua da Galla 
n.° 44, onde se dão todos os esclareci-
mentos precizos. 

(49) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME R U D E 

U M A Y I C T I M A 
DO 

C O N V E N T O 
X X I I I 

Lambrune arrastou Emmanuel pa-
ra o parque e alll contou-lhe detalha-
damente as duas entrevistas que teve 
com Hermínie. Depois ajuntou, como 
commentário: 

—-Eu vos supplico, meu caro Ar-
gouges, que não julgueis que fui levado 
a íazer-vos esta confidência por des-
peitos ou espírito de malidecéncia. 

Eu nunca poderia invejar-vos, na 
minha edade. Vós tendes a vosso fa-
vor todos os predicados. Só por dedi-
cação, é que vos fiz esta narrativa, 

Emmanuel recordava-se, escutando 
o coronel, das differentes phazes por-
que Mademoiselle de Croisy tinha feito 
passar o seu amôr. Exitações e exci-
tação, além de muitas outras coisas. 
Aos vinte annos o enthusiasmo e a in-
dignação, rebentam subitamente. E é 
por isso que Argouges, depois de ter 

«ipnaeo <J« forte commo^So, 34 

Acenas da vida 

Ai o amor, o amor! 
Onde este travesso ás vezes se vae 

anichar! 
Trez rosas de Jerichó, daqaellas a 

quem um poeta alcunhou de flores do 
vicio, julgando se feridas nos seus me-
lindres por causa dos seus mais que 
tudo, que não primam pela fidelidade, 
reuniram se em sessão magna, na em-
bocadura da rua do Visconde da Luz, 
pelas 8 horas da noite, de terça-feira, 
e encetaram accesa discussão. 

Depois de discursos vários, em que 
a moralidade ficou a escorrer sangue, 
resolveram continuar a discussão por 
mimica e ei las que começaram em 
exercícios musculares, usados nas bri-
gas entre o sexo frágil, resultando uma 
das contendoras ficar com uma orelha 
quasi deitada a baixo, tendo de ir cu-
rar-se á pharmacia Assis, na Praça do 
Commercio, não querendo aproveitar-
se do Posto de Soccorros, que ti-
nham ali á mão, talvez para que no 
fim do mez o seu nome não figurasse 
na lista das grandes e horribeis ope 
rações que lá se costumam annunciar, 
em pomposos réclames, para admira-
ção dos ingénuos. 

Claro está que o caso, áquella hora, 
chamou a attenção de bastante povi-
nho, que seguiu as heroinas, fazendo 
um charivari medonho. 

As contendoras recolheram a pena-
tes, a descançar das fadigas da lucta. 

E a esta hora ainda o travesso 
Cupido é muito capaz de se estar a 
rir da scena que arranjou com as suas 
travessuras. 

Afinal é um endiabrado, que sem 
ser medico, arranja ás vezes destes es-
pectáculos, para curiosos, mas sem 
nota de cobardia, a manchar-lhe a sua 
traquinas reputação... 

Um amigo do alheio, que dá 
pelo nome de Antonio Alberto da Cos-
ta Ruas, preto de nascença e mariola 
depois de crescido, foi engaiolado, na 
terça feira, por ter arrecadado umas 
capas de oleado, pertencentes aos srs. 
Adelino, Oliveira & Lobo, com em-
preza de trens de aluguer, no Adro de 
Santa Justa, e por ter, qual previdente 
formiga, enceleirado uma porção de 
trigc e de milho, pertencente a Manuel 
Carvalho, da Asseisseira, freguezia de 
Brasfemes, a quem também guardou 
uma porção de roupa, por ser amante 
de andar decente, talvez por conhecer 
o proloquio — A limpeza Deus a amou 

Segundo reza o cadastro de tam 
illustre varão, a sua consciência deve 
ser da côr da sua figura, pois conta 
uma folha de serviços respeitáveis, na 
repartição da brejeirice. 

Agora tem tempo de philosophar 
sobre o therna: da instabilidade das 
coisas humanas e dos perigos que cor-
rem os que querem ser ricos sem tra-
balhar e sem se habilitarem na sorte 
grande. 

-«M- Joaquim Leite Vinagre, do lu-
gar da Ribeira, freguezia da Torre de 
Villela, podia ser ministro de estado, 
pois padece da maquineta, e a respeito 
de língua tem para dar e vender, fican-
do ainda com a sufRciente para fazer 
córar um porta machado de antigas 
eras. 

E se não é vêr o que elle andava 

dispôz a romper com todas as con-
siderações e a tudo esquecer, pois nos 
corações noviços, da cólera á ingrati-
dão vai apenas um passo. 

—Coronel, disse elle, sei o que me 
resta a fazer. 

E com um gesto arrebatado, des-
pediu se de Lambrune. 

Alice tinha-se levantado. O seu cor-
po, porém, bem depressa perdeu o 
equilíbrio e teve de sentar se num fau-
teuil, repousando a sua cabeça num dos 
espaldares, movendo a dum para o 
outro lado. O olhar continuava a ser 
desvairado; faliava raramente e com 
difficuldade Os cabellos revoltos, eram 
a custo contidos por uma fita; as for-
mas do seu corpo mal se desenhavam 
no roupão largo que vestia, o seu corpo 
tinha alguma coisa de extranho e de 
immaterial ao mesmo tempo. 

A criada de quarto entrando, falia-
va em voz baixa a Mr. de Villy, cujo 
rosto se desanuveou um pouco. 

—Minha filha, disse elle approxi-
mando-se de Alice, teu primo mandou 
pedir permissão para te vir vêr, 

Os olhos de Mademoiselle de Villy 
voltaram-se lentamente e fixaram-se em 
seu pae. 

—Meu primo ? murmurou ella. 
—Emmanuel, então não te lembras? 

lhe disse com alegria a sua velha avó. 
—Oh! sim, sim, perfeitamente... 

Emmanuel.. . meu primo.». Que ve-
nha] 

fazendo na terça-feira de manhã, pela 
Rua do Visconde da Luz, onde até as 
pedras da calçada coravam, pudibun-
das, com as suas expressões realistas. 

O guarda 63, parecendo-lhe mal, 
e com justa razão, o vccabulario do 
homemsinho, e por desconfiar mesmo 
que alguns dos termos podiam ser 
aproveitadas por certos corresponden-
tes cá da cidade, para as folhas das 
capitaes, tratou de o levar a passeio 
até á esquadra, donde o guarda 43 o 
foi acompanhar a casa da família, para 
ali o terem a bom recato, visto ser 
doido e poder óommetter avarias de 
maior vulto. 

Com o que lucrou a moralidade, e 
não perderam os taes informadores dos 
de larga circulação. 

Na terça feira, á noite, Antó-
nio do Pio, carrejão, e nas horas va-
gas contrabandista, andava exercendo 
a sua indústria, quando presentiu dois 
fiscaes do sello que lhe andavam na 
alheta. 

Como não gostasse de travar rela-
ções com semelhante gente, certamen-
te por lhe não serem apresentados como 
manda a boa educação, ou por ouvir 
fallar nas ricas prendas que costumam 
ser os taes srs. da fiscalização — tratou 
de se pôr a andar. 

Então os fiscaes, querendo á fina 
força travar conversa com o Pio, apres-
saram o passo. 

De nada lhes valeu a pressa, pois 
o escrupuloso carrejão, não vendo ou-
tra maneira de se desfazer da incóm-
moda companhia, atirou-se duma mota 
para o rio, na Quinta das Cannas, e 
desappareceu ás vistas dos agentes fis-
caes, que ficáram com cara d'asnos. 

E' verdade que o Pio conserva lem-
branças physicas da aventura, pois fez, 
no salto mortal que deu, um grande 
lenho na face direita, que muito lhe 
desfigura a phisionomia. 

Ontem foi o homemsinho bem vi-
giado pelos companheiros da noite de 
terça feira, mas elle não deu motivo 
para ser agarrado, com o que os fis-
caes devem dar um cascarrão dos de-
mónios. 

Nem tudo sam rosas, nesta vida. 
Na casa onde habita Anna Mou-

ca, em Fôra de Portas, foi feita, na 
terça-feira, uma busca, pelo cabo 10 e 
guarda 66, por denuncia delia lá ter 
escondida uma porção de pólvora. 

Nada lhe foi encontrado de explosi-
vos, a não serem uns feijões encarna-
dos, que ella lá tinha arrecadados para 
uso pessoal. 

Quem seria o auctor da graciosa de-
nuncia ? 

Entrou tío décimo séptimo anno da 
sua publicação A Federação Escolar, 
bem redigido orgão do professorado 
primário, que se publica nesta cidade. 

Por tal motivo endereçamos cor-
deaes felicitações, ao dedicado defen 
sor da instrucção e da classe que re-
presenta na imprensa. 

Já regressou da Figueira da Foz, 
acompanhado de sua ex.mt esposa, o 
nosso amigo e correligionário sr. João 
Simões da Fonseca Barata. 

Pierre Touzaud, que estava em pé 
junto ao fogão, observava todas as im-
pressões que transpareciam no rosto 
da doente, preparando-se para se re-
tirar. 

—Ficae, doutor, disse Mr. de Villy, 
dirigindo-se para elle. Tenho razões 
especiaes para vo lo pedir. 

M. dArgouges appareceu á porta, 
sorrindo para seu tio, Depois avançou 
para onde estava sua prima, pegando-
Ibe carinhosamente na mão. O olhar 
de Mademoiselle de Villy tomou então 
uma expressão singular,sobretudo quan-
do ouviu as seguintes palavras: 

— Minha querida Alice, estas me-
lhor, não verdade, muito melhor ? 

Posso então partir socegado para 
Paris a buscar a vossa corbeílie de ca-
samento ? 

A doente endireitou se um pouco 
no fauteuil, sobresaltada. Estendeu o 
pescoço e abriu extraordinariamente os 
olhos, que tomaram uma expressão 
muito differente da que tinham antes 
das palavras de Emmanuel. 

—De casamento, balbuciou ella? 
Dissesteis, de casamento, primo? 
— Sim, Alice, eu quero ser para 

vós, dentre em seis semanas, mais do 
que primo, vosso marido. Perguntae 
a vosso pae. 

E ao dizer estas palavras, voltou-se 
para Mr. de Villy, que enterríecido, o 
fitava, descobrindo novamente o cora-
do dt ouro 4o m sobrinho, cp m i w* 

PUBLICAÇÕES 
Moda Universal.—A estação de inver-

no abre com um explendido numero 
d'este magnifico e já hoje consagrado 

jornal de modas, cuja acceitação entre 
as damas exceda a espectativa de um 
homem experimentado no jornalismo, 
como é o director da Agencia Nacional. 

O numero de que falíamos, é já o 
de Outubro, que, como nos mêses an-
teriores, apresenta quatro paginas de 
toilletes elegantes, tanto para passeio, 
como para interior de casa. Na pagi-
na principal, por exemplo, vêem-se três 
esmeradas gravuras; um vestido de ra-
ra distincção, que pode ser confeccio-
nado em musselina de lã, casemira e 
até em seda; outro vestido de um clíe 
particular com saia e camiseta, tando 
esta a forma do bolero novo estylo e 
um terceiro vestido género alfayate, que 
é um encanto e primor. 

As três paginas seguintes impoem-
se egualmente á nossa admiração e me-
reciam algumas palavras descriptivas, 
quê o espaço não permitte. 

Sem embargo, alludiremos á gravu-
ra que representa o negligé japonês, 
para vestir de manhã; o manto Monte-
Carlo e um lindo paletot Luís XV, as-
sim como um gracioso traje de noite, 
forma Império. 

As gravuras passam de cem, e, co-
mo dizemos, todas ellas sam interesan 
tes. 

Convém não esquecer que para a 
assignatura d'este jornal basta enviar 
480 reis em estampilhas, dentro de car-
ta registada, derigida á Agencia Nacio-
nal, Rua do Ouro, 178, Lisboa. 

Pede-nos o sr. Alfredo Fernandes 
Costa, para agradecermos em seu nome 
ao bombeiro municipal n.° 11, Joaquim 
Craveiro, a dedicação com que proce-
deu para com sua família e os esfor-
ços que empregou no salvamento do 
seu mobiliário, que teve de ser retira-
do do prédio onde morava, na rua das 
Padeiras, por o incêndio se ter propa-
gado á sua habitação. 

Egualmente deseja agradecer ao 
commerciante da rua do Corvo, sr. 
João Nuno Vicente, que recolheu em 
casa a sua família, que ficou sem 
abrigo. 

0 que da melhor vontade fazemos. 

Foi transferida a professora da fre-
guezia de Tapeus, Soure, D. Maria do 
Carmo Costa, para a do Botão, deste 
concelho. 

A N N U N G I O S 

Agradecimento 
José Maria Raposo, proprietário da 

antiga hospedaria de João d Aveiro vem 
publicamente manifestar a sua muita 
gratidão para com as corporações dos 
bombeiros voluntários e municipaes, 
muitos populares e outras pessoas que 
tanto se distinguiram na extinção do 

de elle dizia a Lambrune, que sorria, e 
com alguma razão, do seu enthusiasmo. 

Para confirmar mais solemnemente 
as palavras de Argouges, Mr. de Villy 
abraçou-o solemnemente. 

—Emmanuel I Emmanuel 1 repetia 
Alice, que se deixou cair sobre o fau-
teuil, donde se tinha soerguido um 
pouco. 

De repente nas pálpebras, que pes-
tanejavam febrilmente, saiu uma tor-
rente de lágrimas, enquanto repetia, 
por entre soluços, mais uma vez—Em-
manuel. 

—Está salva! disse o doutor Tou-
zaud ao ouvido da velha avó, que es-
tava assustada pelo estado em que se 
encontrava a neta adorada. 

M. dArgouges retirou-se, seguido 
de seu tio. 

—Tu partes, efiectivamente ? per-
guntou apuêlle. 

—Sim, respondeu Emmanuel, e no 
tempo promettido estarei de volta. 

A surpresa de Lambrune não foi 
menor que a de Mademoiselle de Croi-
sy, quando viu desoccupado o lugar de 
M. d'Argouges, ao jantar. 

— Diz-me cá, meu velho amigo. 
Que fizestes de teu sobrinho ? gritou o 
coronel dirigindo-se ao seu antigo ca-
marada. 

—Emmanuel? Então elle partiu pa-
ra Paris sem se despedir de ti, nem de 
vós mademoiselle, continuou Villy, vol-
tMd»-Mf«r i Hswínifi ? 

grande incêndio que se manifestou na 
referida hospedaria e lhe pozeram a 
salvo parte do mobiliário e muitos ou-
tros objectos, com risco da própria vi-
da. 

A todos é devedor do seu sincero 
reconhecimento. 

Saint Etienne 
ManuMnre Française de Ârmes 

e Cycles 
E' agente desta importante Casa 

Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

Collegio Central 
Rua dos Coutinhos, 32, 2.e 

Está aberta a matricula neste col-
legio para meninos e meninas, sendo 
o ensino das classes mais adeantadas 
ministrado pela directora que é a pro-
fessora official da freguezia da Sé 
Velha. 

Companhia de Seguros Indemnisadora 
P O R T O 

Toma seguros nesta cidade 

João Lopes de Moraes Silvano 

Arrenda-se 
No páteo pequeno da Inquisição, 

uma boa casa que pôde servir para 
celleiro ou para qualquer associação. 

Trata se na rua Ferreira Borges, g5. 

C O S I N H A P O P U L A R 
Rua da Concordia, n.05 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 
Esta antiga e acreditada casa situa-

da num dos melhores loeaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 
José Maria Júnior. 

(§ova §avaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

E' inacreditável I O pobre rapaz 
anda com a cabeça perdida, desde que 
a prima adoeceu. Elle voltará, ajun-
tou, piscando os olhos a Lambrune, elle 
voltará I 

O coronel teve, pouco depois, a 
chave do enigma. Não succedeu assim 
a Hermínie. A attenção que teve de 
prestar ao dr. Touzaud, que ficou em 
Villy, até ao dia seguinte, impediu-a 
de descobriu nos olhares ou nas con-
versas que se trocavam em voz baixa, 
alguma coisa do que se passava. Es-
perava de saber a verdade, quando 
failasse com Alice, mas quando entrou 
no quarto, a dognte estava já deitada 
na cama e dormia. 

Minha querida menina, disse Ma-
dame de Villy, nós estamos agora mais 
tranquillos e por isso, serei eu quem 
hoje velará junto da doente. 

Mr. dArgouges não lhe terá eseri-
pto? Correu ao seu quarto c ahi se 
fechou. Accendeu a lamparina e com 
ella na mão procurou por toda a parte, 
sobre a chaminé, em cima dos moveis, 
até numas gavetas entreabertas, a car-
ta ardentemente desejada. Mas nem 
um bocadinho de papel encontrou, que 
se assemelhasse a uma carta. Apenas, 
entre uns objectos de toilette, se viam 
os subscriptos que continham as duas 
cartas escriptas por Quoniam. 

Mas não eram estas que ella pro-
v curava, 
1 (Çontimaf 
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C O L L E G r l O 

LYCEU F I G U E I R E N S E 
• 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

- o s o -

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A ínstrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externes. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Q u i n t a d o JPatil, á Praia da 
Fonte. 

<>®<><><X>OQQ<>C,<><><> 

LUCCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

l a i c o deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabeleci-

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren-
te ao Arco d'Almedina, tem para ven-
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quem a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçados tamancos 

e depósito de alpargatas 
EXPORTAÇÃO 

Collegio Mondego 
Continua este collegio a leccionar 

todas as classes dos Lyceus, bem como 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA e o CURSO COM-
MERCIAL. 

Os alumnos de instrucção secun-
daria podem frequentar o collegio ou 
o Lyceu. 

As aulas de Francez, Inglez e Alie-
mão pratico continuam a ser regidas 
por professores das respectivas nacio-
nalidades. ^ 

O praso para a matricula nas clas-
ses da Nova Reforma termina em 25 
do corrente. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

Casa para arrendar 
Ai reuda-se uma boa moraiia de casas, 

com três andares e grande quintal, na 
rua João Cabreira, 21. 

Trata ee com seu dono Alípio Augus-
to áce Santos, rua do Visconde Lu?, 60. 

Estabelecimento de chapéus paia sol e chuva 
'DE, 

J U L I A O A N T O N I O D ' A L M E I D A 
2 0 Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A 

Neste antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda como cie setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

COLLEGIO DE S. P E D R O 
C O I M B R Ã O ^ 

(Rua (Alexandre (Herculano O (Quinta de Santa (§ruz) 

Estatística dos nluninos approvados no anno lectivo de 1901-1902 

Instrucção primaria (2." grau) 
D. Idalina dos S. Pereira, i3 v. 
D. Maria de N. Serra (D.) i5 v. 
Abel Adelino de Sá, 11 v. 
Arcádio A. da F. Vasco, 14 v. 
Daniel Guedes dos Santos, 10 v. 
Estevão A. d'Oliveira, 14 v. 
Eugénio Sanches da Gama (D.) 16 v. 
Guálter Ribeiro Alves (D.) i5 v. 
Hamilton G. de Figueiredo, 12 v. 
Jayme dos S. Pereira (D.) i5 v. 
José Maria dos Santos, 14 v. 
José d'A. Pereira Frazão, 10 v. 
José Ferreira Cabrita, 12 v. 
José Simões Cortez (D.) i5 v. 
Pedro Vasques, 14 v. 
Raul M. Simões Dias, 10 v. 
Raymundo Jorge Coimbra (int.) 14 v. 

Instrucção secundaria 
CAlumnos que frequentaram o collegio 

e que fizeram exame 

De admissão á 2.a classe (INTERNOS) 

Eurico D. Barroso Tierno (7 BB.) 
Januario Cavalheiro (D. 5 MB. MB. 

e 2 BB.) 
Roberto A. Canellas (3 BB. e 4 SS.) 

(EXTERNOS) 

João M. Ladeiro (5 BB. e 2 SS.) 
João R. da Silva Couto (5 BB. e 2 SS.) 
Julio C. de S. Refoios (2 MB. MB. e 

5 BB.) 
De admissão á 3." classe (INTERNO) 

Jeronymo M. de Lacerda (2 MB. MB. 
e 6 BB.) 

(EXTERNOS) 

Cesar d'A. Fontes (6 BB. e 2. SS.) 
Eduardo Cardoso de F. (6 SS. e 2 MM.) 

De admissão á 4." classe (INTERNO) 

Humberto F. Costa Carvalho (l B. e 
8 SS.) 

(ÊXTEHNO) 

Américo Vianna de L. (a BB. e 7 SS.) 
De admissão á 5.» classe (INTERNO) 

Adelino B. de Carvalho (9 SS.) 
Alfredo M. Esteves (7 SS. e 2 MM.) 
José A. M. Barbosa (7 SS. e 2 MM.) 

De sabida do curso geral (INTEHNO) 

Ximenes Cerveira O. Vaz (2 BB. e 
7 SS.) 

(EXTERNOS) 

Adelino S. de Carvalho (3 BB e 6 SS.) 
Alvaro M. Machado (3 BB. e 6 SS.) 
Antonio A. V. Raposo (1 B. e 8 SS.) 

Ismael de Sá C. Sampaio (n'outro ly-
ceu.) 

Luiz Mendes (9 SS.) 
CAlumnos que frequentaram o collegio 

c que passaram pela media 
Para a 2.a classe (INTERNOS) 

Antonio E. da Costa Agria. 
Carlos A. d'01iveira Esteves. 
Eduardo de Queiroz Godinho. 
Henrique Fernandes Ruas (Distincto.) 
João de Menezes Fernandes Costa. 
D. Pedro de Castro. 

(EXTERNOS) 

Mário E. da Silva Cardoso. 
Armando R. de Castro (Singular.) 

Para a 4.a classe (INTERNO) 

Belarmino Ribeiro do Amaral. 
Para a 5." classe (INTERNOS) 

José de Seiça Ferrer. 
José Antunes d'Oliveira. 

(EXTERNOS) 

Antonio Mendes Júnior. 
Carlos A. Falcão (Singular.) 
Alumnos internos que frequentaram o Lyceu 

e que passaram pela media 

Para a %.* classe 
Alberto Barreto de Carvalho. 
Antonio Bebiano Correia. 
Antonio d'01iveira Zuquet. 
Armando de Freitas Cortezão. 

Para a 3.' classe 
Alfredo da Silva Lopes. 
Jorge da Cruz Jorge. 
José Ribeiro Telles. 

Para a 4.* classe 
Joaquim Pereira Machado. 
Julio da Silva Lopes. 

Pata a 7.a classé 
Adelino da Silva Lopes. 
Evaristo Pessoa Jorge. 
Cdlumttos internos que frequentaram o Lyceu 

e que fizeram exame 
De passagem á 3.' classe 

Mário Serrão Burguet. 
De passagem á 4." classe 

Antonio H. Cardoso Norte. 
De sahida do curso geral 

Amável Jardim Grange. 
De passagem á 7.a classe 

Francisco Ribeiro Telles. 

Não se admitte nenhum alumno, como interno, que tenha completado i3 
annos na occasíão da primeira matricula. 

Nenhum alumno pôde ser matriculado na 1.* classe sem apresentar certi-
dão de idade e a de instrucção primaria; e em qualquer outra classe sem a de 
passagem ou approvação em exame de classe anterior áquella que pretende 
frequentar; porém, se se acha inscripto no Lyceu de Coimbra, o director do 
collegio encarrega-se de a mandar tirar, se assim o desejarem. 

Todas as aulas reabrem no dia 3 de Outubro. 
Coimbra, Collegio de S. Pedro — Setembro de 1902. 

O Director e proprietário. 

Maximiano <Augusto (§unha. 

Alfaiataria Académica 

AFF0NS0 DE BARROS 
Acaba de ch<"^'11 a esta casa o exí-

mio tailleur S a t u i n i n o F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C Q J M p í i A 

Consultorio dentário 
Figueira da Foz 

O Roa Fresca, 43 

(Herculano -Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro — Con 
sultas das g horas da manhã ás 4 da 
tard«. 

150—t§ua ferreira @orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
diíBcil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í i -uc ta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s Oá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s [nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 
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C a n a l i s a ç õ e s p a r a a g u a e g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

'PREÇOS ESPECIAES EM TU<BOS DE FERRO 
Fazem se trabalhos fóra da cidade 

SE VELHA 
Está aberta todos os dias não san-

ctificados até ao meio dia, e nos dias 
sanctificados até ás 2 horas da tarde. 

Fóra destas horas pôde o empre-
gado da egreja ser procurado no Becco 
da Carqueija, n.° 4. 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereira de Moura, 

professor official da freguezia da Sé 
Nova, abre no proximo anno lectivo um 
Curso prático de Instrucção primaria. 

L a r g o d a F e i r a 

R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 

Estabelecimento de JOÀO GOMES MOREIRA 
Eua Ferreira Borges 

( E m f r e n t e a o A r c o d * A l m e d i n a ) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em f e r r a g e n s 
e m a t e r i a e s d e c o n s t r u c ç ã o como em c u t i l a r i a , a r t i -
g o s d e f a n t a s i a e u t e n s í l i o s d e c o s i n h a e m ê s a , parti-
cipa a todoa os seus fregueses, e ao público em geral, que acaba de redu-
zir bastante o preço de quasi todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s d i r e c t a m e n -
t e n a s p r i n c i p a e s p r a ç a s e x t r a i y e i r a s e f a b r i c a s 
p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de que pôde vender em melhores 
condições do que qualquer outra casa desta cidade. 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

"EQUIDADE,, 
Companhia de Seguros 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

Preços muito reduzido* 

Correspondente em Cclmbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antotiip Rodrigues 

Hw». 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

T ( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino; 
Anno 2$700 
Semestre icr>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 155200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo rèb 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » 

A v u l s o 4 0 r é i s 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto dc 5o 

Communicadoò, 40 reis u linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja retnessê « t e 
jornal f$r honr^o . 
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AGRADECIMENTO 
Conquanto não possa escre-

ver ainda, não quero deixar passar 
mais tempo, sem agradecer á im-
prensa e aos meus amigos, as pala-
vras que me dirigiram, por occa-
sião do a t tentado de que fui ví-
ctima. 

N ã o posso t ambém deixar de 
responder aos que, com a mais jus-
tificada das indignações, me pedem 
para eu entregar aos t r ibunaes o 
que não pôde ser l iquidado de ou-
tra fórma. . 

Não necessito da sentença dos 
tr ibunaes; tenho provas bastantes 
de que a opinião pública app laude 
o meu procedimento; não tenho ne-
cessidade de uma sentença que con-
demne o meu aggressor. 

Hoje , como sempre, não sinto 
a necessidade da vingança. 

N ã o é a indignação que expe-
r imento; dôe-me apenas o procedi-
mento, que nunca esperei, da par te 
dum estudante. 

O sr. Luís Rozet te abandonou 
os bancos da Universidade, apenas 
ha um anno; para mim é um estu-
dante ainda. ^ 

N ã o pôde ser tomado a sério, 
como médico, por quem conheça a 
d i f i c u l d a d e , e a responsabi l idade 
da profissão. 

T o d a a minha vida tenho acom-
p a n h a d o os estudantes da Univer-
sidade, nas suas alegrias e nas suas 
tristêsas, e, toda a minha vida, te-
nho recebido de todos provas de 
amizade e de respeito. 

Appareço nas suas festas mais 
ruidosas, porque me procuram co-
mo se eu fôsse novo e andasse a 
es tudar ainda; no Centenár io da 
Sebenta ri, e andei com êlles a con-
spirar ditos de espírito, e todos me 
ouviam, como se eu fôsse o mais 
est imado, e o companhei ro de es-
tudo mais seguro. 

Nunca , na sua vida alegre, hou-
ve rapaz que me offendesse em 
qualquer lugar e em qualquer oc-
casião. 

A vida dêlles é a minha vida, o 
seu interesse é o meu interesse. 

Apaixono-me pelas luctas aca-
démicas , como se andasse a estu-
d a r ainda; e todos me consultam 
de coração aberto, porque todos 
sabem que acho desprezível a trai-
ção. 

Ainda, ha pouco, nos tumultos 
do convénio, eu saí a pedir por êl-
les. Ninguém m 'o levou a mal, e 
o sr. Reitor da Univers idade m a n -
dou-me chamar para me agradecer 
e para me louvar . 

Quando , mais tarde, veiu a por-
taria, m a n d a n d o riscar os dois es-
tudantes , eu quis livrá-los a rir; 
mas não pude, e saí dizendo da 
sentença o que pensava . 

E o sr. Reitor da Univers idade 
respeitou a declaração pública da 
minha opinião, por saber que eu sou 
sincero e incapaz de escrever, alte-
r a n d o a verdade , pa ra defender 
opiniões políticas ou para advogar 
outros interesses, que não sejam os 
da justiça, 

JPeppis dç formados , QS estu-

dantes não perdem occasião, que 
tenham, de me most ra r a amizade 
com que me ficáram; e mais duma 
vez os tenho ouvido debruçados 
sobre os filhos a ensinar-lhes que 
devem ser meus amigos, porque eu 
fui o melhor amigo dos paes. 

Nem mesmo num ataque de 
loucura furiosa, houve es tudante 
que me não respeitasse. 

Um, que enlouqueceu, t rouxe-
me uma vez um grupo da família, 
dizendo-me que tinha allucinações, 
que não comprehendia , que o insul-
tavam, e que o pretendiam roubar , 
que o que mais est imava era aquêl-
le grupo de família, e que vinha 
entregá-lo á minha guarda , como 
ao único amigo, e m ' quem con-
fiava. 

Outro , que se fechára no quar -
to, não abr indo a porta a nenhum 
dos companhei ros de estudo, abr iu-a 
mal me reconheceu a voz. 

Es tava num estado de excita-
ção tam grande, que foi necessário, 
mais tarde, entrar a polícia pela ja-
nella para o levar pa ra o hospilal. 

E sai ilieso do quar to daquelle 
doido. 

A aggressão do sr. Rozet te ma-
gôa-me por vir dum estudante. 

Nunca esperei t ambém que al-
guma vez podesse ser aggredido 
por alguém de todos os que me co-
nhecem em Coimbra . 

Nunca procurei oífender os in-
teresses de n inguém; nem eu me 
movi na minha vida pelo interesse 
próprio. 

Se alguém me censura é por 
não t ratar delles, e não guiar o 
exercício das minhas faculdades no 
sentido de adquir i r for tuna e ri-
quêsa. 

Se me faltam bens de for tuna, 
nunca me faltou a consideração dos 
outros. 

E não queria ter consideração 
differente da que tenho. 

Tenho-me conservado longe da 
vida dos interesses, c reado á lei de 
Deus, como diz o povo bom, na 
expansão livre de todas as qual ida-
des, das boas como das más. 

T e n h o passado a vida a fazer 
bem. 

Mas não tiro disso gloria. 
Cada acção boa minha, é cousa 

natural , e, quando me fazem pen-
sar nellas, augmenta em mim o res-
peito e a saudade pelo pai e pela 
mãe que Deus me levou. 

Se não tenho a robustês de meu 
pai, se não herdei o seu olhar azul, 
cooi que encarou sempre de frente 
a vida, sinto todo o seu orgulho, 
toda a sua altivês. 

A minha mãe devo a bondade , 
que faz com que eu esteja escre-
vendo, tam tranquil lamente, t a m 
sem ódio, do h o m e m que me ia ma-
tando. 

E sinto-me feliz e contente co-
migo mesmo, como se elles fossem 
vivos ainda, e me podessem aben-
çoar . 

T u d o passou. . 
Arrisquei a vida, t e r j h o a ainda 

para arr iscar outra vez na defesa 
do direito. 

Ou t r a cousa seria a condemna-
ção moral de toda a minha existên-
cia. 

T e n h o gasto a vida toda a diri-
gir os outros na conquista de um 
ideal novo, a chamar á lucta e ao 
combate . 

N ã o ficarei tranquillo, quando 
chegar a hora do combate , se che-
gar, e irei, sem defeza, arr iscar a 
vida. 

Hei de aceitar a a rma que me 
distr ibuírem, e irei com os mais. 

Para re i no caminho, a contar 
coisas que alegrem os outros. T o -
dos ham de es t ranhar o meu san-
gue frio, todos cobrará tu alento no-
vo ao ver -me tam socegado. 

E ninguém comprehenderá , que 
eu parei no caminho pa ra descan-
çar e esconder a falta de força phy-
sica, que tenho. 

Hei de ir como os outros, pòr-
me bem na frente, sem força para 
combater , mas sem medo á baila, 
que me matar . 

Hei de saber cantar , hei de sa-
ber rir. 

E os que mor re rem ao pé de 
mim, ham de morre r mais alegres. 

c . 

O Ferrão 
Lê-se no nosso illustre collega de 

Lisboa, O Mundo: 

«Affirmam jornaes que é certo ser 
nomeado o sr. Pedro Ferrão para 
o logar vago pela morte do dr. Le-
ça da Veiga. 

«Este Ferrão é o que, por duas 
vezes, foi demittido do logar de com-
missario de policia de Coimbra— 
por ser reconhecidamente um lar-
vado. 

«Por isso mesmo, vem para a 
polícia de Lisboa. 

«A capital, é, por um lado, o 
grande barril de lixo e, por outro, 
o grande manicómio. 

«E não se envergonham os al-
facinhas! 

P . S. — Ha mais dois concor-
rentes: o sr. Fernando de Lacerda 
e o conde de Mesquitella. 

«Leve o diabo á escolhal 

Para nós estimámos que o tal sr. 
Ferrão seja nomeado para a vaga aber-
ta por morte do dr. Leça da Veiga, 
pela simples razão de, continuando elle 
na disponibilidade, o poderem remover 
pela terceira vez para esta cidade. 

Téem succedido coisas peiores nes-
te nosso Portugal. Haja vista o que 
succedeu ao Marianno de Carvalho, que 
depois de morto, tornou a viver, e elle 
por aí anda ás soltas por Lisboa, a de-
fender o governo e toda a casta de syn-
dicateiros. 

Antes fique por Lisboa, portanto, o 
Ferrão, do que venha para cá, 

Aí a cidade é maior e elle pode, 
por isso, causar menos avarias. 

E' que um mal, por maior que seja, 
dividido por muitos, pouco toca a cada 
um. 

Trata se em Lisboa da creação du-
ma companhia colonial com attribui-
ções magestáticas, para a exploração 
do districto da Lunda. 

Os políticos já andam numa roda 
viva, para fazerem parte do quadro 
dos beneméritos, que hám de formar 
ôs Corpos gerentes. 

Pudera! Se o Capital, diz-se, que 
1 será de S.ooo contos. 

A!H é que é fartajr . . . 

Mudança de tempo 
O barómetro político annuncia pró-

xima mudança de tempo. 
Parece que se anda a formar uma 

temerosa tempestade, que acabará por 
fazer sossobrar o desconjunctado bai-
xel, onde os governantes têem singra-
do, desde a sua subida ao poder. 

O contínuo carregamento de novas j 
consolidações partidárias, de escânda-
los enormes, de atropellos das liberda-
des públicas, vai fazendo tanto pezo, 
que o baixel mette água por todos os 
lados e está prestes a afundar-se. 

A Lisboa chegou o conselheiro João 
Franco, que teve uma recepção nume-
rosa e valiosa, dizendo-se que á sua 
vmda não é extranho o monarcha, o 
que mais faz crer na catástrophe, que 
o barónjetro politico desde ha dias vem 
annunciãndo. 

Serám em breve homens ao mar, 
os actuaes ministros? 

E a crise, a dar-se, será antes da 
partida do chefe do estado para o ex-
tranjeiro, ou depois do regresso? 

Lá que o tempo, pelas altas regiões, 
anda entroviscado, não soffre dúvida, 
mas se produzirá raios e coriscos suf-
ficientes para acabar de vez com o con-
sulado Hintze Ribeho isso num xe 
xabe. 

A política portuguêsa tem ás vêzes 
cada mudança, que é de se ficar pas-
mado. 

A M I I 5 Í C I O 
Perdeu-se. Quem achou o sr. An-

tonio Martins, mestre de armas distin-
ctissimo que foi a Paris, com oitocen-
tos mil reis do governo, estudar esgri-
ma para o exercito ? E lá puxaram-no 
para um duello, o caso deu que fallar 
no Fígaro, o sr. Antonio Martins não 
quiz duello e os francezes descompu-
zeram-no. Mas com tudo isto não se 
sabe onde elle p á r a . . . Perdeu-se. . . 
Talvez no boulevard, que foi sempre 
o fraco dos espadachins famosos. . . 

Caluda, que o sr. Antonio Martins 
pode cair a'fundo. 

O sisudo Jornal do Commercio, a 
propósito de mais uma manigancia 
que esteve para vir á luz, mas que fe-
lizmente se gorou, explica-se assim: 

«A Tarde desmente que o go-
verno projecte uma centralização 
de serviços de saílde e higiene de 
todo o país, em Lisboa. 

«Ainda bem. 
KA ser verdade daria asneira.. 

Bem se diz lá: num homem morto 
todos batem; e o governo já cheira a 
defuncto que tresanda. 

Falta só um ensejo favoravel para 
o enter ro . . . 

A Esterilidade 
Fim de verão. .Fim da velligiatura 

pelas caldas, praias, montes e valles. 
Os casos dos jornaes sam a morte de 
Zola e o crime de amôr do pintor Syn-
don. 

Em Portugal temos a inauguração 
da estátua de Affonso de Albuquer-
que, anniversárioS de várias pessôas 
importantes, e chegada do sr. João 
Franco, e o artigo do negro Vascon-
cellos, das CTS(pPidades, sobre Zola. 

Sempre as mesmas coisas, ás mes-
mas horas, nos mesmos dias. 

Céo sereno, ares de trovoada, vento 
fresco. 

Com este tempo favoravel singra a 
nau do Estado para o país doirado da 
Encravação. E de toda esta desoladora 
esterilidade de gente adormecida.. . 
surge um abortosinho novo. 

Nos 11 mezes decorridos de i de 
de julho de 1901 a 3i de maio de 1902 
aggravou-se a situação economica na 
verba de 5.641:532®635 ! 

(Diário do Governo de 31 de Se-
tembro.) 

Aqui tiem 05 çenhores um pequeno 
demaficfio. 

Partido republicano 
Na séde do Club José Falcão, e a 

convite do Centro Commercial Demo-
crático, eífectuou-se, na quinta feira, 
uma importante reunião republicana, 
para se iniciar uma campanha de pro-
testo contra a creação da intendência 
geral do reino. 

A sessão foi aberta pelo conhecido 
democrata sr. Décio Carneiro, que pro-
poz para presidir o nosso illustre col-
lega d'O c"Mundo, sr. França Borges. 

Fallaram, além do presidente, os 
nossos correligionários Décio Carneiro, 
Victor Avellar e António José Guedes, 
sendo todos concordes, em que era ne-
cessário lavrar vehementes protestos 
contra mais este novo attentado ás li-
berdades e garantias individuaes que, 
pelo acto dictatorial que estendeu os po-
deres da corregedoria a todo o reino, 
entrega os haveres e a liberdade dos 
cidadãos ao arbítrio e capricho de um 
dependente dos governos, que assim pô-
de exercer vinganças e represalias con-
tra aquêlles que os incommodarem ou 
a quem desejem fazer mal, por qualquer 
motivo. 

Todos os discursos fôram acolhi-
dos com estrondosos applausos, sen-
do unânime a assembleia em reprovar 
o procedimento abusivo do governo, 
que, por meio dum acto dictatorial, veio 
dar um fundo golpe no próprio regi-
men constitucional. 

Depois de ser approvado um voto 
de sentimento pela morte do grande 
escriptor Emílio Zola, foi apresentada 
á assembleia uma moção de Décio Car-
neiro, concebida nos seguintes termos: 

«Considerando que as circunstan-
cias do momento impõem, mais do que 
nunca, que o partido republicano entre 
em activa vida de combate em pró da 
Liberdade e da Justiça ; 

«Considerando que, para o bom re-
sultado dessa vida de combate, é neces-
sário que o partido republicano cons-
titua uma força digna de respeito, orien-
tada nos princípios democráticos e dis-
ciplinada numa acção em que se con-
greguem todos os elementos da Demo-
cracia portuguêsa; 

«Considerando que os contínuos ata-
ques ás liberdades publicas nos últimos 
annos, resultam sobretudo da indiffe-
rença ou pouca actividade dos elemen-
tos populares e ainda da sua dispersão; 

«Considerando a imperiosa necessi-
dade de levantar barreiras á restaura-
ção do absolutismo em Portugal, de 
pôr um dique á torrente de esbanja-
mentos de toda a ordem e de abusos in-
qualificáveis commettidos impunemen-
te por funccionarios públicos, agentes 
dós governos na obra de perversão e 
desnorteamento da sociedade portu-
guêsa : 

«Os representantes da Democracia, 
reunidos em sessão magna, resolvem: 

«i.°—Convidar o partido republi-
cano a entrar em activa vida de com-
bate ás instituições, que estão causan-
do a ruina da patria portuguêsa; 

«2.0 —Convidar todos os elementos 
democráticos, sinceramente amantes da 
Liberdade e da Justiça, a cerrar fileiras 
em torno da bandeira da Republica, 
como a instituição lógica na evocação 
histórica e aquella que deverá implantar 
no nosso país um regimen de Liberda-
de, Justiça, Moralidade e Progresso; 

«3.° Dirigir um appello aos republi-
canos afim que cumpram e façam cum-
prir a lei organica votada no ultimo 
congresso de Coimbra, organisem por 
toda a parte as commissões parochiaes 
e municipaes devidas e se façam ins-
crever no respectivo registo de recen-
seamento do partido; 

«Mais resolvem: 
« 1 — Proclamar a necessidade de 

estabelecer em Portugal um regimen 
de Republica Democratica, que garanta 
o respeito ás liberdades publicas e uma 
honesta administração do Estado: 

«2.0—Protestar desde já com toda 
A energia comra QS> abusos e prejotçn* 
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cias de certos sitos futiccíonarios públi-
cos deixados impunes pelo governo e 
pelas auctoridades: 

«3.° — Denunciar, como attentatorio 
da Liberdade, iníquo e insconstitucio-
nal, o decreto que ampliou a jurisdi-
ção do intendente juiz de instrucção a 
todo a país: 

«4.0—Promover a realisação de co-
mícios de protestos contra a dictadura 
mansa do governo: 

«5.° — Apellar para todos os demo 
cratas sinceros afim de se promover 
um energico movimento de opinião pu-
blica e de resistencia contra as violên-
cias, abusos e iniquidades do governo.» 

«Pelo Grémio Commercial Demo-
crático.—1Décio Carneiro*. 

Foi approvada por unanimidade a 
moção, fatiando ainda por último os 
nossos correligionários srs. Amaral Lei-
tão, Décio Carneiro, Ignácio Ribeiro 
Pereira e o delegado do Centro Socia-
lista do i.° bairro, Bernardo José Gon-
çalves, rezolvendo-se enviar um tele-
gramma ao prestigioso e nunca esque-
cido chefe republicano homisiado em 
Parísj dr. Alves da Veiga, para repre-
sentar, no funeral de Zola, os republi 
canos allí reunidos. 

Foi lida uma carta do dr. Celestino 
d'Almeida, adherindo em nome do Di-
rectório á ideia do protesto, e expli-
cando quaes os motivos que, com 
grande sentimento seu, não lhe per-
mittiram comparecer pessoalmente. 

A sessão acabou perto da meia 
noite, retirando se os numerosos corre-
ligionários, que a ella assistiram, firme-
mente rezolvidos a entrarem numa vi 
da activa de propaganda e opposição 
contra o governo e em especial contra 
a última medida decretada. 

Parece que se eftectuarám outras 
reuniões na capital e noutros pontos 
do país, para secundarem as delibera-
ções tomadas em Lisboa. 

Era necessário que o movimento 
de protesto se alargasse, tomando uma 
fórma enérgica, que obrigasse o go-
verno a respeitar os direitos e garan-
tias individuaes. 

Contudo, os dirigentes do partido 
republicano, ha muito que se conser-
vam numa attitude de espectativa im-
comprehensivel e prejudicial para a 
causa que advogamos. 

Estarám rezolvidos, desta vez, a 
proceder energicamente ? 

0—— 

Da Tarde: 

«Desmentimos, da maneira mais 
formal e cathegórica, os boatos de 
crise ministerial, sem o menor fun-
damento, de que vários jornaes se 
téem feito echo. 

«O ministério continúa como es-
tá, e está muito bem.» 

Positivamente, concordámos. 
E d'aí, pôde ser que seja verdade. 
Vamos perguntar ao Diário Illus 

irado. 
a 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Hoje, pela primeira vez, depois do 
caso pouco digno, leal e humanitário 
de que foi tristíssimo heroe o dr. Luís 
Rozette, pôde collaborar na Resisten-
cia o nosso querido director, o sr. 
dr. Teixeira de Carvalho. 

Commovidamente lhe agradecemos 
o esforço de dedicação graças á qual 
resurge, luminosamente bello, nas co-
lumnas do nosso jornal, o talento do 
nosso illustre companheiro. 

Vós todos, leitores honestos e in 
telligentes, vêdes como transparece na-
quelle artigo a candura adoravel, a vir-
tude e a bondade de alma desse ho-
mem, tam modesto, tam sabío e tam 
intelligente, que é um divino artista do 
sentimento, um luminoso batalhador da 
ideia e o amigo mais dedicado e santo 
dos infelizes, dos opprimidos, dos ven 
eidos e dos desprezados. No seu cora-
ção de creança, aonde nunca resumou 
fel de odio nem de vingança, durante 
toda a sua vida passada na pratica do 
bem e da justiça, florescem a maior 
bondade e o maior sacrifício de amigo 
dedicado. 

Estas palavras, que lhe eram devi-
das, que nem são de lisonja nem de ba-
julação, elle no-las perdoará, perante a 
sua ouyiestia e a inferioridade a que 

v 4o Jumjnoso Iftkrtt?, 

N O S S A T E R R A 
CANTO DO OUTOMNO 

Escureceu o céo, e a terra nua das 
ceifas e das vindimas, sem a côr de 
sanguínea das lindas manhãs de verã°» 
antes de nascer o sol, á hora das re" 
gas, quando o azul se dilúe em man-
chas páilidas de saphira, a terra,'é mais 
triste agora. 

Pela manhã, quando me alevanto, 
paira no ar um cheiro azedo de poeira 
orvalhada, de ramos seccos a desfia 
rem se da velhice, de rosas murchas, 
todas engelhadas do frio. 

O outomno está a chegar e fogem 
da nossa terra os últimos bandos de 
andorinhas, a piar dolorosamente, em 
busca do ninho novo. 

Pela cidade alastra o mesmo ruído 
brilhante de luxo, e de prazer, e as lin-
das mulheres friorentas correm as lojas 
de modas, a escolher vestidos lindos 
para o rigor do inverno próximo. 

Lá fóra, no campo desolado, aonde 
só florescem as laranjeiras, carregadas 
de fructos de oiro, perfumados e dô-
ces, as águas das nascentes cantam 
saudosamente, afogando, as folhas sec 
cas que caem das árvores torcidas e 
tristes, á beira dos caminhos. 

Uma mágua dolorosa confrange-nos 
o coração, necessitado de um grande 
amôr ardente e caricioso, que o purifi-
que e o conforte. Os poetas cantam 
agora os seus melhores versos, repas 
sados de tristeza, invocando a belleza 
da namorada e a doçura da noite es-
trellada, de luar pállido, que iilumina-
rá a primeira conversa de amor, furti 
va, meiga e deliciosa. 

Outubro é o mês das coisas mortas, 
de suavíssima paz, mês dos heticos, 
que se finam saudosamente aos pri-
meiros lampejos do sol e logo que 
caem as primeiras chuvas frias e tris 
tes, mês dos desgraçadinhos, sem eira 
nem beira, dos mendigos que dormem 
ao relento da noite e accordam sobre 
a madrugada, para correrem a via sacra, 
a esmolar cheios de fome. 

Pois ainda numa noite destas, num 
velho portal arruinado e denegrido, um 
mendigo de grandes barbas ennovela 
das, que pareciam fios de prata, de 
nariz disforme e avermelhado, com 
manchas de herpes na cara tostada, 
disputava com o companheiro aquelle 
canto immundo do portal, para dormir. 

Chapinhava na calçada uma chuva 
miudinha, molinhenta e triste. O velho 
agarrou brutalmente o companheiro, 
um aleijadinho, rapáz ainda, todo roto 
e sujo, e numa chispa de cólera, que 
fuzilou nos seus olhos duros, pô-lo fóra 
do ninho. 

—Malandro, rosnou o outro, assa-
nhado como um tigre. 

O velho acocorou-se na manta 
cheia de buracos, ennodoada de gor-
dura, ficou num trambolho, mas suspi-
rou satisfeito: 

— Ahl 
O outro assentou-se na valeta da 

rua e rosnou ainda outra vez! 
— Malandro I 
E adormeceu socegado, sem odio 

nem inveja. 
Uivava agora ao longe um cio, 

agoirento e triste, o luar desappare-
cera atraz d'uma nuvem negra e um 
moço enfezado e alto gargarejava feliz 
para um segundo andar. 

A bella sorriu, e numa voz melo-
diosa respondeu ao cumprimento. 

— Tão tarde, meu amor ! . . . 
— E' verdade. Perdoa-me. Visitas 

lá em casa . . . 
— Julguei que fosse alguma des-

graça. Estava já afflicta. 
— Cada vez te amo mais, excla-

mou o galan, apaixonado. 
— Também eu. 
— Então desce ao primeiro andar. 
Houve um murmurio de indecisão, 

com certeza casto e virginal, o luar vol 
tava agora, duma côr amarella, desmaia-
da e moribunda e o mendigo que so* 
nhava, boquiaberto, de olhos baÇos, 
mysteriosamente fixos no céo, grunhiu 
ainda outra vez: 

—Malandro! p . » . 

Do Dia: 
« , . . que a vaga de adjunto do 

commissárío régio junto da Compa 
nhia Real, para a qual ha muitos 
pretendentes, foi promettida pelo sr. 
Hintze ao sr. Pimentel Pinto.» 

O Feroz vai fazer descarrilar todos 
os combóios, com o mesmo furor com 
que commandou as manobras e ainda 
o Hintze pôde recorrer ao plácido sr. 
José de Azevedo, que vem de volta peja 
Sibéria, á procura da pelle do urso 
franco» 

N o v i d a d e s 

Andava tudo intrigado por causa 
da attitude do ZN^ovidades, que tem 
caido a fundo sobre a realêsa, em ar-
tigos publicados no seu jornal. 

Calculava se que o furor do eximio 
chanteuse devia ter origem, em qual 
quer pertênsão, que lhe não foi satis-
feito. 

Effectivamente assim é : 
O V^ovidades queria nada menos, 

que ser nomeado embaixador para Ma-
drid e que fôsse concedida a um syn-
dicato extranjeiro, por elle protegido, 
a exploração dum dos districtos mais 
ricos da província de Angola. 

Como o governo lhe dissesse, para 
se ver livre delle, que não podia satis-
fazer os seus pedidos, por o rei se op-
pôr a isso, tratou de fazer escândalo a 
ver se assim o satisfazem. 

E como elle sabe muito, e pôde 
descobrir coisas extraordinárias, é pos-
sível que por fim consiga a realização 
dos seus desejos: 

Ou não estivesse no poder o mais 
fundamental dos ministérios. 

Pois é pena que O Novidades se 
cale, por lhe encherem a bolsa e lhe 
satisfazerem as vaidades, porque se 
perde a occasião de se saberem coisas 
pavorosas, que se passam pelas altas 
regiões governativas. 

• 

A carne de vacca, que é de primei-
ra necessidade na alimentação, subiu 
20 réis em cada kilo, nos talhos desta 
cidade. 

Nesta occasião em que a vinda dos 
académicos e das numerosas famílias 
que estavam por fóra veraneando, faz 
augmentar extraordinariamente o con-
sumo, é que o preço sobe! 

Seja em descontos dos nossos pec-
cados, pois tudo é penitência. 

a 

E r r a t a . 

No artigo publicado no número pas-
sado, Morte triste rectificamos logo 
no primeiro período: 

morte triste—por — morte triste de Zola 

maldições de Abril—por—rnaldicções de Abel 

romanos ingleses—por—romances ingleses 

Collabcraçã© dos typógraphos que 
sam, aliás, muito boas pessoas. 

» 

Encontra-se nesta cidade o illustra-
do director do collégio de S. Pedro, 
sr. Maximiano Augusto Cunha, que es-
tava a banhos na^pràia de Buarcos. 

— Também já regressaram a Coim-
bra os nossos estimáveis assignantes 
srs. Fructuoso Lobo e Moura e Sá. 

C o s t a M o t t a 

O talentoso artista, que esculpturou 
a estátua de Alfonso d'Albuquerque, 
teve a consagração publica e enthu-
siásta do seu valor. 

A obra tem sido extraordinaria-
mente elogiada e d'aqui enviamos a 
Costa Motta, que é filho de Coimbra, 
a nossa saudação. 

0 imposto do real d'água rendeu, 
no mês passado 565$595 réis. 

—_— 

Até ao dia ió do corrente acha-se 
aberta a matricula na Associação dos 
Artistas, para os sócios e seus filhos 
que quizerem cursar a escola daquella 
associação; desse dia até ao fim do mês 
é aberta a matricula para as pessoas 
extranhas que desejem cursar aquella 
escola. 

Complicação 
Para a vaga de amanuense do go-

verno civil deste districto, ha dois con-
correntes notáveis—um bacharel em 
theologia e um célebre que desconfia-
mos não poder exercer o logar. 

Se elle já é governador civil em 
Castello Viegas. . . 

E mesmo antes de o ser já o era, 
porque foi geito que lhe ficou de berço 1 

+ 

A importancia do receituário gra-
tuito, aviado na pharmácia na Miseri-
córdia de Coimbra, durante o mês de 
agosto findo, ascende a importante soffit 
ma de réis, 

" E v o l u c i o n i s t a , , 

Fomos visitados por um novo col-
lega que encetou a sua publicação em 
Maceió, Brasil, com o título que nos 
serve de epigraphe. 

E' de grande formato e editado 
pela Livraria Fonseca, da cidade onde 
vê a luz da publicidade. 

Vamos permutar. 

Consta que, brevemente, vae ser 
installado um posto antropometrico na 
Penitenciaria desta cidade. 

No i.° semestre deste anno foram 
exportados 18:317 milheiros de ovos, 
no valor de 228:499^000 réis, ou se-
jam menos 3:28I milheiros, no valor 
de 57:287^000 réis do que em egual 
período do anno passado. 

Tem estado nesta cidade, devendo 
retirar hoje para Lisboa, o illustre cau-
sidico, sr. dr. Luciano Monteiro. 

• 

Renderam 3:278$498 réis os im-
postos indirectos municipaes deste con-
celho, no mez de Setembro findo. 

Mais 3oi$926 réis do que em egual 
mez do anno passado. 

<. 
Na povoação de Brasfemes deve 

realizar-se, no dia 12, uma festividade 
em honra da senhora do Rozario, que 
pela primeira vez é ali festejada. 

Na véspera, á noite haverá illumi-
nações e música, e no dia 12, de ma-
nhã, missa cantada; ás 2 horas da tar-
de procissão e cosedura dum bôlo san-
to, de 5 alqueires, num forno construí-
do expressamente para êsse fim, indo 
de Pombal um especialista que dará, 
dentro do fôrno, depois delle andar a 
arder durante 3 dias, as voltas costu 
madas; á noite, fogo de artificio e ré 
cita no theatro da povoação, subindo á 
scena A continuacão do 'Descasca Mi-
lho. 

Na segunda feira será o bolo leva-
do procissionalmente para a egreja, 
onde será benzido e feito em fatias 
para distribuir aos fieis. 

E eis aqui como numa freguesia 
suburbana desta cidade, se arranjam 3 
dias de festa. 

Se o tempo estiver bom é de pre-
sumir que se junte o poder do mundo, 
de gente em Brasfemes. 

Pois elle é barro, 3 dias de festa e 
de mais a mais em sitio pittoresco, 
perto da cidade, e onde ha bom vinho 
e ainda melhor limonada e café de le-
p e s . . . 

- — 

Já reassumiu as funeções de juiz 
de direito desta comarca, o sr. dr. Ro 
cha Callisto, que se encontrava em 
goso de licença. 

• — 
Vám ser prohibidos, dentro da ci 

dade, depósitos de matérias inflama 
veis. 

E' justa tal prohibição, desde que 
aos commerciantes se faculte o terem 
nos seus estabelecimentos certas quan-
tidades que, sem se tornarem um pe-
rigo para as casas circumvisinhas, dêem 
margem, comtudo, a elles poderem fa-
zer o seu negócio. 

A abertura das aulas, nos differen-
tes estabelecimentos de ensino desta 
cidade, realisa-se nos seguintes dias : 

No dia 6, as do Lyceu; na Escola 
Industrial, no dia 8 ; nas Escolas Nor-
raaes, no dia i3 ; na Escola Nacional 
de Agricultura, no dia i 5 ; na Univer-
sidade e no Seminário, no dia 17, do 
corrente, a sede da Escola Normal dó 
sexo feminino, mudou da rua da Ca-
bido para a rua da Estrella, n.° 2. 

No findo mez foram tirados, no Go-
verno Civil de Coimbra, 88 passapor-
tes. Menos 19 do que em egual mês 
do anno passado. 

Foram assignadas as cartas regias 
confirmando a apresentação dos pres-
byteros António Lopes Cortez, na 
egreja de Villarinho da Louzã, e Ma-
nuel Rodrigues .Gameiro, na de Car-
nide, Coimbra. 

Já retirou da Figueira da Foz para 
Loulé, o sr. dr. Alvaro Roxanes de 
Carvalho, acompanhado de sua cx.ra* 
fajrçilia» 

A 1 Í 1 R ' 

Com o titulo Os párias,, publicou 
um collega local um artigo, que come-
ça por algemas c acaba por humanidade. 

Ora que a humanidade andava al-
gemada, ha muito que o sabiamos, e 
para saber isso não era necessário cur-
sar a Universidade, mas que as alge-
mas obriguem qualquer pessoa a escre-
ver ligeiras considerações tendentes a 
demonstrar simplesmente a grande cor-
rupção,, tanto dos costumes como dos 
princípios, isso é que nentes. 

Mas até morrer aprender, como di-
zia um súgeitinho lá das montanhas 
transmontanas. 

E não se zangue o jornal alludido, 
com a inoffensiva chalaça, que taes 
coisas succede a muito boa gente e 
ainda neste; numero um nosso estimá-
vel coilaborador grita contra os typo-
graphos, que ihe estropiaram um escri-
pto. 

Mas achamos graça á gralhei, que 
teve actualidade naqudle ponto do ar-
tigo, e por isso a aproveitámos. 

Este é ura dos taes assumptos de 
verão, que certamente não descamba-
rá em pugilato. 

Que o diabo, diz-se, disparou uma 
tranca. 

* 
Na quinta feira passada realizou-se, 

na egreja de S. Bartholomeu, o enlace 
do commerciante sr. José Júlio da Cos-
ta Freire, com a sr.a D. Maria da Con-
ceição Pereira dos Santos. 

Serviram de paranyittphos os srs. 
Manuel Rodrigues Braga e José Mi-
guel Neves e as sr.as D. Clementina 
de Sousa Braga e D. Camilla da Cos-
ta Freire. 

Aos recemcasados desejamos um 
futuro próspero. 

— 

Descaramento 
Pelas Ursulinas, Therezinhas e 

Santa Clara, destribuiram-se várias ir-
mãsinhas que chegaram com o vento 
do Norte, páilidas, galantes e cari-
dosas. 

Muita carne de vacca se gasta no 
sacrifício divino e . . . humano, dizia o 
mártyr Santo Antão. 

* 
No dia 27 do corrente será julgado, 

em audiência de querella, Manuel Men-
des Martinho Júnior, d& Cioga do Cam-
po, pelo crime d'offensas corporaes vo-
luntárias de que resultou a morte, na 
pessoa de José Nogueira Sereno, de 
S. Martinho d'Arvore. Escrivão Faria. 
E' advogado de defeza o sr. dr. Tei* 
xeira d'Abreu. 

Foi approvadoo 5.° orçamento, sup-
plementar ao ordinário, para o corren-
te, anno economico da camara munici-
pal desta cidade. 

Scenas da vida 

O sr. Manuel Frade, apontador de 
Obras Públicas, andava, pelas 2 horas, 
da madrugada, flanando pelas ruas da 
cidade, talvez para melhor observar o 
cometa, que um jornal desta cidade no-
ticiou que andava ontem mais perto da 
terra. 

No Terreiro da Erva quis a sua 
má sorte que abalroasse com um gru-
po de planetas, entre os quaes havia 
dois que sam terraqueamente conheci-
dos por Francisco Augusto Roque e 
António Leopoldino. 

Um dos taes planetas anónyraos„ 
que faziam parte do grupo, abalroou 
com o Frade, talvez por ser anti-reli-
gioso, e estatelou o no meio do chão, 
ficando o abalroado com uma grande 
brecha na cabeça. 

Não sabemos se o cnso ficará em 
família, se os Martes policiaes serám 
chamados a intervir, pois o ferido não 
gostou da graça e parece que proce-
derá contra os bellicosos e noctivágos 
planetas. 

Na sexta feira de tarde envol-
veram se em desordem, na rua da So-
phia, dois melros de bico amarello, co-
nhecidos gatunos de golpe, que a polí-
cia muito bem conhece e aqui consen-
te, não sabemos por que bulias. 

Os dois melros, depois de se soc-
carem valentemente, separaram se, in-
do cada um para o seu covil, sem que 
fossem incommodados. 

E' que a policia, que tam necessa-
ria se torna nas ruas desta cidade, es-
tá fazendo guardas, por falta de solda-
dos no regimento de infanteria 23. 

Não seria possível limpar a cidade 
da gatunagem, que é conhecida e quç 
tem aqui o seu quartej general ? 



7 RESISTENCIA — Domingo, 5 de Outubro de 1902 

(Como se administram as co- ] 
lónias e como se fazem for-
tunasI? 

Não fomos dos últimos a demon-
strar o nosso enthusiasmo e amôr pá-
trio, pelas victórias que os nossos va-
lorosos soldados alcançaram ultima-
mente, tanto na Africa Oriental como 
na Occidental. 

Justo, porém, é dizê lo, que os na-
turaes d'allí téem muitíssimas razõ.;s 
para se revoltarem contra os que lá, 
em nome de nação portuguêsa, os go 
vernam. 

Os funccionários enviados para as 
colónias sam, na sua grande maioria, 
homens faltos de escrúpulos, que só 
tratam de exercer as maiores exacçÕes 
contra os pobres pretos, afim de, num 
prazo de tempo relativamente curto, 
adquirirem fortuna. 

Para semelhantes sujeitos tudo é 
corrente e bom, desde que lhes renda 
dinheiro ou coisa que o valha. 

Para os leitores fazerem uma ideia 
de como allí procedem os delegados 
do nosso governo, transcrevemos um 
dos muitos casos, que os nossos illus 
tres collegas africanos publicam. 

Falia o Progresso de Lourenço Mar 
ques, um dos jornaes mais bem escri 
pto da Africa Oriental portuguêsa: 

Continuo prêso o régulo Mexiaabano: 
qual é o seu delicto ? 

Eis o que elle diz: 
«Senhor! como eia de antigo uso, eu, 

o (Japellan», o Mahatane, o Garnane, o 
Mepandanhana e o Minhangue, todos ré-
gulos da Manhiça e Antimane, viemos 
com os U0B808 secretários e alguma gente 
escolhida a Lourenço Marques para cum-
primentar o sr. governador do districto. 

«Quando recolhi a minha casa, fui 
chamado á presença do chefe da circum» 
scripç&o: este estava muito zangado, fal 
lou e gritou commigo, disse muita coisa 
que nâo percebi. O interprete explicou-
me que eu nào tinha nada que fazer em 
Lourenço Matques, que o governador era 
aqnelle molungo (apontando para o che-
fe), e que, por eu ter soi io das minhas 
terras sem pedir l.cença, teria de pagar 
uma grande multa do nao sei quantas li-
bras, sob pena de ir para Moçambique. 

«Afflicto com tal ameaça, e porque 
havia pouco tempo que o Sunxo havia 
sido enviado para Moçambique, reuni a 
miuha familia e os meus secretários para 
rezolvermos o que sa havia de fazer. 

«Nessa primeira reunião, como uâo 
tivéssemos dinheiro, rezolveu-se que eu 
venderia uma das rainhas filhas. Assim 
fez, obtendo 20 libraB que fui eutrfgar 
ao comraandante. 

«—E' pouco, diz este, vai buscar 
roais. 

«Vendi & outra filha, também por 20 
libras, e fui entregá-las ao com mandante. 

«—E' pouco, disse outra ve« êate, 
vai buscar mais. 

«Corno não tivesse mais filhas psra 
Vender reuni novamente a minha familia 
e os tneus secretários. 

(5o) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

U M A V I C T I M A 
DO 

C O N V E N T O 

X X I I I 

A afirmativa muito accentuada por 
Mr. de Villy: — voltára, tinha impres-
sionado Mademoiselle de Croizy, que a 
comprehendeu como ameaçadora para 
ella. 

Ir a Paris e vir, não era negocio que 
se concluísse em tres dias, únicos que 
ella se demoraria ainda no castello. 

Estaria trahida e abandonada, como 
uma destas aldeãs, que ella tinha visto, 
por vezes, choraram copiosamente a 
ausência daquelles que a tinham sedu-
zido, esquivando-se depois ao cumpri-
mento das suas promessas e deveres? 
A sua altivez de familia, e de espírito, 
faziam com que não o podesse acre-
ditar. 

Anhelante, esgotada pela angustia, 
tinha pousado a lamparina sobre a cha-
miné e revia-se ao espelho, como para 
se assegurar que era a própria. Seus 
olhos cor de opala, olhos que nos mata 
ou matam os outros, reenviavam-lhe 
reflexos sinistros. 

— Oh! exclamou ella, serei eu que 
^Qrrsrçi, 

«Dosta vez coube .i meu tio a sorte 
de vender uma filha: lealizou se a venda 
por -!0 libras e fui entregá-las ao com-
luanoanto. 

«—E' pouco; vai buscar mais. 
«Nova reunião e meu primo tevo de 

saciilicar uma (ilha, Vendeu-sa egual-
mente por "20 libras, que fui entregá-las 
ao corumandante. 

«—E' pouco; vai buscar mais. 
«Já não sabia o que havia de fazer; 

entretanto reunimo-nos outra vez e um 
dos meus secretários, julgando que final-
mente ou me salvaria, offereco uma fi:ha 
ao sacriticio. Rendeu tau.bem 20 libras, 
que fui entiogar ao commandante. 

«—E' pouco, diz ôite ainda, vai bus-
car maÍ3. 

«O meu derradeiro recurso firam 5 
vaccas; fui entregá-las também ao com-
mandante. 

«—E' pouco; vai buscar mais. 
«Foi então que fugi para logar onde 

nào podesse ser visto por brancos. 
» «Estive escondido até fins do anno 

passado e julgando que o meu implacá-
vel inimigo se tivesse esquecido de mim, 
recolhi a minha casa. 

«Não aconteceu assim; passado pouco 
tempo fui prêso e conduzido á cidade, 
accusado, segundo ma disseram, por ter 
tentado contra a soberania do governo.» 

Custa a acreditar tanta infâmia. 
Mas é assim mesmo que na Africa se 
procede. 

Nada se respeita. Para semelhante 
gente, peiores do que bandidos de es-
trada, dominados por uma insaciavel 
cobiça, nada existe de sagrado! § 

E depois queixam se de que ha re-
voltas ! 

O que admira é que ellas não se-
jam mais frequentes, e se revistam dum 
carácter mais sanguinário. 

Mas como os funccionários das co 
lónias não procederám assim, se na 
metrópole se praticam coisas assom-
brosas ! 

Os maus exemplos fructificam sem-
pre. 

Seguiram na quinta-feira, no com-
boio da tarde, para Lisboa, os meno-
res António Mendes, Albano de Oli-
veira e Avelino Moreira, de Arganil, 
que ali foram mordidos por um cão 
raivoso, conjunctamente com outras 
pessoas. 

Foram a expensas do governo ci 
vil, acompanhados pelo guarda 63, 
afim de serem convenientemente trata-
dos no Instituto Bacteriológico. 

Em Arganil o cão hydrophobo fez 
bastantes estragos, mordendo também 
vários animaes. 

Falleceu na sexta feira, sepultando-
se pelas 3 hora3 e meia da tarde, de 
ontem, o typógrapho Manuel dos Reis 
Maia, que fazia parte do quadro typo-
gráphico da Imprensa Académica. 

O seu funeral foi feito a expensas 
dos seus collegas, que em grande nú-
mero o acompanharam ao cemitério 
da Conchada. 

E lançou-se de joelhos, deante do 
leito, com a cabeça entre as mãos, mas 
sem forças. Só maldições subiam aos 
lábios da pensionista do convento... 

No dia seguinte, de manhã, Hermí-
nie, enormemente acabrunhada, não 
se sustendo em pé senão por um es-
forço immenso dos seus nervos, foi 
para junto de Mademoiselle de Villy, 
que estava estendida numa cadeira de 
braços, bastante reanimada e sorri-
dente. 

—- Não sabes, disse Alice á sua 
amiga, que Emmanuel foi a Paris com 
prar a minha corbeille de noivado? 

Mademoiselle de Croizy, desde a 
vespera que estava preparada para as 
maiores surprezas e portanto, sem se 
perturbar, respondeu: 

— E's feliz por todas as formas. 
Adeus, Alice. Mademoiselle de Fayol-
les espera me e sou forçada a partir. 
Deves procurar ter, por muito tempo, 
felicidades por nós ambas. 

X X I V 

Madame de Villy tinha-sè aprovei-
tado da presença de Herminie, para se 
retirar. Um adeus tám secco, portanto, 
não podia ser ouvido, além das duas 
jovens a quem interessava, senão peia 
aia. E está mesma, occupada em arru-
mar o quarto, não prestava attenção 
ao que as duas jovens diziam. 

Que era feito dos beijos estrondo-
sos e das animadas Conversações dos 
primeiros dias! Herminie tinha se in-
clinado, não offerecendo o seu rosto 
m i O uroa falsa »l«|r}|, olhando aj>e« 

MERCADO 

Os preços, porque correram ultima-
mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 38o 
» amarello 340 

Trigo tremez 700 
d de Celorico 600 

Feijão vermelho 660 
» branco, graúdo 600 
» » meúdo 55o 
» rajado 420 
» frade 55o 

Crão de bico, graúdo 600 
» » » meúdo 56o 

Cevada 260 
Centeio 38o 
Favas 480 
Batata, i5 kilos 25o 
Tremoço (20 litros) 420 
Ovos, dúzia 200 

• 

O governador civil de Coimbra 
mandou á direcção geral de satíde o 
mappa das pharmacias existentes neste 
districto: são 12D, a saber: 

12 no concelho de Cantanhede; 3o 
no de Coimbra; 3 no de Condeixa; 19 
no da Figueira da Foz; 4 no de Goes; 
4 no da Louzã; 3 no de Mira; 12 no 
de Montemor o Velho; 3 no de Miran-
da; 6 no de Oliveira do Hospital; 1 no 
da Pampilhosa; 1 no de Penacova; 6 
no de Penella; 1 no de Poiares; 7 no 
de Soure; 5 no de Tabua. 

Observações d'uma parteira 
do rgorio 

Conselhos ás mães futuras 

Uma parteira das mais conceituadas do Por-
to, a Sr." D. Maria Amélia Vieira d 'Abreu, 
Rua do Commercio do Por to , 211, depois de 
repetidas experiencias indica os maravilhosos 
resultados, que obteve, na sua clinica, com o 
uso d'um regenerador mui to conhecido e re -
commendado. 

Bem andarão as mães futuras em meditar 
a declaração d'essa parteira, onde acharão pre-
ciosas indicações, de que se hão de lembrar 
em devido t empo . 

«Exerço, ha onze annos, a delicada profis-
são de parteira, n 'um dos bairros mais pobres 
e populosos do Porto. Insisto n'esta part icu-
laridade, que o bairro é pobre, e que por con-
seguinte muitas das parturientes são falhas 
dos recursos sufficientes e que, trabalhando, 
ficam sujeitas ao esfalfamento do organismo. 
Assim acontece-me encontrar a miúdo mu-
lheres, cuja gravidez tinha mau andamento, 
visto o seu estado de fraqueza. 

Mulheres exangues vi, por causa de hem-
morragias consecutivas aos par tos e aos abor-
tos. Em taes casos, e também em doenças, 
como a leucorrhéa, irregularidade das épocas, 
dôres de ventre, etc., recommendei frequente-
mente as Pilulas Pink e sempre observei que 
as parturientes se restabeleciam de prompto. 
A's mulheres grávidas, aconselho as pilulas sO 
a part ir do quinto mez, e também notei que 
a mãe aproveita com o t ra tamento , visto o 
apetite achar-se estimulado, enriquecer-se o 
sangue, augmentarem as forças e assim me-
lhor correr a alimentação. E os filhos nascem 
mais robustos . 

E' para suppôr que, se todas as mulheres 
gravidas se tratassem nas devidas Condições 

nas de soslaio para a sua amiga. O 
embaraço, que se notava entre as duas, 
estava a terminar. O olhar, porém, que 
Mademoiselle de Croizy lançou para o 
sitio onde estava Alice, ao sair, era ace-
rado como a ponta d'um punhal, e se 
o reposteiro não o tivesse occulto, a 
pobre menina sentir-se ia como que 
trespassada. 

A velha senhora de Villy ouviu 
de Herminie, com uma commovedora 
afflicção, a noticia da sua partida. 

Se Alice não estivesse doente, 
disse ella, não irieis sósinha para 
Bayeux, minha querida filha. A minha 
neta e eu vos acompanharíamos até 
junto de vossa prima, serviria isso de 
lenitivo á maaua que sentimos com a 
separação. Nlas se Mademoiselle Au-
rèlie o permittir, nós nos veremos den-
tro em pouco tempo. 

O coronel conservaVa-se um pouco 
affastado, emquanto se effectuavam es 
tas tocantes despedidas, encostando-se 
á Chaminé da sala de jantar. 

— Mademoiselle de Croizy, disse-
Ihe, acceitae, na vossa partida, os meus 
respeitosos cumprimentos. 

— Eu vo los agradeço e retribuo, 
Monsieur de Lambrunne. 

M. de Villy tinha subido para a 
carruagem Com Herminie, para a 
acompanhar até Bernay onde ella de-
via embarcar no caminho de ferro até 
Caen. 

Na sua muita bondade encontrou 
palavras consoladoras para mitigar o 
profundo desgosto que Mademoiselle 
de Croizy demonstrava, não suspeitan-
do das verdadeiras causas que o roo ti-
¥»va, Bernjinifi serrif forçadamente» 

com as Pilulas Pink, o obituário por fraquesa 
congenital baixaria muito. 

Ainda mais observei que as mulheres fra-
cas e anemicas, que criam os filhos, ficam ro-
bustas com as Pilulas Pink, que augmentam a 
quantidade de leite, cuja qualidade também 
melhora. 

E m presença de tão opt imos resultados, 
tantas vezes averiguados no exercício da mi 
nha profissão, julgo prestar serviço á humani-
dade, dando aqui publico tes temunho da ex-
cellencia das Pilulas Pink e manifestando a 
minha admiração por tão excellente prepara-
do.» 

A um medico foi confiado o encargo de 
responder gratuitamente a todas as informa-
ções relativas ás pillulas Pink, que forem pe. 
didas aos srs. James Casseis & C . ° , no Porto-

As pillulas Pink foram officialmente appro-
vadas pela Junta Consultiva de Saúde. Estão 
á venda em todas as pharmacias pelo preço de 
i $ o o o réis a caixa e 5$>ooo réis as 6 caixas-

Deposito geral para Portugal, James Cas-
seis & C.°, successores, Rua Mousinho da Sil-
veira, 85 — Porto. 

Foi demittido do logar de distribui-
dor da estação de Alvaro, Goes, An-
tónio Maria Heitor, por estar incurso 
no artigo 107.0 do decreto orgânico de 
3o de Dezembro de 1901. 

—O distribuidor supra numerário, 
da estação desta cidade, Antonio Ri-
beiro S. Miguel, foi exonerado a seu 
pedido. 

A N N U N G I O S 

Gollegio Central 
Rua dos Coutinhos, 32, 2.° 

<3SO 
Está aberta a matricula neste col 

legio para meninos e meninas, sendo 
o ensino das classes mais adeantadas 
ministrado pela directora que é a pro-
fessora official da freguezia da Sé 
Velha. 

C O S I NHA P O P U L A R 
Rua da Concordia, n.08 2 7 , 29 e 31 

Figueira da Foz 
Esta antiga e acreditada casa situa-

da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d© 
b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 Ó r é i s . 

O proprietário, 
José Maria Júnior. 

<§ova $avaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

mas desejava a todos da familia de Vil-
ly tantos desgostos, como por causa 
delia estava soífrendo. As demonstra-
ções aífectuosas, que lhe testemunha-
vam, pareciam lhe outras tantas zom-
barias e as palavras agradaveis que lhe 
endereçavam produziam-lhe um effeito 
inteiramente contrario. 

Mademoiselle de Croizy o que de-
sejava era estar só, para dar livre cur-
so á sua dôr. 

— Adeus, Mademoiselle, mas não 
como se entendam quasi sempre os 
adeus, mas até á vista, disse M. de 
Villy deixando Herminie na gare de 
Bernay. 

— Adeus, M. de Villy, respondeu 
ella, e adeus da maneira que eu o in-
tendo. 

Depois atravessou apressadamente 
a sala de espera, cujas portas se abriam 
sobre a plantaforma da gare e subiu 
para um vagon. 

Quando o comboio se poz em mar 
cha, desencostou a cabeça do angulo 
da carruagem, onde a tinha encostado 
ao entrar. As colinas de Villy desappa-
reciam a pouco e pouco, a seus olhos. 
Oh ! como ella quereria, presentemen-
te, rete-las e arrasta-las sobre o seu 
olhar! 

Era naquelles lugares que tinham 
decorrido os únicos dias de que se re-
cordaria sempre. Os macissos de ver-
dura tinham se já despojados das suas 
ultimas folhas, que formavam gran-
des manchas côr de ferrugem sobre a 
terra. 

Como ella compremiria, com ale-
gria, sobre os seus lábios, mesmo mur-
<h«3) unas dás floris <jy« trasí* em 

OOOOOOOOOOOOOO 

G O L L E G I O 
LYCED F I G U E I R E N S E 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Cfcuinta d o J?alil9 á Praia da 
Fonte. 

cC»0<><CX><XXX><X><XX> 

SÉ VELHA 
Está aberta todos os dias não san-

ctificados até ao meio dia, e nos dias 
sanctificados até ás 2 horas da tarde. 

Fóra destas horas pôde o empre-
gado da egreja ser procurado no Becco 
da Carqueija, n.° 4. 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereira de Moura, 

professor official da freguezia da Sé 
Nova, abre no proximo anno lectivo um 
Curso prático de Instrucção primaria. 

L a r g o d a F e i r a 
COIMBRA 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabeleci, 

mento de bric-â-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren-
te ao Arco d'Almedina, tem para ven-
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quem a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está. 
em exposição. 

Villy sobre o seu cabello! Seria uma 
recordação. 

De repente appareceu a seus olhos, 
atravez da nudez do parque, uma de-
pendencia de Villy, cercada do seu 
muro cinzento e mais ao-longe as caba-
nas de tectos de colmo que a rodeavam. 
E quando ella mais se conprazia em 
fitar todos aquelles lugares, que tantas 
recordações lhe despertavam, uma brus-
ca, elevação do terreno escondeu-lhos. 

Mademoiselle de Croizy, indifferen-
te dahi por diante aos locaes atraves-
sados pelo caminho de ferro, caiu nu-
ma profunda abstracção de espirito. 
Foi, porém, subitamente despertada 
pelo grito dum empregado: 

— Caen! . . . Caen í . . . 
Todos os viajantes desceram das 

Carruagens; o caminho de ferro termi-
nava ali. 

Um omnibus estava ao fim da gare. 
Herminie subiu para elle, depois dum 
carregador lhe ter para lá transporta-
do a sua mala. 

Ia sosinha dentro da carruagem. 
Os cava! los partiram a todo o tro-

te largo, deixando para traz o faubourg 
de Vaucelles, rapidamente atravessan-
do. Seguiu depois o carro pela ponte 
de Saínte-Pierre, e ao atravessa-la 
Herminie fitou a agua com um olhar 
cheio de melancholia, attraída pelo mor-
murio da sua corrente, passando-lhe 
como que despercebidos os sons dos 
sinos da cathedral, que repicavam fes-
tivamente. 

Na rua de Notre-Dame a deligen-
cia de Bayeux estava j4 com os cavai-
los attrelados, 
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AUTOMOBILISTA 
c o 

Para mostrarmos que os " A u t o x x e o v e i s D a r r a c q , , além de serem 

Os mais elegantes, os mais baratos e os que menos gazolina gastam 
Sam também 

Os mais sólidos e os mais ligeiros 
basta ennumerar algumas das suas victórias nêste anno: 

1.° prémio na corrida da subida da Turbie 
i,° prémio na corrida de $ice = l.° prémio no Circuit du <Rort 

Nas grandes corridas París-Vienna bateu com carros do máximo 24 cavallos as car-
ruagens «Dainler» de 40 cavallos, «Mors» de 60 cavallos e 6 carruagens de Panhard Le-
vasseur de 70 cavallos!! ganhando o i.° prémio na série de Vaituret; 2.0, 3.°, 4.0 e 5.° 
na série de Vaituret legere e o prémio de classificação geral. 

A M o t o c y c l e t t e W E R N E R de 1 de força' não precisa de reclame, con-
tudo diremos que nas corridas Paris-B^rlim, Paris Bordeaux e nas subidas de Gailion e Turbie-
Paris Roubaire, Nice-Marseille, etc., etc., chegam sempre na vánguarda 1 

Nas grandes corridas Le circuit du Nort e Paris-Vienna quantas Werners partiram, quantas 
chegaram, apesar do grande temporal que fazia!! Déz de differentes marcas que disputavam o 
prémio nenhuma chegou !! 

Recentemente em Portugal o Record Porto Lisboa feito debaixo de chuva e com estradas em 
péssimo estado. 

motores L U B Q U S N - C O U R D E T de I l/4 cavallos de força applicavel 
a qualquer bicyclette 

Ádaptam-se nas nossas ofíicinas e garante-se a sua superioridade a 
qualquer outro de egual força. 

Dos automoveis "Darracq,, da motocyclette "Werner,, e do motor "Lurquin & Courdet,, sám únicos agentes em Portugal 

LEÃO, MOREIRA & T A V A R E S —Empresa Automobilista Portuguesa,,-Coimbra 

Estabelecimento de chapéus para sol e chuva 

J U L I Ã O A N T Õ N K T D ' A L M E I D A 
2 0 Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A 

N'este antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

E E M E D I O S D E A Y E R 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e 

A , y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i®>ioo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

"Vigfor d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco I $ I O O réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a sezões.—Feira intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

JPilulas c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARGA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

IPudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

IPão d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, Cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s inacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 d© Maio — 4 
C O I M B R A 

- MARCA «CASSELS» 

JPer íume d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , toue&doi 4 e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 
SMinto grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

C a n a l i s a ç Õ e s p a r a a g u a e g-ass 
Lustres, lyras, lanternas e èandieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e.cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçados tamancos 

6 depósito de alpargatas 

Gasa para arrendar 
Arrenda-38 uma boa morada de casas, 

com tres andares e grande quintal, na 
rua João Cabreira, 21. 

Trata-se com seu dono Alipio Augus-
to dos Santos, rua do Visconde da Luz, 60, 
— COIMBRA-

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
COXMBEA 

Consultorio dentário 
Figueira da Foz 

O Rua Fresca, 43 

gerculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro—Con-
sultas das 9 horas da manhã 4» 4 da 
tard». 

"EQUIDADE,, 
Companhia de Seguros 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

Preços muito reduzidos 

Correspondente em Ccimbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pinto. 

R E W O L V E R S 
Saiol Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

E s p i n g a r d a s 
Vendas a prestações 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

\(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
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Em breve vai sair do reino, em 
viagem ofiictal á França e á Ingla 
terra, o rei de Portugal. 

Será viagem de recreio? Terá 
em mira somente o rei de Portu 
gal desopilar o espirito da sensa-
boria de Cascaes e Cintra, com as 
cançonetas doutras Ivettes nos sa-
lões do Fígaro? Porventura o sr. 
D. Carlos deseja simplesmente, co-
mo qualquer rico burguês, passear-
se pelos boulevards e squares de 
Paris e de Londres? . . . 

T u d o pôde ser e será isto até o 
mais provável, que a época é a 
mais própria para el-rei beber a 
largos haustos os prazeres munda-
nos, que não encontraria na nossa 
Lisboa pacata, onde todos se co-
nhecem. Mas alviçareiros e ho-
mens de profundas vistas políticas, 
destes para quem os segredos das 
chancellarias sam portas escanca-
radas e para quem não ha nuvens 
nos horisontes da política europeia, 
com meias palavras de subtil sen-
tido dam a entender que altos in-
teresses diplomáticos reclamam a 
presença no Elyseu e na côrte in-
glêsa, do rei de Portugal .—E nós, os 
humildes, para quem sam esphinges 
impenetráveis os segredos doestado, 
que — 
conditos gabinetes da diplomacia, 
ficámos de ouvido á escuta e o cora-
ção accelerado perante a solemni-
dade de mysteriosos negócios, que 
vám ser tratados e discutidos pelo 
rei em pessoa. . . 

Que será? Que pávidas tramóias 
se preparam chancellarias a den-
t ro? Que papel está reservado a 
êste pobre Portugal, objecto das 
cubiças ambiciosas de todo o mun-
d o ? Vai de novo ser jogada aos 
dados a túnica dêste. mísero cruci-
ficado? 

E ' Lourenço Marques a reta-
lhar-se? Quere-o a Inglaterra só 
para si? Consentirá nisso a Alle-
m a n h a ? E a França , que attitude 
guarda ? . . . 

E ' a aliiança da França com a 
Espanha ? Será Gibraltar a defen-
der? Será Portugal a conquistar?... 

Temerosos problemas, que por 
si só bastam para lançar o terror 
nos espíritos mais indifferentes! 

E se isto é assim, se a viagem 
do rei de Portugal não obedece a 
simples intuitos pueris de algumas 
semanas de prazer, para revestir o 
carácter elevado e delicadíssimo de 
uma missão diplomática, quaes se-
rám as vistas d'el-rei sobre tam 
graves e complexos assumptos? De 
que processos se servirá sua ma-
jestade para levar á parede o sr. 
Loubet, embarrilar Guilherme da 
AUemanha e convencer Eduardo 
d'Inglaterra? 

Porque, pelo que se vê, o ne-
gócio é tanto de cósta acima, que 
vem a ser tratado pelos soberanos 
em pessôa, vindo á Inglaterra o 
próprio Guilherme da Allemanha... 

E dispensará o sr. D. Carlos, 
tam grandes serám as suas habili-
dades, as astúcias do nosso ministro 
dos extranjeiros, o honrado sr. Mat-
toso, que o não leve consigo para 

se servir do nobre diplomata, como 
quem manuseia um expositor raro 
dos mais complicados cambalachos 
internacionaes ? 

De estranhar será, porque Lou-
bet levou Delcassé á Rússia . . . 

Mas o rei de Portugal não se 
fará acompanhar do seu ministro 
dos extranjeiros, pelo menos não o 
annunciam as gazetas. Temos, pois, 
que ou o sr. D. Carlos se acha s u f i -
cientemente forte para se bater com 
as manhas dos mais fortes diplo-
matas, ou a sua viagem é simples-
mente uma brincadeira. 

Mas não é de admittir esta hy-
póthese. O rei de Portugal conhe-
ce bem, pelo interesse e amôr com 
que segue a administração dêste 
país, que, pela fatalidade das cir-
cunstâncias e não pelas immorali-
dades dos ministros, estâmos á bei-
ra da bancarrota. E , assim, não iria 
dar á Europa o espectáculo ridí-
culo de viajar por prazer, com ca-
rácter official, o rei duma nação de 
bancarroteiros. 

Resta-nos, por isso, a primeira 
hypóthese: — sua majestade o rei 
de Portugal vai á França e á Ingla-
terra investido duma alta funcção 
diplomática. Vai tratar dos graves 
assumptos que acima indicámos, ou 
doutros por ventura mais graves 
ainda, e vai inspirado nos elevados 
e nobres sentimentos patrióticos que 
fí?T-em dêllr - - " 
mais oeaicaao pelos interesses ao 
pôvo a que preside, o mais estudio-
so das differentes vicissitudes da 
administração e da política nacio-
naes, o que inventou aquêlle lumi-
noso systema de administração do 
quarto de sentinella ministerial, para 
na successão governativa não ad> 
ministrarem melhor os progressis-
tas do que os r e g e n e r a d o r e s . . . 

E em todos êstes predicados 
nós, portuguêses, fiquemos descan-
çados á espera dos acontecimen-
t o s . . . 

Para o futuro ninguém mais 
atíentará contra a integridade do 
nosso domínio colonial: a França, 
a Allemanha e a Inglaterra dar-se-
hám as mãos para nos a judar e fa-
vorecer; a Inglaterra entregará Gi-
braltar á E s p a n h a ; a Allemanha 
a Alsácia e Lorena á França, e os 
espanhoes nunca mais cogitarám 
em restaurar, á custa das nossas, a 
perda das suas colónias. . . 

Quaes seràm as vistas d'el-rei 
sobre tam graves e complexos as-
sumptos? 

Não nos preoccupemos com is-
so; descancemos nessas vistas, e 
havemos de ser felizes com ellas. 

El-rei vai viajar, mas não se 
vai d i v e r t i r . . . Ainda que êste país 
é uma grande maçada ! 

Ter pae ou ter padrinho 
Entre dois políticos: 
— Mais uma vez furada a preten-

são do Ferrão . . . 
— Então ? . . . 
— Para sub-inspector da policia, 

vago pela morte do Leça, irá o conde 
de Mesquitella, descendente do Affonso 
de Albuquerque... 

— Descendente do Alfonso d'Albu-
querque, d'aquelle solteirão?!... 

— E' verdade, meu amigo, é tudo 
assim nesta terra — ou ter pae ou ler 
padrinho.,, 

Dr. Teixeira d r Carvalho 
Alguns amigos e admiradores 

do talento e das altas qualidades 
de carácter do nosso querido ami-
go e auctorisado director político, 
sr. dr. Teixeira de'Carv alho, pro-
movem-lhe uma alta e significativa 
manifestação de apreço, que é, si-
multáneamente, um eloquente pro-
testo contra o attentado de que foi 
victima o considerado clínico e il-
lustre artista: — Logo que sua ex 
celléncia regresse a Coimbra e se 
encontre completamente restabele-
cido ser-lhe-ha offerecido um gran-
de banquete, sem carácter político, 
a que concorrem todos os seus 
amigos e admiradores. 

E ' uma carinhosa prova de con-
sideração que, apezar da caracte-
rística modéstia do sr. dr. Teixeira 
de Carvalho, deve em grande parte 
recompensá-lo do rude ataque que 
o feriu. 

A Resistência, orgulhando-se 
com tal demonstração de estima, 
colloca-se, incondicionalmente, ao 
lado dos seus promotores. 

Informa O Jornal do Commercio: 

«No dia i9 passa o anniversario 
da morte de El-Rci D. Luiz I. Por 
ser domingo, as exequias só se rea-
U&301a?u?pa^v^Patriarchal, sen-
siderado de grande gaia. 

Não sabíamos que já é considerado 
de grande gala o anniversario da mor-
te de um rei ! • . . 

Ficamos elucidados e assim fica ex-
plicado, satisfactoriamente, o facto de 
o sr. D. Carlos costumar passar êste 
dia á caça dost javardos.. . 

Que os Braganças foram sempre 
de muito sentimento!... 

e da marinha, que sam a glória do 
governo, continuam sobraçando as 
suas pastas, e estám minto bem, 
porque os tempos revoltos que cor-
rem permutem estas e mais auda 
ciosas maravilhas.» 

E logo a seguir falia assim do pa-
drinho dêcficSdó do"general Micróbio: 

«O caso que narrámos da co-
média representada no ministério 
da fazenda relativamente ao sr. Pu-
sich de Mello, e que nos foi conta-
do por um nosso correspondente, 
causou profundíssima impressão. 

Por mais baixo que seja o conceito 
que a opinião fórma dos actuaes 
ministros, não imaginava elia que 
se tivesse descido tanto e que as 
secretarias do Estado fossem thea-
tro de farçadas semelhantes. Quási 
toda a imprensa se refere a êsse 
caso com pasmo e indignação. O 
nosso collega O Dia accrescenta-
va-lhe pormenores que mais garan-
tiam a sua existência.» 

E contestam-nos o direito de gritar: 
— F ó i ' a L a d r o e s ! 

A UNIÃO IBÉRICA 

gr. Cerqueira <§oimbra 
Encontra-se nesta cidade o nosso 

prezado amigo e intransigente correli-
gionário, sr. dr. Cerqueira Coimbra, 
cujo nome, bem conhecido de todos, 
dispensa encómios ou reclames. 

A redacção da Resistência, sem po-
der esquecer lhe a lista dos sacrifícios 
e dos merecimentos, vem affectuosa-
mente, e com legítimo orgulho, aper-
tar a mão do português honrado, do 
republicano sincero, cuja camarada-
gem leal e destemida e por igual mo-
desta, tanto honra aquêlles que luctam 
pela causa da República. 

Como êlles se agatanjam... 
O Jornal, orgão do sr. Beirão, tem 

para o governo estas palavras de jus-
tiça. Assim, referindo se ao Soisa da 
marinha, diz: 

«Aquêlle ministro, tám prestes 
sempre a garatujar palinodias jor-
nalísticas, acovarda-se esgaseado. 
E fica bem de pé, eloquente, firme, 
a verdade seguinte: o sr. Teixeira 
de Sousa prejudicou o país com a 
annulação da portaria do álcool, em 
mais de mil contos de réis! E sou-
be-se também que o ministro da 
marinha procedeu de má fé com os 
negociantes de Angola, esquecido 
do que cada um deve ao logar a 
que a fortuna o ergueu. 

aNinguem ainda desmentiu as 
Vfyvidades. Sam verdadeiros os 
factos. E os ministros da fazenda 

Â "Resistência,, nos tribunaes 
Por motivo das querellas promovi-

das pelo ministério público contra a 
Resistência, prestaram ontem fiança no 
tribunal judicial desta comarca os nos-
sos presados amigos e collegas, srs. 
drs. Arthur Leitão, e Costa Ferreira e 
o nosso correligionário sr. Manuel de 
So editor 'desçf^rnai. 

Parece que dentro em breves dias 
será marcado o dia do julgamento, es-
tando encarregados da defeza dos nos-
sos amigos os notáveis causídicos srs. 
drs. Manuel d'Arriaga, Alfonso Costa 
e Alexandre Braga, nomes prestigiosos 
do partido republicano. 

E' um julgamento que promette. 

T e r ç a f e i r a , 7 

£/\joticiam gavetas; — O sr. conse-
lheiro Mattoso Santos dá hoje recepção 
ao corpo diplomático extranjeiro. 

Um. dia virá: — o sr. conselheiro 
Mattoso Santos foi hoje recebido no 
commissariado geral de instrucção, ten-
do a mais justa e imponente das rece-
pções — Sua ex.a ficou detido. 

Arthur Leitão 
Depois de andar veraneando'por 

varias praias e estancias thermaes do 
país, regressou definitivamente a esta 
cidade, o nosso distincto companheiro 
de redacção, sr. Arthur Leitão, um dos 
novos de maior talento da actual gera-
ção académica e um dedicado e incan-
sável propagandista dos princípios re-
publicanos. 

Arthur Leitão vem decidido a coíla-
borar assiduamente na Resistencia, pe-
nitenciando-se assim pelo tempo de fe-
rias em que tem estado e durante o 
qual, apezar dos seus promettimentos, 
tam pouco abrilhantou as columnas des-
te jornal com os seus escriptos. 

Mas collaborará tanto quanto pro-
promette e nós e os leitores da Resis-
tencia desejamos ? 

Noticias de Luzo 
Vae quasi concluído o magnifico 

chalet do conselheiro Mattoso San-
tos, ministro da fazenda e famoso so-
cio do não menos conselheiro Jerony-
mo de VasconCellos, ladrão confesso, 
mantido pelo regimen para equilíbrio 
de todos. 

ç4tnw! 

D'um brilhante artigo publicado 
pelo. nosso estimado collega de Lisboa, 
O Imparcial, com o titulo acima, trans-
ei ev ;mos alguns períodos, cheios de 
frisantes verdades, que muito hão de 
ter encommodado os rotativos e os 
seus sequazes. 

Lamentamos não o poder transcre-
ver na integra, pelas pequenas dimen-
sões tleste jornal e a variedade de 
assumptos a que temos de attender, 
não o permittirem. 

Fala assim O Imparcial: 

«Nunca, como atualmente, se agitou 
a questão da união politica e económi-
ca entre Portugal e Hespanha. 

Vae ha quasi trinta annos que Fon-
tes Pereira de Mello se oppôz á união 
ibérica, que ao tempo era promovida 
com intuitos dynasticos. 

Fontes Pereira de Mello ha trinta 
annos tinha razão. Oppôz-se ás machi-
nações dos políticos hespanhoes e obri-
gou o rei D. Luiz a escrever uma car-
ta, pelo proprio Fontes dictada, em 
que o rei D. Luiz declarava não 
acceitar a corôa oíferecida de Hespa-
nha— «porque portuguez nascera e 
queria portuguez morrer.» 

N'este lance e n'esta solução de re-
pudio entraram vários elementos. 

O rei D. Luiz receiava ser accusa-
do de traidor pelos portuguezes e so-
bretudo já previa o que lhe havia de 
acontecer, como rei de Hespanha. ao 
a venucaçao nos ucuos ue poie colu 
que os hespanhoes trataram o rei Ama-
deu. 

Por outro lado Fontes Pereira de 
Mello, á parte o que podia haver de 
patriotico na sua attitude, não queria a 
união ibérica, porque não desejava dei-
xar de ser o primeiro politico da sua 
pátria. Unido Portugal á Hespanha, 
passava a ser na nova ordem de coisas, 
necessariamente uma figura secundá-
ria perante Sagasta, Canovas, Prim e 
outros hespanhoes, que ao tempo esta-
vam em fóco de celebridade. 

Porque — é preciso dizel-o! — a ra-
zão da opposição da côrte e dos polí-
ticos de Lisboa á união ibérica não está 
só no patriotismo, está também nos 
s e u s interesses ameaçados. 

A côrte e os políticos constitucio-
naes de Lisboa arreceiam-se tanto do 
iberismo como do republicanismo. Por 
que qualquer das soluções os excluiria. 
Proclamada a republica a côrte e os 
políticos seus affeiçoados teriam de fa-
zer as malas; mas também, feita a 
união ibérica, não teriam melhor des-
tino. 

D'ahi v :m, afóra o patriotismo, os 
motivos interesseiros porque os políti-
cos e a côrte de Lisboa são ferozes 
contra a união de Portugal com a Hes-
panha. 

Ora é sabido, como nos povos mol-
les, como somos nós, os políticos, que 
são senhores das guardas municipaes 
para metter medo e das chaves do 
thesouro para comprar adeptos, téem 
facilidade em abafar as correntes da 
opinião, que lhes são desagradaveis. 

Sejamos francos. Ninguém se con-
vence que em Portugal não haja muito 
quem deseje a implantação do systema 
republicano, e no emtanto, graças ao 
regimen de torniquete a que os parti-
dários republicanos estão submettidos, 
pela compra de traidores e pela inti-
midação de pussillanimes, a verdade é 
quasi' se não dár pela existencia d'um 
partido republicano em Portugal. E 
não é que a maior parte dos nossos 
políticos constitucionaes sejam sincera-
mente monarchicos, 

Bem se importam elles com a mo-
narchia! E' que se arreceiam das con-
sequências da proclamação da Republi-
ca, receiosos de que lhes viesse o povo 
livre tirar contas do descalabro a que 
reduziram este pobre paiz, assolado de 
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políticos enca; t'.dos e responsáveis pe 
la situação desgraçada a que chegamos 

Elles não combatem e amordaçam 
os republicanos por amor á monarchia; 
combatem-nos com receio de que se 
lhes acabe a chuchadeira. 

Não é assim? Metiam a mão na 
consciência e haja alguém que contes-
te a cruel verdade que affirmamos! 

Diz-se também que não ha em Por 
tugal quem appoie e deseje a união ibé-
rica. 

E' outro erro, como dizer-se que não 
ha em Portugal republicanos. 

Temos tanta mais auctoridade pa-
ra assim o affirmar, quanto é cérto que 
nem somos a favor da republica em 
Portugal nem da união ibérica. 

Não ha quem deseje em Purtugal a 
união ibérica? Puro engano! E' que os 
iberista» são abafados, n'este paiz de 
molleza e abandono, como os republi-
canos. E pela mesma rasão;—é que os 
políticos constitucionaes de Lisboa sa 
bem que se vingasse a união ij&erica 
não poderiam mais nomear adjunctos 
do adjuncto. E então, para enganarem 
o povo simples, cultivam o chauvinismo 
patriotico e declaram traidores á patria 
os que desejam a união ibérica. Trai-
dores ás barrigas dos políticos de Lis 
boa, é que é. • 

Mas com o rataplait do patriotismo 
os interessados na orgia do Terreiro do 
Paço dizem ao povo singelo, que a união 
ibérica é a desgraça de Portugal, por-
que assim seriamos vencidos e domi-
nados pela Hespanha. E a verdade é 
que esta explicação hypocrita dos poli 
ticos encontra echo no espirito dos nos 
sos populares, embebidos na tradicção 
do dualismo politico da península, ac-
centuadoem Aljubarrota e Montes Cia 
ros. 

Portugal e os seus alliados 
Sob esta epigraphe publica o Impar-

cial de Madrid o seguinte telegramma, 
datado de Berlim: 

«Nos círculos políticos desta ca-
pital suscitou vivo interesse, sendo 
objecto de muitos commentarios, a 
próxima viagem do rei de Portugal 
á Inglaterra. 

«E' geral o convencimento de 
que, senão de um modo formal, pelo 
menos praticamente, Portugal aca-
bará por ceder as suas colonias da 
Africa Oriental á Inglaterra. 

«Outra das causas da viagem 
relaciona se com o famoso tratado 
secreto anglo-allemão, que será tam-
bém discutido entre os dois sobe-
ranos. 

o Finalmente, assegura-se que o 
rei de Portugal prolongará a sua 
permanencia em Londres até que 
chegue áquella cidade o imperador 
Guilhertpe, com quem conferencia 
rá, para ultimar a allliança de Por-
tugal e Inglaterra, estabelecendo 
uma intelligencia cordeal com a Al 
lemanha.» 

Notando apenas que a viagem do 
monarcha só foi annunciada depois da 
noticia da allíança entre a Hespanha e 
a França, não esperamos, é claro, que 
seja o governo de comediantes quem 
ouse explicar o porquê deste regabofe 
politico. 

Como sempre o país pagará em 
duplicado: — despezas do pagode e a 
perda das colonias. 

Quando se resolverá a Nação?. 

F i c a m o s s c i e n t e s 

Num telegramma para o Diário da 
Tarde, do Porto, enviado pelo seu 
correspondente na capital, lê-se o se-
guinte : 

«E para cortar de vez todos os 
boatos, devo dizer que está garan-
tida a successão do poder ao par-
tido progressista. 

«E' o que neste momento posso 
assegurar com segurança.» 
Como os rotativos andam assusta-

aos seus ytco a u n u v i u i 1 * -<...— 
Para tal gente só existe a ambição, 

o desejo de se apossarem do mando 
para se encherem á custa do desgra-
çado povo, ha tanto victima dos ban 
doleiros do poder. 

Mas apezar de tantas seguranças 
e dos chefes das duas quadrilhas se 
intenderem e completarem, quem sabe 
as surprezas que o futuro lhes pre-
para ? 

Nós, com franqueza, acreditamos, 
que os alcatruzes* rotativos continuem 
a substituir-se uns aos outros. 

E pouco viverá quem não verá..-. 

Em conselho escolar realisado na 
terça-feira á noite, na Escola Industrial 
Brotero, foi resolvido abrir as aulas 
só no dia i3 do corrente. 

As aulas do Lyceu também só se 
abrem em egual dia, por não estarem 
concluídas as reparações a que an-
dam procedendo no respectivo edifício. 

Escolas Normaes 
(Uma carta) 

Assignada Um chefe de família, re-
cebemos uma carta, em que se apontam 
varias e flagrantes irregularidades, com 
mettidas pelo director da Escola Zfor-
mal para o Sexo Feminino, sr. Guilher 
mino de Barros. 

Não publicamos a carta, porque não 
está em nossos hábitos dar guarida a 
anonymos; todavia, vamos informar-
nos, e do que, com verdade, por nós fôr 
apurado, hemos de criticar com intei 
reza e justiça. 

Ninguém perderá com a demora. 

Foi collocado na inactividade tem 
poraria por motivo de doença, e não 
reformado como alguns novelleiros tem 
noticiado, o nosso amigo sr. Hermano 
Gomes de Castro, digno i.° pharma-
ceutico do quadro de saiide de Macau 
e Timor. 

Desejamos breve o seu restabeleci-
mento. 

C i prej 'zo. c lcJ.atil se cm mais 
de 25o$ooo réis. 

O reverendo Norberto seguiu na 
segunda feira para a Figueira da Foz, 
bem pouco contente com os prejuízos 
e sfflicções que o incêndio lhe causou. 

Comtudo deve ter sentido uma sa 
tisfação, no meio do seu desgosto, que 
foi o vêr a dedicação com que os seus 
visinhos trataram de apagar o fogo, 
que se tinha manifestado numa depen 
dencia da sua casa, signal de quanto 
é estimado e querido por aquelles que 
o conhecem e que com elle convivem. 

DE SEMANA 

N a a f r a g i o 
Ante ontem esteve prestes a mor 

rer afogado r cj Mondego, o talentoso 
moço, sr. Pedroso Rodrigues, quando 
bordejava á Ldpa dos Poetas, no seu 
bote Esperança de Granito. 

Foi salvo pelo exforço do seu de-
dicado amigo, dr. Costa Ferreira e al 
mirante Rato, perdendo-se todavia o 
curioso escriptr do moço poeta §o« 
bre a obra; pornographica de Alfredo 
Gallis. 

Apezar do sr. Pedrozo ter soffrido 
apenas o susto, sentimos o desgosto, 
com tanto maior pezar, quanto é certo 
que o erudito artigo era destinado ao 
nosso jornal. 

Pedem nos para que chamemos a 
attenção da poiicia, para a ínferneira 
que uns tantos garotos costumam fazer 
no Pateo da Inquisição, insultando os 
moradores que se queixem contra o 
seu insolito procedimento. 

Não se contentando em fazer baru-
lho e atirar com pedradas ás portas, cau-
sando damnos materiaes e, se lhe não 
pozerem cobro, acabarám por ferir as 
pessoas que alli habitarem ou tiverem 
que ir lá. 

Recommendamos o caso á policia, 
que prestará um bom serviço aos mo-
radores do Pateo da Inquisição, ex-
pulsando a garotada. 

Pois até o diabo, não quis nada com 
rapazes. . . 

E m y g d i o N a v a r r o Se 
lhe quereis fallar, mettei dinheiío nos 
bolsos. 

Oliveira SMartins. 

Amor de família 
Manuel Hintze Ribeiro, thesoureiro 

da alfandega de Ponta Delgada, irmão 
do nobre presidente de ministros, foi 
graduado em inspector superior com 
os respectivos vencimentos; isto é, 
passou de 1:17026000 a 1:700®000 réis. 

Foi nomeado director da alfandega 
do Porto, o da de S. Miguel, António 
Moreira da Camara Coutinho, sobri 
nbo do dito presidente de ministros. 
Recebia 1:170^000 réis, passa a rece-
ber 4:000^000 réis. 

Manuel Rebello Borges, 2.0 official 
da alfandega de S. Miguel, tio do no-
bre presidente de ministros, vae ser 
nomeado director d'essa alfandega; 
isto é, passa de 1:170^000 réis a 
1:620^000! 

A quanto obriga o amor de fami-
lia!... 

Está em Coimbra a passar junto de 
sua familia alguns mezes de licènça o 
nosso amigo sr. Manuel Joaquim de 
Nazareth, digno tenente pharmaceutico 
do quadro de s?úde da província de 
Moçambique. 

Damos-lhe as boas vindas. 

Demora se nesta cidade até princi 
pio de Novembro, o sr. Costa Motta, 
sobrinho, moço esculptor de largo ta-
lento e largo futuro. 

I n c ê n d i o 

Na Quinta do Collaço, da freguezia 
de Almalaguez, pertencente ao reve-
rendo prior aposentado Antonio Nor-
berto da Silva Pinto, manifestou se in-
cêndio, na madrugada de domingo pas-
sado, num telheiro onde estava um 
curral e um alambique, fronteiro a um 
dos lados da habitação onde o reve-
rendo móra. 

Quem deu pelo incêndio foi uma 
creada do sr. padre Norberto, que por 
ordem deste veio a uma janella vêr o 
que havia de novo, visto sentir um ba-
rulho desusado. Gritou por soccorro, 
logo que avistou as chammas, que ir-
rompiam com violência do telheiro. 

Àccordaram os serviçaes, que dor-
miam perto, os quaes logo trataram de 
dominar o incêndio, coadjuvados por 
grande numero de pessoas das circum-
visinhanças, que começaram a chegar. 

Como a agua não faltava, o incen 
dio foi localisado, conseguindo se por 
dm extingui-lo, não sem que o telheiro 
ficasse todo destruído. 

Morreram 3 cabras, que estavam 
no curral, e o alambique ficou inutilisado. 

Uns 180 litros de aguardente, que 
estavam no compartimento do alambi-
que, foram devorados pelas chammas, 
sendo alguma aguardente duma gra-
duação bastante elevada. 

Tendo sido tolerada até 7 graus de 
acidez no azeite, na Figueira da Foz, 
os depositários existentes nesta cidade 
vam reclamar superiormente para que 
lhes seja concedido egual beneficio, vis 
to que a colheita de azeite este_ anno 

como na qualidade' 
Se a acidez de 7 graus não fôr pre 

judicial á saúde, conforme nos parece, 
achamos justo que se faça tal conces-
são, e mesmo porque se na Figueira se 
consente, por egual motivo aqui deve 
ser eonsentida. 

Pois no país não podem vigorar 
leis differentes sobre o mesmo caso. 

Apezar de ter terminado no dia 12 do 
passado mês, o prazo para a aprezen-
tação de documentos, no concurso pa-
ra contínuo dos geraes da Universida-
de, e de se dizer que as provas práti-
cas se realizavam no dia 3o, até hoje 
ainda não se fizeram, apezar das aulas 
se abrirem no dia 17 do corrente. 

Dos quatro concorrentes, que se 
apresentaram ás provas documentaes, 
foram excluídos dois, ficando apenas 
definitivamente admittidos para as pro-
vas práticas os srs. José Augusto da 
Cunha e Anthero Teixeira de Sousa 
Leite. 

Apezar de ainda não estar marcado 
dia para os dois concorrentes prestarem 
as últimas provas, consta nos que se-
rá nomeado o sr. José Augusto da Cu-
nha, por ser o que tem mais habilita-
ções litterárias e que possue a devida 
robustez para bem desempenhar o lu 
gar. 

Em todo o caso também já algo 
ouvimos di^er sobre as coisas não cor-
reram comu deixamos noticiado, por 
íaver quem se interesse em que a le-
galidade não seja respeitada. 

Se tal succeder fallaremos larga-
mente sobre o caso. 

Noticia, jubiloso, um corresponden-
te da Figueira da Foz, para O Diorio, 
de Lisboa, a chegada ali da Estafeta-
Leíria Porto, a qual foi transportada 
da Galla para aquella cidade na guíga 
Golphinho, timonada por Luiz Dias, e 
v a l e n t e m e n t e remada , etc., etc. 

Com ura remo e até com uma pá, 
precisava o auctor da pyramídal ideia 
de valentemente remar uma estafeta, 
ou uma guiga. 

Chegámos infelizmente a tempo 
de que todo e qualquer sarrafaçal se 
julgar habilitado para escrever para 
jornaes. 

A s t o u r a d a s 
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Por causa das touradas tenho tido 
algumas questões azedas. Chamo-lhes 
espectáculos bárbaros, testímunhos elo-
quentes do nosso atrazo, provas claras 
da nossa inferioridade; mas, apezar dis-
so, faz no domingo 8 dias, que fui a 
uma tourada á Figueira, e me enthu-
siasmei, e me diverti, corri elia, mais 
do que qualquer aficionado. Isto é, 
sem dúvida um ps radoxo, mas, mâis 
do que isso é, também um syrnptoma 
evidente de um mal coilectivo, muito 
nosso, e que é até um característico 
ethnico da nossa gente. 

Temos uma constante sêde c,e emo 
ção; não resistimos á fascinação da 
côr, á seducção da fórma, e á attracção 
do som; vivemos quási só dos senti 
dos, «em pensar, sem querer, e sem 
reflectir; levamo-nos, impensadamente, 
pela emoção; somos essencialmente uns 
emotivos e uns impulsivos. E' êste o 
nosso feitio, foi isto que nos fez gran 
des, é êste o nosso mal. 

Temos horror a um certo acto, ou 
a uma certa cousa; mas, sem querer, 
contra até nossa vontade, praticâmo lo 
ou corremos a buscá-la. 

Faz me isto lembrar uma certa se-
nhora, minha conhecida, que ás vezes, 
chega a anciar uma contrariedade ou 
um desastre, para satisfazer, apenas 
uma grande vontade de chorar. 

Na Avenida de Carreiros, na Foz, 
uma vez que eu passava a cavalto e 
de jornada para o Porto, vi, junto a 
um dos passeios da Avenida, uma gran-
de quantidade de povo, agrupada á 
volta de um pobre desgraçado, que se 
torcia horrivelmente saccudido pelas 
contracções violentas e desordenadas, 
dum ataque de epilepsia. Havia, na 
cara de todos, um ar de grande com-
paixão e de horror, mas, ao mesmo 
tempo, a repugnância pelo andrajoso, 
a espumar e a uivar atterradoramente, 
dominava-os, por tal forma, que, ape 
zar de toda a bondade do seu coração, 
te-lo iam deixado esmigalhar o cráneo, 
de encontro ás pedras do passeio. Des 
ci do meu Cavallo, approximei-me do 
epiléptico, e chamei em meu auxílio, 
bastante asperamente, um homemzar-
rao que estava para allí perto. O meu 

lorte,^è~itàprésstõnou os p o r c f f o r m ^ 
que, immediatamente, vi correr todos' 
em minha ajuda. Era ainda a emoção 
que,^ inconscientemente, os arrastava. 

Foi também por emoção, que eu, 
vencendo os meus escrúpulos, fui, co 
1110 quási toda a gente, á tourada de 
domingo. A attrair-nos havia o sol, o 
tilintar dos guizos das carruagens, as 
toileltes berrantes das senhoras, o ba-
rulho, os outros, e uma grande sêde 
nervosa de nos emocionarmos, fôsse 
como fôsse. A côr e o som sam gran 
des argumentos, para nós. Resistimos 
tam pouco, a elles, que as ondas mar-
ciaes de um hymno, bastam para nos 
levar á guerra. 

Meia dúzia de foguetes, estraiejando, 
e um bombo ou uma viola, fazem uma 
festa. Um sermão estúpido, desde que 
seja dito em ar de lamúria, e sublinha-
do com grandes gestos, convence-nos 
e commove-nos. 

Um madeiro toscamente esculpido 
e cheio de vermelhos e doirados, faz-
nos vergar os joelhos, arranca-nos pre-
ces, e cega-nos até o entendimento. 

Cornmigo, um boccado de sol, uma 
nesga de céo limpo logo de manhã, de-
cide do meu dia. Um céo ennovoado, 
ou um toque de incêndio, alarma-me, 
e faz-me sofirer, sem motivo, como se 
estivesse presagiando o maior desastre 
da minha vida. 

Move-nos tanto a emoção, que, em 
maio de 900, em Ovar, e por occasião 
do eclipse, vi personagens muito sérios 
e illustrados, baterem as palmas, ao 
reapparecer o sol. 

Ora foi a emoção e a côr, repito, 
que venceram todos os meus argu-
mentos contra touradas, e me levaram 
até á Praça de touros da Figueira. 
Não estava cheio o Colyseu; no em-
tanto havia bastante gente. Lá em ci-
ma, nos camarotes, feria-nos a vista as 
notas claras e berrantes, de toilettes 
alegres e vistosas. No Sol, borbulha-
va o povile'o; na Sombra, os meninos 
bonitos satisfaziam os nervos e os olhos 
mirando soífregamente as meninas, lá 
de cima. 

Primeiro, appareceu a azemola das 
farpas, e depois ouviu se o toque, para 
as cortezias. Quando se abriu a porta, 
lá do fundo, por onde sahem os caval-
leiros, e quando appareceram na are-
na, lindamente montados, o D, Luiz do 

Rego, e o Visconde de Alverca, per-
correu-nos a todos em grande frémito. 

Os çavallos ás upas, e as figuras 
fidalgas dos dois cavalleiros, acaricia-
vam me a vista, lembrando-me uma 
scena dos torneios de outros tempos, 
pomposa e luxuriantemente pintada nu-
ma tela anriga. 

Começou a lide. A multidão batia, 
nervosamente, as palmas, de quando em 
quando, uma múzica roncava, de quan-
do em vez também, um trecho marcial; 
e eu, sem preoccupação alguma pelas 
particularidades da téchnica do torneio, 
interessado apenas pelos lances, e pelo 
perigo, sentia um abalo nervoso, de susto 
e de sêde de imprevistos. Dava-se em 
mim, qualquer coisa de semelhante ao 
que deve passar se, num jogador, mo-
vido pela febre de ganhar, quando vê o 
ponteiro da roleta aproximar-se do nú-
mero que marcara, e quando, ante elle, 
lhe apparecem separados por um fio, a 
sorte que lhe poderá trazer riqueza, e a 
que lhe pôde dar inizeria. 

O povinho, quando o cavalleiro cor-
ria algum'perigo, levantara.se, assusta-
do, num alarido enorme. E, ao meu 
lado, ^ó encontrei um personagem que 
visse, como téchnico, a tourada. De 
uma vez, foi colhido um dos homens 
de pé, que teve de ser retirado da are-
na, em braços, Esfriou, nesta altura, 
o enthusiasmo, e enquanto toda a gen-
te se preoccupava, com a sorte do in-
feliz toureiro, o aficionado clamava, 
furiosamente: 

— Quem te manda, pateta, ser pi-
chote ? .' 

Doutra, foi apanhado também o Ca-
vallo em que montava o Visconde de 
Alverca ; e enquanto muitos faziam uma 
acclamação ao sympáthico Visconde, 
como a anima lo, o má língua do afi-
cionado, resmungava ainda: 

— O qve te vale é ser visconde. 
Por fim houve ainda uma nota cu-

riosa. O toureiro maltratado voltou a 
trabalhar. Vinha páliido, mancando um 
pouco, mas cheio de ânimo. Atirou se 
ao touro valentemente, enfeitou-o com 
maestria; e então, era de ver, como o 
povo, impulsivo, e bom, parecia que-
rer vingar-lhe os defeitos, acclamando-o, 
e auxiliando o, com arrancos de fúria 
e de desforço, quando elle espetava o 
ferro, com toda a força, no cachaço do 
touro. 

Ninguém cuidava da barbaridade da-
quelle acto. Estava se alli por necessi-
dade de emoção; e não se podia fugir 
a ella. È' este exactamente o motivo 
porque as touradas nos sam por em-
quaiuo ftecessarras. b#m d o a poucos 
espectáculos populares, que possuímos, 
os únicos onde se joga com as emoções, 
que nos sam mais caras: — a emoção 
do perigo, e a dos actos de bravura. 

E a proposito de touradas, deixem-
me contar lhes, para finalisar, um epi-
sodio, que me impressionou extraordi-
nariamente, numa tourada em Mattosi-
nhos, a que eu assisti, e em que tra-
balhava o João Marcellino, cavalleiro, 
creio, que de pouca arte, mas, inega-
velmente, de grande atrevimento. 

Estava a praça, á cunha. O João 
Marcellino muito paliido, com a cabe-
ça núa, o Mazantini tombado pelo chão, 
o cavallo a espumar, caía loucamente 
sobre o touro, sem medo a nada, met-
tendo lhe de enfiada, uma serie de bel-
los ferros curtos. 

A praça levantou-se em pezo. 
Batiam phreneticamente as palmas, 

gritavam se acclamações, voavam cha-
péus, percorria-nos a espinha um fré-
mito de commoçao, assomavam nos 
olhos de alguns, lagrimas de enterne-
cimento; e foi, no meio desta ovação, 
a maior a que tinha assistido, que' eu 
ouvi o cocheiro Paulino, curioso e co-
nhecido typo frequentador das Praças 
do Porto, gritar num arranco de enthu-
siasmo : 

.. .P...! Ainda ha portugueses! 
Scismei-lhe na phrase, e vi que elle 

alcançara a razão philosophica de toda 
a nossa historia. 

c. F. 

Já regres saram a esta cidade, acom-
panhados de suas ex.mas famílias, os 
talentosos advogados e professores do 
Lyceu, srs. drs. Fernandes Costa nos-
so presado collega de redacção, e An-
tonio Thomé. 

Também já se encontra em Coim-
bra, conjunctamente com sua ex.a,a fa-
milia, vindo de Luzo, o nosso pres-
tante correligionário e considerado no-
tário sr. dr. Eduardo Vieira. 

— Vindo da Figueira está já nesta 
cidade, o distincto académico sr. Faus-
to de Quadros. 

—Da Figueira da Foz regressou a 
Coimbra o sr. dr. Rodrigues d'01iveira? 
considerado clinico e notável operador, 
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Escola Nacional cTAgriculiura 

Do nosso estimado, amigo e correli-
gionário sr. João Gomes Moreira, admi-
nistrador deste jornal, recebemos a car-
ta que em seguida publicamos, carta 
que se refere a um facto revoltante 
praticado pelo director da Escola Na-
cional de Agricultura, e que é merece-
dor de severas censuras. 

Ao nosso conhecimento já tinham 
por vezes chegado certos rumores de 
factos bern deprimentes para o sr. An-
tónio Augusto Baptista, mas como es-
ses rumores não tinham a authentica-
los provas claras, nem a auctoridade 
moral de quem no-los narrava, era 
para nós valiosa, não nos referíamos a 
elles. 

Em vista, porém, de novas infor-
mações, mais cathegóricas e de fonte 
mais segura, vamos tornar públicos, 
nos números subsequentes deste jornal, 
êsses factos, estigmatizando os da for-
ma que se tornar necessário. 

Segue a carta: 

Meus caros amigos: 

Permittam-me que, na nossa Resis-
tência, eu venha lavrar um solemne 
protesto, contra a fórma illegalíssima 
como no domingo passado se fez uma 
arrematação de fornecimento de diffe-
rentes artigos na Escola Nacional de 
Agricultura e contra o procedimento 
indecoroso e attribiliário do director 
Antonio Augusto Baptista, para com-
migo, que ia alli apresentar as minhas 
propostas, para concorrer ao forneci 
mento, conforme mais duma vez tenho 
feito. 

O director daquelle importante es 
tabelecimento, que terá habilitações de 
sobejo para gallego, mas que não tem 
demonstiado os conhecimentos sufi-
cientes para bem se desempenhar do 
lugar que occupa, procedeu para com-
migo, como não o faria o mais reles 
moço de estrebaria que faça parte do 
pessoal da Escola. 

O seu procedimento de agora era 
suíficiente para definir compleiamente 
tam atrevido servidor do estado, se ou 
tros muitos factos, igualmente depri 
mentes, não o tornassem conhecido 
como prevaricador e incompetente para 
continuar no exercício do alto e rendo-
so cargo, que lhe foi confiado. 

Sou fornecedor daquelle estabele-
cimento h.a annos^e por meio de con-
curso, desde o anno passado, em que 
concorri pela primeira vez, sendo-me 
adjudicado o fornecimento de quasi to-
dos os artigos, com grande pesar do 
director Capacho e do director Pera, 
guarda livros, que tinham as coisas 
preparadas para me excluírem e a ou-
tros concorrentes, afim do fornecimen-
to ser feito pelo director Pera; perdão, 
por uns amigos do director Pera. 

Pela minha parte não deram rezul-
tado os manejos empregados contra 
mim, mas não succedeu o mesmo ao 
sr. Francisco Borges, que foi pôsto 
fóra dum concurso illegalissimamente. 

Como soubesse pela leitura dos an-
núncios publicados nos jornaes, que 
havia este anno nova arrematação, pre-
parei as minhas propostas em carta 
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Felizmente no compartimento onde 
Hermínie se instaliou não ía mais nin-
guém. E' que ella experimentava, mais 
do que nunca, a necessidade de estar 
sósinha, lastimando o ter enviado, da 
gare de Vaucelles, a mademoisellè de 
Fayolles, um despacho prevenindo a 
da sua chegada. No estado de espi-
rito em que se encontrava, quereria 
entrar no convento, por uma porta tra-
vessa, furtivamente, sem ser vista nem 
presentida. 

A guisalhada das colleiras dos ca-
vallos telintava tristemente, pela estra-
da fóra, como se quizessem fazer acom-
panhamento á tristeza, que se infiltra-
va, pouco a pouco, no coração de ma 
demoiselle de Croisy. 

O chicote do postilhão, estalava re-
petidamente, quando se approximavam 
dalguma aldeia, e as chicotadas e os 
ditos alegres eram como que um fla-

fechada, s afim de as entregar até ás 
i i horas de domingo, e para esse fim 
dirigi-me para S. Martinho do Bispo, 
dando entrada na secretaria, ás u ho-
ras çeitas, pelo meu relógio e pelo da 
Universidade. 

Qual foi, porém, o meu espanto, 
quando ao entrar na secretaria vi que 
a praça já estava aberta ha muito tem 
po, visto que o sr. Seabra, commer 
ciante de mercearia, que tinha che 
gado muito antes de mim e portanto 
muito antes das u horas, já não lhe 
foi acceite a sua proposta por a praça 
estar aberta! 

Apezar disso dirigi-me ao Dire 
c to r . . . , perdão, ao guarda-livros, por 
que o outro director, (o outro, não, 
por que ha só um director in nominè) 
e entregueí-lhe a minha proposta, 
qual a recebeu com uns modos e com 
uma cara, que bem demonstrava, ape 
zar do seu cynismo, a satisfação de 
quem tem arranjado bem as coisas. . . 

Objectci-lhe, muito delicadamente 
que pelo meu relogio e pelo da Uni-
versidade eram 11 horas em ponto 
não teve tempo de me responder, nem 
talvez soubesse o que me havia de di 
zer, porque veio logo em seu soccorro 
o outro Director, isto é — o sr. Antó 
nio Augusto Baptista, que sem ter ou-
vido o que eu dizia, mas suppondo 
que seria, (é muito esperto) por me 
vêr com o relogio na mão, disse-me, 
com modos arrogantes: — «que quem 
governava era o relogio da casa; e que 
me pozesse na rua!» 

Retorqui-lhe, com a maior urbani 
dade, que o relogio delle poderia an-
dar adeantado, mesmo sem elle o sa 
ber, o que me causava grande trans 
torno, e para corraborar o meu dito, 
pedi ao sr. António de Seabra e a ou-
tra pessoa que ali estava, que me dis 
sessem que horas eram, a que o pri-
meiro respondeu que eram 11 pelo seu 
relógio, que andava certo pela Univer-
sidade, e o segundo, que eram n e xo 
minutos. 

Vendo isto, o tal sr. Baptista investe 
contra mim, com uma fúria de tigre, 
olhar desvairado, por calcular (e não 
se enganava) que eu queria arranjar 
testemunhas para protestar, procuran 
do annullar a praça; e se tal succedes^ 
se lá se iriam por agua abaixo os inte-
resses do seu querido director, perdão 
do seu querido guarda-livros. 

E intimou me a saída, gritando des-
esperadamente: — «sáia, sáia, sáia, se 
não procedo 1 

Eu não devia sair; ali me devia 
conservar até terminar aquelle acto so 
lemne de patifarias; ali me devia con 
servar para vêr se debaixo da enorme 
papelada, que estava em cima da se 
cretaria, descobriria as propostas que 
seriam apresentadas, se eu chegasse a 
tempo. Mas não; entendi por bem, sair, 
porque a cara irritante do director-
capacho, e as suas maneiras agallega-
das, obrigar me-iam a perder o sangue 
frio, que felizmente poude conservar, 
e dar-lhe ia alli mesmo o correctivo que 
se dá a um garoto, quando elle é atre-
vido. 

Tenho concorrido a muitas arrema-
tações publicas, taes como no quartel de 
infanteria 23, onde as propostas são 
abertas com todas as formalidades, 

gello para Hermínie, que temia o ter-
mo da viagem. 

Uma meia hora de jornada ainda, e 
chegaria a Bayeux. Chegada alli, saía 
do desconhecido, que lhe distraía um 
pouco o olhar, para tornar a ver as 
antigas coisas do caminho, tantas ve-
zes percorrido. Aqui, o Calvário, ao 
fim do posso; além, um monte de pe 
dras do qual parecia que nem um só 
calhau tinha sido bulido; mais longe, um 
limite recortado desde muito tempo por 
alguma roda de carro, que o boieiro, 
no crepúsculo, tinha feito virar, muito 
curtamente, no anglo do campo. Nada 
lavia mudado, desde o dia em que 
Hermínie, acompanhada ao convento 
3or sua mãe, tinha observado, com os 
seus curiosos olhares de creança 
menores detalhes do caminho. 

Sentia reviver dentro em si 
passado longínquo. 

Como era pesado e lugubre o rodar 
do carro sobre a ponte de Bayeux, 
quando a atravessaram. No fim da 
ponte, ainda a rua de Saint-Jean, a ar-
téria_ principal daquella velha terra de 
província. 

A noite, uma noite de fim de se-
tembro, tinha chegado. O oirives, que 
tinha o estabelecimento ao fim da rua, 
accendia os seus candieiros, cuja clari-
dade pálida se derramava sobre as jóias 
que estavam na vitrine, mas que não 
era suficiente para dissipar por com-
pleto as trevas do pavimento. 

A deligéncia parou, 

os 

esse 

depois de meia horfi, ou m .is, áz ter-
minada a hora annunciada. 

Concorri, ainda não ha muito, a 
uma arrematação feita na Penitenciá-
ria, onde encontrei a mesma regulari-
dade que no 23 e, como chegasse um 
pouco tarde, o ex.m0 sr. dr. Parreira, 
depois de consultar a mêsa, recebeu-
me as propostas, dizendo que era mais 
um concorrente, e que quantos mais 
fossem mais o estado lucraria. 

Tenho visto arrematações nas Obras 
Publicas e na camara, vendo-se em 
toda a parte ordem e rigor; mas na 
Escola Nacional de Ag' icultura não 
se fazem arrematações, fazem-se bur-
las; não são arrematações, são palha-
çadas. 

Quem la presidia á abertura das 
propostas, no dia em que se de . a no-
ticia atraz narrada, era o director Pera, 
os membros que formavam a mêsa, re-
sumiam se só no director Pera; o outro, 
(ha só um, mas sam dois) passeava na 
sala contigua, fazia festas ao seu Pa-
quito (Paquito e um cão que o sr. Ra 
ptista estima muito) e dava o se?u pipa-
rote ao amigo, a quem dizia enthuáus-
mado: 

—Vê, seu amigo, como as coisas 
se arranjam? 

O Pêra é um alho, ainda peior do 
que o de Satanaz! 

Mas pergunto eu: o dever do sr 
director Baptista não seria estar alli, 
para não consentir que a praça fosse 
aberta antes da hora marcada? 

Não poderia sua ex.a fazer, como 
se faz em quasi toda a parte, não 
abrir a praça senão meia hora depois 
de ter terminado a hora da entrega das 
propostas ? 

Se sua ex.a assim tivesse procedido, 
entrariam mais dois concorrentes; mas 
não o fez, lesando os interesses do es-
tado, muito embora em seu proveito e 
dos seus amigos. 

Toda a gente já sabe o que é e o 
que vale o sr. Baptista; mas o que 
muita gente ignora sam as irregulari 
dades alli praticadas, com conhecimen 
to de sua ex.a 

Será, talvez, por o sr. Baptista não 
ter energia para asjjrepellir? Será, por 
connivencia com quem as pratica? 

Seja o que for, e em qualquer dos 
casos, s. ex.a ha muito que não devia 
occupar aquelle lugar. 

O sr. Baptista é um homem sem 
capacidade alguma, um homem sem 
tino administrativo, um homem sem 
energia para os empregados intriguis 
tas e novelleiros; mas até malcreado 
e vingativo para com aquelles que sa-
bem cumprir os seus deveres, mas que 
não téem feitio para capachos. 

O sr. Baptista é um auctoritário, 
que, apegado á sua conesia, a melhor 
que ha em Coimbra, e julgando ver 
em todos quantos vam visitar a Escola, 
um pretendente ao lugar, tem sido para 
com alguns visitantes, duma enorme 
má creação. 

Ficarei hoje por aqui, pois esta carta 
á vai muito longa, e a Resistencia não 

pode ser cheia só a tratar do sr. Ba-
ptista e das suas proesas. 

Não me despeço, contudo, de me 
referir novamente ao director da Es-
cola Nacional de Agricultura e ao seu 

' factotum, arrancando lhes a máscara 
com que andava illudindo o governo e 
a boa fé do público. 

Au revoir, pois. 

Coimbra, 7 de outubro de 1902. 

João Gomes SMoreira. 

Mademoiselle de Croizy teria de 
bôa vontade ficado encerrada dentro da 
deligéncia, onde ella, durante três ho 
ras, tinha estado, do que descido para 
entrar no convento, que ella via já tam 
perto, mas que cada vez lhe parecia 
mais fúnebre. 

Mas o cocheiro não tinha deixado 
ainda o seu lugar, quando a portinhola 
foi aberta com fôrça, e mademoiselle 
de Quoniam apparecia sobre o mar 
cha-pé, cheia de contentamento, por 
mademoiselle de Fayolles a ter esco' 
hido de ir esperar Hermínie. 

—Ah! minha querida, exclamou a 
solteirona; até que chegasteis ! 

E alvoroçada, estendia os seus lon-
gos braços de corcuvada para amorte-
cer o salto, que Hermínie se prepara-
va para dar, sem esperar o tamborete, 
que costumava ser posto para os pas-
sageiros descerem. 

Hermínie olhava-a á luz averme-
lhada, projectada pelas lanternas da 
diligência, e exitou em saltar. E' que 
a pobre Quoniam parecia-Ihe mais feia 
do que nunca, quási repugnante, ape-
zar da alegria que brilhava nos seus 
grandes olhos, abominavelmente ridí-
cula, com o seu chapéu antiquado, o 
seu mantelete negro encarrapitado so-
bre a âua corcunda, com as suas luvas 
de fio de escóssia, luvas de homem, 
muito compridas para as suas mãos. 

Por outro lado, a alegria de Quo-
niam em nada mudava a situação; era 
a desgraça que abria os seus braços a 

Deixou de fazer parte da firma com-
mercial, que nesta praça girava sob o 
titulo Corrêa, Gaitto & Cannas, o so-
cio, sr. Antonio Corrêa dos Santos, 
agente em todo o districto de Coim-
bra, da Colonial Oil Companj, fican-
do todo o activo e passivo da dita 
firma a cargo dos srs. Francisco da 
Costa Gaitto e José Duarte dos Santos 
Cannas. 

O sr. Santos deixou de ter socie-
dade da alludida firma, por necessitar 
de toda a sua actividade para bem se 
desempenhar dos seus deveres como 
agente da Colonial Oil Company, que 
tem desenvolvido extraordinariamente 
o seu negocio. 

Os vastos armazéns e escriptorios 
que a Companhia estabelece nesta ci 
dade, ficam situados na Avenida dos 
Oleiros, numa propriedade pertencente 
ao sr. Bernardo António d'01iveira. 

Na Figueira da Foz também a Com 
panhia tem grandes armazéns, onde se-
rám depositados os productos vindos 
directamente da America. 

Contava 84 annos e era merecedor 
da sympathia de que gozava. 

Morreu também ontem o sr. 
Antonio Maria de Mello empregado te-
legrapho-postal, que fazia serviço na 
estação desta cidade. 

Era cumpridor e muito zeloso no 
exercício das suas funcções. 

O funeral realiza se hoje. 
A's famílias enlutadas enviamos sèn-

tidos pezames, pelo fallecimento das 
pessoas que lhe eram queridas. 

MOR TUARIÂ 

Em Maçãs de D. Maria finou se, na 
sexta-feira passada, a ex.ma sr.a D. Joa-
quina da Conceição Favas mãe do 
nosso estimado correligionário, sr. João 
Augusto Simões Favas. 

Era uma senhora virtuosa e muito 
estimada, pelas suas bellas qualidades. 

•<• Na Felgueira também se finou 
o único filhinho do nosso amigo sr. 
Eduardo Augusto Lopes da Costa, 
abastado proprietário e industrial, em 
Moimenta. 

Calculamos a dôr que sentiria o sr. 
Costa, ao vêr baixar á sepultura o úni-
co filho que tinha e que amava com 
tão acrisolado affecto.S 

Na terça-feira falleceu nesta ci-
dade a esposa do aspirante dos correios 
sr. Seraphim Gomes d'Araujo, irmã 
do conhecido e notável cyclista sr. José 
Bento Pessoa. 

Os seus restos mortaes ficaram de-
positados no cemiterio de Santa Clara. 

• Egualmente falleceu na terça-
feira o antigo typógrapho da imprensa 
da Universidade, sr. Joaquim Gomes 
da Fonseca. 

Também o ex.mo sr. dr. Ruben 
d'Almeida Araujo Pinto, proprietário 
da Imprensa Académica, está de luto 
pelo fallecimento de sua extremecida 
irmã, a ex.ma sr.a D. Candida Augusta 
d'Almeida Araujo Pinto. 

Deixou hontem de existir, o sr. 
Bento Pereira de Miranda, honrado e 
bemquisto empregado da Bibliotheca 
da Universidade e que durante umas 
poucas gerações de académicos pres-
tou, com a melhor vontade, os seus 
modestos serviços. 

mademoiselle de Croizy; era uma com-
paixão humilhante para o passado e 
tám esteril, para o futuro, que lhe era 
offerecida por o coração martyrisado 
da solteirona, impaciente por a apertar 
nos seus braços. Fechou os braços para 
não vêr o rosto da corcunda, e assim 
estár mais segura de não recuar. De-
pois ella entrou, embaraçada, cheia de 
vergonha, respondendo a custo, por 
monossilabus, ás perguntas que lhe fa-
ziam, no escriptório mal alumiado, nú 
e frio, da emprêsa dos carros. 

—Magloire, disse o empregado do 
escriptorio ao conductor da deligencia, 
mande tirar a bagagem de mademoi-
selle de Croizy. 

Um homensinho com bonet de Ion 
tra, que foi assim interpellado, tirou 
jara baixo do tegadilho do carro a mala 
jedida e entregou-a a um portador. 

— Vamos, disse Quoniam, convicta 
de que a presença de taes testemunhas, 
detia a expansão de mademoiselle de 
Croizy. 

A entrada latteral do convento dos 
Agostinhos ficava perto. Herminie co-
meçou a andar, acabrunhada, encosta-
da ao muro. 

— Mais uma toutinegra que entra 
Jara a gaiolla, commentou Magloire, 
que era anti religiosa. Viva Deus. Pois 
é la possível, é possível, repetia elle, 
evantando a cabeça, e revirando a pala 

do bonet que encobria os seus peque-
ninos olhos cinzentos e o seu nariz de 
ébrio, cjue tal succeda ? (Continua.) 

Vae ser attendido o alvitre por nós 
apresentado, num dos últimos números, 
afim da camara adquirir o terreno on-
de existem as ruinas das casas, que o 
ultimo incêndio destruiu na rua da For-
nalhinha. 

Para esse effeito foi ordenado o 
levantamento da planta daquelle local, 
para se vêr quaes os terrenos a ex-
propriar, não só para o aformoseamen-
to daquelle logar, mas para o tornar 
mais salubre, por meio de beneficia-
ções e da desaccumulação de famílias, 
que ali vivem em tam grande quanti-
dade. 

E' uma medida de alcance e que 
traz honra para quem a executar, e 
proveito para Coimbra. 

* 

Somos informados de que no páteo 
do João de Aveiro, se anda a construir, 
a toda a pressa, uma casa, certamente 
sem licença da camara, o que, além de 
illegal, acarretará para a municipalida-
de maior despêsa, se tiver de expro-
priar o local onde anda a edificar-se. 

Para este facto chamamos attenção 
de quem competir. 

Por absoluta falta de espaço, não 
publicamos hoje uma correspondência 
d'Arganil referente á Misericórdia da-
quella villa. 

S cenas da vida 

A que tempo estamos chegados, rico 
pae da vida! Já os caracoes fazem de 
valentes e dám cacetadas como qual-
quer mortal. 

Olhem para isto: 
Um Caracol pequeno, filho de um 

Caracol grande, que é sineiro em San-
ta Cruz, partiuja cabeça, com uma for-
te cacetada, ao veterano da mandria 
Joaquim Pópó, typo conhecidíssimo, e 
que é um dos muitos sócios da firma 
'Boa vida, ZXjão te rales & C.a. 

E não julguem que foi uma coisa 
por aí além a que fez sair o Caracol 
da casca; apenas uma disputa que te-
ve com o Pópó, por causa de um cão 
pertencente ao sr. António Ruivo. 

O extraordinário successo teve lu-
gar no Becco da rua Nova, pelas 5 ho-
ras da tarde de segunda feira. 

Bem se diz lá: que por causa de 
mulheres, água e cães, é que ha quási 
todos os barulhos. 

Andam os génios muito aze-
dos, na montureira que a câmara tem 
no Ingote. Muito azedos e, para me-
lhor dizer, até envinagrados. 

E senão veja-se: 
No aromático serviço de medirem 

estrume andavam, na terça feira pelas 
8 horas da manhã, Manuel Gonçalves, 
João Francisco, de S. Paulo de Fra-
des, José Maria da Cruz e Manuel Tei-
xeira, do lugar da Rocha Nova. 

Apezar de não estarmos em janei-
ro, o Manuel Gonçalves déu-lhe na ca-
beça era arreliar o companheiro João 
Francisco, que tem a alcunha de Gato, 
e começou a miar desesperadamente. 

O visado na brincadeira não gos-
tou, e disse ao Gonçalves que se ca-
lasse. Este não accedeu e os rinha-
nhaus continuaram num crescendo de-
sesperador. 

Foi isto o bastante para o João 
Francisco pretender dar no gato ama-
dor com uma vara de tanger os bois, 
que dnha na mão, o que não levou a 
effeito por o não deixarem; mas o Gon-
çalves é que, com a enchada de gan-
chos com que estava a puchar o es-
terco, descarregou tal enchadada na 
cabeça do pobre carreiro, que o pros-
trou todo ensanguentado. 

Os dois companheiros do encha-
dista não querendo ficar atraz em sel-
vajaria, pisaram ainda em cima o fe-
rido, deixando-o em mísero estado. 

Accudiu gente, que acompanhou o 
ferido para esta cidade, o qual foi re-
ceber curativo ao hospital, na compa-
nhia dum polícia. 

E eis aqui o que uma brincadeira 
causou: um homem gravemente ferido 
e três em vésporas de irem para a ca-
deia. 
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A N N U N C I O S 

Collegio Central 
Rua dos Coutinhos, 32, 2.° 

-•rxscz*-
Está aberta a matricula neste col 

legio para meninos e meninas, sendo 
o ensino das classes mais adeantadas 
ministrado pela directora que é a pro-
fessora official da freguezia da Sé 
Velha. 

SE VELHA 
Está aberta todos os dias não san-

ctificados até ao meio dia, e nos dias 
sanctificados até ás i horas da tarde. 

Fóra destas horas pôde o empre-
gado da egreja ser procurado no Becco 
da Carqueija, n.° 4. 

L U C C A 
Delicioso licor extra-fino 

Y J M Í 0 8 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
— — • — — • 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Collegio Mondego 
Continua este collegio a leccionar 

todas as classes dos Lyceus, bem como 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA e o CURSO COM-
MERCIAL. 

Os alumnos de instrucção secun-
daria podem frequentar o collegio ou 
o Lyceu. 

As aulas de Francez, Inglez e Alie-
mão pratico continuam a ser regidas 
por professores das respectivas nacio 
rtalidades. 

O praso para a matricula nas clas-
ses da Nova Reforma termina em 25 
do corrente. O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

R E W O L V E R S 
Saini Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

E s p i n g a r d a s 
Vendas a prestações 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Casa para arrendar 
Arrendo-se uma boa morada de casas, 

com trea andares e grande quintal, na 
rua João C a b r e i r a , 2 1 . 

Trata-se com seu dono Alípio Augus-
to dos Santos, rua do Visuonde da Luz, 60. 
— COIMBRA. 

Alfaiataria Académica 

José Marques Ladeira $ F i o 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — I * r a ç a 8 de M a i o — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de iona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, tofneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TUcBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B B A 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçados tamancos 

8 depósito de alpargatas 
BSINtRTAClO 

Consuitorio dentário 
Figueira da Foz 

<Q> Rua Fresca, 43 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outuiro — Con 
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereira de Moura, 

professor official da freguezia da Sé 
Nova, abre no proximo anno lectivo um 
Curso prático de Instrucção primaria. 

L a r g o cia F e i r a 
C O I M B R A 

M Ê S A R I C A -
Thomás Pombar com estabeleci 

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco d'Almedina, tem para ven-
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Que-m a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

C O L L E G I O 
LYCEU F I G U E I R E N S E 

Înstituto particular de educação 
iv e ensino 

Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

-•EXEO-

$ova §avaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos efeescriptorio. 

"EQUIDADE,, 
Companhia de Seguros 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
íes alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos inteinos, semi 
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

Q regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
<3tuínta d o Pa/Úl9 á Praia da 
Fonte. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Preços m u i t o r eduz ido* 

Correspondente em Coimbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pinto. 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes 

e Cycles 
E' agente desta importante Casa 

Franceza no districto de Coimbra, man 
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

REMEMOS DE AYER 
P e i t o r a l cie C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i $ ioo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
puiificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radicai das escrófulas.—Frasco i$ ioo réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s .— Febres intermi 
tentes e biliosas-

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vid^o dura muito tempo. 

P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

COLLEGIO OE S . PEDRO 
- o C O I M B R A O -

§ua (Alexandre (Herculano O (Quinta de Santa Cruz) 

Não se admitte nenhum alumno, como interno, que tenha completado i3 
annos na occasião da primeira matricula. 

Nenhum alumno pôde ser matriculado na i.a classe sem apresentar certi-
dão de idade e a de instrucção primaria; e em qualquer outra classe sem a de 
passagem ou approvação em exame de classe anterior áquelia que pretende 
frequentar; porém, se se acha inscripto no Lyceu de Coimbra, o director do 
collegio encarrega-se de a mandar tirar, se assim o desejarem. 

Todas as aulas reabriram no dia 2 do corrente. 
O D i r e c t o r e proprietário» 

Maximiano ^Augusto §unha. 

150—§ua (gerreira §orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os géneros e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio• 
íeiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s inacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

R E D U C Ç Â O P I & E Ç O S 

Estabelecimento de JOÃO GOMES MOREIRA 
Rua Ferreira Borges 

( E m f r e n t e a o A r c o d * A l m e d i n a ) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em f e r r a g e n s 
e m a t e r i a e s d e c o n s t r u c ç ã o como em c u t i l a r i a , a r t i -
g o s d e f a n t a s i a e u t e n s í l i o s d e c o s i n h a e m ê s a , parti-
cipa a todos os seus freguêses, e ao público em geral, que acaba de redu-
zir bastante o preço de quasi todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s d i r e c t a m e n -
t e n a s p r i n c i p a e s p r a ç a s e x t r a n j e i r a s e f a b r i c a s 
p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de que pôde vender em melhores 
condições do que qualquer outra casa desta cidade. 

Estabelecimento de chapéus para sol e chuva 
. DE < 

JULIÃO ANTONIO l/ALMEIDA 
20 —Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

E x q u e s í t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

-MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA —MARCA «CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

N'este antigo estabelecimento se concertam e cobrefti de novo guarda soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2$7oo 
Semestre, i$35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2.I6400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
tlhas adjacente?, » . . . . 

3»6oo réis 
3 #000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 40 réi» 
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8 . ° A N N O 

ÁFRICA 
Apezar de todos os heroísmos 

e de todas as victórias com que o 
governo procura esconder a po^ 
brêsa e a inépcia da sua política 
colonial, l isongeando o sentimento 
nacional, facilmente inflammavel, 
com o relato de esforçadas e feli-
zes campanhas, é bem certo que a 
situação da nossa Africa se aggra 
va calamitosamente e que o des-
contentamento com a abundância 
de razões, se avoluma e estende 

Data de velhos tempos a incú-
ria, o desprezo mesmo, com que os 
governos olham para o nosso vasto 
património de além-mar. 

Essa incúria, êsse desprezo, sua 
provada inconsciência, denunciam-
se todos os dias, já na escolha le-
viana dos funccionários, já na pro-
mulgação de ineptas medidas que 
nada regulam, nada remedeiam, 
nada produzem. 

Claro que a politica da metró-
pole ha de reflectir-se, com aggra-
vantes, no ultramar, e produzir os 
desastrosos, funestíssimos, resulta-
dos que aqui gravosamente senti-
mos. 

As consequências duma tal po-
lítica revelam-se no quadro desgra-
çado que èoionias oítere-
cem, assoladas por guerras que, 
mais ainda do que a rebeldia dos 
indígenas, a tyrannia dos funccio-
nários nada escrupulosos accende 
e explica, com o seu commércio e 
a sua indústria a definhar, o seu 
policiamento descurado, a sua ins-
trucção desprezada, enfim, todas as 
suas fontes de vida e bem estar so-
cial feridas de morte. 

Lá como c á — o mesmo quadro 
desolador. 

E é por isso que nós, os que na 
metrópole pelejamos pelos mais al-
tos interesses nacionaes, só muito 
desalentadamente, e por justíssima 
deferência para com os nossos com-
patriotas d 'além-mar, annotâmos o 
seu nobre appêllo, bem digno da 
at tenção dos poderes públicos. 

Esse appêllo que de Angola 
nos eriviam, e aqui temos em frente 
de nós, ctá em preciosos traços a 
lamentavel .situação daquella ri-
quíssima província, e os conside-
randos que a ella se referem bem 
pódem generalizar-se, sem medo 
de erros ou injustiças, ás demais 
possessões. 

Mas tal situação explica-se, e 
vinha de longe, já anteriormente 
ao ignominioso ultimátum, sendo 
prevista por funccionários que, co-
nhecedores das cousas d'Africa, com 
patriótico empenho, baldadamente 
indicaram aos governos os meios 
de impulsar o desenvolvimento das 
colónias e explorar sabiamente as 
suas riquezas abundantes. 

T a e s palavras, taes conselhos, 
talvez por judiciosos e prudentes, 
nunca fôram ouvidos. 

Sabiamente , em 1889, por exem-
plo, o oflficial d 'a rmada Augusto de 
Castilho indicava ao governo um 
programma de refórmas inadiáveis 
a realizar na província de Moçam- Pela ultima ordem do exército foi 
bique, a f f i rmando ser uma crise de j promovido a major, o sr. capitão Pinto 
jesa-patriotismo o desprezo çom | da Rocha, corqmissário dêste districto. 

que se lhe estava preparando a 
ruína. 

Ninguém cuidou de attendê-lo, 
a elle e a tantos outros que pelas 
coisas d'Africa se interessavam, e 
que por conhecerem bem de perto 
a espectativa cubiçosa dos extran-
jeiros se sentiam tomados de sinis-
tros preságios. 

O ultimátum confirmou-os, bem 
tristemente, e êsse facto vergonhoso 
e amargo, que deveria ser um en 
sinamento para os nossos políticos, 
passou como um incidente banal 
para o effeito das refórmas colo 
niaes. 

Começa por que a pasta da 
marinha e ultramar, de tam comple-
xas responsabilidades, se distribue 
geralmente a indivíduos que nunca 
volveram suas attençóes para os 
assumptos que constituem, ou de-
viam constituir, o seu principal 
objectivo. 

Os novatos, os que pela pri-
meira vez envergam a libré de con 
selheiros de estado, vám para alli 
fazer a aprendizagem dos proces-
sos de governação pública. 

E ' um facto, isto. Quem é, por 
exemplo, o actual ministro da mari-
nha e ultramar ? O sr. Teixeira de 
Sousa, que o accaso de uma elei-
ção trouxe da clínica sertaneja para 
as justas rethóricas de S. Bento, e 

Ai-tti f n ; direitinho p*™ - — 
rencia da mrp^z tontíssima pasta 
que tem. 

Claro que a ignorância do es-
tadista ha de infermar necessaria-
mente as medidas que promulga. 
T o d a a legislação, por mais enge-
nhosa, que desconheça o meio em 
que tem de viver, as circunstâncias 
a que tem de accudir, os males que 
é chamada a remediar, resulta em 
irremediável fracasso. 

De resto, a educação superfi-
cialíssima dos nossos homens pú-
blicos, em todos os outros ramos de 
governo se afiirma. 

O problema colonial é incon-
testável que devia ser estudado com 
patrióticos cuidados e intelligente-
mente resolvido em harmonia com 
as justas reclamações, de longa data 
formuladas pelas populações oppri-
midas, vexadas e arruinadas. 

Superiores interesses o aconse-
lhavam, mas não pôde sê-lo, en-
quanto subsistir êste regimen de 
inépcia e de crápula, que desenvol-
veu essa tremenda crise moral que 
tantas vezes desafoga em vulcões 
de lama: não pôde sê-lo, enquanto 
ao despotismo facinoroso de uma 
oligarchia de doidos e perversos, 
se não se substituir uma adminis-
tração honrada, decretada e fisca-
lisada pelo pôvo livre. 

Eis porque, não recusando a 
Resistência, como não podia recu-
sar, o seu acolhimento ao patrió-
tico e justo appêllo do pôvo de 
Angola, começou por a fè rmar o 
seu desalento e a certeza da inef-
ficacia destas campanhas. 

O que não impede que volte-
mos ao assumpto , completando 
considerações que mal deixamos 
esboçadas. 

E M I L I O Z O L A 
Nem em frente do tumulo, que para 

sempre encerrou o corpo desse lucta-
dor gigante que foi Zola, se desfez a 
cerrada tempestade de odios, que a 
sua gloriosa cruzada em prol da Ver 
dade e da Justiça levantou. 

Os coripheus do nacionalismo, toda 
a canalha odiosa que despejou sobre 
a França a sórdida escumalha das suas 
paixões selvagens, cobriram de impro-
périos e de diffamações esse tumulo 
deante do qual o mundo inteiro ajoe-
lhava commovido, escondendo o sob o 
manto amplississimo das suas homena-
gens sentidas. 

Como se os seus gritos e os seus 
apodos, as suas injurias e as suas ca-
lumnias, pudessem velar e fazer esque 
cer o seu nome refulgente de gloria, 
destruir a sua obra colossal, que é como 
um rico monumento erguido á Huma-
nidade em marcha, apagar no coração 
da multidão, por cujo resgate elle se 
empenhou com o fervor dum apostolo, 
o culto intenso em que ficará viven-
d o ! . . . 

Não, bandidos! 
A' vossa gritaria, o hallali selva-

gem das vossas ameaças, não conse-
guiu emmudecer ou confundir a grande 
voz ausrera desse homem, quando elle, 
cheio de vida e cheio de fé, arremetteu 
contra a infame conspiração dos vossos 
odios, e vos levou de vencida, esma-
gados pelo poder invencível da verda-
de, que elle fez brilhar no fundo negro 
das vossas machinações, cegos pelo 
triumpho da Justiça que elle poude, 
enfao," canairfa, JQH^&SÍS" pòucle "àttin-
;i-lo a selvagem das vossas vis paixões. 
£ agora, deante do seu cadaver o vos 

so alarido de desespero e impotência 
apaga-se na vibração doLrosa do sen-
timento universal. 

E' que por toda a parte vae a mes 
ma ancia de libertação que Zola tão 
genialmente soube traduzir em paginas 
extraordinarias; e porque a êsse pro-
testo, largo e vibrante, que em todo o 
mundo se ergue, elle deu o impulso 
formidável do seu génio, a multidão 
adoptou o como um grande e generoso 
amigo, como um bravo pelejador da 
sua causa, e ainda agora lhe defendeu 
o cadaver, com a grandiosa apotheose 
que foram os seus funeraes. 

Ah! que deante das homenagens 
da França e do mundo inteiro, a culote 
deve ter tido um estorcegão de raiva 
odienta.. . 

Também em Portugal não foi pou-
pado o grande escriptor morto. Na re-
duzida imprensa clerical deparamos 
com umas injurias revelhas, cuja sór-
dida não vale á Resistencia glosar. 

Os insultos dos onagros, com as 
originaes tolices dos críticos esca» um-
bss, tudo sommado, fica felizmente 
áquem da consagração intelligente e 
ustíceira, que outros tributaram ao 
grande escriptor. 

Em que pese ao sr. conselheiro Al-
poim Colligado, que disse no seu Ja-
neiro não sêr Zola digno de tanto ba-
rulho. 

Elle que nunca o leu —juramo-lo! 

E L - R E I 

Parte no dia 16 para o extran-
jeiro, em villegiatura toniácante, o 
sr. D. Carlos de Bragança. 

Tenha sua majestade uma fe-
liz viagem. 

Como se constróem chalets... 
— Explica O SMiindo: 

«Já aqui dissemos também que 
os poucos ministros honestos que 
têem atravessado o poder se têem 
endividado, ao passo que os u?attp-

sos enriquecem. Assim tem acon-
tecido e assim é natural que suc-
ceda.D 

Os ministros honestos, recusan-
do -se a receber ordenados de quaes-
quer empregos públicos ou compa-
nhias percebem apenas uns 2oo$ooo 
réis mensaes, que, com a despêsa 
de trem, se reduzem a iooífooo rs. 
E' muito menos do que em geral ga-
nham quando não sam ministros. 

• O sr. Mattoso das freiras, se 
fosse honesto seria enormemente 
prejudicado como ministro, perden-
do os seus vencimentos como in-
spector téchnico, professor enge-
nheiro consultor da Empresa Her-
sent. 

«Como ministro devia ganhar, 
talvez, a quarta ou quinta parte do 
que ganharia não o sendo. 

«Pois é como ministro que elle 
tem dinheiro para fazer chalet no 
Luzo—a rivalizar com o sr. Navarro. 

«Como se explica isto ? 
«A reconhecida falta de escrú 

pulos no ministro das freiras expli-
ca cabalmente a razão porque o 
o mesmo ministro, devendo estar 
mais pobre, apparece mais rico. 

«Olhe o país para essa razão, 
comprehenda-a — e convença-se de 
que é tempo, enfim, de açaimar os 
seus espoliadores e pôr dique ás 
espoliações.» 

—Vá rapazes pVá frente—isto um 
dia pôde acabar. 

Que a terra dá muita volta. . . a 
girar sobre o seu eixo. 

n e s p o n s ã D i i i a â â e s do r e i 

Os jornaes monarchicos esfalfam-
se a comprometter o monarcha. 

Assim, ao mesmo tempo que se de-
nuncia o grave escandalo do pequeni 
no Mattoso sustentar as suas pupillas 
com dinheiro que lhe não pertence, 
O Imparcial, num artigo Um ministé-
rio de papelão affirma: 

«Assim não pôde ser. Este cons-
tante tdesprezo do Rei pelos seus 
ministros, embora fundado no des-
prezo que os mesmos ministros me-
reçam á nação, não é legal nem é 
conveniente. 

«Se os ministros tivessem ver-
gonha não seria preciso a interven-
ção do Rei. Quando elles soubessem 
que o monarcha resolve viagens ao 
extrangeiro sem os ouvir, ou quan 
do o Rei lhes impozesse a quebra 
das suas opiniões, obrigando-os a 
rasgar as suas assignaturas como 
no caso da importação do trigo exo-
tico,—os ministros, se tivessem brio, 
pediriam as suas demissões». 

Isto é claro e é azul e branco — a 
valer. Mas se o sr. D. Carlos influísse 
na administração publica num sentido 
moralisador, ha muito que os Matto 
sos, Hintzes, etc. etc. teriam sido affas-
tados por el-rei com a energia da sua 
envergadura de imperador e a delica-
deza dos melhores espíritos. E não te-
ria O Imparcial necessidade de escre-
ver os períodos seguintes: 

«Mas com isto todos perdem. 
Perdem os ministros que assim se 
apresentam perante o publico como 
ínfimos lacaios. Perde o Rei que 
não consegue rodear-se de gente se-
ria, e por mais que queira conven-
cer a nação de que o Terreiro do 
Paço é uma excrescencia, o sr. D. 
Carlos ha de terminar por se con-
fundir vagamente com os ministros 
exautorados». 

Menos constítucionaes, mas mais 
verdadeiros. 

Toque. 

Partido republicano 
E' um crime calar a verdade, quan-

do de tal silencio advém prejuiso a su-
periores interesses que nos não é licito 
ferir. E a verdade é esta: o partido 
republicano nem sempre tem sabido 
cumprir o seu dever. O partido repu-
blicano tem commettido erros graves. 

O partido republicano tem uma 
quota de responsabilidade nos repeti-
dos attentados ás liberdades publicas. 

De ha muito que, em face de acon-
tecimentos, se reclama da população 
democrática uma conducta energica, 
decisiva e persistente. 

O partido republicano nunca devia 
desattender estas reclamações, nunca 
devia perder o ensejo de alargar a sua 
influencia e o seu movimento, de tornar 
conhecido e chamar a confiança publi-
ca para o seu programma. 

Um partido, que é uma esperança, 
nunca devia, emfim, produzir desillu-
sões. 

E isso succedeu. 
Porque, se o partido republicano 

se queixa da indifferença dos povos, se 
nesta indifferença elle filia a ruína de 
todos os seus planos patrioticos, o povo 
pôde também queíxar-se da indifferen-
ça do partido republicano e attribuir-
lhe em grande parte o recrudecimento 
das humilhações oppressoras que tem 
soffrido. 

Depois dum período de dedicada 
organisação e de renhido combate, o 
cansaço, o desalento, o scepticismo, en-
traram de ganhar campo. A dissolução 
começou, accentuou-se, e se ficaram 
guarnecidos ue Datainaaores crentes e 
intrépidos, ahi pelejava-se por conta 
própria, isto é, sob a inspiração exclu-
siva de uma fé vigorosa, porque não 
havia, porque não tem havido, vozes 
disciplinadoras de commando. 

Esforços dispersos, por mais intfcl-
ligentes e calorosos, haviam de per-
der-se. 

E perderam-se. 
Uns retrahiram se, depuzeram as 

armas, e entre, os que ficaram, breve 
surgiram conflictos e se levantaram 
obstáculos. 

Como consequência, a confiança na 
intervenção salvadora do partido repu-
blicano decaiu e a palavra Republica, 
que ia despindo aos olhos do povo o 
seu significado de desordem e come-
çava a soar por toda a parte, mercê 
da propaganda dedicada de pequenos 
núcleos e ardentes evangelísadores, 
apagou se, desappareceu. 

Ventilam-se questões importantes, 
e o partido republicano não apparece, 
officialmente, a dizer das suas ideias e 
da sua justiça. 

Commette-se um attentado grave 
para a honra do país ou para a exis-
tência das liberdades públicas, e o par-
tido republicano limita o seu protesto 
ás affirmações isoladas de algumas cor-
porações, sobreviventes por sua muita 
energia e fé, á iégringolade partida-
ria. 

Ha jornaes republicanos, ha ainda 
alguns clubs republicanos, mas não nos 
consta que o partido, representado por 
seus elementos officiaes, alguma vez 
cuidasse de assegurar a vida desses 
jornaes e desses clubs, como não tem 
cuidado de garantir a vida e o futuro 
de tantos obscuros combatentes inuti-
lizados nas luctas da democracia pela 
sanha dos governantes. 

Clama-se que êste pôvo não tem 
civismo, que está podre ou que está 
morto, e que em taes circumstancias 
toda a lucta é inútil, porque depara 
com a cerrada muralha dessa indiffe-
rença glacial. 

E' um preconceito. 
Quem diria aos homens dessas re* 

cuadas idades, que viviam como ani* 
maes e eram tangidos como escravos, 
que seria possível disfructar as actuaes 
regalias da liberdade e do progresso ? 

E não eram, entám, mais negros e 
cerrados os horisontes, mais feroz q 
dçsjpotismo dós tyrannos, mais cras$$ 
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a ignorância, maior e abjecta sujeição, 
mais difficil e comprehensivel, portanto, 
toda a tentativa de libertação. 

Pois dessa horda de animaes e des-
sa massa de escravos saiu o grito vi-
brante, que havia de rasgar o cyclo 
épico das revoluções rehabilitadoras da 
especie humana! 

Diz-se, repete-se, como uma nota 
triste, como um estribilho doloroso, que 
tudo está perdido, que toda a préga-
ção é inútil. 

E' pregar no deserto... 
Mas quem préga uma ideia, deve 

faze-lo pelo impulso irresistível da sua 
fé, e duvidar da Victoria dessa ideia 
é duvidar da sua bondade intrínseca, 
da sua pureza, da sua etíicacia. 

E' precizo semear para colher; e 
se acaso a primeira mão cheia de se-
mente, que atirarmos, se perder, se o 
solo se mostrar rebelde, o que temos 
a fazer não é amaldiçoar esse solo e 
despreza-lo, mas atirar-lhe uma nova 
camada, e outra, e outra, até que no 
seio delia germine, vigorosa e fecun 
da.. • 

O partido republicano deteve se a 
meio da sua tarefa de semeador, jul-
gando a demorada e inútil. Foi o seu 
erro. E' esse erro que nós queremos 
vêr resgatado por meio duma rapida e 
completa regeneração partidaria. 

Para deante, que tal é o caminho, e 
consoante um provérbio allemão: —• 
o mundo é dos intrépidos. 

Para deante! 

Já regressaram a esta cidade, acom-
panhados de suas ex.raa» famílias, os srs. 
dr. Cunha Vaz e Moura e Sá. 

Também regressou o commer-
ciante sr. José Simões. 

I Í A V A R R O 

Viram-no atacar o ministro da ma-
rinha ? Pois ao rude fundibulário e la-
drão respondeu a generosidade do mi-
nistro pela tuba do Século : 

«Consta que vai ser publicado 
um decreto alterando algumas das 
disposições da lei de 9 de maio de 
IQOI , relativa a concessões de ter-
renos, no ultramar, no sentido de 
as facilitar de harmonia com o que 

* m a Ú M - f a «Pfiriénqa tçm acon 

(gela côr do olho.,. 
Será possível pela côr dos olhos 

dos criminosos, reconhecer lhes a 
especialidade no crime? 

Aífirmativãmente responde Kar-
loft, um sábio russo. Os assassinos 
e os ladrões têem sempre os olhos 
castanhos; os que praticam abusos 
de confiança, sob qualquer fórma, 
possuem olhos côr de caneila, os va 
gabundos têem olhos gázeos. O ne-
gro e o azul carregado sam as co-
res dos olhos das boas pessoas. 

E ainda, para Karloff, o sécu-
lo XX vae basear as suas theorias 
de criminalidade sobre esses signaes 
que, na op nião dêlle, sam os mais 
seguros. 

A adquirir fóros de cidade, em cri-
minalogia, theoria tam estranha da pi-
gmentação ocular, d'óra ávante nem 
será lícito a um mortal arrancar um den-
te, sem contraprova prévia do olho do 
cirurgião... 

Valha-nos São Pó-Pól . . . 

Grupo Excursionista Operário-
A commissão organisadora deste 

Grupo, eíFectuou, no dia 8 do corrente, 
a sua primeira assembleia, na qual foi 
deliberado que a inscripção de socios 
e o pagamento de quotas dos já exis 
tentes, ficasse a cargo do srs. Francis-
co Xavier Ferreira, na rua dos Anjos, 
bairro Alto ; Izequiel Duarte d'01iveira, 
Rua do Visconde da Luz: Domingos 
Dias da Cruz, Rua da Galla, bairro 
Baixo. 

Foi nomeada a direcção, que ha de 
dirigir o referido grupo, que ficou com-
posta : presidente, sr. Antonio Men 
des dAlcantara ; vice presidente, An-
tonio Ribeiro São Miguel; secretários 
José Damas e Antonio Amaral Chaves; 
thesoureiro, Adriano Fernandes; vo-
gaes, Domingos Dias da Cruz e Luiz 
Baptista Duarte. 

Em casa de qualquer dos cobrado-
res está patente o regulamento do Gru-
po e para quaesquer esclarecimentos 
dirigir a qualquer dos membros da di-
recção. 

va detido para averiguações, por or-
dem da policia de Lisboa. 

Coimbra é o quartel general da 
gatunagem e já a policia de Lisboa 
aqui vem fazer a sua colheita. 

S á b b a d o , 11 : 
Realizou-se ontem uma longa con 

feréncia entre os srs. ministros da guer-
ra e da marinha. 

A Europa treme. 

Corrida d'automoveis 

A Tarde, orgão do governo confir-
mou a informação, e Navarro, agrade-
cido, arrependido e contricto, desaba-
fou no <J\oindades: 

«A secretaria da marinha deve 
convencer se de que o querer ga-
nhar dinheiro não e um crime^ e uma 
intenção deshonesta. Não é outro 
o escopo de todo o trabalho honra-
do e intelligente.» 

O negócio é de costa acima. . . 

Da praia da Figueira, acompanhado 
por sua ex.mi esposa regressou a esta 
cidade o nosso estimado correligioná-
rio sr. Domingos Miranda. 

A Empresa Automobilista Portu-
suésa accordou com a companhia Real 
dos Caminhos de Ferro, para que, no 
dia 26, em que se realiza a corrida de 
automóveis entre Figueira e Lisboa, 
sáia daquella cidade, pouco depois da 
partida de todos os vehícuíos, um com-
bóio, que regressará da capital algu-
mas horas depois da chegada de todos 
os carros e motocydetes que entrarem 
na corrida. 

O preço, em 2.* classe, e de i ^ i ^ o 
réis, e por tam pouco dinheiro pode-se 
gozar, commodamente, as duas partes 
mais interessantes daquella sensacional 
corrida, como é assistir á partida e vêr 
a chegada, além do agradavel passeio 
á capital. , 

Mas para que tal se realize, e ne-
cessário que os passageiros sejam pejo 
menos em número de 25o, pois não 
sendo assim os preços serám os ordi-
nários. , , . . 

E' de crer, porem, que haja maior 
número de passageiros, attendendo a 
que ha grande enthusiasmo, tanto nesta 
cidade, como na Figueira da Foz, em 
presencear a corrida. 

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado procurador da Santa 
Casa da Misericórdia desta cidade, o 
sr. António Francisco do Valle, consi-
jJç;jjdo comjmerçiiWHf 4*sta praça. 

Para conhecimento dos leitores que 
se interessem por assumptos automo-
bilistas, publicamos em seguida os prin-
cipaes artigos do regulamento da gran-
de corrida de automoveis, que se deve 
effectuar no corrente mez, entre a 
Figueira da Foz e Lisboa-Campo 
Grande. 

Segundo informações que temos, 
devem tomar parte na corrida vários 
vehiculos da Empreza Automobilista. 

Artigo —No dia 26 de Outubro 
de 1902 realisar se ha uma corrida in-
ternacional d'automoveis entre a Fi-
gueira da Foz e Lisboa (Campo Gran-
de.) 

Art. 2.0 — A partida dos vehiculos 
effectuar-se-ha ás 6 horas da manhã, 
sahindo os concorrentes com um inter-
da inscripção. 

Art. 4.0 — A corrida effectuar se-ha 
faça o tempo que fizer. 

Art. 5.° — A inscripção aberta no 
dia 20 de Setembro, será fechada no 
dia 20 de Outubro, pelas 10 horas da 
noite, e poderá ser feita nos seguintes 
locaes: redacção da Epocha, travessa 
da Queimada, 35, Lisboa; redacção do 
Tiro Civil, rua do Crucifixo, 19, i.°, 
Lisboa; Empreza Automobilista Por-
tugueza, Coimbra. 

Art. 6.° — A taxa da inscripção é 
de io$ooo réis para as cairuagens au-
tomoveis e de 5$ooo réis para as mo-
tocyclettes, reembolsáveis pelos auto-
mobilistas que não tiverem ganho ne-
nhum dos 5 prémios e pelos que tive-
rem feito o percurso no praso de tempo 
máximo. 

Art. 7.0 — Os automoveis, que to-
marem parte nesta corrida, serão agru-
pados nas seguintes cathegorias: 

i.° motocyclos e motocyclettas; — 
2.0 vehiculos de 25o a 65o kilos de 
peso; — 3.° vehiculos de peso superior 
a 65o kilos. 

Art. 8.® — Não se reunindo pelo 
menos tres vehiculos para qualquer 
categoria, será eliminada a corrida des-
sa mesma categoria. 

Art. 14.0, § único.— Além da fis-
calisação volante, haverá fiscalisaçÕes 
fixas em Coimbra, Leiria, Caldas da 
Rainha e Azambuja. 

Art. 16.0 — O itenerario a seguir 
em harmonia com o respectivo mappa 
que ha de ser fornecido a todos ou au-
tomobilistas que se inscreverem, será 
o seguinte : Figueira da Foz, Coimbra, 
Pombal, Leiria, Caldas da Rainha, 
Cercal, Azambuja, Sacavém, Estrada 
militar e Campo Grande. 

Art. 17.0 — O automobilista que 
errar o caminho não tem direito a re 
clamação. 

Art. 18.0 — O ponto terminus da 
corrida será o Campo Grande, em 
frente á egreja matriz. 

Art. 25." — O presente regulamento 
completa se, nos pontos em que fôr 
omisso, com o regulamento de corri-
das da União Velocipedica Portugueza. 

Art. 27.0 —A commissão organisa-
dora da corrida declina todas as res 
ponsabilidades dos accidentes que suc-
cedam aos indivíduos ou vehiculos que 
nella entrarem ou dos prejuízos por 
elles causado». 

Informa o Jornal do Commércio: 

«Noticiámos ha tempos que sua 
altêsa o sr. Infante D. Alfonso adqui-
rira no extranjeiro um novo auto-
movel, com o qual fizera diversas 
viagens entre Paris e Aix-les-Bains. 
Podemos hoje accrescentar que êsse 
automovel tem um motor de qua 
tro cylindros verticaes e transporta 
seis pessoas com uma velocidade 
de 65 hilómetros por hora, vencen-
do as rampas mais fortes sem a 
menor difficuldade. Foi encommen-
dado á fábrica italiana de automó 
veis de Turim, mais conhecida pelo 
nome de Fiat. 

«Sua majestade a rainha D. Ma-
ria Pia também adquiriu um auto-
movel, Fiat, que deve ser experi 
mentado em Turim no dia i5 do 
corrente com a assistência da mes-
ma augusta senhora. Este último 
automovel tem a mesma força do 
que pertence ao sr. Infante D. 
Affonso.» 

Nos Braganças é isto — todos da 
mesma fôrça: Paes e Filhos. 

í j — 1 — 
saindo na quinta feira á fiança, Antó-
nio Marques, de Fóra de Portas, que 
ha tempo apedrejou uma das sentinel-
las que estgja de guarda á Peniten 
ciária. 

Estám á venda 12 lotes de terreno, 
nas ruas 9 e 10, do Bairro de Santa 
Cruz. 

Para o logar de contínuo da Uni-
versidade, vago ha dias pela morte do 
sr. Bento Pereira de Miranda, indigita-
se com probabilidades de ser nomea-
do, o sr. Joaquim Maria Mesquita, ty-
pógrapho na imprensa annexa áquêile 
estabelecimento. 

Para o annuncio que sob a epigra-
phe Estabelecimento de padaria publi-
camos na secção competente, chama-
mos a attenção dos leitores, certos de 
que assim lhes prestamos um bom ser-
viço. 

A padaria do sr. Manuel Miranda 
é, sem duvida uma das primeiras de 
Coimbra e mesmo fóra, nas terras mais 
importantes do país, poucas se lhe po-
derám avantajar. 

O aceio e o esmero na confecção do 
pão sam inexcediveis; a escolha das fari-
nhas para a sua manipulação é sempre 
rigorosa, sendo os productos saíaos 
desta padaria de i.a ordem. 

Foi pedida a maior urgência, ao 
conselho superior de instrucção publi-
ca, no andamento do processo de in-
vestigação feito pelo talentoso e consi-
derado lente da Universidade sr. dr. 
Marnoco e Sousa, ao Lyceu de Lisboa. 

Occidente.—E' explendido o n.° 855 
do Occidente, que publica magnificas 
gravuras do monumento de Affonso 
dAlbuquerque: A estatua, o monumen-
to, um baixo relevo e os retratos do 
esculptor Costa Motta, auctor do monu 
mento, e Luz Soriano, que deixou o le-
gado para se fazer o monumento. Ne-
crologia, retrato do sábio Dr. Raphael 
Virchow. 

A crónica Occidental, por D. João 
da Câmara, é illustrada com o retrato 
de D. Maria de Mello, a infeliz meni-
na filha dos srs. condes da Sabugosa. 

Publica mais os artigos: As nossas 
gravuras; descendencia e representa-
ção de Affonso dAlbuquerque, por R. 
Pontos, revista sobre arte, por Au 
gusto Machado; Crença e lei, por D. 
Francisco de Noronha; Ophélia, por 
Franz; Necrologia, Dr. Raphael Vir 
chow; Meteorologia, etc. 

"O Tiro Civil.,—Magnifico o n.° 244 
d'esta interessante revista. Publica dez 
magnificas gravuras, sendo os retratos, 
de D. Felicidade Moreira de Sá, D. 
Alice Rosado, a primeira vencedora no 
tiro em Espinho e a segunda no torneio 
de Tennis em Parede, Luiz Maria Es-
teves, vencedor do premio de El Rei, 
Lino Pereira Bessa, José de Sá Couto 
Moreira e José Moreira da Costa, i.°, 
2.0 e 3,° classificados no concurso de 
tiro em Espinho. 

Uma magnifica vista e grupo na 
Carreira de tiro de Espinho, e duas 
magnificas vistas do Velodromo de 
Vianna do Castello, por occasião do 
Campeonato de Portugal. 

Esta revista é de todas as nossas a 
que mais leitura tem pelo seu formato 
e pela fórma como é feita. Contem: 
Actas e noticias da U. A. C. P . — A 
musica em Portugal, por Jorge Riba 
d'Ul —Effeitos dos exercícios, pelo dr. 
Ardisson Ferreira— Auto-velocipedia, 
por Carlos Callixto—Noticias officiaes 
da U. V. P . — Caça, continuação—Ath 
letica—Um caso de moralidade, etc. 

Esta revista publica-se duas vezes 
- - - " "MEtíi ,nppnng ' > , U ' J 

dois números! 

S cenas da vida 

Bem dizíamos nós que o caso do 
abalroamento duns planetas ánónymos, 
que se chocaram com o apontador sr. 
Frade, não ficaria por alli. 

O Marte policial metteram-se no 
caso e foi averiguado que o planeta 
causador do choque, se chama Fran-
cisco Amaral, que por seu turno ac-
cusa outro do grupo. 

O sr. Francisco Augusto Roque, 
que se disse fazia parte dos noctíva-
gos, entrou no caso como Pilatos no 
Crédo, e, como ía passando na occa-
sião do abalroamento, ajudou a levan 
tar o ferido. Fica assim esclarecida a 
intervenção, do sr. Roque, na questão. 

Não se sabe quaes as resoluções 
adoptadas contra os irrequietos plane-
tas, que segundo se diz levavam a dé 
cima carregada e fôram provocados 
pelo ferido. 

Talvez a senhora da paz se metta 
no caso, e tudo acabe em bem. 

Por causa da fuga dum preso, que 
se encontrava na 2.1 esquadra, foram 
castigados o cabo 9, que soffreu baixa 
de posto, e o guarda 16, a que foram 
impostos 3 dias de suspensão de orde ' 
nado. 

Segundo averiguámos os guardas 
não sam os únicos culpados, como se 
verá no próximo número. 

O prezo era o conhecido gatuno 
Francisco Peres, o csparhol, que esta-

No tribunal desta comarca res-
ponderam, na quinta feira, vários cida-
dãos da vida airada, que ali foram re-
ceber o premio das suas façanhas. 

Sobre os resultados da audiência, 
recebemos os seguintes informes: 

Dois Ferrões (Maximiano e Fran-
cisco) de cocomitancia com um An-
tonio José, todos carroceiros, e com a 
ajuda dum Zaragata, moço de padeiro, 
envolveram se ha tempo em rija peleja, 
na rua da Sophia, querendo assim de-
monstrar que nas suas veias corre san-
gue e não capilé. 

Por tal motivo foram relaxados ao 
braço secular da justiça, que lhes im-
poz as seguintes penalidades : aos Fer-
rões, 9 dias de prisão e 3 de multa; ao 
Antonio José, 3 dias de multa a 100 
reis; ao Zaragata, talvez pelo nome 
suggestivo que tem, 18 dias de prisão 
e 3 de multa; todos solidários nas cus-
tas e sêllos do proeesso. 

-•+• Ao Fado Velho, conhecidíssi-
mo adorador de Bacho, que com a dé-
cima carregada tem uma língua pon-
tuda a mais não poder ser, foi lhe im-
posta a penalidade de i5 dias de mul-
ta a reis. 

C A R T A S DA P R O V Í N C I A 
Cadima» 10 de outubro. 

Ao encetar esta correspondência 
não podemos deixar de manifestar 
admiração pelo artigo do muito digno 
director da 'Resistência, publicado no 
penúltimo número. 

O procedimento do sr. dr. Teixei-
ra de Carvalho para com o seu cobar. 
de aggressor é a prova mais frizante" 
de nobreza de sentimentos pouco vul-
gar. 

Lembre-se o sr. Rozette que nem 
com um prego acceso, encontrará um 
coração diamantino como êste. 

Revoltou-nos a aggressão, principal-
mente pelas circunstancias aggravantes 
que a revestem; lamentamos," porém o 
facto pela qualidade do aggredido e 
pela posição social do aggressor. 

Ao sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
dedicado apóstolo da liberdade, do bem 
e da justiça, carácter alevantadó, cora-
ção bondoso, enviámos as mais since-
ras felicitações pelo seu nobre e gene-
roso proceder e do coração lhe deseja-
mos prompto restabelecimento. 

-•>•« A camâra municipal dêste con-
celho, para affirmar mais uma vez a 
sua isenção política em negócios de 
administração, offereceu o braçal de al-
guns povos desta freguesia á dois in-
fluentes políticos para o applicarem 
onde muito bem quizerem. 

Não se lembra essa digna corpora-
ção do lastimoso estado em que se en-
contra o lanço de estrada camarária 
que vai do logar de Cadima ao de Le-
mede. 

Será isto um acto de boa adminis-
tração? De bôa política, talvês. 

Um desses influentes, elemento de 
corrupção moral, político de todas as 
cores, ávido da cevada que lhe offere-
cem, não deu ainda applicação ao ser-
viço que lhe foi confiado. Consta-nos, 
porem, que a camara mandará saber 
do uso que da alta mercê fez o seu 
afilhado. 

Veremos em que param as moda. 
E é êste sarrafaçal, êste analpha-

beto gandarez que devia ser eliminado 
como cão vadio, que publicamente e 
em toda a parte censura a junta de pa-
róchia desta freguesia na intelligente 
applicação do seu braçal! 

Será por a junta o não ter contem-
plado, como a camara, ou despeitado 
Dejoj jarecer j i f junta , em dois attesta-

l ios sobre matéria de recrutamento mi-
litar, com justiça desfavorável aos re-
querentes, seus protegidos ? 

- ^ • Partiu no dia 4 do corrente 
para S.Paulo Brasil, a dar largas á sua 
actividade, o rev.° Moysés Nora, au-
ctor do conhecido románce—çA moci-
dade e o destino. 

se que a inspecção ao ga-
do abatido no matadouro municipal é 
feita duma maneira bem ratona. 

Chegado o conductor da rez á porta 
do sub-delegado de saúde, bate e an-
nuncia se; êsie, se está no primeiro an. 
dar, apparece á janella, manda dar 
duas voltar á rez e ajuiza logo do seu 
estado de saúde. 

Já é ser prespicaz! 
Desta simples inspecção externa pô-

de resultar, quer perigo para a saiíde 
publica, neste concelho abandonada 
por completo, quer prejuízo para os 
marchantes; do local da inspecção a 
suspeita de que a rez inspecionada pos-
sa ser trocada por outra em péssimas 
condiçoes hygiénicas; demais a limpe-
za do matadouro e as condicçôes de 
acondicionamento das carnss ' devem 
ser vigiadas de perto por que tinha 
competencia e dever. 

A saúde pública deve estar acima 
de comodidades e conveniências pes-
soaes. r 

_ Deram entrada na administra-
çao do concelho, no dia i3 do mêz 
passado, para serem submettidos á ap-
provaçao superior, o 2.0 orçamento su-
plementar ao ordinário da junta de pa-
rochia desta freguezia e o regulamento 
interno do cemitério parochial. 

Deus queira que não appareça mou-
ro na costa. 

Cr 

MERCADO 
Os preços, porque correram ultima-

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 
Milho branco 3g0 

» amarello ] , , . . $AO 
Trigo tremez 4 o a 

» de Celorico 600 
Feijão vermelho 660 

» branco, graúdo 600 
» » meúdo 55o 
» rajado , . . . . 420 
1 f r a d e < >.,• &60, 



RESISTENCIA—Domingo, 12 de Outubro de 19Ò2 

Misericórdia de Arganil 

Visto que sou obrigado pela penna 
cobarde de um escriba ancnymo, que 
nas horas d'ocio se entretem a es-
crever meia dúzia de falsidades para a 
Correspondência de Coimbra, vou ex-
por, em phrase tão singela como ver-
dadeira, o occorrido entre o provedor 
da Misericórdia e os pharmaceuticos 

. dessa villa, entre os quaes figura o meu 
modestissimo nome. 

Desde a fundação do Hospital Con-
dessa das Cannas, existe e tem se man-
tido o contracto de fornecimento dos 
medicamentos entre as mezas gerentes 
e as pharmacias desta villa, por mezes 
alternados, em cujo contracto entrou a 
minha, que fundei em i8g5. 

A principio, creio que os preços de 
fornecimentos eram os fixados no regi-
mento pbarmaceutico-, quando, porém, 
a minha pharmacia entrou na rotação 
do contracto, já encontrei um bónus 
de 10 % em favor da Santa Casa a 
que também tive que sujeitar-me, com 
bastante repugnancia, devo dize-lo fran-
ca e lealmente, por dois motivos: — 
i.° porque a lei no-lo prohibe; —• 2.0 

porque a Santa Casa não carece de 
soccorros pecuniários dos pharmaceu-
ticos, que téem o mesmo direito a re-
ceberem por inteiro o preço dos medi 
camantos fornecidos, como todos os 
fornecedores da Santa Casa, e pessoal 
por ella remunerado. Não obstante, 
ainda em 1897, por repetidas instan-
cias, elevamos o bónus a i5 °/o. 

Isto posto, e tendo entrado para 
provedor em julho ultimo, o sr. José 
Augusto de Carvalho, a quem o tal 
anonymo se farta de chamar honrado, 
sem que ninguém, per ora, o atacasse 
neste ponto nem em nenhum outro, 
chamou os dois pharmaceuticos, e pro-
pôz-lhes um contracto d'avença, ou um 
maior desconto no preço dos medica 
mentos. 

Claro está que respondemos nega 
tivamente á ideia de avença, declarando 
eu pela minha parte que, se fosse tal 
proposta por deante, e sobre ella se 
abrisse praça, não compareceria. Com 
respeito a maior desconto, respondi 
que achava simplesmente extraordiná-
rio que a Misericórdia pedisse miseri-
córdia, tão somente aos pharmaceun 
cos, que vivem da sua profissão, e dis 
pendesse quantia superior a 1 :ooo<26ooo 
réis a n n u a l m e r ç t e com o pessoal inter-
no do hospital!!!. •. 

Nada, porém, ficou assente, sup 
pondo nós que continuava a vigorar o 
antigo contracto, como de facto devia 
vigorar, senaquelle estabelecimento pio 
se cumprissem as leis e regulamentos. 

Qual foi, porém, o nosso espanto 
quando, um bello dia, nos entra phar-
macia dentro, o dispenseiro, guarda 
da mata ou o tudo, ou quer que seja 
do hospital, com a seguinte ordem de 
serviço: 

A T T E N D I T É 

M i s e r i c ó r d i a , d e . A r g a n i l 

A meza desta Santa Casa resolveu, I Foram concedidos 3o dias de licen 
em s e s s ã o de hoje, que os ex.-M clini- ça ao delegado de thezouro deste: d.s-
cos lancem o receituário no livro^com- tricto sr. Jose Augusto Pereira Gon-
petente, deixando trez linhas em bran- Ça'ves 

co entre cada formula. Nessas trez li-
nhas será feita, pelos srs. pharmaceu-
ticos, a respectiva conta especificada 
pelas verbas do regimento de modo 
que sempre se conheça o preço dos 
medicamentos e o preço das manipu-
lações. 

Que âs contas scrao lançadas dia-1 

riamente pelos srs. pharmaceuticos sem 
que deste preceito possam ser releva-
dos, seja qual fôr a razão invocada. 

Que o dispenseiro faça sciente aos 
srs. pharmaceuticos as resoluções re-
feridas. 

Arganil, 12 de Setembro dé 1902. 
O Provedor , 

José Augusto de Carvalho. 
Ao despenseiro, portador da ordem, 

respondi — diga ao sr. provedor que 
reputo similhante exigencia lim acto de 
desconfiança á minha probidade, e por 
isso que, em taes condições, me recuso 
aviar medicamentos para o hospital. 

Tal é a questão havida e pendente 
entre os pharmaceuticos e o provedor 
da Misericórdia. 

A' referida ordem de serviço fiz, não 
ha duvida, os legítimos comrnentarios: 
que o caso e a opportunidade exigia, e 
que aqui não reproduso por falta de 
tempo. Leiam e digam as pessôas com-
petentes e imparciaes da sua justiça. 

Ao resto do arrasoado do anonymo 
não ligo a menor importancia. E servi-
do estava eu se dependesse delle, como 
o provedor, pelos modos; que me cha-
masse uma, auas e mais vezes honrado 
e muito honrado!. . . a tantos reaes por 
linha! 

E' o tal caso dos mezarios deitarem 
debaixo da meza o provedor, e usur-
pando lhe o logar, mandassem lançar 
na acta um voto de louvor!!! 

Ao nosso amigo Campos Vinagre, 
amavel correspondente do Século e the 
soureiro estipendiado da Misericórdia, 
dizemos, com a nossa habitual franque 
za, a proposito do applaudite gentes 
á resolução do provedor—que na anti-
ga Roma também houve um Imperador, 
que elevou a cônsul o seu Cavallo. 

Meça a distancia de Arganil a. 
Roma e ha de achar certa a conta. 

Em conclusão: o provedor não quer 
declarar qne não tem intenção d'offén 
der o justo melindre dos pharmaceuti-
cos, na sua ordem de serviço, e os phar 
maceuticos, ou pelo menos eu, não ca-
pitulamos perante uma affronta ao nos 
so caracter. 

Pobre, sim, mas bastante altivo para 
repellir com dignidade o que a outros 
talvez lhes pareça ganancia... 

Arganil, 26 de setembro de 1902. 

Francisco Torres Dias Galvão 

Cura inesperada duma menina 
Levado por u m sent imento de grat idão e 

t ambém com a esperança em ser uti l a todos-
os país, a todas as mães , cu jos filhos inspiram 
vivos receios, quan to á sua saúde , o 111™" Snr. 
Manoel Ribeiro Ca rdozo ,morado r na rua João 
de Deus, Ilha Grande do Alves, n.° 8, Po r to , 
pediu-nos a publ icação da car ta seguinte: 

«Minha filha Maria, de 16 annos , soffria, ha 
quinze meses, d u m a doença, que rap idamen te 
a p ros t ra ra por completo." Nem mais um sor-
riso a espairecer o rosto , pál ido, cadavérico. 
T r i s t e s lá se escoavam os dias, e assaltadas 
com sonhos máus iam-se a r ras tando as noites. 
Pintava-se- lhe de cont ínuo o soffrer no sem-
blante , com numerosos incómodos , enchaque-
cas, p a l p i t a ç õ e s nevralgias. Sem forças, sem 
apeti te , sem' alegria, sem colher allívio a lgum, 
já a t ínhamos p o r desenganada , á uossa filha. 
Deu-me, emfim, u m amigo conse lho para que 
exper imentasse as pílulas Pink, de que ouvira 
dizer mui ta coiza boa. Sem esperanças , lá 
compre i sempre a lgumas caixas. T o m o ú - a s a 
doente , e oh! surpresa , ao acabar a primeira 
caixinha, comia a minha filhai c » m apet i te e 
ia já corando-se- lhe o rosto. 

Hoje que concluiu o t r a t a m e n t o , vol ta ram-
Ihe as forças, a alegria, e acha-se de t odo cu-
rada , a ex t remee ida creatura . Muitas pessôas 
da visinhança e ou t ra s nossas cpnhecidas , que 
fo ram tes temunhas de tám marivi lhosa cura , 
r ecor re ram t a m b é m e com os mesmos resul-
tados, a t ám enérgico remedio.» 

Se emprègarem as pílulas Pink, todos quan-
tos soff rem de choloroses, de molést ias d ' e s -
tomago, enchaquecas , nevralgias, nervosismo, 
rheumat i smos e de f raqueza geral , lográram 
conseguir o fim de todos os seus males. 

Foi assignado na sexta feira o de-
creto agraciando com a commenda de 
S. Thiago o distincto esculptor, nosso 

I conterrâneo, sr. Antonio Augusto da 
Costa Motta. 

(52) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME R U D E 

UMA VÍCTIMA 
D O 

C O N V E N T O 
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Mademoiselle de Croizy não ía tam 
distante delle, que não ouvisse taes re-
flexões : Um moço de fretes, que habi-
tualmente não tinha ternura senão, pela 
bebida, lastimava-a. Este ultimo golpe 
estava ainda destinado para mais aba 
ter o seu orgulho, que se ia acabar de 
quebrar de encontro á sombria porta-
ria do convento, onde a velha Quo-
niam estava já. 

No interior, um passo pezado e ar-
rastado se approximava, euvindo-se o 
telintar das chaves; depois a porta 
abriu*se. . . , „ • „ 

— Ah ' Ah ! sois vós, mademoiselle 
de Croizy ? 

— Não me esperavam, respondeu 
Hermínie? , 

E ella internou-se por um sombrio 
Corredor, que a luz bruxeleante duma 
lampada, segura á parede, mal escla-
recia» 

A porta cerrou se, rangendo sinis 
tramente nos quicios. 

Deante de Herminie abriu se uma 
grade, que dava accesso ao vestíbulo 
do palratorio, depois uma outra, pela 
qual se passava ao grande jardim do 
pensionato. 

E de cada vez que Herminie passa 
va uma porta, e que as enormes cha 
ves giravam nas ferrugentas fechadu 
ras, pondo mais uma nova barreira en 
tre ella e a liberdade, sentia um cala 
frio percorrer-lhe todo o corpo. 

— O captiveiro de mademoiselle de 
Croizy começava. 

XXV 

— Estaés de saúde, minha querida 
Herminie ? perguntou Quoniam, assim 
que se encontrou sósinha com a donzel 
la, no quarto que lhe havia sido desti 
nado, nos primeiros dias de ferias, an 
tes da partida de Herminie para Villy, 

E tomou-lhe uma das mãos entre 
as suas, tanto por affecto como para a 
compellir a falar. A curiosidade accen-
dia-lhe de tal forma os olhos, que es-
tes pareciam querer saír-lhe para fóra 
das orbitas. 

— Estou perfeitamente ! minha que-
rida Quoniam, respondeu Mademoiselle 
de Croisy, como podeis verificar. 

— Sim, sem duvida, eu vos vejo 
perfeitamente; mas em que torturas 
vós me posesteis enquanto esperava 
íjwe íflç désseis as ultimas instrwçoes, 

Livros franceses 
Para os estudantes 

de Medicina 

Continúa a fornece-los com o des-
conto de dez por cento a 

Livraria de M. Gomes 
C h i a d o , 6 1 , 1.° — L i s b o a 

A u m medico foi confiado o encargo de 
responder g ra tu i t amente a todas as informa-
ções relativas ás pil lulas Pink, que forem pe . 
á idas aos srs. James Casseis & C.°, no Por to-

As pillulas Pink foram o f fk i a lmen te appro-
vadas pela Junta Consul t iva de Saúde . Es t ão 
á venda em todas as pha rmac ias pe lo p reço de 
i#>ooo réis a caixa e 5%>ooo réis as õ caixas-

Deposi to geral pa ra Por tuga l , James Cas-
seis & C.°, successores , R u a Mousinho da Sil-
veira, 85 — Porto. 

A N N U N G I O S 

Bom emprego de capital 
Vende-se todo o terreno onde es 

teve situada a antiga estalagem de João 
d'Aveiro, no Largo da Fornalinha, com 
prehendendo a parte que foi occupa-
da pelos palheiros e páteo pertencen 
tes á mesma casa, assim como as ma' 
deiras e ferragens que alli se encon 
tram. 

Trata-se com sua dona a "Viuva 
J o ã o d'-A.veiro, rua da Forna-
lhinha, 17 — Coimbra. 

C O S I N H A P O P U L A R 
Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 
Esta antiga e acreditada casa situa-

da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. ...... . • ; ' 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 
José Maria Júnior. 

e ainda não estou em mim, ao exami-
nar-vos. Sois muito mysteriosa, querida 
Herminie, assim como eu. Mas será 
isto mau ? 

— Querida Quoniam, os mysterios, 
estes segredos de donzellas, sam apro-
priados para conventos. Mas reparei 
bem em mim: estou muito mudada ? 

Mademoiselle de Croisy pronunciou 
estas palavras com uma gravidade per-
turbadora, com crispações nos lábios, 
que a sua velha amiga lhe notou pela 
primeira vez. 

—• Quoniam, replicou Herminie, per-
di a partida. Mademoiselle de Fayolles 
tem as honras da noite, como ella diz 
ao whiste. 

— Pobre amiguinha. Soffreis e nSo 
me fazeis senão meias confidencias! 

— E ' que ha segredos, que vós igno 
raes felismente, bôa Quoniam, e dos 
quaes se morre, mas se não çonfiam 
a ninguém. 

— Assustaes me. Não sou eu já a 
vossa confidente, tam dedicada, que 
serviria até de banquinho para des-
cançardes os pés ? Pela sagrada escri-
ptura vos juro que vos elevarei sem-
pre acima de todas as outras pessoas 
è vos defenderei era tudo o que puder 
de quaesquer inimigos que possaes ter. 

E ao dizer isto juntou as mãos e 
curvada, quasi de rastos, tinha na som-
bra a attitude dum cão negro, que offe-
recesse o lombo ao castigo que o dono 
lhe quizer impor. 

I O perturbador desejo de partilhar 

"EQUIDADE,, 
Companhia de Seguros 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

Preços muito reduzidos 

Correspondente em Cclmbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pinto. 

Internato escolar 
O professor da escóla annexa á nor-

mal desta cidade, com residência na 
Couraça de Lisboa, n.° 26, recebe alu-
mnos que frequentem o lyceu, ou quaes-
quer outras aulas públicas ou particu-
lares, por preços razoáveis. 

Recebe também alumnas que fre-
quentem a escóla normal, para o que 
tem casa separada em bôas condições. 

Todos os alumnos darám referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está bem regula-
mentado. 

Lecciona particularmente instrucção 
primária e para exame de admissão ás 
escolas normaes. 

João Pires da Silva. 

Companhia de Seguros Indemnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros nesta cidade 

João Lopes de Moraes Silvano 

ESTABELECIMENTO DE PADARIA 
I O — R U A D O S L O Y O S - 1 8 

C O I M B R A ^ 

O proprietário desta antiga e acreditada casa vem participar aos seus 
ex.mé" fregueses e ao público em geral, que continúa a fornecer, nas melhores 
condições, pão de trigo e milho de todas as qualidades, fabricado com farinhas 
superiores das fábricas mais acreditadas do nosso país, bem como pão fabri-
cado com farinhas de trigo das suas moendas de Sernache dos Alhos, e pelos 
preços da seguinte tabella: 
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Também se fornece pão a pêso caso o consumidor assim o deseje, bem 
como para qualquer estabelecimento público ou particular, por arrematação 
ou contracto especial. 

com a sua amiga um grande desgosto, 
supplantava nella a curiosidade. 

— Falae, contae-me tudo, dizia ella. 
— Não me comprehenderieis, repli-

cou mademoiselle de Croisy. Por majs 
dedicado que seja o vosso coração, não 
conseguireis consolar-me. Não vos pe-
ço senão uma ultima prova da vossa 
dedicação: é o silencio absoluto sobre 
este assumpto. 

Trouxeram a mala de Herminie. 
—Mademoiselle de Fayolles, não 

me espera para ceiar? perguntou Her-
minie. 

— Espera, sim, minha queridinha, 
e dará hoje até um chá extraordinário 
para festejar o vosso regresso. 

—-Ajudai-me, pois, a prosperar me. 
Irei ceiar com a solteirona e apezar da 
minha fadiga eu comparecerei ao chá. 
Ençontrar-vos-ei lá, não é verdade ? 

— Era o que faltava que eu não 
fosse convidada l exclamava a boa cor-
covada, levantando os braços. Se eu 
não fosse, julgaria mademoiselle de 
Fayolles que entre nós existiriam enor-
mes segredos e que por isso não nos 
queríamos encontrar ambos deante del-
ia. Deus sabe mesmo quaes os desí-
gnios delia, ao dar este chá! Não ima-
ginaes como ella me disse: ide, pois, 
esperar a vossa querida Herminie. " 

—Ella tem razão, porque só vós 
tendes aqui, por mim, verdadeira e in-
comparável aífeição. 

—Ahl eu tinha bastante necessi-
dade 4c ouvir taes palavras pronnun-

ciadas por vós, respondeu Quoniam, 
saltando ao pescoço de Herminie. 

Pouco tempo depois, Herminie des-
cia, passava por debaixo da aboboda 
que conduzia aos jardins da communi-
dade, tomava o atalho ariento, que con-
duzia ao pavilhão occupado por made-
moiselle de Fayolles. Tudo o que ella 
via era tristonho e causava impressão 
ao contemplar-se. A estatua da virgem, 
onde iam em procissão todos os do-
mingos, parecia teritar de frio ao fundo 
do macisso de loureiros, no qual um 
raio de luar indeciso, deslisava por uma 
abertura das nuvens. Mais longe, a en-
trada duma pequena ponte rústica, á 
cjual, mademoiselle Aurèlie, nas suas 
iIlusões feudaes, chamava uma ponte 
Lvadiça, por onde corria o Odon, sem 
se distinguir na sua corrente uma scen-
telha de luz. Corao tudo isto estava 
longe de se assemelhar ao magnifico 
parque de Villy, que parecia edificado 
nas estrellas. 

Ao chegar ao pavilhão, Herminie 
levantou, toda perturbada, a aldraba da 
porta. A creada das solteironas veio 
abrir, comprimentando discretamente, 
esperando pela recepção que suas amas 
fariam á priminha, para regular pof 
ella o seu procedimento. As duas ve-
lhas prisioneiras das Agostinhas esta-
vam assentadas na sala de jantar. 

— Sinto-me feliz, por vos vêr de 
novo, Herminie, disse Mademoiselle 
Aurèlie, estendendo a mão para abra* 
$ar a dçnjelja. , (Çontinúa-J 

_ 
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Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

C U R S O C O M M E R C I A L 
3STA. 

Collegio Central 
Rua dos Coutinhos, 32, 2. 

-OJO-

Está aberta a matricula neste col 
legio para meninos e meninas, sendo 
o ensino das classes mais adeantadas 
ministrado pela directora que é a pro-
fessora official da freguezia da Sé 
Velha. 

SILVA & FILHO 
fe 

fábrica manual de calçadoa tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

LUCCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

ESCOLA ACADÉMICA 
(Edifício do Collégio dos Grillos) 

Está aberta a matrícula para o i.° anno do Curso commercial, compre-
hendendo as disciplinas seguintes: — Português, Francês, oArithmêtica prá-
tica e Cailigraphia. 

M e n s a l i d a d e - 3 ^ 5 0 0 r é i s 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g u a e g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TU<BOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Consultorio dentário 
Figueira da Foz 

O Rua Fresca, 43 

Herculano (Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro — Con-
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

Collegio Mondego 
Continua este collegio a leccionar 

todas as classes dos Lyceus, bem como 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA e o CURSO COM-
MERCIAL. 

Os alumnos de instrucção secun-
daria podem frequentar o çollegto ou 
o Lyceu. 

As aulas de Francez, Inglez e Alle-
mão pratico continuam a ser regidas 
por professores das respectivas nacio 
nalidades. 

O praso para a matricula nas clas-
ses da Nova Reforma termina em 25 
do corrente. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereira de Moura, 

professor official da. freguezia da Sé 
Nova, abre no proximo anno lectivo um 
Curso prático de Instrucção primaria. 

L a r g o d a F e i r a 
C O I M B R A 

o < x x > o < x > < x x x > < x x > 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

E s p i n g a r d a s 
Vendas a prestações 

M Ê S A R ICA 
Thomás Pombar com estabeleci-

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
Iista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco d Almedina, tem para ven-
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Qusm a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

$ova Eavaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, Caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

C O L L E G I O 
LYCED F I G U E I R E N S E 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

——»=®o . 
Os estudos deste collegio compre-

hendem: 
A instrucção primaria, habilitando 

para o exame de admissão aos lyceus. 
A instrucção secundaria, segundo o 

plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emrv^go da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externes. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio" todos os dias uteís. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Q u i n t a d o P a u l , á Praia da 
Fonte. 

150—§ua ferreira (Borges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
.contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D O c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera lai n 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fibri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de' mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrôes Lyras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. ' 

P u d i n g s Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade e confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s {nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mao de vacca. ^ 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

REDUCÇÂO JttE PB£ÇOS 

Estabelecimento de JOÃO GOMES MOREIRA 
Rua Ferreira Borges 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em f e r r a g e n s 

e m a t e r i a e s d e c o n s t r n c ç a o como em c u t i l a r i a . a r t i -
g o s d e f a n t a s i a e u t e n s í l i o s d e e o s i n h a e m ê s a , parti-
cipa a todos os seus fregueses e ao público em geral, que acaba de redu-
zir bastante o preço de quasi todos os seus artigos; 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s d i r e c t a m e n -
t e n a s p n n e x p a e s p r a ç a s e x t r a n j e i r a s e f a b r i c a s 
P o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de que pôde vender em melhores 
condiçoes do que qualquer outra casa desta cidade. 

O O O O O O O O O Q O O O O 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Casa para arrendar 
Arrends-se uma boa morada de casas, 

com tres andares e grande quintal, tia 
rua João Cabreira, 21. 

Trata-ee com seu dono Alípio Augus-
to dos Santo», rua do Visconde da Luz, 60. 
— COIMBRA. 

Saint Etienne 
Mannfactsre Française de Armes 

e Cycles 
E' agente desta importante Casa 

Franceza no districto de Coimbra, man 
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Nfelfâ tor|«í çeiMs*/ 

REMEDIOS DE AYER 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, iíínoo réis 
meio frasco, 6oo réis. 

"V^igor d o C a b e l l o de 
A y e r - Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco I $ I O O réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a sezões.— Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

P i l u l a s c a r t l i a r t i e a s d e Ayer*» — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L - M A R C A «CASSELS» 
E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a i o r m o . s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

COLLEGIO DE S. PEDRO 
^•o C O I M B R A o ^ 

§ua (Alexandre gerculano O (Quinta de Santa, @ruz) 

Não se admitte nenhum alumno, como interno, que tenha comDletado 
annos na occasiao da primeira matricula. ^ 1 0 

Nenhum alumno pôde ser matriculado na i.» classe sem apresentar certi-
dão de idade e a de instrucção primaria; e em qualquer outra classe sem a de 
passagem ou approvaçao em exame de classe anterior áquella que pretende 
frequentar; porem, se se acha inscripto no Lyceu de Coimbra, o director do 
collegio encarrega-se de a mandar tirar, se assim o desejarem. 

Todas as aulas reabriram no dia % do corrente. 

O Director e proprietário. 
raximiano (Augusto <§unha. 

Estabelecimento de chapéus para sol e chuva 

JULIÃO ANTONÍTD^ALMEIDA 
20 —Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A 

Neste antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda-soes 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. ' 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer 
nentes á sua arte. 

RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino; 

-MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA-MARCA «CASSELS» 
€Muito grandes — Qualidade superior 

i A' venda em todas as *kpgarias e lojas de perfyjparias. 

Anno 251700 
i#á5o Semestre 

Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 25400 
Semestre. 15200 
Trimestre 600 

ANNUNfilOS 

-ewwe-

Brazil e Africa, anno., 
Ilhas adjacentes, 5 . . 

3$6oo réis 
3YSOOO 9 

^ Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
reis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente tôdas 
as publicações com cuja remeda este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 40 yé»® 
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POLITICA PORTUGUÊSA 
Informações ofRciosas lançadas 

em jornaes de horrtem, proclama-
ram que o sr. marquês de Soveral 
acompanhará o sr. D. Carlos de Bra-
gança na sua viagem ao extranjeiro, 
e que foi este o assumpto das con-
ferencias que ante-hontem teve o 
mesmo marquês com os srs. Hintze 
e Teixeira de Souza. 

Não lembraremos, a proposito, 
o que é o sr. marquês de Soveral, 
biographado por folhas monarchi-
cas, respeitosíssimas do sr. D. Car-
los e do poder que elle simboliza. 
E' bem notorio que o Correio da 
Noite o classificou como um trai-
dor do seu pais, agente assalariado 
da South Africa, e que o 'Popular 
insinuou que elle recebia, na rua 
dos Capellistas, em cheques, o 
producto das suas traições. 

Queremos apenas, agora, exa-
minar um aspecto da astúcia, da 
finura e da diplomacia da alta 
politica portuguêsa. 

Entenderam essa astúcia, essa 
finura e essa diplomacia, que a 
França havia de babar-se, envai-
decida, com a vizita á sua capital, 
e ao seu Presidente, do chefe d'Es-
tado português. Essa ficelle bastaria 
para que o cognome do mesmo 
chefe d'Estado deixasse de sér ali 
o que é hoje e para que muito em 
socego podessem fazer-se em In-
glaterra as apetecidas maquina-
ções. Emfim, a nossa alta politica 
entendeu que conviria dar uma 
prova de consideração e deferencia 
á França, illudindo a sobremodo, 

Mas parte o chefe do Estado 
.— e quem o acompanha? 

Qualquer ministro d'Estado ef-
fectivo?! 

Não. 
Vai o ministro de Portugal em 

Londres, que é simultaneamente 
um amigo pessoal do rei da Ingla-
terra e que é também reconheci-
damente o grande agente, o grande 
enthusiasta, da chamada alliança 
inglêsa, mais conhecida lá fóra 
como protectorado. 

Podia encontrar-se melhor sym-
bolo? 

Evidentemente que não. 
A astúcia, a finura e a diplo-

macia da alta politica portuguêsa, 
não podiam ter feito melhor esco 
lha — se o seu intuito é irritar a 
França, assegurando-lhe que Por-
tugal está absolutamente sob as 
patas da Inglaterra. 

Acêrca do que se tem dito so-
bre a approximação do sr. João 
Franco com o chefe do Estado, 
informações que reputamos muito 
autorizadas para o caso, affirmam-
nos que é absolutamente seguro 
ter o sr. João Franco sido chamado 
pelo sr. D. Carlos e ter-lhe êste 
promettido o poder para depois do 
seu regresso. 

Vem a proposito da informação 
avivar um facto. 

Em tempo dos progressistas, 
a i por fevereiro de 98, publicaram 
as T^ovidades um dos seus artigos 
célebres sobre a abstenção passiva, 
phrase com que o jornal classificou 
o procedimento do monarcha por-
j u g u ê s , ^ o n t o u a ^ u e l l e j o r n a l <jue, 

sendo o partido regenerador o 
partido tradiccionalmente monar-
chico e tendo os progressistas es-
tado durante annos affastados do 
paço, quando estes chegaram ao 
ptfder, o sr. D. Carlos, num ban-
quete realizado no paço, tratou o 
sr. José Luciano como o seu homem 
de confiança, dirigindo-se aos srs. 
Hintze e João Franco como a dois 
desconhecidos ou como a dois co 
nhecidos lacaios. 

O facto, narrado pelas Novi-
dades e não desmentido em qual-
quer folha regeneradora, inspirou 
ao sr. João Franco, segundo foi 
voz corrente, resentimentos que 
seriam justos, como um rebate de 
legítimos brios. Esses resentimen-
tos determinaram a attitude de re-
serva, que provocou ao sr. D. Car-
los uma phrase também já conhe 
cida: — Estou p e r d i d o . . . Falta-
me a confiança do João F r a n c o . . . 

O procedimento do sr. João 
Franco, confrontado com o do sr 
Hintze, que não se doêu, ou se 
doeu apenas por minutos, levantou 
o primeiro — ainda mesmo ante os 
que não esqueciam nem esquecem 
os seus erros e os seus crimes de 
dictador. 

Pois bem: Exactamente quando 
o sr. D Carlos mais exerce poder 
pessoal chama o sr. João Franco 
— e elle vem logo a correr; sem 
concluir o tratamento. E, depois 
de o rei vir da sua viagem, em que 
procederá como senhor da nação, 
o sr. João Franco irá, como minis-
tro, executar as suas o r d e n s . . . 

Não é divertida esta política 
portuguêsa? Não sám divertidíssi-
mos os seus homens? 

B r . S o u s a I t e f o i o s 

Regressou de Espinho, acompanha-
do de sua ex.ma familia, o sr. dr. Sousa 
Refoios, distinctissimo e sábio profes-
sor da faculdade de medicina e opera-
dor imminente, gloria da cirurgia na-
cional. 

" O M U N D O , , 

Foi na segunda-feira mais uma vez 
apprehendido. Motivo: — a prepotên-
cia a que se habituou um regimen per-
dido de bandidos e de bestas. Não 
protestamos. Para quê ? ou melhor, 
para quem ? 

Vamos, porém, fazer com que os 
hómens do regimen dêem um boccado 
de sorte — transcrevendo o artigo — 
Política Portugueza — que deu logar 
ao roubo, feito ao nosso presado col-
l e ^ • E nisto nos ficamos. 

<§oufiança no §ei 

Em artigo do fundo, O Imparcial, 
folha monárchica, assim falia í 

«Por isso tertios nós dito que n'es-
te momento Portugal está em foco e 
em perigo, e que devemos aproveitar 
habilmente o lance pondo a nossa re-
questada alliança em bases de subido 
preço, já que corremos o enorme peri-
go de sermos esmagados para onde 
quer que nos voltemos. 

Devemos porem declarar, que não 
acreditamos na habilidade dos que neste 
momento devem defender a honra e a 
dignidade de Portugal. 

Q sr. Df Carlos vae, nesta conjyn- j 

ctura, assumir uma tremenda respon-
sabilidade. 

Vae o sr. D. Carlos tratar gravíssi-
mas questões diplomáticas ao extran-
jeiro. 

Todos comprehendem que, quaes-
quer que sejam as qualidades de espí-
rito do Rei, elle não pôde por si tratar 
as complexas questões da hora pre-
sente. E quando o monárcha tanto 
precisava de se fazer acompanhar dum 
estadista de valor para conduzir e tra-
tar as questões pedentes, — apenas 
vae na sua companhia o sr. marquez 
de Soveral. 

O sr. Soveral é um diplomata dis 
creto. Tem algumas qualidades apro-
veitáveis. Sabe ouvir o que lhe dizem, 
é insinuante, conhece o mundo elegan 
te, mas estas qualidades são nada para 
o momento. 

O sr. Soveral desconhece a história 
diplomática colonial das nações, ignora, 
nas suas mais complexas minudéncias, 
o problema das luctas commerciaes 
modernas, não sabe quaes sejam os 
motivos internos da actual situação in 
ternacional dos povos e até em direito 
diplomático nunca passou por ventura 
dumas histórias superficiaes de Calvo. 

Não é, poitanto, o sr. Soveral o es-
tadista que deveria acompanhar o sr. 
D. Carlos. 

Temos sérios receios pelo que se 
vae passar. Um Rei inexperiente, sem 
a companhia dum estadista de valor, e 
apenas levado pelo braço dum diplo-
mata galante. . . 

Quem não terá receio pelo ridículo 
a que nos vamos sujeitar? 

Palavras profundas, palavras verda-
deiras, que hão de custar-nos caro. 

Aguenta Zé. 

F I E I S A L U A D O S 
Parte hoje para Londres, com bre-

ve demora em Paris, o rei de Portu-
gal. 

Parece assente que esta viagem tem 
um manifesto caracter politico, pren-
dendo com a recente approximação 
franco-espanhola. 

Não vai, pois, el-rei abdicar no bou-
levard pela fórma por que, segundo um 
lido padre-mestre, os monarchas cos-
tumam fazê lo, e isso deve aquietar os 
sobresaltos dos sinceros amigos do 
throno, que por ventura temiam ver o 
prestigio da monarchia sossobrar nas 
rebeldias do barro impuro e f rági l . . . 

O sr. D. Carlos, a convite do rei 
Eduardo, vai rezolver negócios que pri-
macialmente interessam aos dois países. 

Pode discutir-se, impertinentemen-
te, se tal rezolução do monarcha, e se 
contractos assim negociados, ajustarám 
perfeitamente ao feitio constitucional 
do regimen, por cujo estabelecimento 
uma forte geração de românticos ho-
nestos sacrificou fazenda e vidas. 

Mas tal discussão é, como disse-
mos, uma impertinência de caturras 
exigentes, pois que, ainda segundo o 
tal lido padre mestre, hoje em dia os 
formalismos constitucionaes sam pura-
mente uma tradicção — quero dizer: lé-
rias. 

Agora mesmo o Dia e as V\ovida-
dei assentaram em que, se para uma 
reforma da Carta é indispensável a 
sancção do parlamento, munido de po 
deres constituintes, os preceitos dessa 
mesma Carta podem ser esquecidos e 
postergados em frente do acaso infeliz 
duma constipação da rainha. 

E' gentil. 
Vai el-rei cuidar dos interesses do 

seu povo, e tratando-se de interesses 
ue se prendem tam de perto com os 
a Inglaterra, é de crer que no rozário 

longo dos benefícios, que daquella terra 
nos téem vindo, a diplomacia hábil de 
sua majestade consiga engranzar mais 
um. 

Quem conhece a história das noí« 

sas relações com a Inglaterra, travadas 
de longa data, prevê isto mesmo, e 
conclue que nós somos realmente a na-
ta dos alhados fieis, de uma fidelidade 
tocante de rafeiros. 

Os heroicos e humanitários descen-
dentes dos saxões e normandos, adora-
dores ferventes do deus Odin, pae da 
carnificina, devem estar contentes com-
nosco1, e só ao cruel mau humor de 
alguns lords seus, menos justos, a Pal-
merston, a Jacob Ptright, a Salisbury, 
nós devemos insultos e expoliações que 
por igual attentam contra a verdade 
histórica e o direito das gentes. 

A imputação de negreiros, com que 
nos ferretearam, repelliu a altivamente, 
de história aberta, em 1839, o Barão da 
Ribeira de Sabrosa, num memorável 
discurso em que respeitosamente se 
lembrava aos nossos alliados, que não 
podia fallar de philantropia e humani-
dade quem tinha alli ao pé, a mizéria 
dolorosa da Irlanda e entre os seus he 
roismos a sangueira cfa índ ia . . . 

Mas pela injudiciosa bravata de lord 
cBrougham não pode responsabilizar-se 
um povo amigo, que sabe bem que nós 
fômos sempre na vanguarda dos ten 
tamens emancipadores, que conhece a 
história para ignorar que a condemna-
ção do tráfico, expressa já por Pombal 
no decreto de 19 de Setembro de 1761, 
só trinta e três annos mais tarde se deu 
na Grã Bretanha, como só cincoenta 
annos depois de aqui proclamada a 
ideia abolicionista, fructificou alli. 

Pelo que respeita propriamente á 
troca de interesses, depõe sobre a nos 
sa generosidade a história dos diversos 
tratados celebrados entre os dois povos, 
tratados de que resultaram sempre pa 
ra a Inglaterra, na justa expressão de 
um seu súbdito fiel, sir William Wal-
ton, beneficias substanciaes, e para nós 
importaram concessões indecorosas. 

Sem remontar a épochas distantes, 
confirma êste acerto o tratado de 29 
de Janeiro de 1642 com que o Restau-
rador, para sempre, nos acorrentou ao 
despotismo británnico, dando aos in 
glêses garantias superioras áquellas de 
que gosavam os próprios nacionaesl 

O tratado de 10 de Julho de 1654 
deu lhes uma legislação peculiar den-
tro "dos nossos domínios 1 

O tratado célebre de Methuen, des-
truindo a nossa já enfraquecida mari 
rinha mercante e as nossas manufactu-
ras, salva-lhes a industria periclitante 
dos lanifícios! 

Depois o ultimatum, com as conces-
sões que nos exigiram. 

E a sommar com todas estas libe 
ralidades, as dádivas fabulosas que fo-
ram o dote da infanta D. Catharina,— 
dois milhões de cruzados, á cidade e 
castello de Tanger, a ilha e o porto de 
Bombaim. 

Não, os ingleses devem estar con-
tentes comnosco. 

Servimos para amigos. 
No dia da partida de Sua Mages-

tade recordamos, a traços muito ligei-
ros, a historia das nossas relações com 
a Inglaterra, para salientar que temos 
sido alliados Heis, de uma fidelidade 
tocante de rafeiros. 

E isto porque receiamos que o 
convite feito por Eduardo VII ao rei 
de Portugal, por intermédio do seu 
creado de quarto, Soveral, seja para 
infligir-nos ainda mais maus tractos. 

Já desejámos a Sua Magestade 
uma felis viagem, e a êsses votos 
junctâmos agora o desejo ardente de 
que a sua conferencia com Eduardo 
VII conjure o perigo d'alguma nova 
cagrapata internacional. 

*Que Deus o tenha sob sua mão mi-
sericordiosa. . . 

0 E N S I N O 
EM ESPANHA 

Como em tempo noticiámos o nu-
mero de alumnos matriculados no ly-
cen desta cidade, que abriu na segnnda 
feira, é de 465, sendo necessário em 
alguns dos annos desdobrar os cursos, 
por serem demasiadamente numerosos. 
Assim, o i.°, 2.® e 3.° annos foram di-
vididos em duas turmas; e o sexto 
anno, em que se matricularam jo5 alu-
mnos, em } turmas. 

A acção da imprensa an-
nuíií- se, e TI parte, por si 
mesma; dispõe de mií vozes 
para emittir ideias e outras 
mil para replicar, destruindo 
hoje o que hontem enalte-
ceu. A educação não produz 
tanto ruído; não grita^ po-
rém reina; senão, vede-o 
n'essa modesta classe, sem 
testemunhas, sem interven-
ção, sem obstáculos de qual-
quer especie, um homem 
que falia, um mestre e o 
senhor mais absoluto, inves-
tido do mais amplo poder 
para reprehender e para cas-
tigar. A sua voz, rude e as-
pera, impõe-se; o pobre me-
nino que, tremendo, acaba 
de abandonar as saias de sua 
mãe, recebe e imprime na 
sua imaginação as pesadas 
palavras d'aquelle homem, 
que se infiltram na substan-
cia branda do seu cerebro a 
n'ella penetram como outros 
tantos cravos de bronze. 

MICHELET.» 

Uma das questões que mais pre-
occupam os inimigos, declarados ou 
encobertos, do progresso e da civilisa-
ção, é, sem dúvida alguma, a do ensi-
no; effectivamente, não passa dia al-
gum sem que o constante trabalho e 
propaganda clerical, pública ou secre-
ta, recóiha fundos, construa edifícios, 
consiga a protecção official e recrute 
um bom contingente de creanças de 
ambos os sexos para lhes ensinar, sem 
diplomas académicos de qualquer es-
pecie, nem aptidões próprias, o erro e 
a mentira, a superstição, o fanatismo, 
a falsidade e, em geral, tudo quanto 
contribua para os embrutecer e para os 
fazer mais tarde seus escravos, eunu-
chos, sem consciência, nem dignidade. 

Tudo isto é de uma verdade des-
consoladora; as impressões que a 
creança recebe pela primeira vez, exer-
cem sobre o espírito do homem uma 
acção tão efficaz, que quasi sempre se 
manifesta nos differentes períodos da 
sua vida physica e moral. E' necessá-
rio uma constituição muito forte, sã, 
robusta e um meio ambiente extrema-
mente favoravel, para apagar por com-
pleto e para sempre da sua memória 
quanto nella ficára gravado durante a 
sua infancia. 

Isto explica o cuidado, a suprema-
cia do clericalismo e da reacção em 
toda a parte, e especialmente nesta 
desgraçada terra espanhola, cuja edu-
cação é tão deficiente, exactamente por 
que se acha em poder do seu maior 
inimigo, que só procura preparar á sua 
feição as intelligencias e como lhe con-
vém que sejam. 

Horrorisa pensar no exercito negro 
de frade e freira, que aqui se dedica 
ao ensino, duma ou doutra maneira, 
gosando arbitrariamente toda a casta 
de privilégios e prerogativas regias: 

Conegos de Santo Agostinho, Con-
gregação da Paixão de Christo, Con-
gregação dos filhos do coração de Ma-
ria, Religiosos da congregação de Ma-
ria, Religiosos de Santo Affonso de Li* 
gorio, Agostinhos calçados, Agostinhos 
descalços, Dominicanos, Franciscanos, 
Companhia de Jesus (jesuítas) Reli-
giosos da Companjiia de Jesus, Car-
melitas descalços, Trinitarios, de Al-
cácer de S. João, S. Vicente de Paula, 
collegios de S. Francisco, Irmãos das 
escólas cristãs, Congregação dos Sa-

rados Corações, Descalços de Nossa 
íenhora das Mercês. 

Só na capital de Espanha, e na sua 
provincia, veja-se o numero de conven-
tos e casas de freiras e de beatas, que 
egualmente se consagram ao ensino: 

1. — Freiras bernardas-, enclaustra-
das em Vallecas, para meninas exter-
nas pobres e da classe media (ensine 
elementar barato.) 

2. — Azylo de Jesus, de S. Marti" 
nho, Irmãs da Caridade, para meninos 
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e meninas, ser..lo os primeiros internos 
e pobres todos. 

3. — Beatas francêsas na Egreja da 
Colonia francesa, para meninas inter-
nas e externas, ricas ou da classe mé-
dia remedeiada, tanto francesas como 
espanholas. 

4.— Adoratr ces, beatas que ensi 
nam raparigas de quatorze annos para 
cima, procedentes da vida airada ou 
incorrigíveis em suas casas, todas in-
ternas, e que são logo dedicadas ao 
serviço doméstico dos grandes prote-
ctores para que sirvam também de 
espias. 

5. — Devotas da Divina Pastora, 
para meninas internas e externas, po-
bres ou da classe media, a preços mo-
dicos ou grátis. 

6. — Escravas do Sagrado Coração, 
em Chambéri, para meninas externas 
pobres e internas ricas; este collegio é 
jesuítico. 

7.— Filhas de Nossa Senhora do 
Sagrado Coração, com internas e ex-
ternas da classe media. 

' 8. T-Ursulinas de Nossa Senhora 
do Loí%to, com meninas internas ricas, 
a maior parte pertencentes a emprega-
das na côrte, militares, etc. 

9. — Outras Ursulinas, idem, idem. 
10 .—Oblatas , instituto egual ao 

das Adoratrices. 
11. — Reparador&s, missão egual 

ao das Escravas. 
12. — O Sagrado Coração, beaterio 

jesuítico o mais cotado e favorecido, 
com internas riquisiss:mas, semi-pen-
sipnistas e externas pobres. 

13. — Salesias, primeiro mosteiro, 
enclaustradas, exclusivamente com me 
ninas internas ricas; muitas ali ficam 
logo e tomam habito. 

14. — Salesias, segundo mosteiro, 
egual ao anterior. 

15. — Santa Izabel, beaterio de in-
glfsas, protegidas especialmenta pela 
rainha D. Christina, exclusivamente 
com meninas internas ricas. 

16. — Dominicanas, com meninas 
externas, pobres e da classe media. 

17. — Collegio da Paz, sustentado 
pela Deputacion (Governo Civil), irmãs 
da caridade, para meninas internas, 
procedentes da mesma, e externas, 
semi-pensionistas da classe media e que 
pagam. 

18. — Esculapias, devotas, para me-
ninas internas ricas, externas pobres e 
classe media, semi-pensionistas. 

19. — Azylo de Santa Suzana, para 
meninos internos e meninas externas. 

20. — Trinitarias, devotas, missão 
egual ás das Adoratrices e das Obla-
tas, porém, ensinando-lhes além disso, 
oíficios pesados e masculinos, impren-
sa, encadernação, sabões, tintas-, em 
uma palavra, é a instituição mais ex-
ploradora e indigna. 

21. — O Serviço Domestico, casa 
jesuítica, para meninas e mulheres que 
ee destinam a creadas e espias das fa 
milias, contratando com ellas, etc.; 
exploração miserável, gente pobre e 
internas. 

22. — Carmelitas tercíarias, quasi 
egual á anterior, porém, com mais ca 
racter de collegio, para internas e ex-
ternas, etc. 

23. —Santa Izabel, irmãs de cari-
dade, para meninas internas, classe 
media e externas pobres. 

24. — Terciarias Franciscanas para 
meninas pobres externas. 

25. —Succursal do Sagrado Cora-
ção, casa jesuítica, rua de Leganitos, 
egual á do numero 12. 

26.— As meninas de Leganés, fun-
dação do antigo marquês dos Balba 
zes; não é dirigido por beatas, mas é 
um collegio religioso com sua egreja, 
etc., internas, classe media e rica. As 
professoras ali internas são seculares. 
Ha um capellão. E' um fóco de immo 
ralidade, menos hypocrita comtudo. 
Muitas cantoras de theatro ali se téem 
educado, porque dão preferencia ao 
canto. 

27. Collegio do refugio de Santo 
Antonio dos Portuguezes. Como o an-
terior, mas menos immoral; até ha 
muito pouco tempo dirigido por senho-
ras e por beatas, agora por aquellas só-
mente; internas, classe média e rica. 
Também se cuida muito do canto, sob 
protexto de que as meninas cantam nas 
festas d'egreja. 

Ainda existem mais Ursulinas em 
Chamartin, em Hortaleza e em Pinto; 
Oblatas em Ciempozuelo e no Escu-
rial. 

Contra toda esta perniciosa educa-
ção clerical e para se chegar á liberta 
ção do pensamento humano, é indis-
pensável um prodigioso esforço dos ho-
mens de boa vontade, uma incessante 
propaganda em favor das escolas lai 
cas e desinteressados, como medida, 
até se assim o quizerem, de sanidade 
publica e para assegurar melhor a li-
berdade de convencia. 

Desde o momento, em que tivermos 
arrancado definitivamente á padralha-
da a educação de nossos filhos, tere-
mos destruído para sempre as suas ul-
timas esperanças. Desde o momento 
em que o ensino do Estado, o ensino 
da commufja, seja exclusivamente laico, 
desinteressado, gratuito e obrigatoria, 
ter-se ha acabado o domínio e a influen-
cia que, por espaço de tantos séculos, 
téem exercido essa infame reação e essa 
decrepita monarchia, symbolo de retro-
cesso e de barbarie, derrubando se 
como se deita necessariamente por ter-
ra, e ao menor sopro, um Castello de 
cartas. 

Como disse não sei quem: 
— Que pae de família vacillará en-

tre um professor laico e um congrega-
n is ta? . . . Entre um homem instruído 
e . . . um eunucho moral, que não pode 
fazer de um menino senão um estúpi-
do hypocrita ? 

Que mãe vaciilará entre uma excel 
lente mestra e uma religiosa?.. . En-
tre uma mãe de familia, que fará de 
sua filha uma boa mãe de seus filhos, 
que a rodeará de attenções e cuidados, 
yuç lheiará cómprehender os seus de-
veres moraes e scciaes, e uma mulher 
morta para o mundo, qua não conhece 
da vida senão os extasis beatos da re-
ligião, cujo coração está endurecido e 
que fará da sua joven discípula ou edu-
canda uma beata ? 

Em destruir essa néscia preoccupa 
ção de alguns illudidos, que não hesi 
tam em entregar seus filhos aos cleri 
caes, crendo proceder bem assim, en-
ganando a sociedade e er.ganando-se a 
si proprios, se hão de dirigir os nossos 
passos; em combater o absolutismo 
politico e religioso, que nos fez perder 
um dia grande parte da Italia, Portu-
gal, os Países Baixos, Luxemburgo, as 
praças de Casal e de Trovaris, a Sar-
denha, o Artois, o Perú, Chile, Vene-
zuela, Equador Colombia, Honduras, 
Nicaragua, Guatemala, Jamaica, Mé-
xico, G i b r a l t a r , e ultimamente as nos-
sas colonias de Cuba e de Filippinas, 
— se hão de encaminhar todos os nos-
sos intentos. 

E isso com a maior promptidão, se 
não queremos perder também com o 
pouco que nos resta ainda de vergonha 
e de decoro, a integridade do nosso ter-
ritório e o bom nome que ainda con-
servamos, todos os que combatemos 
constantemente pelo triumpho da ver-
dade, da justiça e da Republica social. 

QAdolpho de SMaglia. 

DE SEMANA 

E L E I Ç Ô E S 

Refere um jornal: 

«Preparam-se as eleições cama-
rárias no Porto. Progressistas e 
hintzaceos trabalham num accordo 
— sempre a compromettedora pa-
lavra!— sobre as seguintes bases: 
maioria progressista, presidencia 
progressista, vice presidencia pro 
gressista.» 

Os bandos do regimen sempre col-
ligados a defraudar o País e a eleger 
Araujos. . . 

Canalhas I 

Lê-se no ultimo numero dum jor-
nal desta cidade: 

«Foi suctorisada superiormente a 
matricula no i.° anno da faculdade de 
medicina sem o exame de allemão. 

«Na segunda feira foi affixado na 
Universidade um aviso determinando 
que os alumnos, sem o referido exame, 
não podem matricular-se naquelle i.° 
anno e os que se tiverem matriculado 
sem esse exame poderám ser reembol-
sados da importancia da matricula e 
dos livros que compraram. 

Isto parece graça, mas não él» 
Nós a isto só diremos: Será ver-

dadeira esta noticia? 
Tám extraordinário o caso nos pa 

rece . . . 

T h e a t r o e m A n a d i a \ 
) t Tf 

Em Anadia está representando uma 
troupe do theatro d a T r i n d a d e , de Lis-
boa, de que fazem parte os actores 
Ferreira da Silva, Valle, Beatris Rente 
e outros artistas, 

Levaram ante ontem á scena, com 
enchente completa, O Avarento, e on-
tem leváram Malaquias, mulher efilha, 
comédia em três actos, sendo muito 
victoriados. 

O theatro de Anadia, qu: é um dos 
mais chics da província, é illuminado a 
acetylene, o que produz na sala bri 
Ihante eftsíto-

O s f i l h o s 

Vem todas as semanas, a minha 
casa, pedir esmola, uma miserável an-
drajosa, coberta de piolhos e immundi-
cie, com o nariz roído pelo lupus, e, 
com ella, um bando de filhos, cobertos 
de farrapos, com os cabellos encrespa-
dos pelo pó, a face ennegrecida pelo 
sol e pela porcaria, ranhosos, e sem 
pre a choramingarem, cheios de sêde 
e fome. No collo, chupando lhe o mir 
rado seio, refocila um pequenino esbo 
ço de uma fórma humana, disforme, 
com uma cabeça grande, e uns mem-
bros franzininhos, e, ao lado, agarrado 
á saia, vem, aos tropeções, um corcun-
dinha faminto, que acompanha, numa 
lamúria impertinente, o pedinchar fa-
nhoso da pobre mãe. Tem esta uns 
modos brúscos e aborrecidos, para 
com a pequenada, que ella, ás vezes, 
numa intenção, criminosa, atira, aos 
bofetões, de encontro ás casas. 

Por mais de uma vez, ao estender, 
com mau humor, o peito secco e sujo, 
aos beiços arroxados do pequenino 
monstro, que, ás tenteadellas, como um 
cachorro, e, a choramingar, busca os 
mamillos denegridos e enrugados, eu te 
nho surprehendido, no olhar da mize-
ravel, e no encrespar dos seus dedos 
esguios e seccos, com as unhas cresci-
das, cheias de estrumeira, uma fúria de 
cadella, que, com as dores do parto, 
lhe appetece devorar o filho. 

Um miserável, provavelmente, mal 
trapilho como ella, satisfaz lhe a fome 
sexual, num palheiro immundo, que 
lhe dám por esmola, e, inconsciente-
mente, vai atirando, aos poucos, para o 
campo da desgraça, aquelles monstrosi-
nhos, que, um dia, desprezados por 
todos, e roídos pelo vicio, pela fome, e 
pela moléstia, ham de olhar nos com 
ódo, e maldizer, até, o pae e a mãe 
que os procrearam. 

Quantas vezes, ao contemplar este 
triste quadro, eu scismo na inconsciên-
cia, com que tanta gente, pratica o cri-
me de ter filhos, sem os saber, e sem 
os dever ter! 

Por esta nossa terra, a rapaziada, 
nos seus prazeres desregrados, no vi 
ver descuidado dos verdes annos, e 
numa sêde de gozo sexual, pratica-o a 
cada passo. 

As mães negoéeiam-lhes as filhas, 
e vendera lhes a virgindade; e elles, em 
noites de orgia, a tombar com o vinho, 
semeiam, inconscientemente, uma gera-
ção de desgraçados, que, um dia, ham 
de trazer á caderneta do Amphithea-
tro, ou ao cadastro da policia, a única 
herança, com que os abandonáram:— 
o appellido pomposo de seu pai. 

As raparigas, mais tarde, amance-
bar se-ham com os seus próprios ir-
mãos, com os outros, com os que vie 
rem do casal que a egreja abençou; as 
mães, vendo apenas nellas, para render, 
o sêlio da virgindade, ceder-!h'o ham 
a troco de dinheiro; e os rapazes, in-
fezados e doentios, andarám, primeiro, 
aos recados, e á esmola das portas dos 
cafés, e depois, empregando-se ou não, 
começarão a vegetar pelos tascos e pe 
las casas de alcouce, ruminando sem 
pre o ódio e o azedume, que os cara-
cteriza, até que, novos ainda, o crime 
ou o vicio os leve até á cadeia, ou a 
doença até ao hospital. 

Com que inconsciência se faz um 
filho! 

Um pobre operário, que eu conhe-
ço, queixando se me sempre da misé-
ria em que vive, deu me, entrestecido, 
ha dias ainda, a notícia do nascimento 
de mais um rapazote. E, desesperado, 
por lhe sair tám caro o goso, que pou 
de ter, sem pagamento iromediato, vin-
ga se, agora, na taberna, a beber vi 
nho, e a bater depois, desalmadamente, 
na mulher e nos pequenos. 

Que serviço prestaria, quem, sem 
os preconceitos de uma moral hoje des-
virtuada e inconveniente, prégasse e 
andasse ensinando, por ai, que não ha 
responsabilidade maior do que ter um 
filho, e de que se pode satisfazer a fo-
me sexual, sem que se tenha de gerar 
desgraçados e inúteis! 

Que bem prestaria aquelle que en 
sinasse, como se pode fazer com que os 
filhos nos nasçam só quando estamos 
em condições de lhes assegurarmos a 
felicidade, e como podem, sem temor 
de procreação, juntar-se os desgenera-
dos, os seres mórbidos, que o apetite 
carnal, e que o amor, fatalmente, ten-
de a^approximar! 

E' preciso dizer-se, e mostrar se, 
como a scíencia está hoje na posse de 
meios práticos, que nos permittem re-
gular a procreação. 

E' necessário pfoclaniar-se tam-
bém, que as çreanças franzinas «ásp 

simples encargos para a collectividade, 
encargos que é preciso evitar. E', final-
mente, precizo, dizer se mais, que se os 
homens teem obrigações para com os 
que ainda não nascer. m, não consistem 
ellas em dar-lhes a existencia, mas, sim, 
cm dar lhes a felicidade, (CONDORCET). 

Ha dias, apenas, que um moço ta-
lentosíssimo, o dr. Angelo Vaz, que 
acaba de defender, com brilho, a sua 
these na Escola-Médica do Porto, pu-
blicou um livro interessante sobre êste 
assumpto, intitulado: Néo mallhusianis-
mo. Foi lendo êste livro, que não vem 
vasado nas formas velhas das clássicas 
dissertações, e que pôde e deve ser lido 
por todos quantos se interessam pelo 
bem estar e bom futuro da humanida-
de, que eu me lembrei de escrever este 
artiguelho. 

Podem dizer delle o que quizerem. 
E' possível, mesmo que alguns se 

sintam, por elle, molestadas, e que se 
diga que elle fere muito pudor e muita 
susceptibilidade; mas, apezar de tudo, 
espero que me façam a justiça de acre-
ditar que o escrevi sentindo, e com a 
simples intenção de fazer bem. 

« . . .Isto tinha na alma, isto vai no 
papel; que doutro modo não sei escre 
ver.i 

c. F. 

A D O L P H O D E MAGUA 
Damos hoje um lugar d'honra a êste 

nosso collega, que na sua Patria clama 
contra todas as causas deprimentes da 
sua nacionalidade e que, ora servindo-
se da penna, ora das armas, procura 
melhorar a sorte dos opprimidos e li-
bertar os seus concidadãos, como fa-
ctor importante e necessário para a 
Felicidade Universal, ideal que o sub-
juga. 

A Resislencta, apresentando-o hoje 
aos seus leitores, fal-o com júbilo, por 
ter ensejo de tornar conhecido um va-
lente e intemerato republicano do país 
visinho, cuja bellêsa de caracter e de-
licadêsa de sentimentos asseguram a 
sympathia de todos que com elle con-
vivem e cuja elevada intelligencia e de-
nodo sam segura garantia de que a 
República Espanhola não morrerá. 

Adolpho de Maglia é daquellas cuja 
mocidade se consome num ideal, pu 
gnando sempre por elle e para elle vi-
vendo. Maglia adoptou para sua resi-
dência a capital da Catalunha, exacta 
mente por ai ser o ponto mais activo 
e trabalhador da Espanha e . . . por aí 
ser o maior foco revolucionário. 

Adolpho de Maglia tem dos seus 
concidadão a consideração que merece; 
além de lugares importantes, que lhe 
téem sido confiados, foi representar 
mais de quarenta entidades notáveis e 
corporações espanholas no Congresso 
do Livre Pensamento, que ha poucos 
dias se realizou em Genebra. 

A Adolpho de Maglia, com o nosso 
preito de homenagem, daqui enviamos 
o mais estreito amplexo de confrater-
nidade. 

A . p e d r e j a m e n t o 
d e c o m b o i o 

Na secunda feira, pela meia noite, 
foi apedrejado o comboio correio, n.° 8, 
entre as estações de Souzeílas e Coim 
bra, na passagem de nivel da Adémia. 

As carruagens que mais soífreram 
foram ás de i.a classe, que ficaram 
com os caixilhos e os vidros das janel 
Ias partidos. 

A policia procede a indagações, ten 
do sido chamados ao commissariado 
cinco rapazes, menores de 20 annos, 
que confessáram o delicto, imputando 
a responsabilidade a um dos collegas, 
que os incitou, depois de os ter em 
briagado numa taberna que existe perto. 

Noticiando o caso, para um jornal 
de Lisboa, o correspondente nesta ci-
dade, mui insidiosamente falia no no 
me do sr. dr. Aífonso Costa, dando 
margem a que os ingénuos e menos 
illustrados, que lerem o seu informe, 
julguem que o attentado foi commetti 
do contra aquelle notável jurisconsulto 
e nosso illustre correligionário. 

Espertêsas saloias, que não deixa 
remos passar sem reparo. E por mais 
protestos de innocencia que sejam fei-
tos, não acreditaremos na bôa fé do 
alludido correspondente. 

Cá por coisas. . . 

Da praia de Ancora, onde passou 
a epocha bainear, acompanhado de 
sua ex.ma familia, regressou a esta ci-
dade o nosso estimado correligionário 
e co-proprietario deste jornal o sr 
José Marques Baptista. 

Cumpriroentamo-le, 

Ao sr*. commissário 
de polícia 

A povoação do Sobral foi invadida, 
na noite de domingo, pelas 11 horas, 
por um magote de rapazes de Ceira e 
da Conraria, que aili iam tirar um des-
forço dos rapazes da povoação, que ti-
nham ido ha dias dirigir cantigas obsce-
nas e insultuosas a umas raparigas, que 
andavam num balanço, em Ceira, on-
de os taes cantadores não foram admit-
tidos. 

A rapaziada do Sobral houve por 
bem recolher-se a uma prudente espe-
ctativa^ livrando-se assim de apanhar 
uma bôa tosa. 

Na retirada do grupo estabeleceu-
se um tiroteio, realisado por uns ma-
landrins quaesquer, que podiam causar 
desastres lamentaveis, sendo víctimas 
até pessoas honestas e pacatas que, 
attraidas pelo barulho, chegaram ás 
portas e janelias a presenceá-lo. 

Tanto os taes rapazes de Ceira e 
da Conraria, como os do Sobral, sam 
merecedores de severas censuras; os pri-
meiros por irem a uma povoação extra-
nha causar ura alarme enorme, provo-
cando os seus habitantes, pois o que de-
viam ter feito era partir as costellas aos 
cantadores malcreados, quando elles se 
comportassem mal; os segundos por 
terem dado logar, com o seu indigno 
procedimento, a que os de Ceira e os 
da Conraria, por se verem aggravados,-
tivessem de lançar mão dum meio tam 
violento 

Para evitar que o caso se repita, e 
mesmo para abater as fumaças aos va-
lentes do tiroteio, era de justiça que o 
sr. commissário mandasse proceder 
ás devidas indagações e depois de se 
apurar os nomes dos desordeiros, os 
remettesse ao poder judicial, para alli 
lhes darem o respectivo correctivo. 

Selvajarias não se devem admittir. 

(Industria local 
Apesar do que se diz em contrario, 

temos no nosso paiz artistas de pri-
meira ordem, em todos os ramos da 
industria, podendo os productos nacio-
naes competir em bondade e acaba-
mento com os similares vindos do ex-
tranjeiro. 

Mas é pácha dos portuguêses da-
rem mais valor ao que vem de fóra 
do que ao que se fabrica no paiz, 
chegando algcms industriaes a pôrem 
nos seus artefactos marcas extranjei-
rss, para assim terem melhor saída e 
procura o que produzem. 

Aqui, em Coimbra, a industria, 
nalguns dos seus ramos, está num 
grau de bastante adiantamento, não 
tendo inveja ao que noutras partes se 
fabrica. 

Veem estas considerações a propo-
sito do annuncio, que publicamos na 
secção competente, com o titulo Vio-
leiro, do conhecido e acreditado fabri-
cante de instrumentos de corda sr. 
Augusto Nunes dos Santos. 

Para corroborar os créditos de que 
o hábil artista gosa, transcrevemos 
uma justa e honrosa apreciação, que 
o distincto professor de musico, da 
Universidade, sr. dr. Simões Barbas, 
fez dos trabalhos do sr. Santos: 

«Os que apreciam um instrumento 
de bom som, satisfazendo a todas as 
condições de boa afinação e brandura 
de escala, podem encontrá lonaofficina 
do sr. Augusto Nunes dos Santos. Prin-
cipalmente violas francêsas, bandolins 
e bandurras, sam construídas com uma 
perfeição que iguala, se não exceder, 
o que se pode fazer no extranjeiro, 
obedecendo todo o seu trabalho á con-
dição de solidês que nem sempre se 
encontra nos instrumentos importantes 
das diíferentes fábricas extranjeiras. Os 
instrumentos dêste género que ainda 
ha poucos dias, vi fabricados na offici-
na do sr. Augusto dos Santos, não en-
vergonhariam a indústria portuguêsa 
lá íóra, caso tivessem logar em qual-
quer exposição de artes; pelo contrário 
dariam nome ao artista que,- quasi obs-
curamente, trabalha no seu cantinho, 
na escura rua Direita, de Coimbra. 

António Simões de Carvalho.» 

A opinião de distincto professor 
de musica é auctorisadissima, servindo 
de garantia da bôa afinação e acaba-
mento dos instrumentos, a t o d o 3 aquel-
les que incumbirem o sr. Santos da 
execução de qualquer trabalho da sua 
especialidade. 

E' sempre com prazer que regista-
mos o mérito de qualquer artista, sen-
tindo contentamento quando as nossas 
palavras, merecidas e justas, servirem 
de incitamento a novos trabalhos e 
aperfeiçoamentos, áqueíle ou aquelles 
a quem nos temqs rç/erido. 
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Escola Nacional de Agricultura 

Meus caros amigos: 

As minhas occupações commerciatís 
não me permittiram escrever para o 
numero passado, conforme desejava, e 
ainda no presente número não me alar-
garei muito em considerações, por a 
minha vida não o permittir. 

Mesmo a execução moral que me I 
proponho fazer, tanto do sr. director 
da Escola Nacional de Agricultura co-
mo do seu factotum e chefe, o sr. guar-
da-livros da Escola, não é forçoso que 
seja rápida, pois quanto mais tempo 
demorar, melhor e mais fundo se gra 
vará no espirito de quem por ella se 
interessar. 

Sei que a minha carta transacta foi 
considerada por muitas pessoas como 
um pouco áspera na linguagem, mas 
para outras, para aquellas que conhe-
cem o sr. António Augusto Baptista e 
estám ao facto do que se passa no es-
tabelecimento a seu cargo, até foi tida 
como branda. 

Eu, contudo, não acceitarei indice-
çoes duns nem doutros, e consultarei 
apenas a minha consciência, norteando 
os meus escriptos pelo meu pensar. 

Na primeira carta estigmatiseí já o 
procedimento do sr. António Augusto 
Baptista, para commigo; nesta vou nar 
rar um facto, em que intervi, ainda que 
secundariamente. 

Em fins do anno de 1901 recebi da 
Escola Nacional de Agricultura um pe 
dido de preços de determinadas qua-
lidades de ferragens e arame para ra-
madas. Enviei os preços pedidos, na 
importancia approximada de 8oo$ooo 
réis. Iguaes pedidos de preços foram 
feitos para o Porto, Lisboa e Figueira 
da Foz, vindo de todas as partes um 
pouco superiores aos por mim feitos. 

Não se fez praça para o forneci-
mento de encommenda tam avultada, 
e nem tam pouco foi requisitado o ferro 
e o arame a qualquer commerciante 
da especialidade, dizendo-se que a obra 
projectada já não se fazia. 

Passados mêses (já em 1902) fui 
prevenido particularmente de que tinha 
chegado á Escóla o arame e o ferro em 
questão, fornecido por um comnjercian-
te de mercearià, pelo preço, conta re-
donda, de i:200$00ò réis, apezar do 
custo do ferro ter baixado considera-
velmente, desde os pedidos de preços, 
até á data dos fornecimentos!!! 

O conhecimento de tal facto, que 
se divulgou rapidamente, produziu es-
cândalo, e para que o caso não tomas-
se uma feição irritante, foi sustada a 
obra, e o fornecimento de ferro e ara-
me pôsto em praça, mas com prazos 
tam curtos, que dentro delles era quási 
impossível o podê-lo fornecer, pois era 
difficíllimo arranjar qo Porto ou em 
Lisboa uma tam grande quantidade 
de ferro e arame, duma vez, e em boas 
condições de compra, não havendo tem-
po de o mandar vir de fóra. 

(53) Folbetim da "RESISTENCI&,, 

MAXIME RUDE 

U M A V Í C T D I A 
DO 

CONVENTO 

XXV 

Os rostos encontraram se, mas os 
beijos não se ouviram. 

—Muito feliz também, ajuntou ma-
demoiselle Caroline, que tinha acabado 
por supprimir completamente nas suas 
palavras, os pronomes. 

— E mademoiselle de Villy? per-
guntou Aurèlie. 

— Está doente, mademoiselle. Fui 
encarregada por madame de Villy, de 
vos apresentar as suas desculpas, pois 
se não fôsse a doença, tanto ella como 
a sua querida neta me acompanhariam. 

— A doença é grave ? 
-—Pelo menos até hontem era-o. 
««-Então, a excellente madame de 

Villy, está desculpada. Eu lhe escreve-
rei para lhe exprimir o meu pezar e 
para lhe perguntar noticias da nossa 
amiga. 

Sentaram-se á meza. Uma lampa-
da de cobre derramava a sua claridade 
sobre a toalha, onde poucos pratos se 
viam. Que differença entre esta salla 
de jantar e a de Villy, innundada de 
Juí, pndf Jviihava urna rica baixella 

E portanto,o ú"ico que poderia con 
correr era o que já tinha começado a 
fornecê-lo, embora para cobrir as ap-
parencias se arranjassem umas propos-
tas adrede fabricadas. 

Mas acharam se enganados nos cál 
culos, os patrões da Escóla Nacional 
de Agricultura, pois um commevciante 
da Figueira concorreu á praça e arre-
matou o fornecimento por 6 0 0 5 6 0 0 0 
réis, pouco mais ou menos. 

Foi uma bomba, que lhe rebentou 
em casa e que os deixou consternados, 
pois lá se foi por água abaixo uma ope 
ração tam bem arranjada. 

Depois de narrar este facto pergunto: 
Não sabia o sr. director da Escóla 

Nacional de Agricultura, que não se 
podia fazer um fornecimento daquella 
importancia, sem ser por arrematação? 

E se o sabia porque o deu particu-
larmente ? 

Ou errou por inepto, ou errou por 
velhaco. 

Incompetência ou prevaricação, da-
qui não ha que fugir. 

Para explicar um tal facto, não vá-
lem subterfúgios nem espertêsas sa-
loias, pois as coisas sam o que sam, e 
não o que os interessados desejem que 
sejam. 

E' verdade que é louvável o favo-
recer um amigo, mas não á custa dos 
outros. 

Mesmo aquella di f ferença. . . de 
quasi 6oo®ooo r é i s . . . só v. ex.1, não 
digo . . . mas out ros . . . 

Mais tarde se tirarám conclusões e 
provas reaes. 

Por hoje basta. 

João Gomes Moreira. 

A proposito dum dos casos narra-
dos nas Scenas da vida, em que figu-
rou o sr. Manuel Francisco Frade, re-
cebemos deste sr., que está ainda em 
tratamento no hospital desta cidade dos 
ferimentos que recebeu por occasião do 
caso por nós narrado, uma extença 
carta, á qual, se o espaço e o vagar 
no lo premittir, nos referiremos no pro-
ximo numero. 

CARTAS DA PROVÍNCIA 
Figueira da Foz» 1 4 = 1 0 = 9 0 2 . 

A perguiça é um peccado mortal, 
e como tenho estado em falta desde ha 
números, necessito penitenciar-me, e 
procurar a absolvição por meio dum 
sincero arrependimento. 

E' o que faço, promettendo não tor-
nar a faltar, até á primeira vez, porque 
o desejo de escrever estas desperten-
ciosas correspondências, é grande, mas 
a vontade e o tempo, é que ás vezes 
me falta. 

— A Resistencia deu curso, ha dias, 
a uma noticia que não é bem exacta. 
Quero-me referir ao facto da tolerân-
cia aqui de 7 graus de acidez no azei-
te, o que deu margem aos depositários 
dessa cidade reclamarem nesse sentido. 

de prata e os christaes resplandeciam; 
as eguarias fumejavam, no meio de 
jarrões cheios de flores, e os creados 
passavam sem cessar, com os seus 
guardanapos nos braços, cuidando em 
que nada faltasse. 

A hora de chá, chegou por fim, 
vindo bem a proposito para a livrar 
duma conversação que esmorecia cons-
tantemente e que mademoiselle Aurè-
lie tenho quasi preenchido com noticias 
do convento, ás quaes Herminie era 
indifferente. Passaram, portanto, ao pe-
queno salão, onde já por differentes ve-
zes assistimos, em espirito, ás reuniões 
dos convidados de mademoiselle de 
Fayolles. 

Ninguém faltaria, naquella noite, á 
reunião. O regresso de mademoiselle 
de Croizy era suffkiente para desper-
tar, segundo o modo de ver de cada 
uma das visitas, ou sympathia ou ma-
lidicencia. Chegaram, por assim dizer, 
procissionalmente; mademoiselle de Ri-
chaux na frente, seguida por Quoniam, 
que não se tinha descuidado em son-
dar as disposições das recolhidas, para 
que Herminie se prevenisse segundo 
as circunstancias. 

— Mas mademoiselle de Richaux 
não lhe deu tempo para isso. 

— Até que emfim, mademoiselle de 
Croizy, estaes de volta. A vossa ausên-
cia pareceu-nos a todas em extremo 
longa, acreditae o, e todas as damas 
presentes vo lo assegurám. 

—Longa para nós, é puro egoís-
mo, porque a nenhuma de nós pode 
vir á lembrança o censurar-vos pelo 
tempo que paesasteis a divertir-vos, re-
torquiu madame de Vijrvíllç, 

E' verdade que por aqui se disse 
isso, e mesmo os jornaes desta cidade 
o noticiaram, porém o caso passou-se 
assim: 

Para essa cidade foi participado, 
pelo sr. sub-delegado daqui, que tinha 
encontrado muito azeite com 7 graus 
de acidez, e que por isso perguntava 
se poderia ser lotado com outro de aci-
dez menor e depois deixado vender 
para consumo publico, visto ter boa ap-
parencia e bom gosto. 

O sr. delegado de saúde de Coim-
bra não respondeu e o sr. dr. Cymbron 
viu-se forçado a recorrer para Lisboa, 
donde lhe ordenaram, que cumprisse a 
lei, não permittindo azeite á venda com 
mais de 5 graus. 

E aqui está o que deu causa ao dito, 
de que alguns jornaes se fizeram echo 
e entre elles a 'Resistencia. 

No próximo domingo realiza-se, no 
Colyzeu, a última tourada da épocha, 
com alguns attractivos razoaveis. 

A última que teve logar, foi pouco 
concorrida e decorreu no meio de pou 
co enthusiasmo. E- que ella foi a mais 
ordinária de todas as que aqui se téem 
dado. 

# 

Para o próximo número, se o vagar 
o permittir, continuarei a escalpellar o 
escripturário da repartição de fazenda 
dêste concelho, sr. Branco, visto que a 
imprensa local não apurou ou não quer 
apurar. 

Já se encontram definitivamente 
installados no seu novo estabeleci-
mento, na Praça 8 de Maio, os con-
ceituados canalisadores de agua e gaz 
srs. José Marques Ladeira & Filho, 
que tinham o seu estabelecimento na 
Rua do Visconde da Luz. 

A mudança foi feita no S. João, 
mas só ha pouco é que ficaram con-
cluídas as obras a que téem andado a 
proceder na sua nova casa, que ficou 
em condições de i.a ordem. 

Todas as pessoas que se utilizarem 
dos serviços dos conceituados indus-
triaes, devem ficar satisfeitas, não só 
pelo seu bom serviço e rapidez, mas 
pelas condições de barateza e serie-
dade que sempre usam em todos os 
seus negocios. 

PUBLICAÇÕES 
A Guerra Angolo*Boer.—Acabamos 

de receber o tomo quarto da interes-
santíssima narração das luctas entre 
inglezes e boers que a Bibliotheca do 
c."Diário de V^Çoticias está publicado 
com tão lisongeiro êxito e justificado 
apreço. O tomo presente abrange do 
fascículo 16.9 ao 2o.0 e vem illustrado 
com bastantes gravuras, que enrique-
cem a obra já de si tão interessante. 

Na Gue• ra Anglo Boer faz-se pas-
sar ante os olhos do leitor todas as 
grandes batalhas, combates e escara-

— Mas, accrescentou a religiosa que 
fingiu não comprehender a subtil con-
demnação da sua attitude hostil, — pa-
recia-me que mademoiselle de Villy e 
sua avó, deviam acompanhar-vos até 
aqui 1 

— Eífectívamente assim succederia, 
se Alice não estivesse gravemente doen-
te, conforme já fiz saber a mademoi-
selle Aurèlie, e só desde hontem é que 
as melhoras se começaram a manifes-
tar. 

— Doente, a pobre Alice ? Então 
essa Villy não gosa saúde ? E vós tam-
bém não gozaes saúde ? Para ser since-
ra, minha bella amiga, encontro-vos o 
parecer fatigado. Não é verdade, mi-
nhas senhoras? 

— Effeitos da viagem, disse made-
moiselle de Fayolles. 

— E também pelas noitadas em cla-
ro, passadas junto de Alice, ajuntou 
Herminie. 

— Entam Alice esteve doente até 
esse ponto ? exclamou por sua vez, ma-
demoiselle de Montfort. 

— Sim, mademoiselle. 
— E dizei nos, replicou a religiosa, 

qual é a sua moléstia ? Não é conta 
giosa, não é verdade ? 

—Não tenhaes receio, mademoiselle. 
Alice foi atacada por uma doença de 
cerebro. 

— Do cerebro ? observou mademoi-
selle Aricie, irmã do capellão; ella tam 
calma, tam rasoavel, tam doce! E' 
quasi inacreditável. 

— Mas, minha querida filha, disse 
madame de Virville, é necessário res-
tabelecer vos de uma semelhante fadi-
ga. Vellar os enfermos, sobretudoaçjuel-

muças d'esta prolongada lucta entre 
inglezes, transvalinnnos e oranginos, 
verdadeiros prodígios de heroísmo e 
tenacidade, em que são egualmente 
admiraveis a coragem e dedicação pa-
triótica de vencidos e vencedores. 

Os variadíssimos incidentes d'esta 
contenda entre Inglaterra e as duas 
republicas sul-africanas decorrem atra-
vez de verdadeiras peripecias, por tal 
maneira dramaticas e pittorescas, que 
dão á Guerra Anglo Boer, conjuncta-
mente com o irresistível attractivo 
duma narrativa histórica dos nossos 
dias, o encanto da leitura romantisada. 

A assignatura faz-se aos fascículos 
semanaes de 16 paginas a 3o reis ca 
da um ou aos tomos mensaes a i5o 
reis. Para a província os pedidos de 
vem ser dirigidos á Bibliotheca do Di-
ário de V^oticias, Rua do Diário de 
U^oticias, 110—Lisboa. 

Foram numerosas as reclamações 
apresentadas na repartição de fazenda, 
contra o lançamento das contribuições 
de rendas de casas, neste concelho. 

Pela junta de matrizes foram desat-
tendidas em grande parte, com vários 
fundamentos. 

Parece que alguns dos contribuin-
tes levarám recurso para o poder judi-
cial, onde certamente lhes será feita 
justiça. 

A N N U N G I O S 

VIOLEIRO ~ 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 
\ 

Premiado 11a exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

1 6 — I l . u a . D i r e i t a - — 1 ® 

C O I M B E A 

Companhia de Seguros Indemnisadora 
P O R T O 

Toma seguros nesta cidade 

João Lopes de Moraes Silvano 

les que nos sám cáros, é penoso, bem 
penoso. Eu sei o por experiencia pró-
pria. 

— Sim, insistiu mademoiselle de 
Fayolles, é necessário que repouseis, 
Herminie. Decorreram ainda uns sete 
ou oito dias, antes que comeceis o vos-
so noviciado. 

— Quanto a isso, mademoiselle, re-
plicou secamente Herminie, eu refle-
ctirei ainda durante algum tempo, se 
vós o permittirdes. 

— Querereis vós, por acaso, adiar 
indifinidamente a vossa entrada na vida 
religiosa ? perguntou mademoiselle de 
Fayolles, com tanta impetuosidade como 
irritação. Eu já vos concedi mais dum 
mez de férias. Pensae bem nisso. 

— Eu pensarei nisso, mademoiselle, 
e depois de reflectir demoradamente 
tomarei uma decisão irrevogável e con-
forme com a minha consciência. 

— Oh! oh! segredou a religiosa ao 
ouvido de mademoiselle de Fayolles. 
Andara por ali algum espirito santo de 
orelha ? 

Mademoiselle Aurèlie, que perce-
beu que não levaria a melhor na dis-
cussão com a sua priminha, ajuntou 
sentencionalmente: nós fallaremos ama-
nhã, mademoiselle de Croizy. Não é 
este o momento para discutirmos. 

— Como melhor nos agradar, ma-
demoiselle de Fayolles. Peço vos então, 
assim como a estas senhoras, que me 
permittis retirar-me. Eu estou, com 
effeito, necessitada de descanço. 

(Continua.) 

L E I L Ã O 
TV o d o m i n g o , 1 9 d o c o r -

r e n t e , p e l a s 11 h o r a s d a 
m a n h ã , n o F a t e o d a I n -
q u i s i ç ã o , 11." 11, v e n d e r -
s e - h a e m l e i l ã o u m a p o r . 
ç ã o d e m o b i l i a , c o n s t a n t e 
d e l e i t o s d e f e r r o e d e m a -
d e i r a , c a d e i r a s , moto i l ia 
d e s a l a e c a s a d e j a n t a r , 
u m p i a n n o , c a n d i e i r o s , 
e t c . 

Bom emprego de capital 
Vende se todo o terreno onde es-

teve situada a antiga estalagem de João 
d'Aveiro, no Largo da Fornalinha, com-
prehendendo a parte que foi occupa-
da pelos palheiros e páteo pertencen-
tes á mesma casa, assim como at '3ia-
deiras e ferragens que alli se encon-
tram. 

Trata-se com sua dona a V i u v a 
• T o ã o d * A . v e i r o , rua da Forna-
lhinha, 17 — Coimbra. 

Mctrio Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

Tratamento das doenças 
da bôcca e dentes 

CONSULTÓRIO P R 0 V 1 S 0 R I 0 

(§ua dos (Estudos, 41, 
(Grátis para os pobres) 

—:—— r j —h——i— Í , , „-

Arrendamento de azeitona 
No dia 26 do corrente mês d'outu-

bro, na secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, desta cidade, pela meia 
hora depois do meio dia, se dará de 
arrendamento, a quem maior lanço offe-
recer, a azeitona do olival da quinta da 
Conchada, pertencente á mesma Santa 
Casa da Misericórdia. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, i3 d'outubro de 
1902. 

O escripturário, ajudante do cartorario 

José cMaria QÁntunes. 

Livros franceses 
Para os estudantes 

de Medicina 

Continua a fornece-los com o des-
conto de dez, por cento a 

Livraria de M. Gomes 
C h i a d o , 6 1 , 1.° — L i s b o a 

P R E V E N Ç Ã O 
ROSA DA CONCEIÇÃO VIAN-

NA, previne o público em* geral, espe-
cializando os amigos e freguêses de 
seu fallecido marido Alberto Vi?nna, 
que continua com o seu estabelecimento 
de encadernação, sito á Sé Velha, sob 
a antiga firma «Alberto Vianna», aon-
de espera continuar a receber as ordens 
dos seus antigos freguêses, o que muito 
agradece. 

"EQUIDADE,, 
Companhia de Seguros 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

Preços muito reduxMo» 

Correspondente-em Ccimbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pintp. 
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ESTABELECIMENTO D E P A D A R I A 
IO— RUA DOS LOYOS-18 

C O I M B R A 

O proprietário desta antiga e acreditada casa vem participar aos seus 
ex.mos fregueses e ao público em geral, que continúa a fornecer, nas melhores 
condições, pão de trigo e milho de todas as qualidades, fabricado com farinhas 
superiores das fábricas mais acreditadas do nosso país, bem como pão fabri-
cado com farinhas de trigo das suas moendas de Sernache dos Alhos, e pelos 
preços da seguinte tabella : 
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D 1 10 
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,Milho — 20, 40, 50, 80 
[Bolacha Kilo 140 

Farinha Tremês » 100 
.Milho 13,1161 400 

» 500 
1 meio fino V 240 
i> grosso t 160 

Sêmeas D 120 

B p» E=» t=y 

po, CO 

CD 

CO 

o o 

M 

co CO 
OO ce> 
B 

P=< 

CO 
o O 

Também se fornece pão a pêso caso o consumidor assim o deseje, bem 
como para qualquer estabelecimento público ou particular, por arrematação 
ou contracto especial. 

< x x x x > o o < x x > < x > < x > 
COLLEGIO 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre* 
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, nao desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Q u i n t a c i o J P a ú l , á Praia da 
Fonte. 

M E S A R ICA 
Thomás Pombar com estabeleci 

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco d'Almedina, tem para ven 
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quem a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

<§ova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, Caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

SILVA & FILHO 

< x x x x x x x x > o o < x x > 
Collegio Central 

Rua dos Coutinhos, 32, 2.° 
mi i 'QMPO 1 

Está aberta a matricula neste col 
legio para meninos e meninas, sendo 
o ensino das classes mais adeantadas 
ministrado pela directora que é a pro-
fessora official da freguezia da Sé 
Velha. 

Fábrica manual de calçados tamancos 
e depósito de aipargatas 

GXfORTAÇÃO 

Consultorio dentário 
Figueira da Foz 

O Rua Fresca, > 

(Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro—Con-
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereira de Moura, 

Srofessor official da freguezia da Sé 
lova, abre no proximo anno lectivo um 

Curso prático de Instrucção primaria. 

L a r g o d a Joe ira 
C O I M B R A 

CURSO COMMERCIAL 
3ST.A. 

E S C Ó L A ACADÉMICA 
(Ediácío do Collegio dos Grillos) 

Está aberta â fiiãtricula para o i.° anno do Curso commercial, compre-
hendendo as disciplinas seguintes; — Português, Francês, oArithmética prá-
tica e Calligraphia. 

M e n s a l i d a d e - G O O vèié 

Internato escolar 
O professor da escóla annexa á nor-

mal desta cidade, com residência na 
Couraça de Lisboa, n.° 26, recebe alu-
mnos que frequentem o lyceu, ou quaes-
quer outras aulas públicas ou particu-
lares, por preços razoáveis. 

Recebe também alumnas que fre-
quentem a escóla normal, para o que 
tem casa separada em bôas condições. 

Todos os alumnos darám referên-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está bem regula-
mentado. 

Lecciona particularmente instrucção 
primária e para exame de admissão ás 
escolas normaes. 

João Pire* da Silva. 

LUCCA ~ 
Delicioso licor extra-fino 

v i n s m o s 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

lluico deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Collegio Mondego 
Continua este collegio a leccionar 

todas as classes dos Lyceus, bem como 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA e o CURSO COM 
MERCIAL. 

Os alumnos de instrucção secun-
daria podem frequentar o collegio ou 
o Lyceu. 

As aulas de Francez, Inglez e Alie-
mão pratico continuam a ser regidas 
por professores das respectivas nacio 
nalidades. 

O praso para a matricula nas clas-
ses da Nova Reforma termina em 25 
do corrente. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-

Eerente da Alfaiataria Amieiro, de 
,isboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes 

e Cycies 
E ' agente desta importante Casa 

Franceza no districto de Coimbra, man 
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma boa morada de casas, 

com tres andares e grande quintal, na 
rua JoSo Cabreira, 21. 

Trata-se com seu dono Alipio Augus-
to dos Santos, rua do Visconde da Lua , 60. 
-COIMBRA. 

R E W O L V E R S 
Saini Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

J o ã o & o m e s M o l e i r a 
R»e Ferreira Borges - COIMBRA 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio-—4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

REDUCÇÂO » £ PREÇOS 

Estabelecimento de JOÃO GOMES MOREIRA 
Rua Ferreira Borges 

(E2m f r e n t © a o A r c o d 9 A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em f e r r a g e n s 
e m a t e r i a e s d e c o n s t r u c ç ã o como em c u t i l a r i a , a r t i -
g o s d e f a n t a s i a e u t e n s i l i o s d e c o s i n h a e m ê s a , parti-
cipa a todos os seus fregueses, e ao público em geral, que acaba de redu-
zir bastante o preço de quasi todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s d i r e c t a m e n -
t e n a s p r i n c i p a e s p r a ç a s e x t r a n j e i r a s e f a t o r i c a s 
p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de que pôde vender em melhores 
condições do que qualquer outra casa desta cidad*. 
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N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
diíficil se torna enumera la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

I ? a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, p que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando ó? de folhado. ' 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s Gre lados , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-Sfi 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s {nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Iloquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

Estabelecimento de chapéus para sol e chuva 

JULIÃO ANTOMT D'ALMEIDA 
20 —Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A 

N'este antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo gtíârda-soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D ' A S S I G N A T U R A 

(PAÔA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 236700 
Semestre IÍ635C 
Trimestre « . . . 680 

Sem estampilha: 
Anno 226400 
Semestre 1J5200 
Trimestre 600 

Brazil e Àfricâj ãhiió< 
Ilhas adjacentes, t < 

3$>6oo réis 
346000 » 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de jjo % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 réi* 
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R e a s s u m i u a d i r e c ç ã o 
d a " R e s i s t e n c i a , , o s r . 
d r . T e i x e i r a , d e C a r v a -
l h o , c o m o q u e n o s a l e -
g r a m o s , c o m q u a n t o n ã o 
p o s s a m o s f e l i c i t a - l o a i n -
d a p e l o s e u c o m p l e t o r e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

AFRICA 
A revolta que, em Africa, se 

vai intensificando contra os políti-
cos de todas as situações, que num 
criminoso abandono têem prepara-
do a ruína das riquíssimas provín-
cias que alli possuímos, é de todo 
o ponto justa. 

Sacrificados aos interesses de 
cotteries gananciosas os legítimos 
interesses geraes, descuradas as 
suas mais urgentes necessidades de 
vida e de progresso, entregue a 
funccionários de ignorância reco-
nhecida e de improbidade manifes-
tada em extorsões illegaes e asque-
rosas, as colónias sám-nos um en-
cargo pesado e um permanente 
motivo de receios para o nosso pa-
triotismo, quando podiam ser um 
abundante manancial de riquêzas 
e um forte esteio da nossa inde-
pendência. 

Mas como ha de olhar com in-
telligéncía e amôr para as colónias, 
curando de fornecer-lhes garantias 
de vida e de progresso, quem na 
metrópole se confunde, se sente im-
potente, erra e transige, em frente 
de questões bem menos complexas 
e importantes? 

Os nossos estadistas, superfi-
ciaes e fracos, sem um plano de 
governo reflexivamente preconce-
bido, téem apenas em mira, uma 
vez no poder, sustentar-se, prolon-
gar a vida, consolidar o seu par-
tido. 

Princípios, ideias, planos, ho-
nestidade, patriotismo, tudo isso, 
que é muito bonito, não torna nin-
guém homem nêste desgraçado país. 

Sob a pressão das influências 
do meio asphixiante da côrte, as 
mais firmes e honestas iniciativas 
fraqueiam. 

Para que as colónias prospe 
rassem, para qne o país em geral 
resurgisse do seu abatimento e da 
sua miséria, era necessário, antes 
de tudo, varrer todo êsse lixo de 
politiqueiros e de exploradores abas 
tardados, que á sombra dum regi-
men desacreditado e gasto, se téem 
locupletado cynica e descarada-
mente. 

Mas tal solução, embora as cir-
cunstâncias sejam para isso verda-
deiramente predisponentes, parece 
intimidar o povo in teressado . . . 

Pois sem isso, sem que uma 
política enérgica, sábia, patriótica, 
dirigida por homens novos, sob a 
regência de novos princípios, se 
faça sentir beneficamente na mar-
cha dos negócios públicos, as coló-
nias, por mais justas e quentes que 
sejam as suas queixosas allegações, 
e por mais denodados e ardentes 
que se mostrem os seus defensores, 
hám de soffrer, aggravados pela 
circunstância ponderosa da sua si-

tuação, os males que a nós, os da 
metrópole, acabrunham. 

Insistimos nestas considerações, 
pois que é nos factos que arguimos 
que existe a origem de todo o mal. 

E' justo o protesto que as co-
lónias erguem contra o abandono 
anti-patriótico dos governos, con-
tra a incúria, o desprezo, a tyran-
nia odiosa a que as sujeitam, dei-
xando-as sem o abrigo de medidas 
que estimulem a sua vida e ani-
mem o seu progresso, e á mercê 
de funccionários que, se muitas ve-
zes sám honrados e intelligentes, 
em geral parecem distraídos das le-
vas faccinorosas que para lá re-
mettemos. 

Crêmos que é esta a única libe-
ralidade pontual dos governos — a 
remessa de vadios e criminosos. . . 

Mas contra, egual abandono e 
eguaes desvarios nos erguemos nós, 
e se aqui, pedindo, protestando, in-
sistindo, nada obtemos, como fa-
zer que as attenções dos governan-
tes, alheadas em casos minúsculos 
de politicalha reles, se voltem para 
tám longe á simples indicação dos 
nossos protestos ? 

Eis porque, conscios da inutili-
dade de todas as exorações, nós 
advogamos a solução radical de 
cortar o mal pela raís, acreditando 
com mágua que o nosso protesto, 
ainda junto ao protesto da popula-
ção colonial, de nada valerá. 

Isso não obsta a que o formu-
lemos, e bem indignado e sincero, 
pondo a nossa solidariedade e a 
modéstia do nosso esforço, ao ser-
viço de uma causa por tantos e 
tantos motivos justa. 

(E $iva a §ándega 
glá, §là... 

Combinações... politicas 

A imprensa independente deu cur-
so, ha dias, a uma noticia referente a 
um pedido feito, por um alto trum-
pho político, ao ministro da marinha, 
da nomeação de seus dois filhos para 
rendosas commissões no ultramar, se 
queria que elle lhe dispensasse o seu 
appoio. 

No Diário da Tarde, de sexta-
feira, lê-se o seguinte: 

«O 2.° tenente da armada, sr. Er-
nesto Jardim de Vilhena, vae servir 
em commissão no logar de governa-
dor dos territorios da Companhia do 
Nyassa. A' próxima assignatura real 
vae o decreto nomeando governador 
do districto de Inhambane, seu irmão, 
o sr. Julio Jardim de Vilhena, também 
2.° tenente da armada.» 

Serám estas nomeações a confirma-
ção da noticia publicada nas gazetas 
politicas ? 

Se sám, é mais uma prova do que 
é e do que vale a catonice dos servi-
dores do regimen. 

Uns perfeitos. . . cavalheiros. 

Com a abertura das aulas regres 
saram a esta cidade alguns dos nossos 
estimáveis collaboradores, que arredios 
por differentes pontos do país tanto 
preguiçaram, quando tanto tempo tive-
ram de escrever para a Resistéticia. 

Entre êlles tivemos o gosto de vêr 
na nossa redacção o distincto quarta-
nista de direito, sr. António Maria Pe 
reira, que nos seus escriptos tem sem 
pre revelado, a par de muito estudo e 
talento, superior critério e orientação. 

A António Maria Pereira dâmos as 
boas vindas, estimando que os incom 
modos, que durante semanas o prende-
ram ao leito, vám de todo passados 

Ninguém acreditava que em Coim-
bra podesse fazer-se manifestação mo-
nárchica que prestasse. 

Mas houve 1 
E duas no mesmo dia. 
Pela manhã o rei, á noite ministro 

da justiça, e, como supplemento de 
sensação, o sr. juiz Veiga, que, por si-
jnal, é mais magro que o filho, excel-
ente rapaz, que parece virá a ser me-

nos ferrabraz que o pae. 
Compensações. 
Houve manifestações aos pares, co-

mo os frades crúzios e bernardos. 
Foi um dia cheio. 
Pela manhã, abertura solemne da 

Universidade, com missa do Espírito 
Santo, que êste anno teve o encanto 
de cinco meninos do côro todos tafues, 
quatro pequeninos e um já taludinho. 

Logo a seguir, a recepção official 
do rei, que não quis demorar se na 
Athenas luzitana (que bem escripto que 
isto vai) para não fazer uma concor-
rência desleal ao caloiro do Pad Zé, 
que peza 155 kilos 56o grammas e 5 
miligramas em bom pêso de merceeiro, 
e i ia de morrer afogado em banha, ou 
num pote de azeite, como o seu homo-
nymo (agradeça!) João Ratão, que aca-
bou tam prematuramente por não ter 
dado ouvidos ao bem elaborado relató-
rio do sr. delegado de satide, e ter be-
bido azeite com mais de 5 graus d'aci-
dez. 

Foi uma manifestação pobresinha, 
mas muito do coração. 

Avultavam os archeiros, o sr. go-
vernador civil, o sr. conde do Ameal... 

Emfim, gente que tem carro de 
graça. 

Sua majestade ficou commovidíssi-
mo, e offereceu ao sr. governador ci-
vil o título de conde da Bemcanta, que 
é um apeadeiro da linha da Figueira, 
que ainda não tem fidalgo. 

Estavam todos tam commovidos 
que ninguém dizia palavra. 

Quando o combóio se pôs em mar-
cha, um popular, vendo que o sr. go-
vernador civil, mudo de enternecimento, 
não dizia palavra, voltou se para El-
rei, e disse lhe: Bôa viagem, ó coiso. 

Foi uma alegria. 
Riu o governador civil, riram os ar-

cheiros, riu a sr. administrador do con 
celho, riu o sr. conde do Ameal. 

Foi uma reinação. 

A' noite a festa foi melhor. 
Havia pouca gente, mas estavam 

todos muito bem, de sobretudo e cha-
péu fino. 

O combóio chegou á estação nova 
aos bordos, a cabecear com somno. 

Parou, e apitou um bocejo. 
Abriram-se as portinholas com um 

rúido surdo. 
Ouviu se então uma voz: 

Vám florir os chrysanthémos, 
Pendem já os Lírios para o chão... 

Era o sr. Guilhermino de Barros 
que recitava a bailada duma das alu-
mnas mais distinctas da Escóla Nor-
mal. 

Quando saíram da estação, vinham 
cabisbaixos como se lhe tivesse acon 
tecido alguma desgraça grande. 

A' porta do Hotel Bragança, o sr. 
governador civil deu um viva a El-rei, 
para ver se abafava a voz de um estu-
dante, que parara, de mão direita le-
vantada para o ar, a esquerda descida 
a sustentar a capa, que lhe caíra do 
hombro, a barriga deitada para fóra a 
mostrar um bello collete branco, gri-
tando desentoadamente:. 

Viva a pandega 
Olá! Olá 1 
Como a pandega, 
Não ha, não ha. 

Alguns, ao debandar, foram ao café 
Marques Pinto á cerveja, 

O Çamjpeão, ff los contar a rece-

pção, e obrígou-os a concluir que tinha 
sido fria. 

Quando tal ouviu, levantou se o 
Campeão, voltou costas para esconder 
um sorriso, e deitou maliciosamente 
um vintém na caixa de música. 

A caixa pôs se a gemer, tristemen-
te, o miserere do Trovador. 

Entrou então o estudante da esta-
ção, sentou-se a uma mêsa e cantou: 

Viva a pandega 
Olé! Olé! 

O Raphael correu, á pressa, a pre-
venir um escândalo, arrastando as per-
nas pelo chão, como os grillos na pri-
mavera. 

—Quer alguma coisa ? 

—Venho da pandega, 
Quero café. 

—Deixe-se de brincadeiras, esteja 
acommodado. Diga o que quer, ande. 

—Viva a pandega 
Olé! Olél 
Venho da pandega, 
Quero café. 

—Diga o quer. Mau! 
- C a f é ! Cafél C a f é ! . . . 
—António, um café. 
-—Já pedi o café ha muito, disse 

o António. 
E foi sentar se ao fundo do balcão, 

aborrecido, sem perceber o gosto, que 
possa haver em andar por cafés, de 
noite. 

Na Calçada a opinião commentava 
o caso. 

A' porta dos srs. Bragas chegava 
o Bem-conceituado-ciínico desta-praça, 
branco, bigode negro cuspido sobre a 
cara mal corada e perguntou amavel: 

—Que tal a recepção? 
—Fraca, doutor. 
—Muita música? 
— Quall nem mózicas nem nada. 

Uns brótos. 
O Bem - conceituado - clínico - desta-

praça apertou carinhosamente as qua-
tro mãos que lhe estendiam e voltou 
costas na direcção da alta. 

Quando chegou ao Arco dAlmedi-
na voltou se outra vez, sorriu para os 
dois bons commerciantes, riu-se, aba-
nou as orelhas, tornou se a rir, voltou-
se, e lá se foi caminho da alta, na me-
ditação profunda da sua theoria céle-
bre do sarampo recolhido. 

Ao longe ouvia-se perdida a voz de 
um estudante cantando: 

Viva a pandega 
Olá! Olá! 
Venho da pandega, 
Volto p'ra lá. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

Informava o nosso collega a Van-
guarda: 

«A junta directora do Sul, na sua 
ultima sessão, tratou de assumptos 
importantíssimos para a vida politica 
do partido e resolveu convocar as 
commissões parochiaes de Lisboa, para 
o proximo dia 3 de novembro, afim 
de elegerem a respectiva commissão 
municipal.» 

Também O Mundo noticiava na 
sexta feira, que no Club José Falcão 
reuniriam os republicanos da freguezia 
de Santa Cruz do Castello a fim de 
elegerem a respectiva commissão pa-
rochial. 

A' l hora da tarde, de hoje, devem 
reunir também os republicanos da fre-
guezia de Cedofeita, no Porto, para tra-
tarem da sua organisação. A reunião 
effectuar-se-ha precisamente á hora in-
dicada na rua da Boavista n.° 83. 

Antes de partir para a sua excur 
são politico recreativa, o chefe do es-
tado português segurou a sua vida na 
companhia de seguros Sul da America. 

E diz se que a consciência não faial 
Não fala, mas exprime-se por actos prá-
ticos. 

B R I G ^ B R A C 
Dm dito de João de Sá Panasco 

Vai indo melhor. Muito obrigado! 
Perdão; mas eu, ha três semanas, 

que não digo outra coisa, quando fallo 
a alguém. 

E ha que tempos que não escrevo 
para vv. ex."\ 

Ha phrases que assignalam uma 
épocha. 

Conta Richepin que um poêta, um 
dia, ao accordar, encontrára uma phra-
se que lhe parecia resumir toda a phi-
Iosophia do século xix. 

Era uma phrase vulgar, de todos 
os dias: — Bon jour, monsieur! 

Bon jour, monsieur! é banal para 
quem veja superficialmente as coisas; 
mas, examinada demoradamente, quan-
ta philosophia encerra esta phrase. 

E' todo o século xix, cumprimen-
tador, delicado, affavel. E' toda a sua 
diplomacia. Toda a política do século 
xix se encerra no simples — 'Bon jour, 
monsieur! 

No primeiro café de intellectuaes, 
em que o nosso poeta disse a phrase, 
houve um murmúrio de admiração. 

'Bon jour, monsieur era uma phrase 
luminosa; todos a liam em lettras de 
fogo nas paredes do café, como o Ma-
ne/, Hecel, Fares do festim babylónico. 

O poeta sentia-se victorioso e pa-
gava as cervejas, sobre que se ía ele» 
vando o seu monumento futuro, quan-
do um má-língua disse do lado que a 
phrase era bonita; mas que a superio-
ridade do conceito não podia ser en-
cerrada no molde banal da prosa: Bon 
jour, monsieur! merecia um soneto. 

Foi o poeta triste para casa, e, no 
dia seguinte, appareceu triumphante 
com um soneto. 

Novo triumpho. Brin Gaubast dis-
se que nem João Penha os fazia assim. 

E com um movimento de cabeça 
altivo e genial projectou sobre a parede 
a sombra do seu nariz que correu sobre 
o papel pintado do café como o vôo 
forte da aza do condor. 

— Quem vos diz que não ? sibilou 
dum lado outro má língua, verde de 
beber o próprio fel. Quem vos diz que 
não? O soneto é bom; mas a phrase 
quer um desenvolvimento em toda a 
ordem de phenómenos sociaes que 
abrange; e isso só o drama o pôde rea-
lizar. 

Fez o poeta o drama, e por conse-
lho de um amigo transformou o num 
románce. 

Nem assim os contentava a todos e 
teve de começar um poêma épico, que 
nunca ninguém ouviu ou leu, mas que 
se atirava como de uma superioridade 
esmagadora sobre a obra original de 
qualquer poêta novo. 

Bon jour, monsieur! estava sendo 
transformado numa encyclopédia, quan-
do a doênça atirou o poeta para a ca-
ma, donde nunca mais se havia dé le-
vantar. 

Eram os últimos momentos do ta-
lento. Correram os admiradores ao 
quarto do poeta; outros fôram ápressa 
para casa prepararem as ligeiras notas 
biográphicas para a imprensa, os dis-
cursos para o cemitério. 

Pela manhãsinha, o poêta voltou a 
si depois de uma noite muda. 

Animou-se o olhar, estremeceram 
os lábios; todos olhavam para elle en-
ternecidos. 

Ouviu se a sua voz débil: 
— Achei, achei a fórmula única do 

pensar do século xix. 
O enternecimento transformou-se 

em curiosidade anciosa. Approxima-
ram-se todos os rostos. 

—Não se pôde formular num soneto, 
nem num drama, menos num románce 
ou num poêma épico. Não serve uma 
encyçlopédia. Tudo se diz, tudo, nisto 
apenas . . . 

Approximáram-se todas as mãos a 
ampará lo, todas as vozes pergunta* 
vai» baixas e anciosa§; 
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—Bon jour, monsieur! 
E deixou cair, morta, a cabeça. 
Toda a philosophia do século xix 

estava naquella simplas phrase. 

Eu estou, graças a Deus, com mais 
vida do que o poeta; mas no mesmo 
estado de espírito. 

Toda a minha vida de três sema-
nas se resume nestas phrases simples 
e banaes, que disse no primeiro dia: 
Vou indo melhor. SMuito obrigado! 

Ando tam farto de contar a triste 
aventura a toda a gente, que hoje acho 
um prazer estranho em contar histórias 
dos outros. 

Perdoem-me esta historia antiga 
Então sabia-se rir e conversar em 

Portugal. 
Mas, diziam damas e cavalheiros 

não havia em toda a côrte portuguêsa 
fidalgo de tám subtil espírito, como 
João de Sá Panasco. 

Graça, que elle dissesse, era sem 
pre festejada, como nova bôa da índia 

Havia dias alegres, que João de Sá 
passava inteiros a contar a mesma his 
tória, porque não havia ninguém, que 
soubesse dizer, como elle, as coisas 
alegres, que inventava para desenfas 
tiar os outros. 

Era fortuni grande para dama ou 
homem de côrte o encontrar João Pa 
nasço nas galerias do alcáçar, com von 
ta de de conversar. 

Ao pé dêlle, passavam-se horas es 
queeidas a ouvi-lo. 

E era bonito vê-lo rir. 
A sua bôcca abria se toda para rir, 

deixando ver os dentes brancos e for-
tes como os dos animaes, que então 
andavam soltos pelo palácio, vindos de 
fóra, sempre acariciados pelas damas, 
sem dentes para morder. 

Quando acabava de dizer qualquer 
dito, a alegria parecia correr nas rugas 
da sua face a rir, e os olhos ficavam a 
brilhar e a tremer, entre as pálpebras 
meio cerradas, como se tivessem sido 
saccudidos pelo seu rir tam alegre e 
tam bom. 

Por isso os outros fidalgos, ao con-
tarem qualquer dito dêlle, imitavam 
sem querer a doçura da sua voz, o seu 
riso, e os geitos que elle dava ao cor-
po, a fallar. 

Quando elle contava num grupo de 
fidalgos qualquer história das dêlle, as 
damas, a quem a etiqueta de côrte 
prendia longe, seguiam lhe os movi-
mentos, e tentavam umas com as ou-
tras advinhar o que elle diria. 

Aquêlle homem alegre era mais 
querido que o santo de maior voga, na-
quêlle tempo, em que havia tanto san 
to bom em Portugal. 

Andavam sempre á volta dêlle os 
pagens, a ver qual era o primeiro que 
fhe apanhava uma história para correr 
a dizê-la á dona que servia. 

Meninas novas, que se chegavam 
para elle com a esperança de lhe ou 
vir um dito íam-se ás vezes tristes a 

Íjensarem em coisas graves, que elle 
hes dizia, e que nunca tinham ouvido 

a pae ou mãe. 
A's vezes havia na côrte dissabores 

com ditos de João de Sá Panasco; mas 
não duravam muito tempo, porque acha^ 
va sempre traça de remediar o mal 
que fizera. 

Dissera, uma vez, dêlle certa dama 
da rainha, offendida com um dito seu 
que não sabia para que servisse tal fi 
dalgo. 

Ouvíil o dito João de Sá, que vinha 
a entrar corM algumas flores. 

Dirigiu-se á dama, que não contava 
com elle, offereceu-lhe as rosas, dizen-
do-lhe de mui gentil maneira: Sérve, 
senhora, para não deixar sentir os es-
pinhos das rosas 

E deixou-lhe no regaço o ramo de 
rosas, que estava todo envolto na es-
puma leve e loira do panasco sêcco. 

Foi o dito muito celebrado por El-
rei. 

Até o nome dêlle parecia dar felí 
cidade e alegria. 

Uma vez, discutiam os pagens aca-
loradamente os ditos de João de Sá, 
quando, na extremidade da galeria, ap-
pareceu D. Dulce, a donzella mais for-
mosa e mais esquiva, que então anda-
va na côrte. 

la passando D. Dulce pelo grupo, 
quando um dos pagens disse que não 
eram só doçuras os ditos de João Pa-
nasco, e que faziam sangrar também. 

Foi então que um pagem, que, ha-
via tempo, andava triste e afastado dos 
outros sem ninguém saber porquê, dis 
Se, encarando D. Dulce: Encontra-se 
fismpre a abelha perto do mel tam dôce. 

D. Dulce parou sem querer, e con-
tinuou depois, sorrindo, com passo 
jnais demorado. 

yV&sim coijjc|o« o a^l^e.D-Dulcc, 

Não gostava de espanhoes, e sabia 
corrigil-os, caricaturando a sua lingua-
gem e os seus exaggeros. 

Um dia, andava lhe um mostrando a 
grandêsa da sua casa, e levára 0 a ver 
os prezépios, que eram então muito 
gabados. 

João Panasco desfazia-se em pala-
vras de admiração, que por fim acaba-
ram por parecerem exaggeradas ao 
próprio espanhol. 

Levou-o elle, para o confundir, dean-
te dum passo mau representando Judith 
a mostrar, orgulhosa, a cabeça de Ho 
lophernes. 

Era, na verdade, uma má esculptu 
ra: Judith, da cintura para cima, era 
excessivamente volumosa, os peitos 
rebentarem a couraça, e não havia nos 
carregadores das naus da índia braço 
mais musculoso do que aquelle com 
que Judith segurava a cabeça cabellu-
da de Holophernes. 

Da cintura para baixo, a estátua de 
Judith era franzina, sem ventre, com 
membros delicados de mulher chloró 
tica. 

Elle continuava nos mesmos gabos, 
até que, o espanhol, irritado, lhe per-
guntou: 

—Acha isto bem ? 
E apontou lhe para o contraste fla-

grante que havia entre o volume exag 
gerado do tronco e a exiguidade do ven-
tre. 

— Acho muito appropriado, disse 
serenamente João Panasco. 

—Como? perguntou o espanhol, as 
mãos crispadas, prompto a estrangu 
lá-lo. 

— Toda a gente sabe, continuou 
tranquillamente João Panasco, que 
nêste passo, Judith fez das tripas cora 
ção. 

Dito de João de Sá Panasco, que 
eu encontre dá-me sempre prazer; nem 
que eu o tivesse conhecido. 

Na Bibliotheca da Universidade, um 
dia dêstes, na ociosidade forçada, em 
que me traz a minha mão partida, en 
contrei, num manuscripto antigo, um 
dito dêlle sobre Affonso d'Albuquer 
que, que define bem o carácter e a 
politica do heroico capitão da índia. 

Andava na côrte um fidalgo novo, 
chegado á pouco da província. 

Ninguém tinha jóias d'ouro martel-
lado, esmaltes tam preciosos, velludos 
e sêdas tam raras; e todos desculpa 
vam que elle, ás vezes, se ficasse na 
caça, parado, namorado da própria som-
bra, e da do cavallo árabe que tínha, 
um dos mais formosos animaes, que 
traziam na côrte fidalgos portugueses. 

Uma noite, num sarau, em que nin-
guém dera por elle, e onde todos fal-
ia vam d'Affonso d'Albuquerque, fingiu 
o moço fidalgo não o conhecer, e per-
guntou impertinentemente a João Pa-
nasco quem era o tal Affonso d'Albu-
querque. 

João de Sá Panasco mediu-o d'alto a 
baixo, olhou-lhe para os anneis, pesou-
lhe com o olhar o collar d'oiro, e dis-
se desdenhoso: 

— Affonso d'Albuquefque é um ho-
mem capaz de vos comprar, e incapaz 
de vos vender. 

Já não ha capitães da índia; mas 
temos progredido 

Os políticos portugueses compram 
se todos e a todos se vendem. 

E ' por isso que o país vai indo me-
lhor. Muito obrigado! 

Cá volta a maldita phrase. 
A culpa é de vv. ex." que me obri-

gam a repetir esta phrase de quarto 
em quirto d'hora. 

» . c . 

Theatro Príncipe Real 
Como noticiámos ha já números, 

abre as suas portas, pela primeira vez, 
depois que soffreu importantíssimas 
modificações, na próxima quarta feira, 
o Theatro Príncipe Real, desta cidade. 

A companhia de ópera e operetta 
italiana, dirigida por Emílio Giovannini, 
vem aqui dar 4 récitas seguidas, que 
terám lugar nos dias: 22, operetta Fan 
fan la tulipe; dia 23, ópera Hernâni, 
de Verdi; dia 24 operetta Mademoiselle 
Nitouche e dia 25 as óperas Palhaços 

Lavallaria Rusticana. 
A orchestra é composta de profes-

sores de música do Porto e desta ci 
dade. 

Partido republicano 

E' geral o reconhecimento de que 
o partido republicano preciza entrar 
devotadamente numa phase de vida 
activa, congregar todos os seus ele-
mentos, organizar núcleos, reaccender 
a propaganda, chamar, emfim, o país 
ao cumprimento do seu dever. 

Não pódem continuar o abatimento 
e a indifferença que tanto nos tem pre 
judicado, favorecendo por outro lado 
os attentados e as expoliações da mo 
narchia, que com tanta maior audácia 
os perpetra e nêlles reincide, quanto 
mais precária é a nossa organização 
para a resistência e para o protesto. 

Em correspondência de Setúbal, pa-
ra o nosso collega O õMundo, fazem-se 
estas considerações: 

tDemonstrado como está que a 
maior parte dos portuguêses sam 
republicanos, é para lamentar que 
o Partido não esteja ainda devida-
mente organizado para entrar em 
lucta logo que isso se proporcione. 

«Não conhecemos a lei orgânica 
ultimamente approvada no grande 
congresso de Coimbra, mas crê-
mos, pelo que temos lido, que uma 
das cousas que ella pede é a orga-
nização de Centros nas diversas 
terras do país. 

«Setúbal que, pela sua impor-
tância e situação, é classificada a 
terceira cidade de Portugal, apesar 
de contar aqui bastantes e bons ele-
mentos, ainda não tem uma aggre-
miação republicana, parecendo-nos 
portanto de grande urgência que 
ella se funde. 

«Nós de pouco valemos; no en-
tanto, logo que algum dos nossos 
correligionários setubalenses queira 
coadjuvar-nos, est&mos prontos a 
iniciar essa fundação. 

«Julgamos ser tempo de termi-
dar a indifferença, pois que é prçci-
so que sem demora se ponha termo 
á marcha escandalosa do desacre-
ditado regimen que nos explora e 
avilta.» 

Não só em Setúbal, como em tan-
tas outras terras do sul e norte do país, 
ha elementos numerosos e de reconhe-
cida importância que, devidamente or-
ganisados, podiam dar um impulso ani-
mador ao partido. 

Não se tem tratado disso, e o re-
sultado dessa apathia vê se claro na 
dispersão de tantos elementos valiosos 

honestos que o desalento vai ga-
nhando. 

Estamos, porém, a tempo, è é de 
crêr que o Directório republicano tome 
sobre si o encargo honroso da recon 
stituição partidária. 

Tem estado nesta cidade, onde veio 
acompanhar um filho que aqui cursa 
a Universidade, o sr. Francisco Maria 
da Veiga, corregedor mór destes reinos, 
por obra e graça do divino sr. Hintze 
Ribeira 

No Index 
Recomeçam as fainas policiaes con-

tra O Imparcial e O Mundo. O gover-
no, vendo-se completamente perdido, 
recorre á violência para prolongar por 
mais alguns dias a sua mízeranda 
existencia. 

Referindo-se á violência de que foi 
victima, diz O Imparcial: 

«Quasi chegamos a ter acanhamen-
to de communicar aos leitores, que o 
sr. Hintze Ribeiro se dignou ainda hon-
tem não deixar correr o nosso jornal. 

«Pouco nos encommoda esta excom-
munhão com que nos fulmina o pontí-
fice do Terreiro do Paço. 

«Ha tres dias que o sr. presidente 
do concelho e da embaixada chineza 
nos apprehende o jornal. 

«Confessamos que desconhecemos 
as razões do procedimento do governo 
de Sua Magestade. Mas elle que nos 
excomunga é porque na verdade nós 
devemos ser muito maus, e elle, o go-
verno de Sua Magestade, muito bom, 
muito justo e muito paternal. 

«Estamos no Index, no livro negro 
onde sam lançadas as condemnações 
do sr. Hintze. Saiba o o mundo dos 
lieis commissários régios. Se querem 
ganhar o ceu e as indulgências minis 
teriaes não nos leiam os crentes do 
Terreiro do Paço. Somos herejes da 
egreja dos syndicatos, e a inscripção 
do Imparcial no Index do Papa sr. 
Hintze (e que papa e que papante I) 
não podemos deixar de a acatar. Odio 
aos réprobos!» 

Como com protestos platónicos na-
da se remedeia, limitamo-nos a regis-
tar o caso, com a esperança de que 
f i m futuro jpró^iípoi justiça será fm> 

O l V E R S I D A D E 

Já borborinha pela cidade a turba 
alegre dos rapazes. Cumprimentos, 
abraços, troca de impressões, narrati-
vas de aventuras complicadas, com o 
seu paleio á mistura, doces lembranças 
do flirt nas praias, no salão rose dos 
casinos, sob o flabellar discreto dos le-
ques, tudo isso enche estes primeiros 
dias melancholisados pela saudade dês-
ses meses de deliciosa panria. 

Andam os quintanistas pela 'Baixa 
a mostrar as suas pastas garridas, to-
dos janotas, com ar nobre e gestos 
commedidos, e pelos cafés, nas livra-
rias, por toda a parte, vai um movi-
mento alegre que tira á cidade o seu 
ar de Thebaida abandonada. 

Que sejam felizes no anno que co-
meçai 

* 

Começa êste anno a vigorar a nova 
reforma dos estudos universitários ela-
borada sob o parecer duma commis-
são de doutos professores. 

Porque não aproveitaria a mocida-
de académica o ensejo de inaugurar 
também uma reforma dos seus costu-
mes informados pelo terror do ana-
chrónica fôro, educando o seu caracter 
na escola duma franca e honesta rebel-
dia? 

No próximo número desenvolvere-
mos a nossa ideia. 

Não é ainda conhecido o novo Re-
gulamento das faltas. 

E' publicado naturalmente depois 
dos rapazes terem exgotado as faltas 
admissíveis. 

Concorreram ás vagas de lentes, na 
faculdade de Medicina, os srs. drs. Luiz 
Viegas, Albino Pacheco, Egas Moniz, 
Angelo da Fonseca, Elysio de Moura e 
Sobral Cid. 

Em congregação realisada ante-on 
tem, marcou a respectiva faculdade, 
os dias 7, 10 e 12 para a discussão das 
dissertações; 14, 17 c 19 para as lições 
tiradas á sorte; e 27 para as provas 
praticas. 

* 

A procuradoria da corôa foi favo-
ravel á consulta relativa á concessão 
do augmento do terço do ordenado re-
querido pelos lentes da Universidade, 
srs. Silva Ramos,"Paiva Pitta, Bernar-
do Madureira e Philomeno da Camara, 
por diuturnidade de serviço. 

Tornamos a mandar o jornal, vin-
do novamente alguns números recam-
biados. Em .vista disso exaramos a 
nossa queixa no livro competente, na 
estação telégrapho postal. Ontem, po-
rém, foi-nos devolvido o último núme-
ro, com a seguinte nota: Devolvido. 
José Ferreira Ribeiro! 

Ha portanto aqui um caso a escla-
recer: ou o carteiro, para se salvar da 
queixa, pôs aquella nota sem o desti-
natário saber, ou pediu a êste para 
consentir que o fizesse, ou o destinatário, 
depois de nos ter pedido o jornal e ter 
recomendado para nos queixarmos se 
o abuso de vir devolvida a Resistencia 
continuasse, deu o dito por não dito, dan-
do margem, com o seu íncorreto procedi-
mento, a que fizessemos uma queixa 
infundada. 

Ou procedeu abusivamente o car-
teiro, ou procedeu pouco dignamente 
o assignante. Daqui não ha que fugir. 

Nós, do caso, lavamos as mãos, co-
mo Pilatos, e fique com a má acção 
quem a praticou. 

Foi auctorisado o soldado de infan-
teria sr. Mário Fonseca Barbosa a 
transferir a sua matricula da Escola 
Potytechnica de Lisboa, para a Uni-
versidade de Coimbra. 

Está a imprimir o relatorio da Asso-
ciação Commercial desta cidade, refe-
rente á gerencia do anno transacto. 

Tem passado bastante incommoda» 
do, na terra da sua naturalidade, o dis-
tincto lente de anatomia sr. dr. Bazilio 
Freire. 

Emquanto durar o seu impedimen-
to é substituído na regencia da cadeira 
pelo sr. dr. Souza Refoios. 

Fazemos votos pelas rapidas melho-
ras do sr. dr. Bazilio Freire. 

0 Jornal do Commérôio 
Entrou no seu quinquagéssimo an-

no de publicação êste bem redigido 
jornal de Lisboa, orgão da classe com-
mercial e com larga cotação no mundo 
dos negócios. 

Ao estimado collega endereçamos 
cordeaes felicitações, pelo seu anniver-
sário. 

Caso de Lana caprina 
Não merece outro nome o caso que 

vamos narrar, mas julgámos necessá-
rio fazê-lo para evitar quaesquer mal 
intendidos, sempre desagradáveis. 

Por indicação dum nosso correli-
gionário desta cidade começamos a 
mandar um exemplar de cada número 
publicado da Resistência, ao sr. José 
Ferreira Ribeiro, de Monte são. 

Como viessem devolvidos alguns 
dos números remettidos, suspendemos 
a remessa, por intendermos que aquêlle 
senhor não desejava ser assignante. 

Passado tempo foi nos apresentado 
aquêlle cavalheiro pelo correligionário 
que no-lo tinha indicado para assignante, 
deciarando nos elle nessa occasião, que 
nunca tinha devolvido ou mandado de-
volver número algum da Resistência, e 
que isso era maroteira do respectivo 
distribuidor. Que lhe mandássemos de 
novo o jornal e se apparecesse mais 
algum número devolvido nos cjueixas-
sensos contra o carteiro. 

Dêsde a chegada do sr. ministro da 
justiça a esta cidade, que a estação te-
legráphica tem estado de serviço per-
manente. 

A câmara municipal da Figueira da 
Foz, obteve approvação superior para 
um orçamento na importância de réis 
45o$ooo, para ser applicada nas obras 
do pavimento da travessa da Matta e 
construcção de um cano de esgoto na 
mesma travessa. 

H o s p i t a l d e P o i a r e s 
Foi arrematada por 7:950^000 réis 

a construcção do hospital em Poiares, 
devendo os trabalhos começar dentro 
de 3o dias, que terminam em 12 do 
proximo mez, e a obra estar concluída 
dentro em dois annos. 

O arrematante é o conhecido mestre 
de obras das Vendas de Ceira, sr. Si-
mões, a quem não falta competencia 
para bem se desempenhar dos encargos 
que tomou. 

Quaesquer donativos, que as pes-
soas philantropicas queiram dar para 
fim tam humanitario, podem ser envia-
dos ao thesoureiro da commissão pro-
motora do hospital, o sr. José Henri-
que Simões, morador em Moinhos de 
Poiares. 

Já reassumiu as funeções de presi-
dente da camara, o sr. dr. Manuel 
Dias da Silva, illustrado lente da fa-
culdade de direito. 

Vindo da Praia da Granja, com sua 
estremosa esposa e filho, encontra-se 
já em Coimbra o distincto lente da 
Universidade sr. dr. Daniel de Mattos. 

Aos inspectores de instrucção pri-
mária das circumscripções escolares de 
Lisboa, Coimbra e Porto, foi-lhes con-
cedida a faculdade de transmittirem 
telegrammas oflkiaes-nacionaes, nos li-
mites do decreto de 3i de Dezembro 
de 1892, á direcção geral de instrucção 
pública e aos sub-inspectores da respe-
ctiva circumscripção. 

Salão da Associação dos Artistas 
k/'' — 

O "PAPUSS,, português em Coimbra 
Chegou a esta cidade a Companhia 

Internacional de Variedades, dirigida 
pela bella Miss Rollinson, e da qual 
fazem parte o hábil bandolinista espa-
nhol D. Manuel Lopes e o illusionista 
Rodrigues Frias. 

No final do primeiro espectáculo,, 
que se realisará ámanhã, pelas 8 e meia 
horas da noite, no vasto salão da As-
sociação dos Artistas, será encerrado,, 
numa urna de crystal, o jejuador por-
tuguês Soares Júnior, rival de Papuss,, 
permanecendo, dentro da urna, duranté 
oito dias e oito noites consecutivas,, 
sem comer nem beber, conforme di» 
zem os prospectos que temos p r e 
sentes. 

Os preços para 0 primeiro especía» 
culo e seguintes sám de 3oo réis gale-
rias, j}99 nís cadeira ç uo Nis gerai, 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 

NOSSA SENHORA DA CARREGÓSA 

Tem Portugal mais uma capellinha, 
Nossa Senhora mais um ninho ainda; 
Como essa pedra tanta luz continha!... 
Como erguida p'ra o céo ficou tám linda!,. . 

Sobre a mais bella e altaneira serra 
Ergue-se a capellinha e de lá desce 
Toda a benção que envolve a nossa terra, 
E toda a luz para quem delia carece. 

Vám andorinhas lá fazer seus ninhos, 
Os altos sinos vám nos encantar; 
Tendes mais uma casa pobresinhos, 
E nós uma luz mais p'ra vêr do mar. 

Povo d'heroes que encheu tudo de glória 
E uma lyra levou d'estrella em estrella, 
Não ha só a Senhora da Victoria; 
Outra ha ainda; approximaevos delia. 

Erguida alli por santas mãos piedosas, 
A alegre capellinha, com amôr, 
Que lindo que vai ser o mês das rosas 
Para todas as aldeias em redor! 

As raparigas vám casar depressa, 
As sementeiras duplicar de ganho, 
Sob êsse olhar, que é todo uma promessa, 
Sob êsse amôr, que é o único que tenho. 

Estrella aonde todo o sol se mette, 
Peito onde quebra todo o desespero, 
Quer seja como a viu a Bernardette, 
Ou a sonhou a dúvida dAnthero! 

E vejo a linda capellinha erguida, 
Em noites d'arraial, balões dispersos, 
Arcos de murta, toda a nossa vida, 
Raparigas, guitarras, os meus versos. 

Hám-de ir de Coimbra, onde se cantam, entre 
Versos d'outros, que lá vivem também, 
Da payzagem que os trouxe no seu ventre 
E que é p'ra nós uma segunda mãe. 

E' de lá toda a fé que essa capella 
Ergueu nêsse alto esplendido da serra, 
Com duas torres a puxar por ella 
P'ra o céo, levando junta a nossa terra. 

Quem ha p'ra ahí que não chamasse ainda, 
Numa hora de dôr a mãe do céo! 

E ' alli que o sr. Bispo Conde fez erigir 
á Virgem de Lourdes o maior e mais bello 
sanctuário que até hoje se tem levantado 
em terras portuguesas. 

(Diário de Notícias, n.° i3:20i.) 

Quem esperou em vão pela sua vinda, 
E que filho essa mãe não attendeu? 

Ha dez annos que'eu sobre o mar enquanto 
Pedia a Deus a morte, ella appar'ceu, 
E as minhas máguas transformou em pranto 
Levando m'as em nuvem para o céo. 

E como então eu era bem feliz, 
—Aos vinte annos não ha nenhuma frida— 
Sem um amôr longe do meu paiz, 
Sem a dôr de pensar, de dar a vida. 

Que tudo o que não é amôr ou arte 
E a terra amada e triste onde nasci 
E' a benção de Deus por toda a parte, 
Tudo a que aspiro e qu'eu então perdi. 

Mas a Virgem olhou para a creança 
Que Portugal tinha d'ouvir chorar, 
E abaixado o arco da Alliança, 
Deu-lhe a mão e passou com ella o mar. 

Como essa voz é candida e quieta! 
Como êsse olhar é límpido e profundo! 
Oh descendente do maior poêta 
Que inda passou por êste triste mundo! 

Deixou-me só quando o sol d'oiro erguia, 
Sobre o paíz do sol e mais do mar, 
Tudo que dentro do meu peito havia 
P'ra dar, como êsse sol se sabe dar. 

E ao vêr erguida essa capella agora 
Porto a que um dia esta alma aportará 
E' a minha gentil nossa Senhora 
Quem eu lá vejo e quem adoro lá. 

Dos Remédios? de Lourdes? é a minha! 
—Do berço á morte ha um rápido declive— 
A que anda disfarçada em pobresinha, 
A madrinha do filho que não tive? 

Voem meus versos para o seu telhadol 
Para os seus sinos minhas rimas vám! 
E ouça-os a patria que m'os tem amado, 
E mais aquelies que m'os perdoarám. 

O sentimento é como a nossa terra, 
E' lugar para o mar ou p'ra o Ideal! 
Eis a índia no alto duma serra! 
Mais uma estrella sobre Portugal! 

Guedes Teixeira. 

(54) Folhetim da "RESISTENCI&,, 

MAXIME RUDE 

UMA VÍCTIMA 
DO 

CONVENTO 

XXV 

—Mademoiselle Quoniam, disse Au-
rèlie á pobre corcunda, peço-lhe para 
acompanhar mademoiselle de Croizy. 

XXVI 

No dia seguinte, depois de jantar, 
mademoiselle Aurèlie de Fayolles co-
briu-se com o seu mantelete de merino 
escuro, um veu sobre o seu rosto e 
atravessou os jardins para chegar ao 
capitulo. 

O local que tinha em especial este 
nome, era uma salla de muros brancos, 
ao fundo da qual se destacava uma 
cruz, onde um Christo, com a fronte 
parecendo gottegar sangue, debaixo 
da coroa de espinhos, o corpo chagado 
pelas lançadas, agonisava. 

A seus pés, sobre um pequeno es-
trado, estava assentada a madre supe-
riora, que tinha deante delia, podendo 
ve-las num relance de olhos, as religio-
sas, que estavam em diversas filas, de-
yjdidas ao mejo por uns grsdcaííjenr 

tos. Uma das irmãs, cada uma por sua 
vez, lia em voz alta um caderno, al-
guns capitulo da vida dos santos; as 
outras faziam renda, ouvindo a lei-
tora. 

Mais duma vez, o tom embirrente 
e nasal com que a leitora se desempe-
nhava da sua missão, fazia cabecear 
as ouvintes, que paravam de trabalhar; 
então a superiora chamava-as ao cum-
primento dos seus deveres. Então, to-
das as frontes se levantavam ao mes-
mo tempo, os olhos se abriam dema-
siadamente pelo enérgico esforço que 
dá o medo; os dedos mechiam se, nes-
ses momentos, com uma agilidade pas-
mosa. 

A superiora Saint Athanase tinha 
todas as severidades impostas pela dis-
ciplina. Descendia, dizia-se, duma fa-
milia real, e, dotada dum caracter na-
turalmente despótico, procurava todas 
as occasiões de exercer a sua auctori 
dade. Não tendo podido ficar poderosa, 
era regularmente desapiedada: nem 
uma única religiosa teria ousado demo-
rar-se deante desta mulher de cincoen-
ta e quatro annos, rôsto severo, côr 
pállida, olhos dum negro brilhante e 
profundos debaixo do arco alongado 
das sobrancelhas, o naris curvo, a boc-
ca fechada, a palavra breve e trazendo 
a cabeça levantada, deixando advinhar 
um collo soberbo. 

A leitura terminou, começando o 
recreio, quando mademoiselle Aurèlie 
se fez annuncíar. 

—Que ha de novo, mademoiselle 
de Fayolles? perguntou a superiora, 
que se tinha levantado lentamente do 
assento. 

—Minha madre , eu tinha para m 

fazer uma communicação importante. 
Podeis vós ouvir me? 

— Sim, mademoiselle. 
Saint-Athanase passeou o olhar so-

bre o rebanho das irmãs, um olhar so-
berano que significava : se eu saísse da-
qui um momento o que não fariam 
ellas. Depois, niagestosamente, prece-
deu mademiselle de Fayolles, fazendo 
um grande ruído com as chaves e as 
contas de rosário; e conduziu-a ao seu 
gabinete. 

Quando a porta se fechou detraz 
delias, a superiora, sempre solemne, 
installou-se iium fauteil e indicou uma 
cadeira a Aurèlie. 

—Mademoiselle, disse Saint-Athar 
nase, estou para vos onvir. 

—Madre superiora, estou numa 
grande perplexidade. Sabeis com que 
cuidados eu tenho dirigido a educação 
de minha prima, mademoiselle Hermi 
nie; deveis lembrar-vos até que ponto 
levei os meus escrúpulos, quando se 
tratou de deixar ir passar as férias no 
Castello de Villy. Ah! eu tinha razão de 
temer por ella os effeitos da vida mun-
dana ! Já não encontro nella a submis-
são muda da nossa discípula. Desde 
ontem que estou em presença duma 
donzella que, se não se revolta inteira-
mente contra os meus conselhos, amea-
ça, pelo menos, de resistir a elles. Que 
devo fazer em semelhantes circunstan-
cias ? 

A arroganeia de mademoiselle de 
Fayolles, o seu aprumo, mesmo, Cedia 
sempre deante da superiora Saint-Atha-
nase. 

( Contmúa.) 

Festa em Brasíemes 
Foi effectivamente muito concorrida 

a festividade que, ha dias, se realizou 
em Brasfemes, conforme noticiámos. 

De notável apenas houve um prin-
cipio de incêndio, que se deu dentro 
da egreja, quando se estava prégando 
o sermão, e que foi promptamente apa-
gado não sem que houvesse grande 
borborinho e gritaria, felizmente sem 
casos de maior; e as queimaduras que 
soffreram dois sujeitos de fóra da terra, 
mas que alli casaram, conhecidos pelo 
Morto-Vivo e Ferreira que, querendo 
imitar o especialista, que foi dentro do 
forno dar as voltas annunciadas, saí-
ram de lá bastante queimados. 

O facto causou sensação entre a 
boa gente de Brasfemes, que não gos 
tou da proêsa dos dois sujeitos, que es-
tavam muito quentes, pois diziam que 
lhes acabariam com a festividade, con-
forme em tempo, por umas ninharias 
sem valor, acabou a feira mensal que 
lá se realizava. 

Para o anno o especialista deposi 
tára20ít>000 réis, que serám ganhos por 
quem se atrever a entrar no fôrno, na 
occasião em que elle estiver quente 
como deve ser. 

Os espectáculos correram muito'ani 
mados, estando o theatro á cunha; o 
fogo prêso também agradou. 

A animação foi sempre grande, não 
se dando felizmente desordens. 

Chegou a esta cidade o sr. Barão 
de Paço Vieira, que andou ontem visi-
tando demoradamente o vetusto tem-
plo da Sé Velha, acompanhado dos 
srs. bispo-conde e governador civil. 

Amanhã celébram-se na real Capel-
la da Universidade exequias e hbera-
mé sufiragando a alma de D. Luiz I. 

Assiste ao acto o corpo docente da 
Universidade, sem insígnias. 

Foi ontem prêso, na rua da Sotta, 
pelo guarda n.° 61, José Maria de Oli-
veira, morador em Mont'arroyo, por di-
rigir insultos a um sujeito que alli se 
encontrava. 

Foi primeiro reprehendido, mas re-
incidindo no caso, o guarda teve de 
lhe passar a luva. No caminho para a 
esquadra tentou fugir, sendo capturado 
um casa do sr. Rocha Coimbra, mora 
dor na rua dos Sapateiros. 

Sempre foi nomeado amanuense 
do governo civil deste districto, o anti-
go governador civil de Castello Viegas 
sr. Augusto Gonçalves e Silva. 

Hoje em dia tudo se faz, é questão 
de empenhos e ter préstimo para habi-
idades eleitoraes 

Direitos, moralidade, justiça, tudo 
se põe de parte. 

A quem competir pedimos para que 
a vassoura municipal chegue até á La-
deira de Santa Justa, que se acha num 
estado repugnante. 

Foi prorogado, até 31 de dezembro, 
o praso para a collocação de caleiras, 
nos telhados das casas què ainda as 
não téem. 

Occidente.—E' primoroso o n.° 856 
do Occidente. Um magnifico retrato de 
Zolá abre a sua primeira pagina; Inau-
guração do monumento a Affonso d'Al-
buquerque, com 3 gravuras, sendo uma 
d'ellas a do monumento na magestosa 
Praça de D. Fernando; Necrologia, re-
trato de Liberato Telles. 

Os artigos que acompanham as 
gravuras são: Chronica Occidefttal, por 
D. João da Camara; Emilio Zolá, por 
Franz; Governo, por D. Francisco de 
Noronha; Um burgomestre engarrafa-
do, por Erckmann-Chatrian. etc. 

Livros úteis.—A «Bibliotheca Po-
pular de Legislação», com séde na 
Rua de S. Mamede, 111 (ao Largo do 
Caldas), acaba de reunir num pequeno 
folheto a—Organisação do Ensino de 
Pharmacia; Inspecção e Fiscalização 
dos Generos Alimentícios; Regulamen-
to dos Serviços da Prophylaxia da Tu-
berculose; e Commissões de Patro-
nato.—Preço 12o réis. 

Também já está editado o novo 
Regulamento do Ensino Primário, se-
guido do decreto de 24 de dezembro 
de 1901, sendo o seu custo 200 réis; 
é a única edição que contém o referido 
decreto, sendo por isso a mais completa 
t economica. 

Companhia Internacional 
de Variedades 

Segunda-feira, 20 de Outubro de 1902 
e dias seguintes 

Salão da Associação dos Artistas 
Illusionismo e nigromancia; arte, 

sciencia e verdade, pelo artista cosmo-
polita Rodrigues Frias. 

O celebre jejuador português Soa-
res Júnior, rival de M. Papuss, que 
estará dentro duma urna de christal 
durante 8 dias e 8 noutes, sem comer. 

O Papuss português tem a honra 
de convidar os ex.mos médicos a exami-
narem esta prodigiosa experiencia, afim 
de se convencerem que não ha auxilio 
de prestidigitação, illusionismo ou outra 
qualquer mistificação. 

Fóra da hora dos espectáculos es-
tará em exposição permanente o rival 
de M. Papuss, podendo ser visitado a 
toda a hora do dia e da noite, custan-
do a entrada 100 réis. 

Preços dos espectáculos: galerias 
3oo réis, cadeiras 200 réis, geral 120 
réis. 

Entrada ás 8 e meia da noite 

A N N U N G I O S 

LEILÃO DE PENHORES 
JOÃO AUGUSTO S. FAVAS, 

com casa de emprestimos sobre per 
nhores, no Largo de S. João, n.° 6, 
previne os mutuários desta casa, de 
que vae em breve fazer leilão de todos 
os objectos em atrazo de juros. 

Coimbra, 17 de Outubro de 1902. 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

Tratamento das doenças 
da bôcca e dentes 

CONSULTORIO PROVISORIO 

§ua dos Estudos, 41, l.a 

(Grátis para os pobres) 

A N N U N C I O 

Empreza de trens de aluguer 
DE 

José Soares Pinto Mascarenhas 
Na antica casa Natividade 

N'esta casa encontram-se trens para 
passeio, visitas e viagens, por preços 
modicos, podendo ser procurados no 
escriptorio a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

O escriptorio e cocheira é proximo 
da estação do caminho de ferro, ao 
fundo do Caes, n.° 8. 

O Gerente, 

José Augusto Lopes. 

" v i Õ L E Í R Õ 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa .que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

IO — B u a D i r e i t a — 

Q O I M S ^ A 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Uluminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Estabelecimento de chapéus para sol e chova 

C a n a l i s a ç õ e s p a r a a g u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUR OS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Internato escolar 
O professor da escóla annexa á nor-

mal desta cidade, com residência na 
Couraça de Lisboa, n.° 26, recebe alu-
mnos que frequentem o lyceu, ou quaes-
quer outras aulas públicas ou particu-
lares, por preços razoáveis. 

Recebe também alumnas que fre-
quentem a escóla normal, para o que 
tem casa separada em bôas condições. 

Todos os alumnos darám referên 
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está bem regula-
mentado. 

Lecciona particularmente instrucção 
primária e para exame de admissão ás 
escôlas normaes. 

João Pire» da Silva; 

Alfaiataria Académica 

L U C C Â 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 

> DE 4 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 —Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A 

N'este antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

Collegio Mondego 

DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exi-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereira de Moura, 

professor official da freguezia da Sé 
Nova, abre no proximo anno lectivo um 
Curso prático de Instrucção primaria. 

L a r g o d a F e i r a 
C O I M B R A 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Continua este collegio a leccionar 
todas as classes dos Lyceus, bem como 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA e o CURSO COM 
MERCIAL. 

Os alumnos de instrucção secun-
daria podem frequentar o collegio ou 
o Lyceu. 

As aulas de Francez, Inglez e Alle-
mão pratico continuam a ser regidas 
por professores das respectivas nacio-
nalidades. 

O praso para a matricula nas clas-
ses da Nova Reforma termina em 25 
do corrente. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

Collegio Central 
Rua dos Coutinhos, 32, 2/ 

-ooo-

Casa para arrendar 
Ârrenda-ae uma boa mora<1a da casas, 

com tres andares e grande quintal, na 
rua João Cabreira, 21. 

Trata-se com seu dono Alipio Augus-
to dos SantoH, rua do Visconde da Lua, 60. 
— COIMBRA. 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes 

e Cycies 
E' agente desta importante Casa 

Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

E s p i n g a r d a s 
Vendas a prestações 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferrçira Borges = COIMBRA 

MESA RICA 
Thomás Pombar com estabeleci-

mento de bric-à»brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco d'Almedina, tem para ven-
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quam a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

Está aberta a matricula neste col-
legio para meninos e meninas, sendo 
o ensino das classes mais adeantadas 
ministrado pela directora que é a pro-
fessora official da freguezia da Sé 
Velha. 

Consultorio dentário 
Figueira da Foz 

O Rua Fresca, 43 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro — Con-
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

COLLEGIO 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
C f c u i n t a d o P a u l , á Praia da 
Fonte. 

oooo<xx>ooooo<x> 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 236700 
Semestre 1365 5o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2Í6400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 6oo 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » 

ANNUNGIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

AUTOMOBILISTA PORTUGUEZA 
c o 

Para mostrarmos que os " Â u t O H l O V e i s I > a r r a c q „ além de serem 

Os mais elegantes, os mais baratos e os que menos gazolina gastam 
Sam também 

Os, mais sólidos e os mais ligeiros 
busta ennumerar aigumas das suas victórias nêste anno: 

prémio na corrida da subida da Turbie 
1.° prémio na corrida de çgice ===== í.° prémio no Circuit du §ort 

Nas grandes corridas Paris-Vienna bateu com carros do máximo 24 cavallos as Car-
ruagens «Dainler» de 40 cavallos, «Mors» de 60 cavallos e 6 carruagens de Panhard Le-
vasseur de 70 cavallos!! ganhando o i.° prémio na série de Vaituret; 2.0, 3.°, 4.0 e 5.° 
pa série de Vaituret legere e o prémio de classificação geral. 

A M i o t o c y c l e t t e W E R N E R de 1 3/i de força não precisa de rèclame, con-
tudo diremos que nas corridas Paris-Berlim, Paris Bordeaux e nas subidas de Gaillon e Turbie-
Paris Roubaire, Nice-Marseille, etc., etc., chegam sempre na vanguarda 1 

Nas grandes corridas Le circuit du Nort e Paris-Vienna quantas Werners partiram, quantas 
chegaram, apesar do grande temporal que fazia! 1 Déz de differentes marcas que disputavam o 
prémio nenhuma chegou 1! 

Recentemente em Portugal o Record Porto Lisboa feito debaixo de chuva e com estradas em 
péssimo estado. 

Motores L U R Q U I N - C O U R D E T de I % cavallos de força applicavel 
a qualquer bicyclette 

Âdaptam-se nas nossas officinas e garante-se a sua superioridade a 
qualquer outro de egual força. 

Dos automoveis "Darracq,, da motocyclette "Werner,, e do motor "Lurquin 4 Courdet,, sám únicos agentes em Portugal 

LEÃO, "Empresa Automobilista Portuguôsa „—Coimbra 
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COIMBRA — Quinta-feira, 23 de Outubro de 1902 8.° ANNO 

0 nosso pôvo.. . 
Ha pouco que os jornaes rela-

tavam, em telegrammas coléricos, 
que numa villa do norte lavrava 
fremente revolta contra a profana-
ção dum túmulo que encerrava os 
restos da filha de Nun'Alvares Pe-
reira, o esforçado guerreiro que, 
cançado de victórias, depôs o seu 
montante glorioso, trocando a fér-
rea armadura pela modesta cogula 
de monge. 

Na partilha do espólio de um 
convento extincto, os procuradores 
dos museus quizeram arrancar êsse 
túmulo ao recanto escuro que lhe 
velava as artísticas bellezas, e sem 
grandes encómmodos de ritual mas-
sudo, á vontade, distraíram para 
um taboleiro os ossos que elle en-
cerrava. 

A indignação produziu-se rápi-
da, a revolta estalou temerosa. O 
facto da profanação levantou pri-
meiro o vulgacho supersticioso, e 
depois que alguém mais lido em 
chronicons pulverulentos desfiou a 
genealogia illustre do esqueleto im-
piamente desconjuntado, a mesma 
sagrada cólera tomou a burguesia 
aceiada, que se dispunha a armar 
e commandar a plebe para a defeza 
da relíquia preciosa. 

Era uma cruzada. Não falta-
ram as prégações ardentes de vá-
rios Eremitas respeitáveis a incen-
der as almas em abrazadora fé. 

Não se tratava, é certo, de con-
quistar o santo sepulchro de Chris-
to, mas tratava-se também de ar-
rancar um túmulo, o de D. Brites 
Alvim, das mãos ímpias da mou-
rama das belias artes. 

A política da terra, estreita, feita 
de trucs banaes e de explorações 
pequeninas, metteu-se de permeio, 
e fez do chefe de uma das facções 
militantes o tyranno Saladino con-
tra quem era um santo dever vol-
tar as colubrinas dos cathólicos 
doestos. 

Como Tasso clamava — Ter la 
fé il tutto lice ! — os habitantes da 
tal villa do norte entendiam tam-
bém que pelos ossos de D. Brites 
tudo era lícito, se bem que não co-
nhecessem a infanta, nem tivessem 
relação do pae, nem medissem a 
affronta feita á Sereníssima Gasa de 
Bragança que Deus guarde. 

E o çerto é que o túmulo não 
foi removido, os ossos fôram re-
postos com cerimonial grave, e até 
el-rei interveio, appoiando as re-
voltadas gentes. 

E' assim o nosso p ô v o . . . 
Este pôvo que, por uns ossos, 

assim se erguia, indignado e torvo, 
ameaçando carrilhonar os sinos a 
rebate e passear nas pontas dos 
chuços, em expansão sanguinária, 
cabeças decepadas, não é cap3z de 
se levantar contra as mil infâmias 
com que o envergonham e contra as 
mil extorsões que o arruínam. 

Mas por uns ossos que a sua 
crença ensina a respeitar e cujo va-
lôr uns velhacos experimentados 
exaggeram, é capaz de se bater, 
de resistir até ao último alento, co-
mo os cruzados nas terrâs que guar-
davam o sepulchro do Çhristo o u 

como esses fanáticos indianos que 
se deixam esmagar pelo carro de 
um deus feroz. 

Tirem a êste pôvo todas as suas 
liberdades, acorrentem no ao des-
potismo mais cruel, escravisem-no 
e torturem-no", e elle tudo soffrerá 
resignado, mudo, sem um gemido, 
sem um protesto. 

Tirem-lhe a camisa, e elle dei-
xará que a levem, sem se mover 
para a recuperar. 

Ponham-lhe, como é vulgar di-
zer-se, os ossos num feixe, e elle 
não protesta desde que lhe deixem 
inviolados os ossos de D. Brites! 

Frequentemente surgem revol-
tas de populações, indicativas de 
grande virilidade e resoluta vonta-
de, e que se originam em casos mi-
núsculos; mas nunca essas popula-
ções se levantaram na defêsa dum 
grande interesse nacional, para pro-
testar contra uma vexação ou para 
se premunirem contra um perigo. 

Faltam então os incitamentos, 
os arengadores sam os primeiros 
a querer sopitar as cóleras, pelas 
mesmas baixas conveniências po-
líticas que outras vezes, em rixas 
de campanário, os leva a accendê-
l a s . . . 

E o pôvo, o nosso bom pôvo 
risonho e bon enfant, só despe o 
seu ar alegre, atira longe a viola 
das romagens, e vai, de olhos raia-
dos de sangue, trabuco no ar, en-
cher ruas e praças com a tempes-
tade dos seus ódios quando, sob as 
instigações duns sórdidos velhacos, 
no seu espírito toma proporções de 
um sacrilégio infando o mais leve, 
minúsculo successo. 

Porque os inflamados adorado-
res dos ossos de D. Brites, devem 
ter tido muitas vezes ensejo de er-
guer o pôvo para mais nobres e 
úteis protestos, e decerto nunca o 
fizeram, nem ameaçaram os pode-
res públicos de atear a sedicção, 
fazendo florear as suas espadas es-
quecidas em velhas panóplias poei-
rentas. 

Contrista ver que o pôvo se 
deixa illudir pela indignação pala-
vrosa de uns patriotas reinadios, 
pseudo-adoradores de tradicções 
gloriosas, e cerra os ouvidos ás 
prégações incessantes dos que, seus 
verdadeiros e desinteressados ami-
gos, se esforçam á custa de lactas 
renhidas e de sacrifícios heróicos 
por arrancá-lo á degradação da sua 
miséria e da sua ignorância. 

Que útil seria a fôrça, a vonta-
de tenaz, a resolução indomável 
do nosso povo, se em vez de a des-
perdiçar em escaramuças de ridí-
culos preconceitos e velhacas ex-
plorações, elle a deixasse encami-
nhar, confiadamente, para as altas 
reivindicações da justiça e para os 
nobres tentamens patrióticos! 

Mas n ã o . . . 
Levem-lhe tudo, a liberdade e 

a bolsa, os seus foros de indepen-
dência e o pão suado de seus filhos, 

Imas de ixem- lhe . . . os ossos de 
D. Brites, inviolados no seu túmulo 
de granito bizarramente trabalhado. 

O nosso p o v o . . . 

O Diário do Governo publicou na 
terça feira os programmas da faculda-
de de theologiíi da Universidade. 

Partido republicano 
Quem olhar com sinceridade para 

o estado actual do partido republicano 
tem a ideia dum exercito em derrota, 
victoriosamente acossado numa hora 
de pânico indiscriptivel. 

Era um valoroso exercito, o que 
pelejou os primeiros renhidos comba-
tes pela Republica, e que em annos 
successivos extendeu e cerrou os seus 
batalhões de valentes e galhardos sol-
dados! 

Era um exercito de aprimorada 
elite, recrutado nas camadas mais sãs 
e illustradas, e que só tinha a nortea lo 
um grande e patriotico ideal. 

O tempo, justificando mais e mais 
a aspiração nacional que elle consubs-
tanciava, tornando-a uma solução ur-
gente, irreductivel, em face do mal 
crescente de um regimen condemnado, 
parece que deveria ter alargado o seu 
predomínio nos espíritos e proporcio 
nado victórias na esphera das affirma-
ções praticas. 

Mas o tempo teve, ao contrario, 
um poderio dissolvente, e hoje consta 
tamos sem esforço a fraqueza da acção 
democratica, o que não impede—e isso 
só prova o alto grau de influencia que 
ella poderia attingir—que a monarchia 
lhe opponha as suas repressões e os 
seus comicos pavores. 

Em parte derivante da nossa inelu 
ctavel tára nacional, a desorganisação 
republicana promana principalmente 
da falta de uma acção coodernadora e 
directora que, uniformisando todos os 
esforços num determinado sentido, os 
mantenha para sempre vinculados a 
um proposito de lucta intransigente e 
de permanente protesto. 

Tal falta explica que tantos ele-
mentos valiosos, de nome aureolado, 
que haviam jurado bandeiras no campo 
da Republica, e eram por sua domi-
nante posição social uma excellente 
condicção de propaganda, vivam hoje 
esquecidos, indifferentes ás luctas po-
liticas senão disfarçada ou abertamente 
adscriptos as facções monarchicas. 

Professores de escolas superiores, 
publicistas iilustres como nenhum ou-
tro partido os têm, homens de raro 
caracter e excepcional intellígencia, 
essa brilhante élite do partido republi 
cano ha muito que dispersou e se re-
colheu a um contristivo sileneio. 

E que tem feito para os juntar e 
provocar uma resumpção de forças e 
de crenças, os dirigentes republicanos? 

Não se tem curado de fortalecer e 
aproveitar os elementos que exponta-
neamente surgem. Deixa se que elles 
cancem, dispersem, e vão, as mais 
das vezes, buscar acolhida num outro 
aggrupamento politico. 

Quer dizer: quando mais não seja 
fomenta-se o indiflerentismo, que é 
um enorme mal, que é para os povos 
um sympthoma de morte. 

As luctas que estão travando e os 
sacrifícios que estão fazendo os que 
não perderam ainda a fé e sentem vi-
gorosos instinctos de combatividade, 
são provadamente insuficiente meio de 
chegar á definitivr sulução: a Repu 
blica. 

Como todos o reconhecemos, em-
bora nem todos o proclamem, é ur-
gentíssima a reorganisr.ção e disciplina 
das forças democráticas. 

E é por tal desideratum que nós 
clamamos e insistimos, porque funda-
mente nos contrista esta longa inércia, 
esta indifferença anti-patriotica em que 
o partido republicano de ha tanto se 
msntem com evidente prejuízo seu e 
do paiz. 

Terça-feira, 21: 
O sr. bispo de Coimbra conferen-

ciou com o sr. conselheiro Abel d'An-
drade, director geral da instrucção pú-
blica. 

Profunda reforma no Seminário 
forja sua reverendíssima. 

Madrid, 20: 
O rei de Portugal durante a sua 

estada em Madrid será obsequiado com 
uma caçada em Rio Frio. 

Outra occasião para o monarcha 
mostrar o seu talento. . . 

Já regressou aos seus trabalhos es 
colares, em Portalegre, o professor do 
lyceu daquella cidade sr. dr. Apolínio 
Marques, que aqui estava em gozo de 
férias. 

Boa viagem. 

Cobardes e sem vergonha 
Já chegaram ao Porto as novas 

fúrias governamentaes, contra a im-
prensa. 

Os nossos iilustres collegas O 
Coorte e c A T h \ Tública, téem es-
tado sugeitos á censura prévia, sen-
do apprehendido o número de do-
mingo do primeiro daquêlles jor-
naes. 

Pedindo a imprensa assalariada, 
piedade e comiseração para com o 
governo por parte dos seus adver-
sários, baseando-se no respeito e 
consideração que se deve ter por 
uma senhora, a actual governanta 
do reino a sr.a D. Amélia, não se 
importa nem se envergonha êsse 
tal governo de tolerados, de estar 
enxovalhando e desrespeitando essa 
mesma senhora e governanta, com 
os seus abusos e procedimentos in-
decorosos e illegaes! 

Terá havido em todo o mundo 
um ministério que tanto tenha des-
cido na honra, na dignidade e no 
pudor? 

E não querem que continue-
mos a gritar: Fóra ladrões!... 

Rivacs; 
Referindo se á enternecida des-

pedida, que a regeneração local fez 
ao nobre ministro da justiça, sr. 
conselheiro Lyrio Tendente, diz o 
Tribuno, a fechar: 

«Houve vivas, que ninguém é 
capaz de saber quem os levantou.» 

Ora essa, os enthusiasticos vi-
vas a sua excelléncia foram ergui» 
dos pelo sr. António José Vieira, 
espécie do Tó-Tó regenerador, es-
teio das inst i tuições. . . 

Sam damnados os rapazes ! . . . 

Dr. António Leitão 

Dr. «ferónymo Silva 
Está em Coimbra, cora demora de 

alguns dias, o nosso querido amigo e 
dedicado correligionário, sr. dr. Jeró-
nymo Silva, uma das individualidades 
mais consideradas no partido republi-
cano pelo seu talento e carácter. 

Cumprimentâmo lo. 

Foi nomeado professor do Lyceu 
desta cidade o sr. dr. António Cândi-
do d'Almeida Leitão, distincto advoga-
do e talentoso professor da Escola 

| ZN^ormal. 
Ao nosso estimável amigo, sr. dr. 

António Leitão, tam considerado pelas 
I suas elevadas qualidades de espirito e 
J de coração, os nossos sinceros para-
1 bens. 

Universidade 
Fizemos a promessa dumas consi-

derações acerca da reforma que a mo-
cidade académica devia tomar a peito 
fazer. 

Em breves palavras resumimos essa 
reforma que propomos. Que a mocida-
de devia educar o seu caracter na es-
cola duma franca e honesta rebeldia, 
dissémos, e ninguém nos accusará de 
espalhar doutrina subversiva. Porque 
essa rebeldia que propomos não signi-
fica desrespeito criminoso ou indifferen-
ça grosseira por todos os direitos e de-
veres que o estudante tem, por sua 
honra, de cumprir e acatar. Nós só 
queremos a rebeldia, a indisciplina, o 
desprezo altivo e viril perante os pre-
conceitos que de tam longe, na sua ri-
gidez esphyngica, vem perdendo gera-
ções e gerações, amollecendo-as, de-
mentando-as, sufíocando-as na sua go-
nilha de ferro. 

O estudante tem hábitos de depen-
dencia humilhante, de servilismo indi-
gno, de terror comico. Recua, treme, 
foge deante de phantasmas que só elle 
cria, que só uma imaginação doentia en-
gendra e um temor pueril alimenta. 

Ora esses preconceitos de que fal-
íamos e que opprimem o estudante, 
existem porque elle quer que existam, 
vivem pela razão suprema da sua fra-
queza, perduram por effeito inelucta-
vel da sua indifferença e do seu des-
leixo. 

Elle sabe muito bem que existem 
umas terríveis justiças académicas que, 
dum momento para o outro, o expulsa, 
o castiga summaria e cruamente, com-
promettendo quantas vezes irremedia-
velmente o seu futuro: sabe que essaa 
justiças tem seus títulos codificados 
em um velho documento, de epochas 
distantes, mas cuja integridade nenhu-
ma reforma ousa offender: sabe que 
das sentenças de taes justiças não ha 
recurso com provável attendiménto 
porque nenhum poder se atreve a 
molestar os julgadores universitários» 
E sabendo tudo isto, o estudante que 
tantas vezes vem para a rua,-a erguer 
nos escudos do seu cândido enthu-
siasmo, causas que só indirectamente, 
ou parcialmente, lhe pertencem, o es-
tudante que enrouquece a bravatear em 
assembleias geraes ruidosas e faz gemer 
os prélos com os seus protestos treme-
bundos, não teve ainda um grito, uma 
affirmação, uma lucta contra essa jus-
tiça anachronica, inquisitorial, que o 
manieta e o calia, que o ensina a ser 
servil e a ser hyprocrita, a apparentar 
e a fingir, que estiola numa atmos-
phera asphixiante de mentira os seus 
sentimentos mais puros e as suas 
ideias mais viris, essa justiça que os 
recusa adtrittir como cidadãos e os 
tange como escravos! 

O estudante que tantas vezes pro-
testa contra os ataques á liberdade, 
nunca se lembrou de se r . . . livre. 

E' curioso! 
Porque é bem certo que essa jus-

tiça, assim feroz, essa pressão do 
mestre, assim dominadora, só o estu-
dante a fez, só o estudante a endeusou. 

O lente podia, e devia, ser respei-
tado, estimado até, mas nunca temido. 
O temor faz os homens covardes, en-
sina-os a obedecer cegamente, sem re-
flexão e sem protesto. Mas foi o estu-
dante que aprendeu a baixar a cabeça 
sem que a inclinem culpas ou lhes 
envermelhe as faces o rubor duma 
acção má. Não falia, balbucia apenas 
cheio de timidez, a lingua a entarame-
iar-se com receio de deixar cair pala-
vras altas de honesta revolta. 

Toda a familia universitária, desde 
o archeiro ao professor, o atemorisa. 
Quando falia, olha á volta não o escute 
alguém. O galho secco duma arvore, 
destacando-se na sombra, espanta o 
como se fosse um familiar do santo 
cfficio universitário... 

Em mil pequeninas coisas se revela 
a humilhante abdicação do estudante. 
E não nos objectem ^ue é preciso ser 
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assim, porque este estado de coisas foi 
o estudante que o creou. 

Reformem n'o, educando o seu ca-
racter na escola duma rebeldia digna 
que deve ser o apanagio de todos os 
caracteres nobres e livres. Respeitem 
os seus mestres, mas façam se respei 
tar por elles. Exigam, que tem direito 
a isso, as mesmas mostras de cortezia. 
Defendam a sua vida particular da es-
pionagem indigna que lhe soltam, por-
que ninguém tem nada com isso. 

Emfim: façam se homens. 
Esta a reforma que o estudante tem 

a fazer. Seja o inicio dessa reforma a 
abolição do anachronico foro, que o 
resto ha de promanar tam somente da 
attitude correcta do estudante. 

E teremos então gerações livres, 
compenetradas dos seus direitos, capa-
zes de crear esperanças no geral desa-
lento nacional, almas vibrando na al-
tiva independencia das suas opiniões, 
espíritos sadios que o espartilho tortu-
rante de uma disciplina feroz e humi-
lhante já não conseguirá premir. 

; * 

Está convocada para o dia o de no-
vembro a assembleia geral da Associa-
ção Académica afim de se proceder á 
eleição dos novos corpos gerentes. 

* 

Nada está resolvido ainda ácêrca 
da récita dos quintanistas no presente 
anno lectivo, visto ter sido reprovado 
no 4.0 anno o autor do projecto appro-
vado-

* 

Reuniram para tratar de assumptos 
pertinentes aos seus interesses escolares, 
os cursos da faculdade de theologia. 

— • 

(Õ Nacionalismo 
Em uma interessante carta do sr. 

dr. Quirino de Jesus, despedido da re-
dacção do Correio 'ZN^acional a que 
dera os seus melhores esforços de jor-
nalista, encontramos revelações e jui 
sos que nos não dispensamos de re-
gistar, por serem a confirmação de con-
siderandos feitos logo aos primeiros 
réclamos dessa troupe de aventureiros. 

Nascido na hora tempestuosa da 
pgitação anti jesuítica, o nacionalismo 
era simplesmente uma exploração or-
ganisada, em que podia haver elemen-
tos sinceros mas em que imperava a 
tradicional e odienta velhacaria cathó 
lica, apostólica, romana. 

Lamuriando sobre as desgraças da 
pátria, fulminando de candentes aná-
themas os grupos rotativos, preconi-
sando com audácia as excelléncias úni-
cas da sua acção governativa—que nós 
imaginavamos, pelas amostras edifican 
tes que nos dera, quando ministro, o 
seu mais cotado director espiritual — 
o nacionalismo vinha como os outros, 
rebuçado na capa do tartufismo religio-
so, armar a sua tenda de charlatanices 
baratas, logrando o vulgacho com a 
compostura seductora dos seus dizeres 
beatíficos. 

Dissémo lo, e confirma o agora o 
sr. dr. Quirino de Jesus na carta pre-
ciosa que nos não é possível dar na 
íntegra. 

O que é o nacionalismo ? 
Ouçam as gentes a quem o loiro sr. 

Jacintho Cândido tem levado o verbo 
da relig ão nova, a afirmativa cruel do 
sr. dr. Quirino: 

«O nacionalismo demonstrou 
por si mesmo que é uma expe-
riência fallída.» 

T 1 proj.cto não t . ve, como eia de 
esperar, êxito feliz. 

Neste país de diplomatas a doze 
contos por mez, assolado por um exer-
cito de fiscaes de toda a especie, ge-
rido por ministros que negoceiam com 
os interesses do estado sugado pela 
parasitagem densa de burocratas fai-
neants, é corrente que se deixem mor-
rer de fome os trabalhadores obscuros 
que honestamente se confinaram sem-
pre na parcimonia dos seus lucros, 
desprezando o processo fácil de subir 
e enriquecer por maniversias de velha-
cos e traficantes. 

Que ao menos a generosidade do 
nosso bom publico compense o des-
graçado ex-pharmaceutico do desca-
roavel desprezo dos governos, soccor-
rendo-o na sua tão precaria situação. 

O Diário do Governo publicou on-
tem o aviso da Junta do Crédito Pú-
blico, abrindo concurso para o forneci-
mento de i5 mil libras para pagamento 
do coupon a vencer em janeiro. 

• 

Funerariamente sollicito o corres-
pondente do Primeiro de Janeiro, 
em 21: 

«A' volta do enterro de Bento 
Carvalho, tombou o carro em que 
vinham o poeta Eugénio de Cas-
tro e o professor Baptistini que fi-
caram ligeiramente feridos, por cau-
sa do choque com outro carro. Fo-
ram depostas 6 coroas sobre o fe-
retro.» 

Na agencia Horta garantem ser 
satisfatório o estado dos dois illustres 
cavalheiros, com o que gratamente se 
regosijam todos os seus amigos e ad 
miradores. 

O illustre correspondente sente se 
Pombal-invertido:—cuidar dos mortos 
e enterrar os vivos. 

Companhia de variedades 
/ Desde segunda feira á noite que se en • 
Contra encerrado numa urna de chrys-
tal no salão da Associação dos Artis-
tas de Coimbra, o sr. Soares Júnior, 
rival de M. Papuss. 

Tem sido bastante visitado, assim 
como os espectáculos em que figuram 
o illusionista Frias, o bandurrista es-
panhol D. Manuel Lopes e a distincta 
pianista Miss Rollinson, téem sido 
muito applaudidos! 

E' que na verdade o illusionista 
Frias é perfeito e correcto nos seus 
trabalhos, e os dois virtuosos sám exi 
mios nos seus instrumentos. 

Merecem ser ouvidos, por todos 
os que apreciarem trechos de boa 
musica, excellentemente executada. 

Regulamento das faltas 
na Universidade 

Vem hoje na folha official este re 
gulamento, que é concebido nos se 
guintes termos: 

Artigo i.° O alumno, que a cada 
cadeira dér um numero de faltas supe 
rior á quinta pa te do numero official 
de lições durante o anno, perde o anno 
nessa cadeira, embora as faltas pro 
venham de motivo attendivel. 

i.° Considera se «falta»,a não com-
parência do alumno, durante o tempo 
e nas horas determinadas, á aula da 
respectiva cadeira ou a quaesquer tra-
balhos escolares prescriptos pelo seu 
professor. 

2.6 Ao alumno, que não entregar 
no praso determinado a dissertação ou 
qualquer exercício pratico que lhe tenha 
sido marcado, contar se ha uma falta, 
e tantas a mais quantos os dias de 
aula que decorrerem até á entrega da 
mesma dissertação ou exercício pra-
tico; 

3.° Se o termo do praso determi-
nado para a entrega da dissertação ou 
qualquer exercício pratico coincidir com 
o dia do ponto, perde o anno o alu-
mno que não apresentar a dissertação 
ou o exercício prescripto no praso de-
terminado. 

§ i.° O professor da cadeira pôde 
prorogar o praso da apresentação dos 
trabalhos, a que se refere o n.° 2.0 

d'este artigo, a requerimento do alu 
mno, sem prejuízo do disposto no n.° 
3.°, do mesmo artigo. 

§ 2.0 Na hypothese do n.° 3." des-
te artigo, pode o reitor, ponderando os 
motivos allegados, justificar a falta 
dada, evitando a perda do anno, e au-
ctorizar o lente a marcar novo praso 
á entrega da dissertação ou exercício 
presçriptQí 

Art. 2.0 O alumno que der numero 
de faltas superior á terça parte das 
que lhe sam permittidas pelo artigo 
i.° deste regulamento, incorrerá na 
preterição gradual com a nota da falta 
de assiduidade. 

§ i.° A nota de fdta de assidui-
dade produz contra o alumno a pre-
sumpção de falta de aproveitamento, 
que pôde influir desfavoravelmente na 
apreciação dos exames, actos e infor-
mações, se tal presumpção não fôr itli-
dida pelas provas em contrario presta-
das pelo alumno e devidamente apre-
ciadas no prudente juizo dos professo-
res. 

§ 2-° O alumno, que incorrer na 
preterição nos termos deste artigo, será 
por cada falta excedente á terça parte 
das que lhe sam permitidas pelo ar-
tigo i.° preterido na pauta dos exami-
nandos em quatro dias de exames ou 
actos. 

§ 3.° Os alumnos preteridos por 
menor numero de faltas precedem, na 
pauta dos examinandos, os preteridos 
com maior numero. 

§ 4.0 Se o alumno não puder incor-
rer na preterição por estar inscripto 
entre os últimos matriculados, subsis-
tirá sempre a nota de falta de assidui 
dade para os effeitos do § 1 d e s t e ar-
tigo. 

Artigo 3.° Mensalmente serám affi-
xadas nos Geraes as relações de faltas 
dos alumnos, que serám transcriptas 
para o respectivo registo quando so-
bre ellas se não apresente reclamação 
findo o praso de oito dias a contar do 
dia da affixação. 

§ único. Podem ser eliminadas pe-
los conselhos das falcudades, sob reque-
rimento do interessado e proposta do 
respectivo professor, as faltas aponta-
das por erro ou equivoco. 

Art.0 4Verif icando-se, durante o 
anno lectivo, que algum alumno deu 
numero de faltas que, nos termos do 
artigo i.°, determina perda de anno, 
assim o julgará o conselho académico 
da respectiva faculdade, sob proposta 
do respectivo lente. 

§ único. Esta deliberação será logo 
publicada por edital afiixado nos Ge-
raes e communicada pela secretaria da 
Universidade ao ministro dos negocios 
do reino ou da guerra, se o alumno 
for militar, afim de ser publicada no 
'Diário do Governo para os eAfeitos Ie-
gaes. 

Artigo 5.° Perde também o anno; 
a) O estudante que não compare-

csr a tirar ponto no local, dia e hora 
prescriptos; 

b) O estudante que, havendo tirado 
ponto, não comparecer no local, dia e 
hora designados para o respectivo exa-
me ou acto. 

§ único. O effeito desta falta só 
pode ser annullado pelo reitor da Uni-
versidade nos termos do artigo se-
guinte. 

Art. 6." A justificação da falta re-
ferida no artigo antecedente effectuar-
se ha dentre de vinte e quatro horas 
perante a reitoria. 

§ único. O reitor poderá abonar 
ou não a falta conforme julgar de jus-
tiça. 

Art.® 7.* O estudante que houver 
justificado a falta, nos termos precisos 
do artigo anterior, será opportunamen-
te admittido a exame ou acto, em novo 
dia designado por despacho do reitor, 
sob proposta e informação do jury res-
pectivo. 

§ único. O jury dos exames ou 
actos, a que se refere este artigo, será 
constituído pelos mesmos lentes que 
julgariam o alumno se elle tivesse feito 
exame ou acto no local, dia e hora de-
signado, salvo impedimento legitimo 
dos respectivos professores. 

Art. 8.° A perda de anno, a que 
se refere o artigo 5.°, é publicada por 
edital com a designação dos nomes dos 
estudantes, anno e faculdade a que 
pertencem, sendo em seguida commu-
nicada egual nota á Direcção Geral da 
Instrucção Publica, para ser publicada 
no Diário do Governo. 

Toca no proximo domingo, no jar-
dim Botannico, da i ás 3 horas da 
tarde, a banda d'infanteria 23. 

Nesta occasião será feita uma quete 
em beneficio do ex-pharmaceutico do 
ultramar sr. Silvério Mendes Marques 
Couceiro, que por doença adquirida 
nas colonias, se encontra impossibili-
tado de ganhar os meios de subsistência. 

Retirou já para Lisboa o correge-
dor mor destes reinos e parece que 
também dos seus dominios, daquem e 
dalém mar, senhor da Guiné, Pérsia 
Arabia e índia, o sr. conselheiro Fran-
cisco Maria da Veiga. 

Que Deus o leve em bem para 
on<je nãv faça perjuijjo. 

Parece mentira mas é verdade! 
Dizia-se, ha dias. á bocca pequena, 

que nesta cidade se jogava á grande; 
contudo semelhantes ditos mereciam-
nos pouca confiança, pois nos custava 
a acreditar, que de tal forma se des-
prezassem as terminantes ordens, que 
o chefe do governo tem dado para 
cohibir o jogo. 

Tratamos de nos informar mais 
minuciosamente e algo apuramos de 
grave. 

Por pessoa que nos merece inteiro 
credito foram-nos dadas minuciosas 
informações e para corroborar o caso 
até nos foi apresentado um cartão, 
com o nome da rua e numero da casa 
onde funcciona a batota, diz-se que 
protegida pela própria policia. 

O cartão, que nos foi mostrado, é 
egual a muitos outros que agentes 
assalariados téem andando a distribuir 
entre a academia, com especialidade, 
para arranjarem concorrência endinhei-
rada para a casa de tavolagem, de 
que é proprietário um conhecido ga-
tuno de golpe, de nome Carlos, muito 
das relações da policia e que tem li-
cença delia, assim como muitos outros, 
para residirem nesta cidade, sob a 
condieção de aqui não exercerem a 
sua industria. 

A casa de tavolagem está a func-
cionar na rua de João Cabreira, n.° 
21, conforme os taes cartões indicam, 
e segundo os cálculos dum má lingua 
aqui da nossa visinhança, a policia, se 
tiver de proceder, levada a isso pela 
opinião publica, ha de ser só para 
ingle\ ver e nada achará de anormal, 
pois serám para isso tomadas as devi-
das disposições. 

Estamos convictos de que o sr. 
commissario de policia é extranho ao 
caso e comnosco todos os que conhe-
cem o distincto militar, que está á 
frente da corporação; mas não basta 
só ser honesto, é necessário também 
parecelo. 

E para isso também se precisa ser 
energico e rigoroso. 

O caso, que deixamos narrado, é 
daquelles que parecem mentiras, mas 
não sám. 

Voltaremos ao assumpto. 
• • 

Noticia o Jornal do Commercio: 
«Por ser domingo o dia 26, sám 

no dia seguinte os suffragios pro-
movidos por um grupo do partido 
miguelista, por alma de D. Miguel, 
que, se fôra vivo, completava do-
mingo 100 annos. 

E' o caso: se minha avó não mor-
resse. . . 

Automobilismo 
Para a corrida de automoveis que se 

deve realisar no domingo, estam já ins-
criptos 16 vehiculos entre motocycle-
tes e carruagens. 

Na terça feira veio da Figueira da 
Foz a esta cidade, em 46 minutos, o 
sr. dr. Tavares e o director das ofici-
nas da empreza automobilista no Sil-
va, num automovel Darrac, de força 
de 24 cavallos, proprio para corrida, e 
que tomará parte no proximo domingo. 

Segundo nos informam nesse auto-
movel correrá o empregado Dumont, 
da casa Darracq, que veio de Paris 
expressamente para esse fim, correndo 
o sr. dr. Tavares no automovel Dar-
racq do sr. dr. Armando Gonçalves, e 
o sr. Affonso de Barros no Darracq 
do sr. dr. Egas Moniz. 

Além dos automoveis, que propria-
mente tomam parte na corrida, fazem 
o percurso até Lisboa, muitos outros 
veniculos vendidos pela Empreza Au-
tomobilista desta cidade. 

Haverá depositos de gasolina em 
Leiria, Caldas da Rainha, e Figueira 
da Foz, para os automobiiistas não te-
rem falta de combustível. 

Dirige a corrida, na Figueira o 
membro da commissão organisadora o 
sr. Eduardo de Noronha, sendo o jury 
composto dos srs. Conde de Beiroz, 
presidente; Visconde de Maiorca e Ma-
nuel Antunes, vogaes. 

Se o tempo estiver bonito, o com-
boio especial, que parte da Figueira 
depois dos últimos automoveis terem 
seguido, e que permittia aos excursio-
nistas presencearem a chegada dos 
vehiculos ao ponto terminus, deve ir 
replecto de passageiros. Pois se a via-

em, de ida e volta, custa apenas 
:17o réis, em 2.0 classe. 

Osiautomoveis, devem começar a 
passar em Coimbra, depois das 6 ho-
ras e meia da manhã, vindo da estação 
velha, por Fóra de Portas, Sophia, 
Visconde da Luz, Calçada, Portagem, 

onte de Santa Clara á estrada de Liv 
941 

Melhoramento importante 
Informam-nos de que vai ser pre-

sente á Camara Municipal o pedido 
de concessão de uma linha ferrea de 
tracção animal de systema americano 
pelas ruas principais do bairro baixo 
e alto, estação velha, Santo Antonio 
dos Olivais, estrada da Beira, etc. 
Com effeito ninguém duvida de que a 
Camara abraçará com enthusiasmo tal 
projecto, fazendo mesmo á empreza 
todas as concessões ao seu alcance, 
não perdendo a occasião que se lhe 
offerece de dotar esta cidade com o im-
portantíssimo melhoramento, reclama-
do pela utilidade do publico. 

Oxalá se aplanem rapidamente to-
das as dificuldades e a obra em pro-
jecto comece o mais breve possível. 

Voltaremos a occupar nos do as-
sumpto, pois o caso é de interesse 
capital para esta cidade. 

.A.o l a d o — A commissão exe-
cutiva do centro regenerador de Alma-
da procurou o presidente do conselho 
afim de lhe testemunhar que o partido 
regenerador daquella terra está incon 
dicionalmente ao lado do sr. Hintze. 

Incondicionalmente ao lado.. .muito 
amáveis os regeneradores de Almada. 

Consta que, no dia 1 do próximo 
mês de novembro, encetará a sua pu-
blicação, nesta cidade, um jornal illus-
trado e humorístico, intitulado cA Pa 
ródia em Coimbra. 

Será redigido por académicos fa-
zendo parte da redacção os srs. Amíl-
car de Sousa, Alberto Costa (Pad Zé), 
Carlos Amaro, Vicente da Câmara, etc. 

Ficamos esperando A Paródia em 
Coimbra,*para apreciarmos a verbe 
dos sympáthicos rapazes. 

Arreda 
O sr. D. Affonso chamou pelo te 

legrapho um chaufeur extranjeiro para 
concertar o seu autorrçovel e tomar 
parte com elie na corrida de domingo. 

Fazemos votos porque não haja 
victimas a lamentar. . . 

Nem mais, nem menos. 
E logo a seguir, stigmatisando a 

desvirtuação dos princípios que os sin-
ceros haviam feito presidir á formação 
do novo aggrupamento, vem esta reve-
lação importante: 

«Por esse caminho do abysmo 
andou em projectos e combinações 
mais deprimentes do que um leilão 
este movimento determinado pela 
causa religiosa. Os que sem aucto-
risação nenhuma se julgavam diri-
gentes únicos pretenderam entre-
gai-o, successivamente, aos srs. 
Hintze Ribeiro,- José Luciano de 
Castro, João Franco, Veiga Beirão, 
Anselmo de Andrade, Sá Brandão, 
Dias Ferreira, Fuschini, marquez 
de Soveral e Julio de Vilhena. Eu 
não podia ver sem magoa e sem 
resistencia que o nacionalismo, nesta 
corrida por todas as ruas e becos 
da politica, passando a si proprio 
o diploma de incompetência e im-
capacidade, assignalava-se como 
grotesca empreza aventureira.» 

Ora aí está a sinceridade, a inde-
pendência, a novidade de processos 
com que o nacionalismo se propunha 
salvar a pátria! 

Ora aí tem, Vulgarisada, a fórmula 
do específico maravilhoso com que se 
debellaria a complexa dcÊnça nacional! 

Santos marmanjos! 

P e r g u n t a i n n o c e n t e : 
Quando se resolverá a policia a im-

pedir as carreiras desordenadas em 

3ue certos chaufeurs atravessam a ci-
ade? 

Sr. Pinto da Rocha, sr. Pinto da 
Rocha, por quem é faça alguma coi-
sinha, e se o logar por mal remunera-
do não permitte fadigas, o melhor é 
abandona-lo. 

Note meu bom senhor, que esta 
péssima policia coimbrã nunca esteve 
j»p de educarão c diligencia-

Um appello 

Por mais duma vez tem visitado a 
nossa redacção o ex-pharmaceutico 
do quadro de s a ú d e da Guiné 
sr. Silvério Marques Couceiro, pe-
dindo nos que chamemos para o seu 
estado miserando a attenção caritativa 
do publico. 

Deixou nos aqui, sobre a nossa 
meza de trabalho, a sua triste historia, 
que é a historia do abandono ignóbil 
e criminoso a que os governos deste 
país lançam os seus servidores mais 
dedicados. 

Com o ex pharmaceutico Silvério 
Couceiro succeaeu o que succede com 
tantos outros, e principalmente com 
os pobres e valentes soldados cujos 
heroísmos são acclamados com giran 
dolas de tropos patnoticos, mas a quem 
deixam morrer nos soffrimentos da 
esqualida miséria, cahidos de fome por 
essas ruas, e quantas vezes arrastados 
brutalmente para os calabouços por 
esmolarem sem a chapa do regula-
mento policial! 

O ex-pharmaceutico Silvério Cou 
ceiro foi dado como incapaz de todo 
o serviço activo. Está morrendo de 
fome. Na sessão legislativa de 1900 
foi pelo sr. deputado Egas Mo"niz 
apresentado um projecto para a con-
cessão da meia reforma, projecto re-
novado em JCJOJ pelo sr. Costa Or-
nellas. 
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VERSOS A UMA T Í S I C A 
O' Magra, ó Vaporosa d'olhos grandes, 
Manchados de tristeza até não mais! 
Nenhuns querem a luz que tu lhes mandes, 
Com medo que essa luz os torne eguaes! 

Branca! da côr do linho dos lençoes! 
Continuamente ardendo em funda magua! 
São apagados, esquecidos soes, 
Seus olhos verdes, sempre razos d'agua. 

Aquelle olhar doente faz-nos msl, 
E lança nalma a noite dum desgosto. 
Ella! que está, em breve, num coval 
—Trazendo dois covaes no proprio rosto! 

A livida magrinha, alva e silente, 
Que ja não tem a falia p'ra fallar; 
A Tysica cansada e padecente; 
A Noiva carinhosa do luar; 

Anda na Vida como num desterro.. . 
E a Sorte tem-lhe feito immensos furtos! 
Já faz lembrar um cirio num enterro; 
Vêmos a Morte nos seus passos curtos! 

Talvez o Amor já lhe invadisse o peito; 
Talvez sentisse um dia uma affeição... 
Mas, se Ella traz o coração desfeito, 
Como é que ha-de Ella amar—sem coração? 

A loira fronte á mão sempre encostada; 
E o braço ao peitoril duma janella; 
Olha de leve p'ra quem vae na estrada, 
E que lamenta a triste Sorte delia: 

«k 
«Tão nova e tão doente, coitadinha!» 
Dizia uma Senhora, com ternura. 
E faz lembrar, até, quando caminha, 
Um astro a caminhar p'ra a sepultura... 

Tám cedo murcham, pois, as illusões?!... 
O pó da estrada fal a mais tossir; 
Quando lhe vem o sangue dos pulmõis, 
A Corajosa, ao vel o, põe-se a r i r . . . 

A febre mina-lhe a vaidade, até! 
Pois, vê-se a definhar—e não se importa!. . . 

Guarda, agosto de 1902. 

E' que, quem soffre, e tem a Morte ao pé, 
Faz certo gosto em lhe ir abrir a porta. . . 

Compõe se, ás vezes,—fica mais bonita! 
Préga no peito um ramo de jasmim: 
Se a Morte lhe fizer uma visita 
Ella deseja apparecer lhe assim.. . 

Outras vezes, porém, deixa o esmero, 
Muito triste, maguada, sempre aos ais! 
Vé no futuro a elipse dum zero; 
Enxerga no passado. . . pouco mais! 

E não se arranja, então, e não se presta 
A toilletes lindas e d'effeito; 
Só o cabello loiro sobre a testa, 
Lhe rasga um pente de topázios feito! 

Esguia, branca, elastica... a olhar!. . . 
(E os olhos seus não são como quaesquer!) 
Lembra uma Deusa . . . um Raio de luar, 
Que congelásse e désse uma Mulher! 

Sempre em cuidados... cheia de cautellasl 
Nem toca nas floritas do quintal: 
Não quer que o seu vestido róçe nellas, 
E que lhes vá, depois, pegar o mal! . . . 

Olheiras fundas, roxas, lhe descubro; 
E orelhas, como o vidro, transparentes; 
Lábios febris como um poente rubro, 
Aonde brilha o leite dos seus dentes! 

Ouve uma voz que assim lhe diz: «Não creias! 
E's arvore que morre sem dar fructo!» 
E, sobre a fronte, as diluídas veias, 
Latejam-lhe, marcando os seus minutos! 

Não tem vigor nas pernas; se caminha, 
Leva no rosto o ar de quem pergunta. 
E as alvas mãos que pegam na sombrinha, 
Parecem já as mãos duma defuncta! 

Como esta vida é tragica e penosa; 
Ligeira como o vôo duma pomba! 
Nasce uma rosa, e logo murcha a rosa; 
Eleva-se uma v a g a - e outra tomba! 

Ladislau Patrício. 

Mortuaria Theatro-circo 
Na sua casa de Sandelgas falleceu, 

na terça feira de manhã, o sr. Bento 
Pereira de Carvalho, i.° official da se-
cretaria da Universidade. 

O finado era pae do clinico sr. dr. 
José Alberto Pereira de Carvalho, vi-
ce-presidente da camara deste conce 
lho. 

Também falleceu, nesta cidade, 
o antigo e bemquisto pharmaceutico 
sr. Venâncio Leite de Moraes. 

A's famílias doridas dâmos sentidos 
pezames. 
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A velha Aurelie, com as suas pro-
sápias de nobrêsa, sentia-se pequena 
•deante da superiora, que tinha nascido 
nos degraus dum throno. 

A supeiiora franziu ligeiramente a 
sobrancelha e reflectiu um instante. 

—Esperamos alguns dias, respon-
deu ella por fim. Não procedamos im-
pensadamente, como nos aconselha a 
prudência.. Deixemos mademoiselle de 
Croizy retomar as suas occupações ha 
bituaes e sujeitar-se aos nossos santos 
exercícios. Ah! mademoiselle, se a in-
fluencia do mundo tem enfraquecido a 
sua fé, é preciso recomeçar a nossa 
obra com paciência. 

—Sua fé enfraquecida! Oh! madre 
superiora, eu não me consolarei disso 
aiunca! „ , , 

—Orae, mademoiselle, oraç ! Acre-
dito que o mal não é sem remédio. Le-
vai-a a confessar-se o mais cedo possi 
vel. Pela minha parte eu fallarei ao 
capellão para elle a apertar na confis-
são e assim se conhecer o estado da 
w 4l!T>3. IjSjSW ç r w ç a , IÇfl) ÍQim*, 

A 
A convite dos dignos proprietários 

do Theatro Príncipe Real, desta cida-
de, fôram assistir a várias experiên-
cias de illuminação, na terça feira á 
noite, representantes d'alguns jornaes 
daqui, assim como vários cavalheiros 
das relações dos srs. Mendes d'Abreu, 
Jacob e Silvano. 

Para festejar o facto da conclusão 
das obras, que na verdade tornaram 
aquella casa de espectáculos, um pri-
mor, que honra a cidade e os artistas 
que as executaram, foi offerecida aos 

e que não tem mais familia do que nós, 
está inteiramente em nosso poder. Ide 
socegada, mademoiselle de Fayolles, 
não se dirá que a nossa sabedoria foi 
posta em cheque. Eu conto sempre com 
ella para fazer entrar na ordem a vo-
cação de mademoiselle de Croizy. 

E, ao dizer isto, saudou Aurèlie, 
com o seu sorriso altivo e protector. 

Os dias passavam sem que made-
moiselle de Fayolles conseguisse de 
Herminie qualquer vantagem. 

Remettia se ao silencio ou a algu 
ma expressão vaga, que nada promet-
tia. E Aurelie não fazia senão usar, 
em demasia, da sua antiga auctoridade, 
sem nada obter. 

Por fim escreveu um bilhete á s>u 
periora. 

A madre Saint Athanase mandou 
chamar ao seu gabinete, mademoiselle 
de Croizy. 

Herminie compareceu num estado 
de espírito em que a altivez luctava 
com o temor, o que não escapou ao 
olhar experimentado da superiora. 

— Maderpoiselle, disse lhe esta, as-
sentae-vos, pois temos que conversar 
durante alguns instantes. 

Herminie ficou de pé. 
— Assentae-vos, mademoiselle, re-

petiu Saint-Athanase, mostrando lhe, 
com um gesto, que costumava domar 
as vontades mais firmes, a cadeira 
mais próxima da sua secretária. 

Mademoiselle de Croizy obedeceu 
desta vez. 

Viesteis de Villy bem mudada, mi-
nha filha, disse a superiora, mais bran-
datijçntí. 

convidados uma taça de champagne, 
sendo por essa occasião levantados vá-
rios brindes, não só aos três cavalhei 
ros actuaes donos do theatro-circo, 
e que com tanta dedicação se têem em-
penhado para o dotar com todos os 
attrativos e melhoramentos possíveis 
num tam curto praso de tempo, mas 
aos artistas que executaram as obras 
principaes, ao gerente Santos Lucas e 
por último á imprensa, a que corres 
pondeu o secretário desta redacção em 
nome do jornalismo conimbricense. 

O theatro, como noutro logar noti-
ciámos, abriu ontem as portas ao pú-

Herminie córou, mas não levantou 
o olhar para a superiora, com receio 
de que ella descobrisse nelle a verdade. 
Não se dizia que a superiora se tinha 
feito religiosa, porque o seu desposado 
havia morrido na vespera do dia fixado 
para o seu casamento? Ella devia, por 
isso, ser mestra no amor. 

— Respondei, disse Saint Athanase: 
a vida mundana perturbou-vos; o vosso 
caracter revolta se, descuidaes os vos-
sos deveres e, caso extraordinário, não 
vos tendes approximado do tribunal 
da penitencia, quando estivesteis pri-
vada delle durante dois longos meses. 

Mademoiselle de Croizy ficou si-
lenciosa. 

—Minha filha, continuou mais baixo 
a superiora, pondo uma compaixão 
acariciadora nas inflexões da sua voz, 
se fez algum peccado grave, seria pelo 
contrario occasião de se reconciliar 
com D;us. 

Deus é bom e misericordioso: per-
doa e consola, acrescentou com tal 
doçura, na voz, que havia como que 
uma musica mysteriosa nos seus lábios 
donde ordinariamente a palavra saia 
tám imperiosa... Espero que o habito 
da sociedade só a tenha afastado delle 
sem o sentirdes. Dahi essas inquieta 
ções, com que o vosso coração é o 
primeiro a soffrer; é necessário, minha 
filha procurar a psz na oração. Sobre 
todos, o seu director pode exhortal a 
por forma a retemperar a sua alma, a 
banhai a de fé, de esperança e de ca 
ridade. 

—Eu réso, madre, disse Herminie. 
T-r-JVIenina, replicou a &upcriofa mu-

blico pela primeira vez depois da re-
forma que soffreu, causando a sua 
aparência óptima impressão em todos 
os espectadores. 

Aos srs. Silvano, Jacob e Mendes 
d'Abreu desejamos que vejam coroados 
dos melhores resultados os seus esfor-
ços e despêzas. 

Escóla Nacional de Agricultura 
I I I 

Meus caros amigos: 

Ainda não se tiuha desfeito a grande 
impressão que causou a leitura ria minba 
primeira carta, publicada na Resistencia, 
e na qual me desforçava, um pouco brus-
camente, sim, mas com justiça e verda-
de, da maneira incorrecta e prevaricado-
ra coliforme o sr. Antonio Augusto Ba-
ptist» procedeu pata coinmigo,—-'e veiu, 
o desnudamento do caso por mira narra-
do, na carta transacta, encher de assom-
bro muita gente que, tendo o sr. Ba-
ptista na conta dum typo rude e falto de 
illustraçào, não o julgava contudo capaz 
de se envolver, directa ou indirectamen-
te, em negocios escuros, que sujam sem-
pre aquelles que nelles figuram, 

A impressão foi justificada até certo 
ponto, sendo egualmente desculpável o 
assombro que a nossa revelação causou. 
E' que o caso dos 600$000 réis, que um afi-
Ihhado embolsava, desrespeitando-se a 
lei e ferindo-se os interesses do estado e 
dos concorrentes honestos, dá margem a 
que se façam supposiçSes compromette 
doras e que deixam pelas ruas da amar-
gura os c iéJ i tOB do director da Escola 
JNacional de Agricultura. 

Mas, deixando por agora o negocio 
da arrematação, fszendo-se de conta que 
é lebre já corrida, vamos correr outras, 
que em boi a pareçam de somenos impor 
tancia para algumas pessoas, teem-na e 
grande. 

Na quinta pertencente á Escola Na 
cional de Agricultur existem pomares de 
fructas, de várias qualidades, que por 
serem tratados convenientemente produ 
zem muitos e bons fructos. 

Pois diz-se por aí á bocca cheia, que 
o estado ainda não recebeu real prove-
niente da venda dos productos desses po-
mares, porque as fructas não sam arre 
matadas, conforme é de lei, sumindo se 
todas por artes mágicas, a que os pala-
dares dos protectores do director da Es-
cola não sam estranhos. 

Se isto é verdade, conforme se diz 
e se garante publicamente, se se f»zem 
avultados presentes cem productos per-
tencentes ao Estado e que deviam sar 
vendidos e o dinheiro entrar em cofie, 
pagando-se favores com o que dev;a con-
stituir receita da Escola, semelhante pro-
cedimento é criminoso, havendo muitas 
pessoas que lhe darára até um nome bem 
mal soante. 

O estado paga o terreno, paga o 
grangeio, feito á larga e por processos 
modernos mui dispendiosos, e os fructos 
produzidos pelos pomares sam applicados 
em presentes, consumidos era casa dos 

dando de tom e de olhar, é necessário 
que seja purificada, para que as suas 
orações sejam agradaveis a Deus. Ha de 
fazer hoje mesmo essa confissão que 
tem demorado tanto! 

Herminie fechava-se outra vez no 
silencio. 

—Quando eu fallo, menina, é para 
ser ouvida, continuou Saint-Athanase, 
cujos olhos se accederam, e cujo braço 
se estendia imperiosamente. 

—Peço lhe, madre, que me deixe 
escolher o dia de confissão. 

—E eu exijo.. . 
Uma pancada leve na porta inter-

rompeu a superiora. 
—Entre, disse na sua voz mais doce. 
Appareceu o capelão. Era quasi 

um rapaz; tinha trinta annos, a fronte 
intelligente, a physionomia franca, ape-
zar da sombra de tristeza que por 
momentos a atravessava, como uma 
nuvem sobre um lago. Também elle 
tinha a sua historia: um escândalo de 
familia puzera-o fora da sociedade; e 
deixára a faculdade de Direito, para 
se meter em um seminário. 

—Senhor abbade, disse com viveza 
madre Saint-Athanase, Mademoiselle 
de Croizy deve apresentar-se hoje no 
tribunal da penitencia. A que hora a 
pode receber? 

O abbade Langel deixou cahir o seu 
olhar claro e franco sobre Herminie 
antes de responder. 

—Estarei ao dispor de Mademoi-
selle de Croizy, logo que ella tenha 
feito o seu exame de consciência. 

(Continúa.) 

gros bonets da quinta e, qaiçá, vendido8 

por conta própria! 
Mas, infelizmente, é assim que quasi 

sempre 03 bens do estado sam adminis-
trados. 

Produzindo a quinta da Escola Na-
cional de Agricultura, de que ó director 
o sr. António Augusto Baptista, relativa-
mente poucK quantidade de vinho, diz-se 
publicamente, que 60 na lavagem das 
vasilhas, para armazenar o saboroso li-
quido, se gastaram 76 litros de álcool! 

Ora 76 litros do álcool, a 300 reis 
que custe cada litro, prefazem a quantia 
de 22$800 reis. Quasi o custo de 2 pi-
pas de vinho em anno de regular colheita! 

Deve-se notar, que a lavagem de va-
silhas, para dentro delias se deitar vinho 
novo, pouco álcool gastam, por se apro-
veitar dumas para as outras, sendo por^ 
tanto o processo usado bastante diferente 
do seguido quando é da trasfega dos vi-
nhos, que ainda estám sobre a mãe, con-
forme vulgarmente se diz, pois nesses 
deixa-se sempre ficar uma determinada 
quantidade de álcool. 

Se figurarem nas despezas da quinta 
agrícola, 76 litros de alcooi, só para a 
lavagem das vasilhas, é para se gritar— 
ohl da guarda. 

Que pelas coisas pequonas se pódem 
avaliar das grandes... 

Na Escola Naciond de Agricultura 
existe nin bem montado laboratorio, de 
que é director o sr. Adolpho liamires, 
filho do director da Escola. 

Pois alii poucas ou nenhumas anály-
se8 de terras de fazem, porque a quem 
as solicita põem-se-lhe tantas e taes diffi-
culdades, que quem quer as anályses man-
da-as fazer a Lisboa ou ao Porto e não 
se utilisa dos serviços daquelle labora-
tório. 

E para introter os ócios da conesia, 
o filho do sr. António Augusto Baptista, 
dedica-se á photographia, e as anályses 
das terras sam feitas e vistas... por o 
óculo da objectiva. 

E' mais um feliz da vida, que ganha, 
gosa e gaBta, como director sem tra-
balho. 

E' mais uma espécie dos sem traba• 
lho, que existem pelo mundo: mas êste é 
dos sem trabalho bem remunerados. 

Isto é o que se diz por ai, e eu trans-
raitto para a lettra redonda, para ir 
procedendo á execução moral, que ma 
propuz fazer. 

E se tratei nesta terceira carta, de 
coisas quo, como disso, poderára parecer 
de pequena monta, é para demonstrar 
que não estou disposto a deixar passar 
nada pela malha. 

Já que fui provocado e tratado duma 
maneira tam insólita, hei do mostrar ao 
director da Escóla Nacional de Agricul» 
tura, que nem elle é regulo nem eu sou 
pi et o seu súbdito. 

E por boje basta. 

João Gomes SMoreira. 

ANNUNGIOS 

LEILÃO DE PENHORES 
JOÃO AUGUSTO S. FAVAS, 

com casa de emprestimos sobre pe-
nhores, no Largo de S. João, n.° 6, 
previne os mutuários desta casa, de 
que vae em breve fazer leilão de todos 
os objectos em atrazo de juros. 

Coimbra, 17 de Outubro de 1902. 

" E Q U I D A D E ^ 
Companhia de Seguros 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

Preços muito reduzidos 

Correspondente em Cclmbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pinto. 

$ova Eavaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

—s 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

c todos os objectos de cscriptorio. 
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COLLEGIO 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

Delicioso licor extra-fino 
V I T S T H O S 

DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externes. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Q u i n t a , d o P a ó l , á Praia da 
Fonte. 

ooo<x><xx>o<x>ooo 
Saint Etienne 

Manufacture Française de Armes 
e Gycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

® João Gomes Moreira 

liiieo deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Gasa para arrendar 
Ai reeda-so unia boa morada da casas, 

com tres andares e graúdo quintal, na 
rua Juào Cabreira, 21. 

Trata se com seu dono Alipio Augus-
to dos Santos, rua do Visconde da Luz, 60. 
— C O I M B R A . 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

Rua Ferreira Borges COIMBRA 

Consultorio dentário 
Figueira da Foz 

O Rua Fresca, 43 

J o ã o G o m e s M o r e i r a , 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Internato escolar 
O professor da escóla annexa á nor-

mal desta cidade, com residência na 
Couraça de Lisboa, n.° 26, tecebe alu-
mnos que frequentem o lyceu, ou quaes-
quer outras aulas públicas ou particu-
ares, por preços razoáveis. 

Recebe também alumnas que fre-
quentem a escóla normal, para o que 
tem casa separada em bôas condições. 

Todos os alumnos darám referên-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está bem regula-
mentado. 

Lecciona particularmente instrucção 
primária e para exame de admissão ás 
escolas normaes. 

João Pires da Silva. 

gerculano íÇarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro — Con-
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

M E S A R ICA 
Thomás Pombar com estabeleci 

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
íista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco dAlmedina, tern para ven 
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quem a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

Estabelecimento de chapéus para sol e chuva 

J U L I Ã O A N T O J N I Õ D ' A L M E I D A 
20 —Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A 
•0OO« 

N'este antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4k — Praça 8 d© Maio —4 
C O I M B R A 

C a n a i í s & ç o ô s p a r a a g u a e g a z 
•ooe* 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUHOS DE FERRO 
Fazem-sc trabalhos fóra da cidade 

ESTi F* S f f 1 ê» MENTO DE PADARIA 
IO—RUA. DOS LOYOS —18 

C O I M B R A ^ 

O proprietário desta antiga e acreditada casa vem participar aos seus 
ex.11108 fregueses e ao público em geral, que continúa a fornecer, nas melhores 
condições, pão de trigo e milho de todas as qualidades, fabricado com farinhas 
superiores das fábricas mais acreditadas do nosso pais, bem como pão fabri 
cado com farinhas de trigo das suas mcèndas de Sernache dos Alhos, e pelos 
preços da seguinte tabella : 

a <3 
e/a C2> 
s=s 
«s> •-C3 

c a <a> E=3 •OO etJ 
«fel 

QJ T=J 
í=J 
e» 
fa-

ceei 
<ccS f=2-C 

Qualidades Qualidade Preço em réis 

/Bolacha 2 30 
» I 40 
> I 10 

4 55 
» 1 35 

Pão . . . / > 1 10 
2 25 

D I 25 
> 1 10 

— 10 e 20 
\Milho — 20, 40, 50, 80 

Kilo 140 
Farinha » 100 

13,461 400 
» 500 

» meio fino ' » 240 
» 160 

Sêmeas > 120 

ca-ce» 
B 
S C3* 
f=u PO CO 

po, ca 

<=u 
po 
S i 
ca-po 

p»-
c/a 

CO 

Cd E=3 « 

co CT> 
CO 
CO 

B 
co 

T=9 pot 

CO o» 

Também se fornece pão a pêso caso o consumidor assim o deseje, bem 
como para qualquer estabelecimento público ou particular, por arrematação 
ou contracto especial. 

Não confundir este estabelecimento com outro idêntico, cujo pro-
prietário se aproveitou d'este mesmo réclame e o fez publicar n'um jor-
nal d'esta cidade. 

150—§ua ferreira (Borges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera la. 

D ô c e s d le í r i x e t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrôes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s O ^ e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

J P ã o d e l õ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s 'nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

CURSO COMMERCIAL 
3ST-A. 

ESCÓLA ACADÉMICA 
(Edifício do Collégio dos Grillos) 

Está aberta a matricula para o i.° anno do Curso commercial, compre-
hendendo as disciplinas seguintes : —Portugiiês, Francês, oArithmética prá-
tica e Calligràphia. 

M e n s a l i d a d e — r é i s 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Kua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

Tratamento das doenças 
da bôcca e dentes 

CONSULTORIO PROVISORIO 

<§ua dos Estudos, 41, 1.° 
(Qratis para os pobres) 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua srte ; assim como os 
concerta com a maxima per feição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

1 6 — R u a D i r e i t a — 1 ® 
C O I M B R A 

ANNUNCIO 
Empreza de trens de aluguer 

DE 

José Soares Pinto Mascarenhas 
Na antica casa Nat iv idade 

N'esta casa encontram-se trens para 
passeio, visitas e viagens, por preços 
modicos, podendo ser procurados no 
escriptorio a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

O escriptorio e cocheira é proximo 
da estação do caminho de ferro, ao 
fundo do Caes, n.° 8. 

O Gerente, 

José Augusto Lopes. 

Livros franceses 
Para os estudantes 

de Medicina 

Continúa a fornece-los com o des-
conto de dez por cento a 

Livraria de M. Gomes 
C h i a d o , 6 1 , 1.° — L i s b o a 

Collegio Contrai 
Rua dos Coutinhos, 32, 2." 

o s o -
Está aberta a matricula neste col« 

legio para meninos e meninas, sendo 
o ensino das classes mais adeantadas 
ministrado pela directora que é a pro-
fessora official da freguezia da Sé 
Velha. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, n o r e i n o : 

Anno 2$7oo 
Semestre 1363 5o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oa 
Semestre 13&200' 
Trimestre 60o 

- s^ens-

Brazil e Africa, anno . . . . 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, * . . . . 3$ooo » 

ANNUNCIOS 
^ Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente iodas' 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr nonrado. 

A v u I H O 4Q F&m 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, ARCO D'ALMEDINA, 6, 2.° andar 

Officina typográphica 
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N . ° 7 4 4 

PROTESTOS 
Contra a obra liberticida do 

governo, contra o esmagamento de 
todas as liberdades, o desprezo de 
todos os direitos, a offensa dos in-
teresses mais respeitáveis, reclama-
se, reclamámos nós tódos, um pro-
testo vigoroso. 

Mas quem ha de formular êsse 
protesto? 

A imprensa não, que a amor-
daça a tyrania brutal da polícia. 
A' força da razão oppôe-se a razão 
da fôrça. A revelações, a argumen-
tos, a factos, não se oppôem des-
mentidos: callam-se com a brutali-
dade dum assalto em fórma. 

E' radical. 
A lei prohibe isto, a lei conde-

mna êste proceder arbitrário, des-
pótico, abjecto. Mas a lei é a von-
tade dos governantes. O resto, ve-
lhos estatutos assellados com o san-
gue de pugnas renhidas ou rubri-
cados pelo consenso de parlamen-
tos em bancarrota, é tudo uma 
ficção. 

A Carta—pretexto banal para 
pôr, em certas datas, luminárias, e 
empenachar os képis dos soldados, 
e içar bandeiras nos edifícios pú-
blicos. 

As leis — inútil farrapagem te-
cida por palradores ociosos. 

Que ninguém ouse decifrar os 
arcanos do Terreiro do Paço. 

Trocul, ó procul, absiste pro-
fani, como se diz no poema do 
mantuano. 

O parlamento não pôde erguer 
êsse protesto, porque o parlamento 
é feito pelos governos, e é quem 
sustenta os governos. As opposi-
ções sam provadamente a compar-
saria duma baixa comédia, previa-
mente e concordantemente ensaia-
da. Os deputados não sam os re-
presentantes do pôvo livre mas os 
dilectos do ministério do reino so-
berano. E se acaso, por um extra-
nho movimento de revolta, entre 
nós incomprehensivel, êsse parla-
mento negasse aos actos do go-
verno a sua sancção indispensável, 
havia alli, prompto e de eíRcacia 
segura, o remédio; dissolvia-se. Im-
possibilitado de tornar públicas as 
suas reclamações e as suas queixas 
por meio da imprensa que, em mi-
noria honrosa, poderia ainda tra-
duzir com sinceridade e vehemén-
cia o seu pensar e o seu sentir, e 
pelo parlamento que deveria ser o 
interprete mais fiel da sua opinião 
e da sua vontade, o país difficil-
mente poderá exprimir o seu des-
contentamento e a sua revolta em 
face das vergonhas com que o es-
tám deshonrando. 

Os corpos representativos dos 
interesses locaes, ainda quando não 
assoberbados por estreitos precon-
ceitos políticos, quedam-se mudos, 
feridos nas suas faculdades de pe-
ticionar pelo despotismo centrali-
zador. 

Um acto de patriotismo, pra-
ticado numa hora de agitação es-
perançosa, bastou para a dissolu-
ção da câmara de Lisbôa. 

As associações que defendem 
os interesses claf varias classes s o 

ciaes têm que limitar-se ás formu-
las anodinas e ridículas das respei-
tosas representações, redigidas por 
Accacio, e que os governos com 
despreoccupado bom humor lan-
çam ao cesto dos papeis velhos, 
porque se faliam alto, claro, e com 
sinceridade a polícia vigilante ou 
os impede de reunir, ou os calla e 
os dispersa, dissolvendo-os. 

Um cabo de esquadra, um bru-
talhão agaloado e de chanfalho pen-
dente, está alli, de catadura minaz, 
para policiar as opiniões e reprimir 
a vehemencia das palavras. 

Como ha de então o país pro 
testar se lhe supprimem todos os 
meios legaes, se lhe fecham todos 
os beccos do protesto pacífico, se-
reno, burocrático? Se o desattendem 
nessas reclamações nascidas de re-
voltas de gabinete? Se riem e o de-
claram a seu lado, quando é certo 
que procuram por to4as as formas 
evitar as mostras do seu desamor? 

Como ha de o país protestar? 
Que o país procure e resolva. Nós 
não desprezámos nem negámos a 
acção benéfica da revolta legal. So-
mente, dada a geral desmoralisação 
da sociedade portuguêsa, conhe-
cido o egoísmo dominante que pôe 
os mais fortes elementos dessa lu-
cta ordeira na dependência grata 
dos governos, nós não a suppômos 
suficiente para uma transformação 
radical dos costumes políticos. 

Que se proteste, que se recla-
me, que se criem dificuldades á 
marcha desvairada dos governos, 
isso não faz mal, pôde fazer algum 
bem. 

De resto não somos nós, os re-
publicanos, que incitámos o país 
a que salte as extremas da lega-
lidade. 

Quem o incita é o governo, 
apertando-o no círculo de ferro do 
seu despotismo, amordaçando a im-
prensa que traduz a sua opinião, 
falsificando o parlamento que deve-
ria ser o echo da sua voz clamo-
rosa, prohibindo-lhe as reuniões 
em que trocaria ideias ácêrca dos 
seus interesses ameaçados e com-
binaria a maneira de os defender, 
soltando-lhe a espionagem desafo-
rada dos corregedores, premindo-os 
na repressão injusta dos tribunaes. 
Não, não o incitámos que na hora 
presente o indifferentismo público 
não nos compensaria os sacrifícios 
da prégação revoltada. 

Ha movimentos, ha protestos 
que nem todos applaudem, que a 
muitos contristam por temor, por 
egoísmo, por ódio sectário, mas mo-
vimentos e protestos que, dadas 
certas circunstâncias predisponen-
tes, o historiador explica e justifica. 

Ora presentemente esses mo-
vimentos e êsses protestos não sô-
mos nós, republicanos, que os pre-
parámos, mas sam os governos da 
monarchia que parecem compra-
zer-se em torna-los uma necessida-
de e um dever. 

Pergunta-se: como ha de o país 
protestar? 

Como mais proficuamente en-
tenda que deve fazê-lo. 

Partido republicano 
Cremos que ninguém desvirtuará o 

sentido das palavras que s«7m presum-
pções estultas e irritantes aqui temos 
deixado. 

Longe de nós o intuito de crear dif-
ficuldades á acção partidaria, embara-
çando-a nos seus objectivos, ou de cen 
surar quaesquer correligionários, mo-
lestando-os em suas crenças e brios. 

Não! E' bom que insistamos nestas 
afirmações já uma vez feitas por forma 
bem cathegorica. 

As nossas considerações sam ver-
dadeiras e justas. Não queremos com 
ellas crear desalentos, mas dar estímu-
los. Os que sinceramente se empenham 
pela reconstituição do partido republi-
cano, os que anceiam pela definitiva 
consecução do nosso ideai, ham de com-
prehender-nos e applaudir-nos. 

Se ha quem se moleste e irrite, êsses 
só confirmam a verdade daquella ma-
xima de Helvetius, de que os homens 
sam contra a razão quando a razão é 
contra elles. 

Não é inútil insistir, jamais neste 
país em que as iniciativas mais viáveis 
morrem principalmente por falta de te-
nacidade. 

Insistimos, pois, em proclamar a 
necessidade do partido republicano se 
organisar para a lucta, necessidade cuja 
urgência o nosso illustre collega o 
Norte ainda ha pouco salientava em 
termos de clara precisão. 

E é com jubilo que nós registamos 
que em Lisboa e Porto isto se vae 
comprehendendo e que os nossos que-
ridos correligionários das duas cidades 
se aprestam galhardaínente para a 
phase de actividade que o estado las 
timavel do país requer. 

As eleições das commissões paro-
chiaes realizadas em Lisboa e Porto, 
numerosamente concorridas e em que 
se respeitaram, como era de esperar, 
os genuínos princípios democráticos, 
são o inicio de uma reorganisação que 
é precizo estender e levar a cabo. 

Em muitas terras da província ha 
numerosos e importantes elementos 
que é urgente reunir e vincular a pro 
positos de propaganda e de lucta. 

Aqui em Coimbra, por exemplo, o 
partido republicano conta elementos 
valiosíssimos, de comprovada intransi-
gência e decidido animo para sacrifí-
cios, cuja acção convém por todas as 
formas despertár e aproveitár. 

Não nos detenhamos nesta tarefa 
patriótica. 

Avante! 

Já despachou na alfandega de Lis-
bôa as novidades para a estação de in-
vejwo o proprietário do da 

N a v a r r o 

Em réplica ao V^ovtdades escreve 
o Diário da Tarde: 

«Todas as vezes que as fidal-
guias entram em comedias, as No-
vidades recolhem-se desde logo ao 
silencio. E' uma fórma de gentilesa 
palaciana, e as Novidades conhe-
cem finamente as subtilezas do 
protocolo. Ha, no entanto, um 
ponto no suelto em que o colega 
se nos refere que náa podemos 
deixar passar em claro. As Novi-
dades exclamam alegremente: «Cá 
está o ^Diário da Tarde a io réis!» 
Custa efectivamente, uns mesqui 
nhos io réis cada numero do nosso 
jornal. E compreendemos bem o 
desdem que tanta pobreza deve 
merecer—ás|Novidades, a goo®ooo 
réis por mês! Mas não invejamos 
a riqueza de ninguém, bemdito seja 
Deus!.. ,» 

E houve gente que se assustou 
com o ataque deste assalariado contra 
a Universidade... 

O Tribuno dedicou-lhe uma pagina! 
E assim conseguiu o sr. Emygdio 

Navarro uma página de honra na sua 
Viífcf 

(Quem enguiçou (El-rei 

Desde que começou a sua via-
gem, o sr. D. Carlos tem sido vi-
ctima das maiores fatalidades. 

Agora têmo-lo doênte em Paris, 
de cama, sem poder divertir-se.. 

Para nós é ponto de fé que o 
o sr. D. Carlos teve mau olhado. 

Ouve quem previsse o caso. 
D. João da Câmara bem avisou 

no Occidente: 

«Já dois cometas foram célebres 
em Portugal. Um no tempo de D. 
Sebastião deu azo a que o monar-
cha se saísse com um calemburgo, 
que foi das peores acções de sua 
vida. Estava-se em vésperas de par-
tida para Alcácer Kibir e elle disse: 
—«O cometa diz-me que accom-
metta». Um verdadeiro horror! O 
outro atravessou o céo no reinado 
de D. Affonso VI, que não esteve 
com meias medidas e lhe atirou um 
tiro. Não lhe valeu a audácia, que 
o irmão roubou-lhe por uma vez a 
mulher, o throno e a liberdade. Um 
fartote de desgraças. 

«Cremos que El-rei, sr. D. Car-
los, não tem agoiros, pois que es-
colhe para partir de viagem exacta-
mente a épocha em que o novo co-
meta deve apparecer-nos entre as 
lindas estrellas do céo de Portugal.» 

Ha coisas que nem é bom fal-
lar, ou então fazer as práticas que 
canta o rei da Mascotte: cuspir 
fóra, dar um nó no lenço, etc. 

Sua Alteza o sr. D. Affonso não 
anda mais feliz. 

Agora, na véspera das corri-
das, tem o automovel encravado. 

E o V\ovidades a rir-se e a di-
zer que se divirtam, que sam ho-
mens como os outros. 

Homem de ruim conselho. 

Portugal e Rrazil 

Cedendo aos protestos justíssimos 
da imprensa e á intervenção da Asso-
ciação Commercial de Lisboa, o go-
verno manda o D. Carlos representar-
nos extraordinariamente nas festas da 
proclamação do novo presidente da 
Republica do Brazil. 

Não se tratava de ir prestar vassal-
lagem a Sua Magestade britannica..«. 

Por isso houve hesitações e duvi-
das no comprimento do que reputá-
mos um dever para com um povo a 
quem nos prendem laços tão íntimos. 

Ainda bem que o grosseiro despri-
mor se evitou. 

8 . ° A N N O 

se lê ao auditório o rol dos devotos de 
uma confraria qualquer! 

Fica o Porto sabendo. 
Tem que acceitar os mordomos e 

pagar a continuação do regabofe es-
trondoso, que assim o determinam, em 
boa paz, os seus senhores.. . 

Nós sabemos muito bem o que sam 
as eleições no nosso país, sobejamente 
conhecemos os processos de fabricar 
deputados e organizar vereações, para 
dar largas agora a espantos ingénuos. 

Mas, francamente, extranhamos 1 
Porque se trata do Porto, porque 

nunca suppozemos que o destino duma 
cidade assim rica de tradicções de li-
berdade, de trabalho e de honra, se 
decidisse tam á vontade, entre galo-
pins eméritos, sobre um costal de ba-
calhau . . . 

O Porto com donos! 

Eleição municipal do Porto 
Noticiam jornaes que os bandos mo-

nárchicos do Porto accordaram em que 
o município continuasse sob a gerên-
cia da mesma firma política que tam 
vergonhosamente o tem explorado. 

Mas então o Porto e p'r'aí uma 
villoria qualquer de que o sr. João Ba-
ptista ou o sr. Wenceslau disponham 
com esta semcerimónia insultante? 

Então a população portuense, cujo 
civismo por vezes tam victoriosamente 
se tem assignalado, consente que uma 
troupe de politicões acamaradados por 
communs interesses, só por sua vonta-
de se acantonem, pacificamente, no 
seu município ? 

Então sam tam poderosos êsses em-
preiteiros eleitoraes, que desprezam a 
vontade dos eleitores relegando-a e aos 
seus interesses ao canto escuro das ve-
lharias desprezíveis \ 

Imp0e-.se ao Porto a lista dos sena-
dores com a mesma despreoccupação 
coty? <jue <4<? ajto dum púlpito sertanejo 

De D. João da Câmara n ' 0 Oc-
cidente: 

«O outro cometa atravessou o 
céo no reinado de D. Affonso IV, 
que não esteve com meias medidas 
e lhe atirou um tiro.» 

Este D. Affonso IV era amigo 
de armas de fogo. 

Foi elle que mandou assassinar 
pelas costas a D. Ignês de Castro 
com um rewolver Abadie, na quin-
ta das Cannas, caso que deu o lin-
do soneto do sr. Conde de Monsa-
raz, de que Júlio Dantas extraiu a 
peça de theatro que o sr. Visconde 
de S. Luís de Braga recusou por 
trez vezes, caso único na litteratura 
histórica de Júlio Dantas. 

U f l . . . 

A viagem regia 

Um telegrama de Lisboa para o 
Figaro desmente cathegoricamente que 
a viagem do sr. D. Carlos tenha cara-
cter politico, affirmando que as insi-
nuações em contrario partem de al-
guns jornaes de espirito evidentemente 
hostil ao governo. 

Ora não se comprehende que o 
caso sendo tão simples e tão sem al-
cance, como o pretende o correspon-
dente do Figaro, no seguimento dos 
amigos do governo, este se entretenha 
a fazer á volta delle tamanho ruido, 
impondo aos jornaes a censura prévia 
e outras brutalidades de um arbítrio 
desordenado. 

O proprio Matin, negando que no 
encontro do rei de Portugal com o 
imperante allemão, em Londres, haja 
qualquer antecipado proposito sobre 
negociações financeiras ou territoriaes, 
confessa que essa viagem não deixa 
de têr seu alcance politico. 

Porque não deixam então que se 
commente, á vontade, a viagem del-rei? 

Para que tám grande repressãoí 
Para que tanto mysterio? 
Lembrem-se do convénio! 

Anda em reparação a ponte da 
Portella. 

Seria bom que as Obras Publicas 
fiscalisassem devidamente a madeira 
que é fornecida para as reparações, 
afim de não ser empregue a que não 
satisfizer a todos os requesitos necessá-
rios. 

Não sabemos quem foi o magico 
que consentiu, ou o honrado fornece-
dor que fez, que quando da anterior 
reparação, fossem empregues uns reles 
pinheiros, mettidos dentro dum qua-
drado de taboas, a fingirem traves 
quadradas, dando isso em resultado 
deteriorarem-se depressa, lesando-se 
assim o estado, que certamente as pa-
gou como sendo vigas de bôa qualidade* 

Que lá diz o ditado: amigos, ami-
gos, mas negócios á parte. 
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CHRÓNICÃS d e t h e a t r o 

Um palhaço atirara para o ar o 
corpo, num movimento em espiral, e 
veio cair, sem eu saber como, direito 
sobre os pés. 

Áo movimento d'assombro mudo 
que todos tinham feito, quando o clown 
começára o salto, succedeu a admira-
ção e a alegria. 

Não havia ninguém que não risse; 
mas ninguém ria tanto como eu, a não 
serem as creanças, que estendiam os 
braços, num abraço a abrir se, os lá-
bios a oiíerecerem um beijo ao palhaço 
que se desfazia em visagens d'agrade 
cimento, torcendo a face, em que o 
carmim pintára a caricatura dum sor-
riso de gigante. 

A pensar no riso que me saccudira 
por ver a extranheza daquêlle salto 
senti necessidade d'explicar a toda a 
gente o que havia de commum no riso 
dum velho e no rir duma creança. 

E foi assim que eu escrevi a pri-
meira chrónica de theatro. 

A alegria, com que eu andei a lê-
la a todos antes de a publicar! 

Depois dessa, tenho escripto mui-
tas; mas nenhumas me téem dado a 
alegrie das primeiras. 

Eu era então muito novo, e fugia 
dos caminhos trilhados com medo de 
mostrar que sabia pouco. 

Por isso ellas tinham o encanto e a 
vida das coisas novas. 

Hoje, escrevo quási como toda a 
gente, e sinto que em breve deixarei 
de escrever. 

Os livros téem para mim agora o 
mesmo encanto, que quando eu era 
novo, e andava por minha casa a es-
conder-me para estar só com êlles. 

E ando mais contente desde que 
dei com isto, por saber que lhes vou 
dever o acabar tranquillamente. 

Talvez êlles me dêem o sonho de 
illusões novas, como os livros bons da 
minha mocidade, que me fizeram a vi 
da tam descuidada, e duma felicidade 
tam alegre. 

Tudo isto me lembrava na saíidade 
da minha primeira chrónica. 

Era então aquêlle theatro nu e frio, 
branco, dc cal manchada d'água, como 
um lençol de leito de hospital. 

O tecto irregular, como de lata amol-
gada, aberto ao meio numa gaiola de 
grillos a que por exaggero rethórico se 
chamava o lanternim. 

Hoje, desce o calôr daquêlle tecto 
que António Elyzeu encheu d'arabes-
cos, de flores a desabrochar, e de mu 
lheres a sorrir. 

Via com a alegria, que tenho sem-
pre ao encontrar uma tentativa honesta 
de arte. o esforço generoso de António 
Elyzeu decorando aquella construcção 
ingrata, e transformando-a num theatro 
elegante, alegre dum sorriso fresco de 
arte. 

E eu, numa alegria de velho, pen-
sava tranquillamente que tinham aca-
bado as correntes d'ar e as cadeiras 
mágicas que desappareciam quando a 
gente se ia a sentar. 

E sem pensar na crítica a fazer 
para a Resistência, ia ouvindo o Fan-
fan la tulipe, uma história alegre, em 
que lia um homem amado por todas 
as mulheres, e que se sacrifica para ar-
ranjar esposa para um amigo. 

Tudo acaba em bem depois da si-
mulação duma, bebedeira, que decide a 
prima-dona, uma mulher alta e refor-
çada, a quem o vinho parecia não de-
ver fezer medo, a abandonar o tenor, 
que ella perseguia, como é hábito mau 
de todas as prima donas. 

Foi uma noite alegre, em que se 
olhou mais para a pintura da sala e 
para as obras realizadas no theatro do 
que paia opereta que representava 
aquella excellente troupe de comedian-
tes. 

Teem alternado os espectáculos de 
ópera com os de opereta no meio do 
applauso do público, que esteve muito 
tempo reservado e frio; mas que foi 
afinal conquistado pelo talento cómico 
de A. Angelini, um artista fino e dis-
incto que merece bem mais do que as 

poucas linhas reservadaa para esta chró-
nica. 

Delle fallareí a vv. ex."% se esca-
par-mos com vida da collisão d auto-
móveis que se annuncia para esta ma-
drugada. 

CONTRA A REACÇÃO 
Quando um episódio intercorrente 

lançou o chamado país liberal na lucta 
contra a reacção, constituiraru-se ataba-
lhoadamente, para a combater, vários 
túoleos cora um prospecto ruidoso de 
iniciativas maravilhosas. 

Volvidos tempos sobre essa agitação 
infe!iz, proeuram-se esses aggrupamentos, 
nascidos maia duma febre de exhibição 
ridícula do que dos impulsos dum proso-
lytismo sincero, e verifiea-se que todos 
dispersaram sem deixarem de si a memo-
ria dum esforço perdurável. 

Collegios, escolas, ctéches, gymnasios, 
lyceus femininos*, azylos, tudo isso se an-
nuneiava e promettia para ferir o bando 
negro nas fontes do seu predomínio no 
fasto. Afinal nada ticou dessa gritaria 
banal em que os velhos doestos contra o 
jesuita se misturavam com madrigaes in-
sulsos á liberdade, em que os próprios 
gárrulos mais inflamados se denunciavam 
enliçados em escrupufos beatos, onde se 
não esboçava o plano duma lucta a va-
ler, intelligente e tenaz. 

A burguezia gentilhnmesca deu-se por 
satisfeita e vencida com a obtenção do 
celebro decreto, que era uma resposta 
affrontoea ás reclamações liberaes, sem 
reparar que a guerra ao jesuita não com-
petia só aos governos faze-la por meio de 
medidas transitórias, mas era a ella, se 
a animasse um nobre impulso de sinceri-
dade, que competia principalmente ini-
cia-la e mante-la. Mas não, a burguezia 
queria apenas urna iei, como se com uma 
lei pudesse, como dizia Littré, mudar se 
o cei ebro dum povo I 

Como não houvesse de se resolver todo 
este solo em que a parasitagem reaccio-
naiia lavrou fundo e largo ! 

O resultado desses protestos epheme-
ros evidentemente desastrosos no seu ob 
jeetivo e provadauiente hypocritas na sua 
affirmaçâo, protestos do catholicões que 
antes de soltar vivas d liberdade iam ao 
paço dos bispos premumir se contra o pe-
rigo provável duma excomunhão, foi que 
o jesuita ficou, legalmente victorioso e 
melhor garantido, e conhecendo a fraque-
za da massa hostil, sentiu se ardido para 
novas e mais largas tentativas. 

E assim passou a onda da iudigna-
ção liberal, com manifestos rubros, arti-
gos em parangona, varias marcas de 
bollacha allueivas, môoos a pendular nos 
tios telegraphieos, e aquella phrase do 
rei que ensoberbeceu os. magnatas do 
Porto, phrase grandiosa, profunda, que 
encerrava todo um mundo de promessa 
—Contem comigo—em que maliciosos 
descobriram certas offinidades de graça 
brégeira com eista outra—Talve% te es-
creva ... 

Desse ridiculo monumental, desse 
desastre contristador, eó uma couBa se 
salvou, e essa persiste e mantém se ainda 
no seu proposito: o Comité ie Acadé-
micos e Operários, do Porto. 

Mas como vive o Comité? 
Desajudado por eese peís liberal que 

enrouqueceu e se extenuou a bravatear 
nas reuniões, a vozear pelas ruas, a es-
tilhaçar os vitraes polycromos dos con-
ventos, a apupar frades, e freiras e sa-
christas. E o que é mais, e nos traz 
uma impressão dc desoladora extranheza, 
guerreado, grosseira e cobardemente, pela 
grande maioria do proletariado por cuja 
emancipação elle se propõe trabalhar 
cora invulgar dedicação e tenacidade. 

Como em outros paiz-js onde o crédo 
duma religião nova vem levantando os 
eepiritos numa revolta sagrada, os estu-
dantes do Poito forain para os proletá-
rios, acamarador com eUcs, dar-lhes as 
luzes do seu saber, o enthusiasraç da 
sua mocidade, a genorisidade larga das 
suas almas em fiôr. 

E como os receberam os proletários? 
Primeiro com um retrahimento ver-

gonhoso, depois, agora, com uma baixa 
campanha de dicterios e do calumnia-t. 

Temos aqui, sobre a nossa u e/.a d*-
trabalho, as Folhas volantes do Comité 
e umas outras papeletas que combatem 
a sua obra intelligente e fruetificadora. 

E havemos de ver, conforme o tempo 
nol-o fôr permittindo, quão atrazada é 
ainda a condieção moral e intelleetual do 
proletariado que hostiliza por forma tán. 
estúpida e inconsequente os tentaraens 
dos que por elle, pela sua libertação, se, 
empenham e sacrificam. 

Foi concedido o augmento do terço 
dc Ordenado, ao lente da faculdade de 
theologia da Universidade sr. dr. Ber-
nardo Madureira, 

No comboio da manhã, de sexta 
feira, foi para o Porto, acompanhada 
por um guarda da esquadra aa alta, a 
gatuna Hermínia Augusta Lagoaça, 
por ter naquella cidade tomado parte 
num roubo importante. 

E' uma rapariga nova, que costu-
mava exercer a sua industria da se 
guinte maneira. Introduzia-se nas ce. 
sas e se era vista por as pessoas que 
14 moravam offerecia copjp criada, 

se nío era vista, deitava a mão ao 
que podia e punha-se a andar. 

Na occasião em que foi aqui preza, 
encontrou-se-lhe vários objectos de 
ouro, que ella disse terem lhe sido 
dados no Porto, por um seu apaixo-
nado. 

E' uma menina de alto lá com ella, 
que certamente vae ter gaiolla para 
muito tempo. 

B R I T O C A M A C H O 

(impressões de $iagem 
(Cartas a um jornalista) 

Imprensa Libanio da Silva — Lisboa 

Automobilismo 

Por ordem do ministro do reino 
foi addiada para ámanhã, a corrida de 
automoveis e motocyclettes, que se de-
via ter reaiisado esta manhã da Figuei-
ra da Foz a Lisboa. 

Allega-se que motivou o addiamento 
o andar muita gente pelas estradas, em 
consequência de várias feiras e uma 
tourada, que se eífectuam hoje em vá-
rios pontos do trajecto que os vehicu-
los teém de percorrer. 

Ha quem affirme, porém, que o 
motivo real não e essa, pois ha muito 
que se sabia da realização de taes fei-
ras e da touradas, mas sim o automo-
vel do sr. D. Affonso não estar pronto, 
a tempo de estar na Figueira hoje á 
hora marcada para o começo das cor-
riidas, em consequência do desastre 
que ha dias lhe succedeu. 

Altos segredos, que só os interes-
sados podiam esclarecer devidamente, 
mas que terám o cuidado de guardar. 

Na corrida devem tomar parte, se-
gundo uma lista publicada num colle-
ga de Lisboa, os seguintes vehiculos: 

Bólide, de i:5oo kilos, do sr. Cesar 
Marques dos Santos; 2 Locomóbiles, de 
400 kilos, dos srs. Street & C.a; Dos-
à-dos, de 6 cavallos, 5oo kilos, dos 
mesmos; Clement, F. I. A. T. de Sua 
Alteza o sr. Infante D. Affonso, de 85o 
kilos; Richard, do sr. F. Martinho; 
Darracq, de 63o kilos, de Affonso de 
Barros; Darracq, de 700 kilos, de Ta 
vares de Mello; Darracq, conduzido 
por Edmond de Suresnes (França). 

Em motocyclettes vêem os srs. José 
Bento Pessoa, José Trigueiros Martel, 
Eugénio de Aguiar, em máchina Mar-
tinho, motor Bncket; A. Baptista em 
Herestal; Manuel Ferreira, em Cle-
ment. 

A cada corredor será entregue na 
Figueira, pelo sr. Eduardo de Noronha, 
um mappa da estrada. 

Nenhum corredor poderá usar de 
quaesquer meios que prejudiquem a 
passagem dos outros corredores, de-
vendo dar-lhes pela direita. 

Ha gazolina em depósito nas fisca-
lizações fixas, em Coimbra, Leiria, Cal-
das a Azambuja. 

Passagem de nivel a 7 kilómetros 
da Figueira, á entrada de Coimbra, 
em Pombal, antes e depois da Alhan-
dra. 

O último trecho do trajecto é: Sa-
cavém, Appelação, Estrada militar, cal-
çada de Carriche, Lumiar, Campo 
Grande. 

Cruzamentos devidos: 200 metros 
adiante de Condeixa, á saída de Lei-
ria e Alcobaça. 

Para a Figueira seguiram ontem os 
automóveis >Darracq, que devem tomar 
parte nas corridas. 

Esta manhã passou o automovel 
pertencente ao infante D. Affonso. 

Mo lugar da Portella, uma capel-
lasinha que existe á beira da estrada, 
realisa-se hoje uma festividade em 
honra do popular Santo Antonio. 

Já regressou a esta cidade o nosso 
prezado correligionário o distincto ci-
rurgião dentista o sr. dr. Herculano 
d : Carvalho. 

— Também já se encontra em 
Coimbra o sr. dr. Souto Rodrigues, 
distincto lente de mathematica. 

Tem passado incommodado o an-
tigo vereader e conceituado commer» 
uante desta cidade sr. Albano Gomes 
Paes. 

O Moraes do Convento 
Se ha pelo mundo ignorados ho-

mens cheios de valor, vivendo só para 
si um sonho d'arte que ninguém per-
scruta e obscuramente creando e amon-
toando uma obra preciosíssima, farta 
de sentimento, trabalhada com alma e 
com afinco, que todos desconhecem, 
o Moraes do Convento não foi, den-
tre esses, nem o menos esquecido, nem 
o menos talentoso. 

Merecia um estudo desenvolvido, 
aturado e consciencioso, tudo quanto 
esse extranho e desorientado artista 
conseguiu realisar com o buril, sem 
indicações dum mestre, sem estímulos 
e sem louvores, antes eternamente per-
seguido por crimes que talvez não com-
metteu e encerrado em masmorras 
d'onde mandava ao mundo trabalhos 
dum tão superior encanto, dum tam des-
acostumado mérito como essa exqui-
sita imagem da Virgem, a sua obra ca-
pital, a mais bella, a mais delicada es 
culptura em madeira que jamais tenho 
podido contemplar. Infelizmente, pou-
co resta hoje do thesouro d'arte que 
ehe executou em curtos annos; e esse 
pouco encontra-se quasi todo no poder 
dos seusherdeiros, na Covilhã,uma arre 
dada cidade beirôa onde o acaso duma 
viagem não levará provavelmente quem 
saiba e queira cumprir esse dever tão 
alto. 

Sem a pretensão de fazer critica, 
traçarei eu tão sómente uma ligeira 
noticia 3o artista; e rogo a Deus que 
não se lembre alguém por ella de fa-
zertransportar a sua obraa um daquelles 
incomprehensiveis labyrinthos que se 
chamam entre nós museus, d'onde tu-
do se perde e foge ou para a poeira dos 
sobrados ou para as collecçÕes parti-
culares dos guardiões: nunca saberia 
penitenciar-me de haver concorrido para 
tamanho desastre. Deixem na ficar onde 
está—na sua casita escusa da provín-
cia, acarinhada pelo olhar amigo dos 
filhos do auctor e longe da rapacidade 
criminosa dos entendidos. 

Foi ao fechar destas férias mazôr-
ras que eu vi alguns dos mais valiosos 
trabalhos do Moraes. 

Devera dizer que fôram deliciosas 
essas férias, repassadas de sonhos d'ar 
te, lá abaixo, entre a aprazível sereni-
dade das landes, vendo rebanhos pas-
cer nas tardes mansas, á música triste 
da frauta, ou cogitando melancólicas 
coisas, pela hora do Angelus, aquando 
o sol, rubro de fogo, poisava nos mon 
tes afastados e a passarada bohémia 
recolhia aos ninhos, na quente escuri 
dão das arvores, por cuja folhagem 
discreta iam passando já largos frémi-
tos d'amor. Mas nada disso foi. Todo 
o tempo me correu na cavaqueira da 
botica, onde me enchi de declamar 
contra o fardamento novo da música 
e a marcha perniciosa do governo; de 
forma que, quando me aconteceu pas-
sar algumas horas na contemplação 
daquellas poucas obras, saí de lá como 
se houvera gasto todo o dia pelas salas 
esplendidas do Louvre. 

Esculptôr em madeira, esculptor em 
gesso, pintor, ainda que de menos mé-
rito, Manoel de Moraes Silva foi espe-
cialmente um gravador primorosíssimo, 
a ponto que uma simples medalha d'en-
commenda, feita para premio depos i -
ções, ou para commemoração duma vi-
sita de príncipe a qualquer cidade pro-
vinciana, attinge, saída das suas mãos, 
toda a excepcional importancia duma 
obra darte, exigindo o exame cuidadoso 
e a rendida admiração que se prestam 
a um bom quadro, ou ao livro traba-
lhado dum mestre. 

Todavia, como deixei dito de passa-
gem, a obra em que o Moraes poz todo 
o seu amôr, foi uma esculptura em ma 
deira, cuja figura principal é a imágem 
da Virgem. A sr.a duqueza de Palmella 
possue, delle também, uma esculptura 
similhante mas de menor merecimento. 

Esta de que falo, feita em $>$>65, 
foi principiada num cárcere da Relação. 
Quando nos collocamos em frente desse 
pedaço de buxo, que mede pouco mais 
de meio metro, e começamos a atten-
tar na finura daquelles traços, na atti-
tude daquella mulher, no revolto daquel-
las roupas e sobretudo na inconcebí-
vel delicadeza de todos os minuentes 
detalhes daquelle grupo encantador, 
sentimos bem que não se trata ali dum 
fazedor de curiosidades á navalha, para 
rifar, celebrisado pelos merceeiros da 
sua terra, nos serões amenos do inver-
no, mas dum artista altíssimo, incom-
prehendido e obscuro, digno do reno-
me e da gloria que só ao puro talento 
sam devidos. 

Teptajw dar yuia idsja apapda <je 

tal primor; mas quero accentuar que 
apenas de visu, após um detido estu-
do dalgumas horas, seguindo linha a 
linha, contorno a contorno, desde o pe-
destal admiravel até á touca assombro-
samente dentellada da Virgem, todo 
aquelle conjuncto de maravilhas, se po-
derá ter a funda impressão de quanto 
esse homem foi grande e a sua obra 
foi poderosa e magistral. 

(Continúa.) 
A N N I B A L D A N D R A D E SOARES. 

Desordem grave 
Ontem, pelas 8 horas da noite," ou-

viu-se na praça do Commércio, um ti-
ro, que alarmou toda a gente, já sobres-
saltada com o aspecto anormal da pra-
ça, que ha mais de uma hora era per-
corrida por bandos, passeiando provo-
cadoramente sob a vista socegada da 
policia, que fazia o seu quarto de sen-
tinella tranquillamente, como se tivesse 
a consciência da pouca importância do 
conflicto que se preparava. 

E' tanto mais para censurar esta 
attitude da polícia, que as desordens 
se téem repetido ultimamente com fre-
quência, com grande satisfação dos ga-
rotos, que encontram nestes espectá-
culos das ruas um pretexto de discus-
são e de cavacos amigáveis com a po-
licia. 

Só o accaso fez com que sç limi-
tasse a tam pouco o conflicto, que ha 
uma hora se formava, e ía avolumando 
de momento para momento. 

Não querendo intervir no caso, que 
está entregue aos tribunaes, a Resistên-
cia limita se a denunciar mais uma vez 
o mau serviço da polícia. 

Pela banda de infantaria 23 será 
executado, hoje, de tarde, no Jardim 
Botánnico, o seguinte programma: 

1 —Passo ordinário. 
2 —Parada da guarda, phantasia 

militar, Moraes. 
2 — A k a d e m i s c h Burger, valsa, 

Strauss. 
4— Homenagem a Leiria, ode sym-

phónica Reis. 
5 — Nina Pancha, zarzuella. 
6 —Hernâni, pot pourri, Verdi. 
7 — Um passeio á bocca do inferno, 

valsa, Valério. 
8 — Hymno Nacional. 

Durante o tempo em que a banda 
execute este programma, será feito um 
peditório em beneficio do pharmaceu-
tico do ultramar, sr. Silvério Marques 
Couceiro, que se encontra impossibili-
tado de ganhar o seu sustento e que 
um governo de esbanjadores deixa ao 
abandono, apesar de se ter inutilizado 
em serviço da nação! 

Coisas do- nosso paiz e dos nossos 
governantes. 

B R U N O 

A IDEIA DE DEUS 
Livraria Chardron, de Lello & Irmão 

Um grosso volume de cerca de 5oo 
paginas. 

Preço, 800 réis. 

T h e o p h i l o d e R o u s s e l 

Vem fixar a sua residência em Coim-
bra êste distincto virtuose, que é já 
hoje considerado como um dos primei-
ros pianistas portugueses, tam notável 
pela sua execução, como pelos suas 
qualidades de professor. 

Dàmos ás nossas leitoras a boa no-
va de que Theophilo de Roussel toma 
conta de leccionações em Coimbra © 
na Figueira da Foz. 

Sua ex." hospedou-se no Hotel Bra* 
gança. 

Não foi para o hospital d» Conde 
Ferreira o alienado Antónia Rodrigues 
Palhinha, como por aí se dizia e um 
jornal do Porto noticiou, mas sim foi re-
colhido numa casa da quinta de seu 
irmão sr. Augusto Palhinha, onde está 
sendo tratado. 

O pobre alienado não faz distúrbios 
mas necessita ser vigiado para não 
lhe succeder qualquer accidente. 

Ao official da repartição de fazeficfe 
deste concelho sr. Carvalho Freire fo» 
F W dws d? l i c ^ a . 
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CURANDEIROS 
D'O Norte: 

A policia já lançou mão do intrujão 
a que me reieri em meu telegramma de 
hontem. A um nosso collega do Diário, 
que o intervistou, declarou: 

—Eu curo por humanidade! e diri-
gindo-se a um movei sobre o qual se 
amontoavam livros e papeis, pegou em 
alguns destes e mostrou-os, dizendo: 

—Aqui estám documentos das muitas 
curas que tenho feito, já aqui, já no Bra-
zil, em Marrocos, na Inglaterra, em Gi-
braltar, onde tem decorrido a maior parte 
da minha vida honesta. Se eu fosse um 
explorador, faria reclamo com tudo isto 
—e separava os papeis—mas não, guar-
do-os apenas como lembrança do bem 
que tenho feito á humanidade. 

Voltando ao mesmo movei, trouxe en-
tão um livro em cujas folhas estavam col-
ladas cartas 6 impressos constantes de 
agradecimentos de pessoas tratadas, es-
criptos em português, inglês e francês. 

Contéoi o livro em questão os attes-
tados das curas que diz ter feito, entre 
elles cs seguintes: 

Dnma senhora francêsa, chamada 
Meynard, agradecendo o ter sido curada, 
em cinco semanas, duma paralysia e du-
ma grande aãecçâo de garganta. 

Do er. Francisco Heitor Macedo, 1.° 
cfflcial da camara municipal de Lisboa, 
agradecendo ter sido curado, era poucos 
dias, de uma enfermidade da bexiga, de 
que soffria, havia muitos ânuos. 

Apresentou um frasquinho cheio de 
pedrinhas brancas. 

Sam as pedras da bexiga do sr. Hei 
tor, diz, e, pondo-se a mirar e a remirar 
o frasco, diz que íem documentos de curas 
mais milagrosas. 

—A cura duma senhora de Manches-
ter, que era absolutamente cega tornada 
\ideutc em cinco dias. 

—Tenho tambemjuma cura que muito 
me satisfez: a do menino Eduardo d'An-
drade, de S. Paulo, Brazil, que, aos dez 
annos não faltava nem ouvia, e que eu 
puz a faltar e ouvir em poucas horas. 

Possue attestados assignados pelas 
senhoras D. Amélia P. Rangel e D. An-
na Mello Santos, ambas de Lisboa, que 
também se confessam curadas de antigos 
padecimentos. 

O curandeiro é o sr. Eduardo Silva, 
natural de Gibraltar, originário de alem-
tejanos que se estabeleceram alli, e tem 
49 annos. 

E' engenheiro de minas e de fortifi-
cações, diz, e esteve em Marrocos a di-
rigir as fortificações de Tanger ejMogador. 
Foi em Marrocos que começou a exercer 
a arte de curandeiro, lendo se no livro 
que trata das suas curas, que o failecido 
sultão Mulley Hassam o fizera coronel 
e o presenteára com uma espada de hon-
ra, de 1." classe. 

Esteve também nas minas de S. Do 
roingos, do Alemtejo, e Rio Tinto, de 

Em 1891 foi para o Brazil, estado 
de S. Paulo, e bem como no Rio, 
creou grande clientella. Teve até um rui-
doso processo, em que foi absolvido. 

Sua esposa falleceu ha um anno em 
Lisboa. Tem sete filhos, sendo quatro se-
nhoras, Três delias sam casadas: uma 
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— Ouviu, menina ? replicou com 
vehemencia a superiora. 

—Sr. abbade, disse Herminie, apre-
sentar-me-ei depois de fazer o meu 
exame de consciência. 

Respondia agora e muito habil-
mente (jesuiticamente pensamos nós) 
na opinião de Saint Athanase. 

— Menina, replicou esta com vehe-
mencia, daqui a duas horas ha de estar 
prompta, não é verdade? 

Desta vez respondeu o abbade 
Langel por ella. 

—Madre, disse, deixemos a Made-
moiselle de Croisy todo o tempo que 
julgue necessário para se preparar. 
No entretanto rezaremos por ella. 

—Mas, senhor abbade, no proximo 
domingo comunga toda a gente; pense 
por isso no escandalo que produziria 
a abstenção de Mademoiselle de Croisy, 
sobre tudo, acrescentou baixando de 
jont, ao yoltpr dwroa m^m 4» dpi* 

com o cônsul inglês em Tanger; outra 
com itin negociante de Marrocos; a ter-
ceira egualmente casada coro um nego-
ciante marroquino. A quarta, de nome 
Alice, de VI annos, vive com o pae, as-
sim eumo oa tic-i filhos, de nomes Archi-
rnedes>, de '20; Aurélio, de 24; Aroldo, 
de 14. 

Eduardo Silva t«m na sua companhia 
sua mãe, senhora de 80 annos. 

O curandeiro veiu, ha dois annos para 
Lisboa, mas foi a Londres, onde se de-
morou bastante tempo, e donde regressou 
este julho. 

O que trouxe o sr. Silva mais cedo 
para Lisboa foi a educação musical do 
sr- Aroldo, que, segundo seu pae, tem 
uma grande oisposição para a musica. 

O curandeiro tem entre mãos o tra-
tamento, ao que diz; do sr. conde de Ge-
raz do Lima. 

Foi preso esta tarde e remettido 
ao juizo^ d'instrucção. O sr. Ayres de 
Campos veio de Coimpra aqui expres-
samente para se interessar pela defeza 
do curandeiro, que é naquella cidade 
muito estimado. 

E' triste ver a nota que dam os 
jornaes do país de que Coimbra é ter-
ra onde medram os curandeiros ro-
deados da consideração pública. E' 
mais um serviço que Coimbra fica a 
dever á influência politica do sr. conde 
do Ameal. 

A' pae Adão 
Pelas 3 horas da tarde, de hontem, 

percorreu as ruas do logar do Sobral, 
completamente nú, um sujeito de 2b 
annos de edade, de nome Antonio, que 
ha pouco casou com Rosa Caetana, da 
freguezia de Almalaguez. 

Foi á venda que está naquella po-
voação beber meio litro de vinho, sem 
a menor roupagem a cobri-lo! 

Diz-se que procedeu assim em re-
sultado duma aposta que fez. 

Já ha dias se deram naquella po-
voação factos anormaes e apezar de se 
pedirem providencias nenhumas foram 
tomadas pelo sr. commissário de poli-
cia; agora dá se um facto altamente 
attentatorio á moral publica e se não 
se providenciar de prompto, a cargo 
da auctoridade ficará a responsabili-
dade de todos os acontecimentos que 
se derem. 

Providenceie-se, pois, ou do con-
trario pediremos severas contas a quem 
não cumprir os deveres que o seu car-
go lhe impõe. 

Reabrem amanhã as aulas do sexo 
feminino, da Escola. Normal, tendo já 
aberto, na sexta feira, as do sexo mas-
culino. 

Fôram presos em Mira dois pombi 
nhos, elle de 26 annos de edade, de 
nome António Francisco Vinagre, ella 
de 16 annos, chamada Maria Amélia 
Cabral, por andarem, sem o recebo a 

mezes. Deus é clemente: se o offendeu, 
perdoar-lhe-ha o senhor, absolvei a-ha 
em seu santo nome. 

—Madre, não presumamos coisa 
alguma do estado da nossa futura pe 
nitente. Se tornou a entrar para o 
convento, é porque quer, sem duvida, 
servir e amar Deus. Se não estivesse 
animada desse sentimento, não teria 
vindo occupar o seu logar no meio 
de nós. 

Ah! Era mesmo o padre que o 
dizia, pensava Herminie, se a revolta 
estivesse na sua alma, deveria escolher 
outro logar para viver. 

—Tanta indulgência devia já tocal-a, 
menina, disse a superiora. Vâ e mostre, 
quanto antes, que não é uma ingrata 
e uma grande peccadora. 

Esta uitima phrase foi dita por 
forma a cahir sobre Herminie, como 
um peso esmagador. 

Por muito socegada que Herminie 
parecesse perante os assaltos repetidos 
de madre Athanase, Mademoiselle de 
Croisy nem por isso deixava de sahir 
deste combate com o coração e o or-
gulho a sangrar; sobre tudo o orgulho 

Sentia a vergonha pezar sobre ella 
de todas as maneiras. A superiora co-
nhecia as creaturas, que a rodeavam, 
religiosas ou senhoras pensionistas, e 
tinha razão; a falta de Herminie á 
communhão, no domingo ímmediato, 
seria um escandalo que echoaria longe, 
reforçado pelos commentarios, em to-
das os cantos do conyçwo. 

vós da eg eja, gosando a vida, mari 
talmente. 

A família da Amélia, não se con-
formando com o passeio e com um tal 
casamento, tratou de os mandar ca 
pturar. 

De Mira vieram para aqui presos e 
ontem de manhã fôram acompanhados 
pelo polícia 92, para Villa Nova de 
Paiva, afim do Vinagre, ou casar ou 
metter-se frade, no convento onde se 
recolhem todos aquêlles que téem con-
tas com a justiça. 

Que o abbade da freguesia respe-
ctiva lhe valha, ou os bons offícios do 
administrador iegalise a situação dos 
dois pombinhos e tudo acabará em bem. 

-•+« Um aprendiz de guerreiro, que 
esconde o nome, talvez por modéstia, 
costuma ir exercitar-se no tiro ao alvo 
para os lados da fonte do Castanheiro. 

Desde as 7 horas e meia até ás 10 
da noite, ouvem-se tiros e tiros, que 
alarmam os pacíficos habitantes, que 
receiam apanhar qualquer ameixa per-
didade, que bastante \\ies havia de 
custar a digerir. 

Quem será o ratão dos tiros? 
Sr.a policia v. ex.s não poderá in-

dagar o nome do bellicc noctívago? 
Era favor, para mandarmos a res-

posta ao homem. 

Manifestou-se incêndio, na quinta 
feira á noite, num curral e palheiro 
pertencente a Joaquim da Varzea, no 
lugar do Espirito Santo. 

Os prejuízos materiaes não foram 
avultados, sendo o fogo extincto pela 
visinhança. 

Não chegou a funccionar o material 
de incêndios, que desta cidade partiu 
para aquella local. 

Também esta manhã foram cha-
mados os soccorros para fóra de por-
tas, onde arderam uma porção de 
cannas não chegando o material a 
funccionar. 

Observação muito interessante 
do ex.m0 sr. Dr. Francisco Xaíier Pacheco 

0 bem conceituado medico do Porto 

«Cumpre-me o dever, como clinico nes ta 
cidade, de lhes declarar por es ta fó rma a mi-
nha observação prat ica relativa as pílulas Pink. 
T e n h o p r e s c n p t o e aconse lhado cons tan temen-
te as pílulas Pink aos meus clientes, encon-
t rando nellas u m famoso meio de combate r 
com excellentes resul tados , a anemia , a cholo-
ro-anemia , a dysmenor rhea , a amenor rhéa , 
aba t imento de torças, neuras thenia , nevroses, 
dyspepsias, gastralgias, emtim todas as doen-
ças, em que seja necessár io reconst i tuir o or-
ganismo e melhorar orgãos deprec iados em 
luncções in tegrantes da ha rmonia vital. 

«Podia citar aqui mui tos doentes , a q u e m 
t enho prescr ip to as pílulas Pink, com os me-
lhores resul tados; mas para evitar delongas, 
apon to dois casos p o r mim t ra tados com estas 
pílulas, ha pouco t empo; f o r a m duas doentes 
com tibromios nos ovários, as quaes em vir-
tude dos so f tnmen tos , que estes lhes faziam 
suppor t a r , chegaram a um estado ex te rno d 'a-
b a u m e n t o : mas com o uso das pílulas P ink 
não só res t abe lece ram comple t amen te as for-
ças organicas , mas até mesmo f icaram em 
mui to lavoraveis condicções pa ra o t r a t amen-
to dos fibromiámas.» 

Não é fac to isolado esse sincero elogio da 
vir tude das pílulas P ink . T o d o s os doutores , 

Andaria rodeada de suspeitas; es-
tava deshonrada perante Mademoiselle 
de Fayolles, esmagada pela prioreza, 
escarnecida pelas mulheres, que ella, 
pelo contrario, sonhára enterrar sob o 
seu desprezo. 

Por outro lado havia o prostrar se 
no confessionário, confessar-se ao ou 
vido daquelle padre, que parecia prom-
pto a absolvel-a. 

Mas com que cara havia ella de ir 
entregar os segredos do seu ser, pôr-se 
núa, por assim dizer, deante dum con-
fessor de trinta annos? Sentia-se, só 
de pensar em tal, queimada por tudo 
o que tinha de pudor r/c sangue. 

Era, antes de tudo, um homem; 
como havia de apparecer deante delle? 

Vergonha por toda a parte; estava 
tudo acabado. 

O seu logar não era nem entre as 
castas nem entre as hypocritas, mas 
que outra classe poderia haver no 
mundo alem destas, naquelle mundo 
que ella acabava de deixar? 

Herminie estava aniquilada; trope-
çava na escada, marchava atravez do 
jardim a passos hesitantes e quebrados, 
como no tempo em que, menina ainda, 
lhe tapavam os olhos para jogar a ca-
bra-cega; chegou, ás apalpadellas, pelo 
corredor, até ao quarto. 

Lá tudo se partiu nella, mesmo o 
orgulho, que a sustentava nas provas 
mais rudes, e cahiu sobre o chão. 

que exper imen ta rem as pílulas Pink, fo rçosa-
mente r econhecem que são ellas o maiore re-
generador do sangue e tónico dos nervos. Os 
doutores em medicina de todos os paizes do 
mundo téem t r ibu tado por fórma d 'a t tes tados 
o devido pre i to d 'admiração ás pílulas P ink . 

Assim, pois, ó gente enf raquec ida , esfalfa-
da , victima das doenças de pobreza do sangue 
ou de fraquesa dos nervos , taes como: anemia, 
cholorose, neuras thpnía , doenças do es tomago, 
rheumat i smo, etc.; não hes i t ae ! Ouvi o con-
selho que vos é dado indi rec tamente pelo Snr. 
Pacheco , n 'essa como que consul ta gratui ta ; 
escutae lhe a palavra auctor isada e recobrai a 
saúde perdida ou al terada, t omando as pílulas 
Pink. 

A u m medico foi conf iado o encargo de 
responder g ra tu i t amente a todas as informa-
ções relativas ás pil lulas Pink, que forem pe . 
didas aos srs. James Casseis & C.°, no Por to-

As pillulas P ink foram off icialmente appro-
vadas pela Junta Consult iva de Saúde . Es t ão 
á venda em todas as pha rmac ias pe lo p reço de 
i # o o o réis a caixa e 5 #000 réis as 6 caixas 

Deposito geral pa r a Por tuga l , James Cas-
seis & C.°, seccessores , R u a Mousinho da Sil-
veira, 85 — Por to . 

ANNUNCIOS 

C O L C H O A R I A C E N T R A L 
E 

Deposito de moveis de íerro e madeira 
PROPRIETÁRIOS 

João Clirysosíomo dos Santos <1 Irmão 
29—Arco d'Almedina — 31 

63 — Rua das Sollas — 63 
C O I M B R A 

Neste estabelicimento se encontra 
um completo sortido em leitos de fer-
ro, de diversos systemas e dimensões; 
moveis de madeira; enxergões de linha-
gem; colchões; travesseiros e almofa-
das; lavatorios de vários gostos e lou-
ças para os mesmos; baldes e regado-
res; bacias e jarros; etc., etc. 

Leitos e berços de ferro para creanças 
Executa com brevidade» perfei-

ção e economia qualquer encom-
ínenda que lhe seja feita. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Todas as compras feitas n'este es-

tabelecimento são entregues nos domi-
cílios dentro dos limites da cidade. 

Ninguém compre sem visitar primeiro 
este estabelecimento 

Companhia Internacional 
de Variedades 

Hoje domingo, e dias seguintes 

Salão âa Associação dos Artistas 
Illusionismo e nigromancia; arte-

sciencia e verdade, pelo artista cosmo, 
polita Rodrigues Frias. 

O celebre jejuador português Soa-
res Júnior, rival de M. Papuss, que 
estará dentro duma urna de christal 
durante 8 dias e 8 noutes, sem comer. 

XXVII 

Foi Quoniam que a levantou, quan-
do vinha saber da causa que a não 
deixava ir jantar. 

Este accidente, as noticias alar-
mantes da pobre Quoniam, que ia re-
petindo, que um nada era bastante 
para matar Herminie, «que se tinha 
estafado a vigiar mademoiselle de Vil-
ly», a confirmação de mademoiselle 
de Fayolles sobre o sestado inquieta-
dor» da prima salvaram Mademoiselle 
de Croisy do escandalo, que temia no 
domingo. 

Aui elie foi a primeira a aconselhar-
lhe que ficasse deitada, e que nem 
mesmo á capella descesse. 

Mademoiselle de Fayolles soubera 
da bocca de Saint-Athanase o que se 
passara no gabinete delia; tinha tam 
bem conversado com o capellão. 

Por conselho do abbade não fallou 
toda a semana a Herminie senão de 
assumptos differentes do que tanto 
preoccupava a austera Aurelie, e que 
não perturbava menos a superiora. 

Um dia, todavia, não se conteve. 
Mademoiselle de Croisy tivera uma 
nova crise na vespera, com ella e Ma-
demoiselle Caroline que não era pos-
sível explicar satisfatoriamente. 

—Herminie, disse Mademoiselle de 
Fayolles, que tinha ido vel a pela ma-
f i ^ i está realmente doente, ^credite, 

O Papuss português tem a honra 
de convidar os ex.mo8 médicos a exami-
narem esta prodigiosa experiencia, afim 
de se convencerem que não ha auxilio 
de prestidigitação, illusionismo ou outra 
qualquer mistificação. 

Fóra da hora dos espectáculos es-
tará em exposição permanente o rival 
de M. Papuss, podendo ser visitado a 
toda a hora do dia e da noite, custan-
do a entrada ioo réis. 

Preços dos espectáculos: galerias 
3oo réis, cadeiras 200 réis, geral 120 
réis. 

Entrada ás 8 e meia da noite 

SILVA & FILHO 
^mmmrn. 

Fábrica mannal de calçadoo tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

LEILÃO DE PENHORES 
JOÃO AUGUSTO S. FAVAS, 

com casa de emprestimos sobre pe-
nhores, no Largo de S. João, n.° 6, 
previne os mutuários desta casa, de 
que vae em breve fazer leilão de todos 
os objectos em atrazo de juros. 

Coimbra, 17 de Outubro de 1902. 

"EQUIDADE,, 
Companhia de Seguros 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

Preços muito reduzidos 

Correspondente em Ccimbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pinto. 

C O S I N H A P O P U L A R 
Rua da Concordia, n.08 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 
Esta antiga e acreditada casa situa-

da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. N 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

\ O proprietário, 

José Maria Júnior. 

minha filha, que nesta ocasião sou 
apenas inspirada pela amisade, que 
lhe tenho: as consolações da alma so-
cegam as dores do corpo. Porque não 
chama o abbade Langel, nosso bom 
capellão? 

— O abbade Langel, respondeu 
Herminie, está á espera que eu vá ter 
com elle, sem por isso me querer mal. 
E' essa a opinião do meu Director, 
como sabe, e tenho de seguil-a. 

—Ah! mademoiselle de Croisy, ex-
clamou Aurelie, em todos os dias me 
accuso de ter roubado um coração a 
Deus com a minha falta de reflexão. 

E sahiu precipitadamente, para ir 
deitar-se aos pés da superiora. 

—Mademoiselle, disse gravemente 
Saint-Athanase, não posso occultar-lhe 
que tenho muito medo de que o sopro 
do demonio tenha entrado naquelle 
peito. 

O olhar investigador e agudo de 
Mademoiselle de Fayolles cruzou-se 
com o olhar tám profundo da supe-
riora. Aquellas duas mulheres com-
prehenderam-se tám bem que acabá-
vam por baixar os olhos uma deante da 
outra. 

—Minha mãe, minha mãe, conde-
mnei-me, perdendo-a pela minha im-
prudência! 

—Levante-se, mademoiselle, e es-
pere ainda: a providencia santa não 
poderia abandonar-nos. 

^Continúa) 

_ 



* KISIôTENCIA — Uomingo, 26 de Outubro de 1902 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte ; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

1 6 — R u a D i r e i t a — 1 8 

C O I M B R A 

A N N U N C I O 

Empreza de trens de aluguer 
DE 

José Soares Pinto Mascarenhas 
Na antica casa Natividade 

N'esta casa encontiam-se trens para 
passeio, visitas e viagens, por preços 
modicos, podendo ser procurados no 
escriptorio a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

O escriptorio e cocheira é proximo 
da estação do caminho de ferro, ao 
fundo do Caes, n.° 8. 

O ti crente, 

José Augusto Lopes. 

Livros franceses 
Para os estudantes 

de Medicina 

Continua a fornece-los com o des-
conto de dez por cento a 

Livraria de M. Gomes 
C h i a d o , 6 1 , 1.° — L i s b o a 

Collegio Central 
Rua dos Coutinhos, 32, 2." 

•1 OK> 

Está aberta a matricula neste col-
legio para meninos e meninas, sendo 
o ensino das classes mais adeantadas 
ministrado pela directora que é a pro-
fessora official da freguezia da Sé 
Velha. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2&700 
Semestre iií>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha'. 
Anno 2íf>4oo 
Semestre. .* 1^200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . , 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3#ooo » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 > » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

^ t u I s o 4 0 r é i p 

00<><><><><><X><><>0<X> 

COLLEGIO 

LYCEO F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José (Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio conpre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos Jnternos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Q , u i n t a d o P a ú l , á Praia da 
Fonte. 

O O O < X X > q o o o o o o o 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Aries 

e Cycles 
E ' agente desta importante Casa 

Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

Consultorio dentário 
Figueira da Foz 

O Rua Fresca, 43 

(Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro — Con-
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

LUCOÀ 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Rorges, 156 

Casa para arrendar 
Arrenda-sa uma boa mora la de casa8, 

com tres an^jyes e grande quintal, na 
rua João Cabreira, 21. 

Trata-se com seu dono Alipio Augus-
to dos Santo», rua do Visconde da Luz, 60. 
— COIMBRA. 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Internato escolar 
O professor da escóla annexa á nor-

mal desta cidade, com residência na 
Couraça de Lisboa, n.° 26, recebe alu-
mnos que frequentem o lyceu, ou quaes-
quer outras aulas públicas ou particu-
ares, por preços razoáveis. 

Recebe também alumnas que fre-
quentem a escóla normal, para o que 
tem casa separada em bôas condições. 

Todos os alumnos darám referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está bem regula-
mentado. 

Lecciona particularmente instrucção 
primária e para exame de admissão ás 
escólas normaes. 

João Pires da Silva. 

M E S A R ICA 
Thomás Pombar com estabeleci 

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco dAlmedina, tem para ven-
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quem a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

Estabelecimento de chapéus para sol e chuva 
— DE — 

J U L I Ã O A N T O N I O D ' A L M E I D A 
20—Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A . 

N'este antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Águas 

4 —Praça S dc Maio — 4 
COIMBRA 

Canalizações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
FapenHp trabalhos jfóre de ei4fd» 

ESTABELEC IMENTO DE PADARIA 
IO—RUA DOS LOYOS—18 

C O I M B R A ^ 

O proprietário desta antiga e acreditada casa vem participar aos seus 
ex.mo8 fregueses e ao público em geral, que continúa a fornecer, nas melhores 
condições, pão de trigo e milho de todas as qualidades, fabricado com farinhas 
superiores das fábricas mais acreditadas do nosso país, bem como pão fabri-
cado com farinhas de trigo das suas moêndas de Sernache dos Alhos, e pelos 
preços da seguinte tabella: 

S 

£ 
»ap 
>ccJ 

c/a «x? E=3 •OJQ 
•S 

Qualidades Qualidade Preço em réis 

/Bolacha 2 30 
» 1 40 
» 1 10 

4 55 
» 1 35 

Pão . . . » 1 10 
2 25 

» 1 25 
» d 10 

— 10 e 20 
— 20, 40, 50, 80 

Kilo 140 
Farinha t 100 

13,1161 400 
» 500 
» 240 
» 160 

Sêmeas » i20 

CB 
E3 
S Cr* 

esu f=o C« 

c» 
CO 

CTO 

P?" 

po 
CO 
CO 

ca ex» 
m 

«X3 

CO PO c*2 

po-ça 
C O 

Também se fornece pão a pêso caso o consumidor assim o deseje, bem 
como para qualquer estabelecimento público ou particular, por arrematação 
ou contracto especial. 

Não confundir este estabelecimento com outro idêntico, cujo pro-
prietário se aproveitou d'este mesmo réclame e o fez publicar n'um jor-
nal d'esta cidade. 

m m 
150—§ua gerreíra (Borges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contrasse á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma ck Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s jnacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

CURSO COMMERCIAL 
E S C Ó L A A C A D É M I C A 

(Edifício do Collégio dos Grillos) 

Está aberta a matricula para o i.° anno do Curso commercial, compre-
hendendo as disciplinas seguintes: — Português, Francês, oArithmêtica prá-
tica e Calligraphia. 

Mensalidade - 3 $ 5 0 0 réis 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
Q Q I M p j ^ A 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

Tratamento das doenças 
da bôcca e dentes 

CONSULTORIO PROVISORIO 

§ua dos Estudos, 41, 1.° 
(Grátis paja os pobr«?) 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, ARCO D'ALMEDINA, 6, 2.° andar 

Offlcina typogràphica 
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Pelo fallecimento da ex.ma s r / 
D. Maria Augusta de Menezes Par-
reira, está de lucto o nosso talen-
toso correligionário sr. dr. Fernan-
des Costa, que por muitos annos 
dirigiu com superior critério e illus-
tração, a Resistencia. 

Por tal motivo a redacção dês-
te jornal envia-lhe sentidos pêsa-
mes e acompanha-o no seu pezar. 

A CHOLDRA 
Acamaradando nos nossos pro-

testos, e dando ás palavras o tom 
inflamado das occasiões solemnes, 
o progressista tem porventura o 
extranho propósito de nos conven-
cer da sua sinceridade e, o que é 
mais, da impossibilidade de se da-
rem, sob os auspícios do seu con-
sulado, os casos espantosos de cor-
rupção e violência que estám con-
stituindo a vida deste governo. 

Mas ninguém já se deixa illudir 
com a hypocrisia dêstes clamores 
convencionaes, como com as pro-
messas seductoras de vida nova 
que téem sido, no derivar apres-
sado da falléncia constitucional, a 
bandeirola hasteada por todos os 
soffregos do poder. 

Progressistas e regeneradores 
sam para nós uma e a mesma coi-
sa: — a grande choldra monárchi-
câ que arrastou o país para a situa-
ção abjecta em que presentemente 
se estorce, enfranquecido e vilipen-
diado, tendo apenas por si o amôr 
e o esforço dos pelejadores que, 
como nós, andam empenhados na 
obra da sua resurreição. 

Em épochas diversas, nas alter-
nativas do poder e do ostracismo, 
jogam-se os mesmos doestos, de-
nunciam-se as mesmas vergonhas, 
usam os mesmos processos, prati-
cam os mesmos crimes. 

No ardôr da briga, revolvendo 
misérias, definem-se com rude fran-
queza em mútuas accusações gra-
ves. 

O país está sendo roubado — 
grita-se dum lado. E correndo a 
erguer a luva, de outra banda re-
plica-se que elle havia sido já, pe-
los accusadores, posto a saque. 

Assim, accordes em seus depoi-
mentos, legitimam a affirmativa in-
contestável e incontestada de que 
á frente dos negócios públicos téem 
estado verdadeiras quadrilhas de 
ladrões. 

Mas quando um protesto mais 
largo e vigoroso ameaça interrom 
per e supprimir os benefícios perió-
dicos e os regalos inestimáveis da 
rotação, confundem-se no mesmo 
plano de defêsa, quantas vezes re-
buçado em apparéncias de hostili-
dade , . . 

E' o que se está dando no mo-
mento presente, em que o progres-
sista ampara e sustenta o regenera-
dor no poder, e em que portanto 
elle tem, logicamente, na obra im-
moral e tyránnica dos seus alliados 
uma quota elevada de responsabi-
l idade . 

Como pretender, pois, illudir-
nos com seus facundos protestos, a 
nós que lhe conhecemos a história 
das traições e apostasias cynicas ? 

Como o progressista, o regene-
rador tem, na phase opposicionista, 
os mesmos assomos de indignação 
e os mesmos enjoos de moral. 

Uns e outros, unindo-se para 
supprimir despoticamente todos os 
meios da nossa propaganda, crean-
do-nos com assentimento mútuo 
uma situação excepcional, sob pre-
textos falsos de violências que não 
existem, sam os primeiros a saltar 
para além das extremas do decoro 
e da lei, quando lhes tarda a ga-
mella reconfortante do poder. 

A grande choldra [ 
Agora uns, logo outros, êlles 

protestam em reptos ardentes con-
tra o anniquilamento das liberdades 
públicas, e é ver como todos á com-
pita se esforçam por vibrar-lhes os 
golpes mais fundos. 

Sem ideaes, sem princípios, 
sem sinceridade, disputando o po-
der pelo poder, sacrificando a ex-
plorações e a rivalidades pessoaes 
os interesses sagrados do país, os 
bandos monárchicos de forma algu-
ma pódem offerecer garantias de 
regeneração nacional, êlles que téem 
sido os mais activos e persistentes 
elementos da dissolução. 

Na situação de incessante re-
beldia e permanente protesto em 
que a marcha dos negócios públi-
cos nos mantém, nós desprezamos 
a camaradagem hypócrita e as fe-
mentidas deblaterações dos burlões, 
seja qual fôr a sua côr. 

Todo o nosso esforço visa a 
destruir o pardieiro arruinado e va-
cillante em que a choldra se acanto-
na. Não nos satisfazem mutações 
transictórias, não adherimos a ex-
periências ridículas, não acclamare-
mos salvadores improvisados em 
horas de popularidade fácil. 

E'percizoque se convençam, to-
dos os variados elementos da gran-
de choldra monárchica, que nós 
nada fiámos do seu amôr da liber-
dade e do seu culto da pátria. 

Tocaram-nos de perto as suas 
traições, interessaram-nos primaci-
almente as suas apostasias, para que, 
nesta altura ainda, desconheçamos 
o estôfo dêstes falsos alliados de 
momento. 

Queremos estar sós 1 
Não faremos o jogo da choldra 

monarchista, que a nós um único 
propósito domina: fazer a Repú-
blica. 

E é pela República que o nos-
so esforço se empenha, isolado e 
intransigentemente, e é em nome da 
República que nós desprezamos 
uma camaradagem que nos vexa e 
repellimos o engodo de benefícios 
que não queremos, porque acceitá-
los seria uma traição. 

Para a cadeira de Direito Interna-
cional estám sendo publicadas umas 
lições, pelo sr. dr. Alvaro Villela, 
do 5.° anno da faculdade de Direito, 
revertendo o producto liquido para a 
Philantrópica Académica. 

Esta cadeira é uma das que foram 
ultimamente creadas, pela reforma de 
estudos upirçwJUrice. 

Eleição municipal do Porto 

Li§ta republicana 
Não será a eleição do Porto, como 

se annunciava, um acto burlesco, de 
alcance deprimente para aquella glo 
riosa terra, porque a intervenção do 
partido republicano vem de quebrar a 
paz do celebre accordo. 

Estranhamos, na Resistencia ultima, 
que um bando de poiiticões cotados, 
desprezando a vontade dos portuenses, 
se dispozessem a escalar lhes tranquil-
lamente o município, sem qee surgisse 
um protesto alevantado contra a auda-
cia inusitada. 

Esse protesto vae lavral-o, digna-
mente, o partido republicano, concor-
rendo á lucta eleitoral, e apresentando 
á população portuense a seguinte lista, 
que todos os cidadãos honestos e pa-
triotas hão de perfilhar entusiastica-
mente: 

Bairro oriental 
EtTcctivos 

Adriano Pimenta, medico. 
Antonio da Silva Cunha, industrial. 
Henrique Pereira d'01iveira, industrial. 
José Candido Dias do Valle, medico. 
José Ferreira Gonçalves, commerciante. 
Paulo José Falcão, aivogado. 

Substitutos 

Alfredo José Piuto Osorio, industrial. 
Aurelio da Paz dos Reis, commerciante. 
Francisco Antonio Borges, commerciante. 
José da Costa Lima, industrial. 
Rodrig > Antonio Ferreira Dias, industrial. 
Valentim Pinto Ferreira, commerciante. 

Bairro occidental 
ElTcctivos 

Antonio Alves Cálem Júnior, commer-
ciante. 

Delfim Pereira da Costa, commerciante. 
Francisco Xavier Esteves, engenheiro. 
José Nunes da Ponte, medico. 
Severiano José da Silva, medico. 

Substitutos 

Cláudio dos Santos, capitalista. 
Joaquim de Castro Silva, capitalista. 
José Joaquim Pereira Osorio, advogado. 
José Maria Candido de Paiva, industrial. 
Manuel de Moraes Costa, medico. 

Ficará, talvez, victoriosa a vereação 
do kaolino. 

O partido republicano cumpre no 
entanto um alto dever, e seria conso-
lador observar que os munícipes do 
Porto cumpiram também o seu, votando 
sem hesitações, independentemente, na 
lista por elle apresentada. 

Do civismo, da independencia, da 
honra do Porto, confiamos que a elei-
ção de domingo será um energico e 
altivo desforço das negociatas torpes 
em que insultuosamente lhes jogaram 
os destinos do município. 

E' um dever votar pela lista repu-
blicana! 

Os dois garotos 
Temos esta noite um espectáculo 

no Theatro •Príncipe Real com o ma-
gnifico drama em 3 actos e 8 quadros, 
original de Pierre Decourcelle, Os dois 
garotos. 

Os admiradores do talento de Fer-
reira da Silva vam ter portanto mais 
uma occasião de poderem apreciar os 
grandes dotes artísticos do notável 
actor. Nos Dois garotos desempenha 
o diffícil papel de Papá Lesma, que 
tantas ovações tem merecido. 

Ferreira da Silva compôz cora cui-
dado o seu papel, realizando o typo do 
alcòlico chrónico, do que ainda só rou-
ba, mas vai a caminho do assassinato. 

E' um trabalho perfeito, em que o 
consciencioso artista revela todo o seu 
talento, todo o amôr e respeito pela 
vte. 

Carolina Falco dá ao seu papel de 
Megera todo o seu saber, todo o conhe 
cimento que tem da arte de represen-
tar. Alegra vêr representar com tam 
fina intuição artística papel tam insi-
gnificante. 

Teremos occasião de applaudir Joa-
quim Costa e Valle, os excellentes có-
micos, e Cecília Machado o mais forte 
e mais bonito dos Dois garotos. 

Perdão! . . . De todos os garotos. 

D'^4 Correspondência: 

Ainda se não apagaram os echos 
das manifestações honrosas das ho-
menagens prestadas ao nobre mi-
nisíro da justiça, etc., etc. sympá-
thico, intelligente, talentoso, hon-
rado, leal, etc., etc. que depois de 
ter visitado a Penitenciária, etc., 
acentuou que ella servia para algu-
ma coisa mais do que anichar sim-
ples amigos, compadres e afilhados. 

O illustre ministro, honra e gló-
ria do partido regenerador depois 
de se ter revelado um sábio crimi-
nalista, petiscou no palácio do no-
bre conde do Ameal, etc., etc., etc 
em companhia de sua família e ou-
tros convidados. 

Os brindes á família real, par-
tido regenerador, e mais pessoal 
presente fôram enthusiásticos, des-
tacando-se o do conselheiro Cam-
pos Henriques ao sr. conde do 
Ameal cujos serviços ao partido 
regenerador, sua excelléncia affir-
mou conhecer, fóra o menu do al-
moço papado ao sympáthico fi-
dalgo. 

Etc., Etc., Etc., E t c . . . 

O artigo é geralmente attribui-
do ao sr. dr. Guilhermino de Bar-
ros, assíduo e competentíssimo col-
laborador da Correspondência. 

Está certo. 

(Q (Bando $egro 
Vae fructificando a obra grandiosa 

do sr. Waldeck Hintze. 
Quando a país reclamava, una vóce, 

o cumprimento da legislação existente 
sobre congregações religiosas, o fu-
nambulesco chefe do governo teve a 
pretensão de resolver a questão mo-
mentosa com a burla ignóbil de 18 de 
abril. 

Increparam lhe a traição indeco-
rosa, mas logo a malta de assalariados 
que defendem a sua obra veio dizer 
que elle se levantará a uma grande 
altura, decorando o, com o titulo de 
Waldeck portugue\. 

Parecia troça, mas era apenas a 
estupidez proverbial de Sergio a fallar. 

Viu-se, a breve praso, que o cele-
brado decreto nada regularisou, pois 
que as congregações continuaram a 
viver taes como estavam, com as mes-
mas regras e os mesmos hábitos, e 
que a fiscalisação que elle estabelecia 
jamais se effectuará. 

Agora professou no convento do 
Quelhas, em Lisboa, uma rapariga de 
nome Delphina, acto este declarada 
mente prohibido no decreto do Wal-
deck júnior (art. i.°, § i.°, alinea a) e 
contra o qual, portanto, se devia pro 
ceder, encerrando sem hesitações o 
celebre coio. 

Mas até hoje nenhuma providencia 
foi tomada! 

Seguro da sua força, o bando negro 
continua a desrespeitar com descaro 
impune as leis do país, provocando 
insolitamente a opinião liberal. 

Faça alguma cousa Waldeck, que 
nós assentiremos em que o Sergio o 
promova a Combes. 

Seja coherente, Waldeclj! 
Waldsck, seja irflexívell 

StjlYio Romero 

Sylvio Romero é um dos homens 
eminentes da nova republica do Brazil, 
a quem Portugal mais deve pelas pala-
vras de justiça que sempre lhe merece-
ram os esforços de colonisação portu-
guêsa, e pela incansavel propaganda 
que tem feito, advogando a necessida-
de de approximação dos dois países, 
imposta pelos estudos historicos e pelo 
interesse reciproco de Portugal e Bra-
zil. 

O erro do império provocando a 
emigração, em larga escala, de italia-
nos e allemães, e entregando-lhe as ubér-
rimas regiões do sul, tem sido durante 
annos combatido com a tenacidade de 
uma convicção inabalavel e patriótica 
por este conhecido homem de sciencia, 
sempre preoccupado pelo futuro da sua 
patria, pela grandeza dos seus compa-
triotas. 

Nunca em Portugal se disseram, ou 
escreveram, palavras tam doces de ou-
vir por ouvidos portuguêses, do que as 
que de longe nos manda Sylvio Rome-
ro, no discurso vibrante e cheio de en-
thusiasmo que a óMala da Europa aca-
ba de editar num volume elegante, fa-
zendo assim um assignalado serviço aos 
dois países. 

Definindo o Brazil classifica-o como 
« . . . um povo luso americano, o que 
importa dizer que este povo, que não 
exterminou o indígena, encontrado por 
elle nesta terra, e ao qual se associou, 
ensinando lhe a sua civilisação, que não 
repelliu de si o negro, a quem commu-
nicou os seus costumes e a sua cultu-
ra, predominou, entretanto, pelo justo 
e poderoso influxo da religião, do di-
reito, da língua, da moral, da politica, 
da industria, das tradicções, das cren-
ças, por todos aquelies invencíveis im-
pulsos e inapagaveis laços que movi-
mentam almas e ajuntam homens». 

Dondeconcluelogicamente:«.. .não 
cheguemos ao aviltamento de deixar de 
ser nós mesmos, de renegar nossas ori-
gens, de apagar nosso passado, de es-
curecer os altos predicados de nossa 
raça, de repellir os nossos maiores, ul-
tima das villanias a que pode descer 
um povo». 

O povo português é o único que 
convém para reforçar a raça brazileira 
ameaçada de extincção, mais ou menos 
próxima, pela protecção imprudente da 
colonisação germanica e italiana. 

As tradicções, a litteratura, a língua, 
só as tem communs o povo português, 
e esse povo tem, como ninguém, o amor 
ao solo natal, ao pequeno ninho seu 
paterno. 

Não podemos deixar de transcrever 
as palavras levantadas de Sylvio Ro-
mero, tam raras vezes ditas por lábios 
portuguêses, ouvidas sempre com o 
sorriso da comiseração pelos simples, 
sem que as pense um cerebro, sem que 
as sinta um coração. 

E' doce ouvir pensar tam nobre-
mente, uma republica nascente, cheia 
de vida e de enthusiasmos generosos: 

«O patriotismo portnguez e o pa-
triotismo hespanhol estão á prova de 
íerro e fogo; são como dois phanaes a 
illuminar e dirigir os passos das nações 
filhas de sua força, de sua inteireza, 
de sua dignidade e de seu amor. 

iOs povos hispano-americanos sa-
bem-n'o bem e não queiramos nós es-
quecei o. 

«Todos os imperialismos do mundo 
hão de recuar deante da vontade ferrea 
das gentes da península. A intransigên-
cia selvagem dessas gentes, sem par 
neste sentido, a loucura pelo torrão na-
tal, é herança milionaria das popula-
ções ibéricas. 

«Os iberos, que constituem a pri-
mitiva população e são o fundamento 
da nação actual, tinham esse caracte-
rístico especifico em grau desconhecido 
a todas as outras raças do globo 

«EJ por isso que ainda hoje só alli 
é que existem restos puros das anti-
quíssimas gentes evuojpeiae anteripres a 
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semitas e aryanos — os bascos; é por 
isso que, como já vos lembrei, pheni-
cios e carthaginezes não passaram, em 
regra, dos ancoradouros da costa e ser-
tões circumvisinhos; é por isso que os 
celtas foram alli encorporados, assimi-
lados, e não incorporadores e assimila-
dores; é por isso que os ronanos gas-
taram lá em duzentos annos as suas 
melhores forças, e, a despeito de toda 
a sua habilidade politica, de todo o seu 
prestigio, de todo o seu tmo, de todo 
o seu valor, de todo o seu heroísmo, 
de todo o seu bom senso pratico, o 
mais perspicaz que tem illuminado o 
curso inteiro da historia, jámais se te-
riam alli mantido, se tivessem ousado 
anniquilar as franquias e direitos lo-
caes das populações incorporadas como 
alliadas, no mesmo pé de egualdade aos 
alliados da própria Italia; é por isso 
que idêntica foi a sorte dos wisigodos, 
cujo primeiro cuidado foi tratarem de 
egual modo e egual fórma as gentes in 
digenas romanisadas; é por isso que os 
arabes consumiram oito longos séculos 
em porfiadas luctas, nunca senhorea-
ram o corpo inteiro do paiz, nunca de-
puzeram as armas, nem desencilharam 
os cavallos; porque a guerra de recon-
quista, desde o dia em que Tarik pas-
sou o estreito e tomou o primeiro pal-
mo de terra hispanica, jámais deixou 
de tremular fremente nas almas. Em 
todos esses embates mais e mais se ro 
busteceu a couraça do patriotismo hes7 
panhol, de que o patriotismo portuguez 
é um garfo mais doce e mais poético, 
sobre ser tão tenaz e tão intransigente. 
São ainda recentes, pode se dizer, por 
que são das primeiras décadas do sé-
culo XIX, e os homens da minha eda-
de ainda conheceram muitos combaten-
tes de então, os épicos episodios dados 
com os exercitos napoleonicos na pe-
nínsu la , para que alguém se lembre de 
considerar fácil a conquista da Hespa-
nha e Portugal. 

«E' este, portanto, senhores, o exem-
plo a ser imitado por todos os brasilei-
ros sinceramente possuídos da paixão 
da patria: proseguir no encalço de tudo 
quanto de nobre, de alevantado, de ca-
valheiresco, de insigne anda a luzir nas 
paginas do grande pequeno povo...» 

Tudo seria a citar no discurso de 
Sylvio Romero; mas é este estudo para 
ler todo e meditar com vagar por quem 
tenha a preoccupação do interesse dos 
dois países. 

Não terminaremos porem sem dei-
xar nas paginas da Resistencia, o qua-
dro das luctas que Portugal teve de 
sustentar durante três séculos para man-
ter intacto o solo do Brasil. 

«Por trinta annos os hollandezes, 
ricos e poderosos, senhorearam a mór 
porção das regiões do Norte, trezentas 
léguas de costa sobre outras tantas pe-
los sertões a dentro. 

«Annos inteiros, os francezes, no 
século áureo de sua grandeza, toma-
ram pé no Maranhão, como annos an 
tes o tinham feito no Rio de Janeiro e 
mais tarde o haviam de repetir. 

«Hespanhoes, em conjuncturas va-
rias, talaram os nossos campos do sul. 
Que é feito de todos esses intrusos que 
forcejaram por desmantelar a famosa 
peça de architectura politica, de que 
falava o grande José Bonifacio de An 
drada ? 

«Portugal, alliado aos seus naturaes 
co-operadores brasileiros — brancos da 
terra, mestiços, negros e Índios —, des-
mantelou-lhes os planos, venceu os, ex-
pulsou os. . 

«Portugal, pequeno, com uma popu-
lação reduzida, desfez esses planos de 
conquistas, que tiveram esquadras no 
mar e exercitos em terra; Portugal pe-
queno, com uma população reduzida, 
com a sua habilidade politica, sua tena-
cidade de acção, sua coragem, seu de-
sassombro, com o auxilio natural de 
seus colonos, com o auxilio das tres ra 
ças que se juntaram e vinham forman 
do os alicerces da nova nacionalidade, 
conseguiu por toda a parte a victoria' 
E essa victoria, senhores, chegou ao 
ponto dessa nação, tão pequena no ta-
manho e tão grande no valor, nos en-
tregar a nós em 1822, quando fizemos 
a Independcncia, o Brasil maior do que 
elle é hoje! . . . 

«Sim, maior I A phrase dos poetas : 
* gigante que vae do Amazonas ao Pra-
*a» — era uma realidade; o Brasil vi-
nha então de além do Amazonas ao 
Prata, nossa natural divisa, defendida 
pelos portuguezes desde o século 
XVI . . . » 

Sylvio Romero marca a decadencia 
das escolas portuguesas no Brasil e o 
estado floresceute das allemães e italia-
nas fartamánte subsidiadas pelos go-
vernos da Europa, affirma o valor da 
língua, conformadora das nacionalida-

apòjçta na cooao j?rova a 

organisação da Allemanha e da Italia, 
tantos séculos dividida e termina: 

«E, como uma aspiração nacional, 
como um ardente desejo, nós devemos 
também esforçar-nos para que esta lín-
gua, grandíloqua e sonorosa, seja tam-
bém perpetua, seja eterna em nossas 
almas, para que nunca mais desappa-
reça das plagas de Guanabara, nem de 
toda esta immensa e amada terra que 
vae do Amazonas ao Prata . . .» 

Com a conferencia publicou também 
a SMala da Europa o estudo de Sylvio 
Romero : — A imigração e o futuro do 
povo brasileiro, trabalho de valor que 
mostra bem o patriotismo e solida erudi-
ção do illustre publicista brasileiro. 

Agradecemos penhorados a offerta. 

Para substituir o inspector de ins-
trucção primária desta circunscripção, 
sr. dr. Alves dos Santos, qua se en-
contra impedido numa commissão de 
serviço, foi nomeado o sr. José Lopes 
d'Araujo. 

C O M A A REACÇÃO 
Proseguindo: 
Com o decreto de 18 de abril a 

jurguezia dispersou. Não o achava 
jom, mas confessava-se impotente para 
mais largas conquistas. 

Podia julgar-se que, embuçadamen-
te ao menos, uma tal declaração visava 
a pôr tudo nas mãos do pôvo, levan-
do-o a esfrangalhar resolutamente a 
jurla governativa. 

Não, que aquêlles liberaes iilustres 
eram infensos a quaesquer machina-
ções subversivas, tementes a Deus e 
fieis ao seu Rei. 

No fundo, beatos e hypócritas. 
E porque o eram, quando o Comité 

appareceu com o seu programma de 
combate á clericalha, todos elles se 
conjuraram para o supprimir, desaju 
dando o. 

Não appareceram a subscrever para 
as Escolas, em que a educação seria 
norteada por preceitos novos e inteira-
mente livres, como não vieram soccor-
rer a publicação das Folhas volantes 
cujo objectivo era combater o mais lar-
gamente possível os falsos conhecimen 
tos dos reaccionários. 

A burguezia retraía se. Mais: cal-
ladamente, com processos roubados ao 
arsenal jesuítico, procurava desvirtuar 
os seus altos intuitos. 

A compensar esta indifferença e 
surda guerra da burguezia, ao Comité 
chegavam applausos e incitamentos de 
várias collectividades operárias. 

Comprehendia-se. 
Uns, os burguêses, negando a sua 

cooperação ao Comité, contugiam se na 
razão acceitavel de não quererem aju-
dar a preparar, com uma educação in-
tegral, ampla, nova, uma formidave 
massa hóstil ao seu predomínio; outros, 
os proletários, accoriam a buscar numa 
abundante recolta de conhecimentos 
preciosos, os elementos da sua emanci-
pação futura. 

Mas êste movimento sympáthico 
em que o proletariado parecia, a prin-
cípio, lançar se devotadamente, breve 
estacionou, e ao retrahimento contris-
tador da maioria das collectividades 
operárias succedeu a guerra traiçoeira, 
desleal e sórdida que denunciámos. 

Colhendo como pretexto a doutrina 
justíssima expendida no n.° 5 das Fo-
lhas Volantes a propósito da festa do 
trabalho, os ôcos gárrulos que no mo-
vimento operário exercem o mando com 
um arbítrio de tyranetes de ópera-buf 
fa, declararam ostensivamente a guer-
ra ao Comité, proclamando que lhes 
tiravam o seu appoio material e mora 
e entremeiando êstes desabafos tristes 
com umas denúncias mal cerzidas. 

Quanto pôde a ignorância e o egoís-
mo ! 

E como contrasta nobremente com 
esta conducta o propósito tenaz do 
Comité, de seguir na sua obra de ma 
numissão intellectual, arrancando a mas 
sa proletária ás trevas da sua ignorân-
cia e á tyrannia grotesca dos seus ex 
ploradores. 

O combate á reacção perciza ser 
travado assim, com esta tenacidade in-
vulgar, para que não resulte no fra-
casso deplorável de que j á tivemos a 
prova. 

E é por isso que nós, applaudindo 
as tentam-as do Comité de Académicos 
e Ope ários, o apontámos como um 
exemplo ás attenções e ás sympathias 
de todos os sinceros democratas, e nas 
columnas da Resistência vâmos deixan-
do, em sua defêsa, estas reflexões mo 

C H K Ó N I G A S DE THEATRO indemnizar do ordenado, que lhe não dirigida por mr. Abott, que teve de de-
mora, a tomar agua, 10 minutos; ás 
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A Nitouche foi o maior successo das 
últimas representações no Theatro Prín-
cipe Real, devido ao talento cómico de 
A.. Angelini, que teve na alegre parti-
tura de Hervé occasião azada de se 
manifestar. 

Angelini é um cómico de raça, da 
jella raça de cómicos italianos, que I 
desde o século xvi fizeram a admira-
ção do país mais alegre do mundo, a 
jella terra de França. 

Tem a mobilidade de physionomia, 
a flexibilidade da attitude, a malícia do 
olhar, o riso e a ironia da bôcca, que 
distinguem os cómicos perfeitos. 

Possue, como os cómicos italianos 
da bella épocha da renascença, conhe-
cimentos de música; e sabe tirar todo 
o effeito cómico da execução duma par-
titura ao piano. 

Porisso pareceu breve a todos aquêl-
e primeiro acto, tam longo, e que An 
jelini representou tam alegremente, 
numa exuberância de vida, que pelo 
próprio exaggero deu á sua interpreta-
ção um grande carácter artístico. 

A Angelini tudó lhe serve para se 
exprimir, para fazer rir, para fallar; até 
o silêncio. 

Responde com um gesto, um vol-
ver d'olhos, duas notas de música. 

O seu jogo scénico tanto é simples 
e da mais escrupulosa naturalidade, 
como complicado e do exaggero, mais 
accentuadamente artístico. 

Eram assim os cómicos da comédia 
italiana, que, estabelecendo-se em Pa-
ris, crearam um género novo, e modifi-
caram completamente a arte de bem 
representar. 

O barulho, que êlles fizeram quan-
do chegaram a Paris! 

Não se fallava noutra coisa. 
E affirmava-se na côrte que tinham 

sido reconhecidas no theatro da Comé-
dia italiana duquêsas, que alguns co-
cheiros novos haviam seguido, engana-
dos pelos vestidos, que ellas tinham 
pedido emprestados ás criadas para se 
disfarçarem. 

Paris era então uma terra de bohé-
mia alegre, e não havia ninguém, que 
chegasse ás portas daquella cidade, e 
não encontrasse logo um divertido para 
o troçar. 

Contava um fidalgo, cujo espírito 
fôra, mais tarde, muito do agrado das 
damas da côrte, que nunca, em vida 
sua, se sentira tam embaraçado, como 
ao chegar da província a Paris. 

Contava, a rir, que, ao apear-se á 
porta da hospedaria, encontrara sem 
roupa a mala que lhe tinham roubado 
ás portas de Paris. 

No alvoroço da chegada á terra, 
que tanto sonhára de alegria, mal se 
limpara do pó. 

Ao sair, viu com enternecimento um 
rapaz novo, que o cumprimentava com 
respeito, fingindo admiração grande. 

Imaginou que tinha chegado já a 
Paris a fama das suas aventuras de 
província. 

Curvou o corpo na mais fidalga das 
reverências, arqueou o braço e tirou o 
chapéu na cortezia mais gentil. 

De repente deu um grito: viera ou-
tro por traz, arrancara-lhe a cabelleira 
e fugia com ella a rir. 

Mal tivera tempo de voltar-se para 
fugir da lama que lhe atirava um car-
ro guiado por um cocheiro velhaco, que 
se desfazia em desculpas. 

Andava então a comédia em plena 
rua de Paris. 

Havia ditos das regateiras da praça, 
que Anna d'Áustria ouvia na côrte e 
de que ria. 

A Comédia italiana agradou logo 
de entrada e foi um caso cómico, que 
fez o seu successo. 

Sabia o toda a gente. 
Fôra Fiorelli visitar Anna d'Áustria 

quando Luís xiv, ainda menino, estava 
num choro violento, que ninguém po 
d a fazer cessar. 

Fiorelli pediu licença para lhe pe-
gar ao collo, e taes visagens fez que o 
rei menino começou a rir, e tanto que 
molhou as mangas de sêda de Fiorelli 
numa incorrecção de menino do pôvo, 
que fez rir muito a côrte e Anna d'Aus 
tria. 

Nunca estava vasio o theatro da 
comédia, e não havia em Paris theatro 
tam alegre como aquêlle. 

A's vezes vinha tudo á porta para 
vêr quem se apeava dum carro armou-
riado, e ficava se tudo a rir para o en-
xame de mulheres bonitas, que trou-
xera ao theatro um cocheiro, a quem o 
jpstrío emprewara a «a r rua fe jn para 9 

pagava nunca. 
Dentro, a luz das vellas illuminava 

os rostos dos militares, que passavam 
na alegria do fim de jantar, com o 
olhar húmido de desejos, que os lábios 
diziam serem de amôr. 

E abbades galantes procuravam on 
de descançar um sorriso. Distinguiam-
se pelo trajar correcto, pela alvura das 
rendas, pela distincção refinada dos 
perfumes, e pela elegância com que, ao 
passarem, as suas mãos alvas affasta 
vam cortezmente o público. 

Havia um grupo, onde era sempre 
maior a alegria, todo de rapazes novos, 
sempre em ditos altos, que os come-
diantes faziam callar depressa com um 
olhar ou com uma visagem que lhe of-
ereciam. 

Era o grupo dos cocheiros, de lá-
bios sempre a rir, vermelhos de vinho 

sangue novo. 
Mas, apezar de ser tam pouco es-

colhida a sociedade, vinham alli as pes-
soas mais gradas e o grave Boileau di-
zia, na côrte, a quem o queria ouvir 
que não havia, em Paris, coisa que 
tanta alegria lhe desse como os espe-
ctáculos da comédia italiana, e chama-
va-lhe um armazém de graça e sal. 

Os pofitas e os múzicos, que fre-
quentavam o theatro, modificaram a 
arte francêsa; e assim nasceu o vaude-
ville, a ópera cómica, e finalmente, a 
operetta, a manifestação mais caracte-
rística do espírito gaulez. 

Os maiores actores francêses fize-
ram-se naquêlle theatro alegre. 

Molliére aprendeu com Fiorelli. 
c . 

BRITO CAMACHO 
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Imprensa Libanio da Silva — Lisboa 

No Casal das Lãs manifestou-se 
incêndio, pelas 3 horas da tarde de do-
mingo, nuns curraes que alli existem. 

Os prejuízos foram insignificantes 
A propósito dêste incêndio téem se 

dado muitas peripécias, que a falta de 
espaço não nos deixa noticiar. 

AUTOMOBILISMO 
Devem estar bem satisfeitos, çom 

os resultados da corrida, effectuada na 
segunda feira de manhã, os societários 
da Emprêsa Automobilista Portuguêsa. 

Os seus carros foram, íncontesta 
velmente, aquelles que melhores pro-
vas deram, não só da sua velocidade, 
mas da sua solida construcção. 

Desde a madrugada de segunda fei 
ra que se notava desusado movimento 
nesta cidade e circunvisinhanças. Era 
que todos se aprestavam para assis-
tirem á passagem dos differentes vehi-
culos, que tinham de atravessar a par-
te baixa da cidade, desde a estação ve 
lha até á ponte de Santa Clara. 

O signal da sahida da Figueira foi 
dado pelo juiz de partida sr. Eduardo 
de Noronha, seguindo os carros pela 
seguinte ordem: 

0 n. 1 ás 6 horas e 8 min.; o 2 ás 6; 
o 3 ás 6 e 2 min.; o 4 ás 6 e 4 min.; o 
6 ás 6 e 6 min ; o 7 ás 6 e 10 min.; o 
8 ás 6 e 12 min.; o 9 ás 6 e 14 min.; o 
10 ás 6 e 16 min.; o i l ás 6 e 18, ten-
do faltado á chamado os n." 5, 12, 13, 
15 e 16. 

O n.° 14 foi desqualificado, por o 
chauffeur mr. Edmond não ter chegado 
a tempo de tomar o governo do seu au 
tomovel, por ter perdido o comboio 
que o devia ter conduzido áquella cida-
de, sendo substituído pelo sr. dr. Ta-
vares, que devia correr também no n.° 
5, tomando só nesta cidade o governo 
do seu automovel o distincto corredor 
francês. 

A's 7,7 da manhã, passou nesta ci 
dade o automovel n.° 6, pertencen-
te ao sr. Infante D. Affonso e guia-
do pelo chauffeur italiano mr. Bordino; 
ás 7,17, o n!® 14, Darracq, governado 
pelo chauffeur Edmond; ás 7,21, o n.° 
10, também Darracq, governado pelo 
sr. Affonso de Barros; ás 7,25 o n.° 7, 
motocyclette, montada por A. Paula; 
ás 7,31, o n,° 8, do sr. Martinho, de 
Santarém ás f f ô t fl,a 9, ^ocpmobjj«, 

7-38, o n.° 1, Bólide, dirigido pelo sr. 
Ferreira ; ás 8,7, o n.° 9, motocyclete, 
montada por Alberto Baptista ; ás 8,55, 
o n.° 3, locomobile, da casa Street, 
que teve de demora 11 minutos e que 
teve de recolher a esta cidade, por ava-
rias que não a deixaram seguir. 

A motocyclette n.° 11, montada pelo 
sr. dr. Trigueiros de Martel, chocou se 
em Montemor o-Velho com a locomo-
bile n.° 3, ficando ambas avariadas, e o 
sr. dr. Trigueiros bastante contuso, 
vindo para esta cidade, assim como a 
sua motocyclete, na locomobile. 

A primeira chegada a Lisboa foi a 
do Darracq, guiado por mr. Edmond, 
que gastou desta cidade até ao ponto 
tírminus da corrida, 227 kilometros e 
800 metros, 5 horas e 14 minutos. 

Os outros chegaram pela ordem 
seguinte: 

O Darracq, guiado por Edmond, ás 
12,42 min. ; á 1,29 o automovel do sr. 
Infanto D. Affonso ; ás 2 43 min., o Dar-
racq guiado pelo sr. Affouso de Barros; ás 
2,58 min. a motocyclete «Buchet» monta-
da por A. Paula. A'a 4,26 min., depois 
do juiy se ter retirado, chegou o «Bolid» 
governado pelo sr. Ferreirinba e áu 8 h. 
a locomobile da casa Street, 

Em Lisboa eram esperados os cor-
redores, por grande número de pes-
sôas, que os acclamavam ruidosamente 
á chegada. 

Pelo sr. dr. Tavares de Mello foi 
apresentado um protesto, concebido 
nos seguintes termos: 

Tendo eu como diroctor technico da 
Empreza Automobilista Portugueza, ins-
cripto 3 carros «Darracq» a que respe-
ctivamente na inseri pção indiquei como 
conduetoies—Tavares, Edmond e Barros, 
íucoedeu que devido á perda de um com-
boio o conductor Edmond, não estava na 
Figueira, toas sim nas proximidades do 
Coimbra á hora da partida. 

Em vista d'isto o conductor dr. Ta-
vares tomou o guiador do carro que, se-
gundo se dizia particularmente na Figuei-
ra da Foz, seria conduzido por Edmond, 
E' perciso notar pue o conductor Tava-
res e conductor Edinond ambos se tinham 
inscripto e:n carros «Darracq» e que offi-
cialmente na inscripçâo, não se tinha de-
signado precisamente que os conductorea 
dos «Darraiq 1.°, 2." ou 3.° fossem A. B. 
ou G. 

Espantado fiquei quando o juiz da 
partida, arbitrariamente, porque elle se 
não pode basear no regulainouto «ad hoc» 
omisso e'ainda porque elle se uão podia 
basear na pratica e regulamentos segui-
dos no paiz automobilista por exeellencia, 
a França, onde jámais se prohibe que 
uma carruagem corra quando um deter-
minado conductor a nâo pode conduzir. 

Mas ha mais, o corredor Edmond de-
ve considerar-se o verdadeiro conduotor 
no caso presente, pois que conduziu o car-
ro em questão desde o kiloinetro 42 até 
ao 270, ou sejam a quasi totalidade do 
percurso. 

Tendo o carro seguinte, também 
«Darracq», ganho um primeiro premio, 
nâo se pôde dizer que a minha reclama-
ção tenha outro interesse que o de pedir 
justiça e collocar-rae ao lado de um ex-
tranjeiro indefezo, que Bahiodo do seu 
paiz para me ser agradavel, é victima de 
um regulamento inventado por uma B<S 
pessoa na occasião de uma partida; mais 
protesto ainda contra o facto bem censu-
rável, na verdade, do mesmo juiz da 
partida, o qual tendo fallado commig® 
uma hora autos, só oito minutos antes da 
partida marcada ao primeiro, me veio 
participar, dizendo ter recebido da com-
missão em Lisboa um telegramma, quan-
do é certo e sabido que o telegraph® 
áquella hora, na Begueira, está ainda fe-
chado. 

Protestando mais uma vez, peça a 
v. ex.4 a classificação de «Edmond», que 
aliá, devidos ao tempo gasto no percurso 
e tão reduzido, é mesmo de consciência. 
— De v. ex.a, muito att,°,—dr. Tavares 
de Mello da Costa Lobo. 

Parecem nos a todo o ponto alten-
diveis as considerações apresentadas 
no protesto, sendo possível, que sobre 
esse ponto tenham de pronunciar-se os 
promotores da corrida. 

Sentimo-nos satisfeitos pelos resul-
tados obtidos pelo primeiro record au-
tomobilista, agora realizado, ao qual 
certamente se seguirám outros, desen-
volvendo-se assim entre nós o automo-
bilismo, a que está reservado um largo 
futuro. 

Não terminaremos sem felicitarmos 
os promores da corrida, pela maneira 
como a organisaram, e a Emprêsa Au-
tomobilista Portuguêsa, desta cidade, 
pela victoria alcan^da pelos »evw car» 
rpf. 



RESISTÊNCIA - Quinta-feira, SO de Outubro de 1902 

Histórias do meu tempo 
F u n c ç o e s d e K 

Quando vim para Coimbra, era pro-
fessor de Álgebra Superior na Uni-
versidade o dr. Souto Rodrigues, hoje 
lente jubilado. Ainda me lembro com 
cólicas das vésperas das aulas dêlle, 
da impressão que me causou o primei-
ro dia que fui chamado á licção de 
mathemática e da pose com que elle, o 
Souto, como nós o chamavamoss, nos 
esperava a uma das portas dos Geraes, 
soprando furioso, sob a chuva de dis-
pensas, e sorrindo brandamente ao 
ver a turba de veteranos empurrando-
sos e apupando nos brutalmente. 

Lá dentro, o Freire, o bedel colos-
sal, com uma papada enorme, e resfol 
gando forte e angustiadamente, marca-
va as faltas. Depois o Souto, sopran-
do sempre, folheava vagarosamente a 
caderneta, e todos, com os olhos em 
baixo, remoíam a cólica, sentindo o co-
ração a pulsar precipitadamente no 
peito, e a ouvir, lá fóra das grades, a 
massa dos juristas, a aguçar nos o susto 
com um aspirar angustioso, como o de 
alguém que distrahe a dôr de um callo 
maltratado. 

Ao fim, era chamado um de nos. 
A turba soltava então um ah! de alli-
vio, e o desgraçado lá ia, escada abai 
xo, até á pedra. 

O Souto era terrível, e poucos eram 
os que saíam da sua aula sem levarem 
o princípio de uma lesão cardíaca, ou 
umas ceroulas a mais para a lavadeira. 

Mas isto não é nada para o que se 
contava de um antigo professor de Ál-
gebra superior, que eu não conheci 
fenão de nome, o Rufino, o padre Ru-
fino Guerra Ordrio. Foi na aula deste, 
que um estudante, que depois se ior-
mou em Direito e que agora e juiz 
numa comarca do Minho, teve a se-
guinte e interessante resposta a uma 
pergunta do terrível professor. 

O padre Rufino chamara já uns 
poucos de alumnos, e a todos marcara 
uns tremendíssimos zeros, por nao sa 
berem dizer o que era na licçao uma 
funcção de K. 

Em certa altura, e no decorrer da 
tourada, que é como quem diz, uma 
série de estenderetes, chamou o tal es-
tudante, que hoje é juiz numa comarca 
do Minho, e fallou-lhe assim: 

—Diga me então o senhor, o que ê 
funccão dt K. 

Ô alumno meditou um pouco, e res-
nondeu-ihe depois muito naturalmente: 

—Funcção de K é... uma procis-
são. > 

Escusado será dizer se que o padre 
Rufino, remoendo, provavelmente, uma 
grande vontade de rir, fingiu-se muito 
furioso, e mandou sentar asperamente 
o estudante atrevido e espirituoso, que 
elle chamava o homem dos três muitos: 
— muito fino, muito cábula, e muito 
descarado. 

O rapaz foi para o seu logar, mas 
antes de sentar-se, como que lembran-
do se da verdadeira resposta á pergun 
ta do Mestre, exclamou: • . 

.—Perdão... Funcção do K tam-
bém pôde ser uma tourada. 

A tradicção não diz mais nada do 
que se passou a propósito dêste inci-
dente, mas o que é de suppôr é que 
todos, lente e condiscípulos, desatas-
sem a rir, como nós, á gargalhada. 

c. F . 

B B U N O 

A IDEIA DE DEUS 
Livraria Chardron, de Lello & Irmão 

Um grosso volume de cerca de 5oo 
paginas. 

Preço, 800 réis. 

Escóla riaclonal dlgr icul íura 
IV 

Meus caros amigos: 

Entre muitos outros defeitos, com 
que a natureza me dotou, tenho os de 
ser curioso e casmurro. 

A minha curiosidade e casmurrice 
levam-me, portanto, a fazer umas inno-
centes perguntas, ás quaes não sei se 
obterei resposta, mas que servirám 
para esclarecer a questão em que an-
do empenhado. 

A Camara Municipal de Coimbra 
arremata, no dia 20 de novembro, pela 
1 hora da tarde, nos Paços deste con-
celho, o arrendamento do imposto mu-
nicipal sobre os generos sujeitos a este 
imposto, que se venderem para consu-
mo em todo o anno de 1903, nas fre-
guezias e logares abaixo mencionados: 

Freguezías — Torre de Villela, Trou-
xemil, Souzellas, Vil de Mattos, S. Mar-
tinho d'Arvore, Lamarosa, S. Silvestre, 
S. João do Campo, Antuzede, Arzilla. 
Ameal, Taveiro, Ribeira de Frades, 
Sernache, AJmalaguês, Antanhol, As-
safarge e S. Martinho do Bispo. 

Logares das freguezias de Santo An-
tonio dos Olivaes e de S. Paulo de Fra-
des—i.° grupo: Torres, Mizarella, Foz 
das Cannas, Carvalhosas, Palheiros e 
Zorro.— 2.0 grupo: Chão do Bispo, 
Tovim de Baixo, Tovim do Meio, To-
vim de Cima. —3.° grupo: Casal do 
Lobo, Dianteiro e Cova do Ouro. —4.0 

grupo: Portella do Mondego. — 5.° gru-
po: Camazão, Carvoeiro, Casal da 
Rosa, Casal d'Além, Casal de Louren-
ço de Mattos, Lôgo de Deus, Paredes, 
Penedos, Quinta do Cabeço, Quinta 
Grande, Rocha Nova, Rocha Velha, 
S. Paulo de Frades, Valle de Luz, Val 
leiro do Curral e Varzeas. —6.° grupo: 
Carapinheira da Serra. 

Logares da freguezia de Castello Vie 
g a s : — grupo: Conraria. — 2.0 gru-
po: Pereiros, Casal de S. João e Cas-
tello Viegas. 

Logares da freguezia de Ceira: — i.° 
grupo: S. Fructuoso. — 2.0 grupo: Cei-
ra e os demais logares. 

Logares da freguezia do Botão: — i.° 
grupo: Paço, Lameira e Paúl. — 2.0 

grupo: Larçã e Matta. 
No mesmo dia serão arrematadas 

as seguintes barcas de passagem: Car 
valhosas, Almegue, Pé de Cão, Ca-
saes, S. Martinho do Bispo, Ribeira 
de Frades, S. Silvestre, Taveiro, S. 
Martinho dArvore, Quimbres, Monte-
São, Eça e Ameal. 

As condições para estas arremata-
ções acham-se patentes n'esta secreta-
ria, todos os dias úteis, das 10 horas 
da manhã ás 3 da tarde. 

Na quinta da Escóla existiam uns 
prados de luserna, que além do gran-
de rendimento que davam, eram uma 
das culturas mais bem feitas que alli 
se fazia. Nos prados achavam se exem-
plificados todos os systhemas da cultu-
ra de luzerna, o que dava margem 
aos agricultores poderem ir alli estu-
dar quaes os systhemas que melhor re-
sultado lhes podiam dar nas suas pro-
priedades. 

Salvo erro, os prados haviam sido 
feitos sob a direcção do estudioso pro-
fessor sr. Ochôa, que olhava por êlles 
com todo o cuidado. 

Quaes seriam portanto os motivos 
poderosos, scientíficos, que levaram o di 
rector Baptista a inutilisá-los ? 

Ha quem diga que foi, além dou-
tros motivos, por inveja da ideia não 
ser sua, e por a direcção não lhe perten-
cer! . 

Um talento agronómico, um homem 
justiceiro dos méritos alheios, êste sr. 
Baptista.. • 

Por coisas que elle sabe e eu cal-
culo, fôram dados, em troca de uns 4 
centos de táboas de pinho, too bellos 
choupos pertencentes á quinta. 

Ha quem diga, que esta operação 
bem combinada, foi um negócio da 
China para o fornecedor das taes tá > 
boas de pinho. Eu não affirmo, nem 
nego; limíto-me a registar o facto e 
perguntar: _ 

Quem auctorisou o director da lis 
cóla Nacional de Agricultura, a dispor 
de 100 choupos pertencentes ao esta-
do, e que só podiam ser vendidos em 
hasta pública ? 

Não nos consta que o sr. Baptista 
seja já senhor de baraço e cutello, para 
pôr e dispor da Escóla como coisa sua. 
Quer arrotar de régulo, quando nem 
a macota chega. . . 

Mas, apezar disso, sempre pergun-
tarei : 

Qual será a lei que auctorisará o 
director dum estabelecimento do esta-
do, a fazer da sua casa um depósito 
de coisas que pertencem ao mesmo es-
tado ? 

Se houver tal lei deve ser contem-
porânea da cartilha, não do padre Igná-
cio, mas do padre António Vieira, e de-
ve vir exemplificada na sua arte. 

* 
Breve tratarei do Collegio existente 

na Escóla, e que tem cada mazella, 
maior do que os campos de luserna 
que a vaidade e a toleima do director 
Baptista mandou inutilizar. 

Isto não vai a matar. Tenho tem-
po e paciência e por isso irei de vagar, 
para ir longe. 

João Gomes SMoreira. 

exercer o seu cargo, pela .junta médica 
a que se sujeitou. 

Será posto a concurso o lugar, con-
correndo a elle, entre outros, o sr. Fran-
cisco da Fonseca, que ha muitos an-
nos é o primeiro amanuense da secre-
taria da administração do concelho. 

MOR TUÁRIÂ 

Baixou á sepultura, na terça-feira 
de tarde, o cadaver da sr.a D. Maria 
Augusta de Menezes Parreira, esposa 
do digno sub-director da Penitenciaria, 
sr. dr. Menezes Parreira. 

Na Sé Cathedral foram resados os 
officios, a que assistiram numerosas 
pessoas de todas os classes sociaes, 
apezar de não haver convites. 

A finada era sogra do nosso esti 
mado correligionário e amigo, sr. dr. 
Fernandes Costa, distincto professor 
do Lyceu e advogado a quem, assim 
como ao viuvo e demais pessoas do 
ridas enviamos o nosso cartão de pe 
zames. 

• Apoz doloroso soffrimento que 
ha muito lhe ia minando a existencia, 
finou se ante-hontem nesta cidade, pe-
las 9 e meia horas da noite, o conhe-
cido typógrapho, sr. Francisco da Fon-
seca Frias, muito estimado pelas suas 
nobres qualidades. 

Era primo do chefe do quadro ty 
pographico do nosso jornal, sr. Olivei-
ra Frias, a quem apresentamos, assim 
como a sua familia, as nossas condo-
lências. 

No seu funeral, que se realizou hon 
tem, pelas 3 horas da tarde, encorpo 
raram se muitos amigos do extincto, e 
a Associação dos Artistas e Sociedade 
União Artística Conimbricense a que 
pertencia, e que se fizeram representar 
em grande numero. 

Com fogo . . . 
O passado domingo foi dia de festa 

em varias localidades da circumvisi-
nhança desta cidade. 

Numa dessas povoações deu-se um 
caso comico, que podia ter degenerado 
em accidente grave. 

O abbade da freguezia estava, con-
junctamente com alguns amigos, a 
presencear o fogo de artificio, no qual 
se queimava, por ultimo, o tradiccional 
Castello. 

Pois um dos tiros, em forma de 
bicha, depois de varias e caprichosas 
evoluções, veiu pespegar-se por debai-
xo do casaco do reverendo, que nu-
ma carreira desordenada fugiu para 
casa! 

E' que ievava os fundilhos das cal-
ças a arder e para não despertar alguns 
commentarios picarescos despediu se 
dos companheiros á franceza. 

E ainda elle foi muito feliz em não 
terem vindo agarradas á bicha algumas 
bombas, que ao estoirar tornariam os 
estragos mais perigosos... 

Da Figueira da Foz, onde esteve a 
uso de banhos, regressou a esta cidade, 
a sr.a D. Josephina da Piedade Macha-
do, esposa do acreditado commerciante, 
e proprietorio no Almegue, sr. José 
dos Santos Machado. 

ANNUNGIOS 

Arrematação 
No dia 1 de Novembro, pelas tx 

horas da manhã, será vendido em pra-
ça, e entregue se o preço convier, o 
terreno das casas queimadas e pateo 
da antiga hospedaria da viuva de João 
dAveiro. 

A praça terá logar no Largo da 
Fornalhinha, n.° 3 — Coimbra. 

M I S S A Marçano 

(5 7 ) Folhetim da "RESISTEHCIâ,, 

A Ordem Terceira de S. Francisco, 
desta cidade, vai pôr a concurso o lo-
gar de cartorário. 

Na Escóla Nacional de Agricultura 
havia um museu, que era de utilidade, 
e alguns serviços prestava aos agricul 
tores. 

Pois êsse museu sumiu-se por ar^ 
tes de berliques e berloques, e ha até 
más línguas que dizem que as bruxas 
e os lobishomens eram capazes de o 
ter levado para casa do próprio dire-
ctor da Escóla! 

Claro que eu não acredito em bru 
xas e em lobishomens, pois bem bruxo 
e lobishomem é cada um em sua casa, 
com a sua mulher e os seus meninos. 

Amanhã, 3i do corrente, pelas 7 
horas e meia, será resada na parochial 
egreja de Santa Cruz, uma missa suffra-
gando a alma de Francisco da Fonse 
ca Frias. 

Cohvidam-se todas as pessoas ami-
gas do finado e de sua familia a assis-
tir a este acto religioso. 

Precisa-se um com pratica de mer-
| cearia. 

Rua do Sargento Mór, 52. 

Vai ser aposentado o secretário 
da administração dêste concelho, sr. 
José António Rodrigues Nunes, que foi 
julgado impossibilitado de continuar a 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma boa morada de casas, 

com tres andares e grande quintal, na 
rua João Cabreira, 21. 

Trata-se com seu dono Alípio Augus-
to dos Santos, rua do Visconde da Luz, 60. 
— COIMBRA. 

MAXIME RUDE 

UMA YÍCTIMA 
DO 

C O N V E N T O 
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Aurelie andava de lançadeira, como 
dizia Quoniam, da casaca madre su 
periora para a do capellão. 

—Senhor abbade, dizia, corra a 
ver essa creança. supplico-lho, salve-a! —Mademoiselle, respondia o abbade 
Langel, creia que se não forçam cons-
ciências, como se forçam fechaduras: 
almas como a de Mademoiselle de 
Croisy, devem abrir-se expontanea-
.mcnte^ ^ ^ fecharem obstinadamente? 

—Se no fundo delias ha o peccado 
uo seu horror e na sua crueldade, 
então, minha senhora, depois de se 
terem debatido durante muito tempo 
a luctarem contra a confissão que se 
lhes pede, quando menos se espera, 
apparecem e não ha confissão nem 
mais sincera, nem mais detalhada do 
que a dessas pobres consciências, fc 
-esse o remorso redemptor, a contrição 
perfeita, a salvação eterna. 

—Assim seja! suspirou Mademot 
•ielle de Fayolles. 

Herminie tinha recebido a visita 
do medico do convento. Mas não era 
Pierre Touzaud!. 

— Enfraquecimento, fadiga, dizia 
elle. A menina tem ao mesmo tempo 
necessidade de exercício e de des-
canço; o exercício do dia traz consigo 
o repouso de noute: a melhor receita 
sám passeios compridos no jardim. 

A verdade é que Mademoiselle de 
Croisy, essa bella nevrose, como lhe 
chamava o dr. Touzaud, teria espan 
tado quem a não visse ha seis sema 
nas. As pupillas morriam em um na 
car estriado de filetes amarellos ou 
sanguinolentos; os lábios eram seccos 
e lívidos, e quem via o esforço, que 
ella fazia para andar em passo firme 
e direito sobre os quadris, como anti-
gamente, percebia que ella tinha menos 
força do que vontade para luctar con-
tra a desordem de todo o organismo 

Depois dos accessos de soqpno pe 
sado, que durante o dia a abatiam, 
vinham as horas longas de insomnia 
nocturna,- era que augmentavam ex-
traordinariamente os menores desgos-
tos do passado, em que a dôr, que 
trouxera de Villy, se tornava esmaga-
dora, e em que, de repente, sobre 
aquelle fundo tenebroso, o parvoysmo 
da paixão levantada e do desespero^a 
illuminavam dalgum modo dum véo 
de sangue. 

A's vezes, na quietação que seguia 
aquelles pesadellos, sonhava com Villy, 
com Lambrune e com Emmanuel» 
Accordava mais socegada e então, 
«pe?ar da f ^ r c , tjnh? um* ultima ff» 

perança; talvez que não tivesse acabado 
tudo para ella? 

Um dia, pela manha, Mademoiselle 
de Fayolles entrou com duas grandes 
cartas na mão. 

—Olha o que acabo de receber, 
disse. 

Herminie pegou numa, e leu sem 
que o rosto trahisse a menor com-
moção: 

«M. de Villy tem a honra de dar 
parte do casamento de Modemoiselle 
Alice de Villy, sua filha, com o sr. 
Emmanuel de Argouges». 

Então somente, disse com um sor-
riso: —Poderia ter acrescentado: seu so 
brittho. . 

—Cada um siga o seu destino, 
disse parvamente Aurelie. Bem vê que 
Mademoiselle de Villy se não demorou 
a acceitar o que lhe indicavam todas 
as conveniências. 

— Teria também a coragem de 
acceitar o meu, respondeu Mademoi 
selle de Croisy. 

—Sim? Cara filha! exclamou Au-
relie. Oh! Deixa-me essa esperançai 
Vou agradecer a Deus! 

—Vá! Vá, Mademoiselle de Fayol-
les, replicou Herminie. Vá rezar por 
mim! 

Mademoiselle de Croisy tinha an-
dado todo o dia no jardim por conse-
lho do medico; mas nem por isso dei 
xou de começar a noite numa agitação 
extraordinaria: ainda o assalto das re-
cordações dolorosas, os gatos pretos 
do pesadello, a pemarejp-prlke fpbre 

o peito, com os olhos em brasa a 
ameaçar, as unhas para lacerar; ainda 
sangue, em que a noite fazia, desta 
vez, como que coágulos negros e es-
pessos, mas que corria e fervia como 
o de um matadoiro. 

E de repente, por cima desta onda, 
sem que a brancura do seu vestido se 
manchasse, Alice de Villy em toilette 
de noiva, serena, doce, a estender-lhe 
a mão. 

Herminie saltou da cama; as fontes 
estalavam-ihe. Ar! Precisava de ar! 

O sino tocava a matinas; as som 
bras das religiosas escorregavam sobre 
as paredes; a porta do pavilhão, que 
habitava, devia estar aberta. 

Poz a força toda em vestir se; de 
pois desceu agarrando-se aos corri 
mões. 

O frio vivo daquella madrugada 
de outubro picava-lhe a testa, como 
flechas agudas, penetrando uma ou 
duas cruelmente no craneo, com dores 
insuportáveis. Mademoiselle de Croisy 
descia pelos jardins, mergulhados num 
crepusculo, ainda espesso; eram cinco 
horas da manhã; calava-se o sino de 
matinas. 

Herminie caminhava direita para o 
pavilhão de Mademoiselles Fayolles. 

Quando chegava á ponte, começava 
o orgam a soar. Parou a ouvir, como 
se aquella musica a erguesse num so-
nho novo, dividindo os olhares entre 
as massas confusas do cemiterio e os 
choupos das margens do Odon, que 
enchiam de pontos brancos os primei-
ros alvores de aurora. Seguiu o leito 

da ribeira até ao fim das arvores, de-
pois, balouçando-se um instante, ao 
som do orgão, agarrando-se a um 
ramo, deixou-se eahir na corrente 
sombria do Odon. 

O cadaver foi encontrado no dia 
seguinte, ao meio dia, pelo abbade 
Langel, que, impressionado por aquella 
desapparição súbita, se deixára ir pela 
inspiração. 

—Mademoiselle de Croisy estava 
possessa? Não estava? perguntavam as 
religiosas novas, aterradas. 

—Rezae por ella, irmãs. Estava 
doida, respondia o abbade. 

— Doida d'amor, pensou Saint-
Athanase, que, ao receber a nova do 
casamento de Mademoiselle de Villy 
com Argouges, percebera tudo ou 
quasi tudo. 

Um anno depois, Emmanuel de 
Argouges morria de uma imprudência 
na caça. A carga de chumbo da es-
pingarda entrara como uma bala, em 
cheio, no peito, diziam, no momento 
em que saltava uma sebe. Pierre Tou-
zaud, que estava ainda em ferias, na-
quelle anno, em Villy, foi chamado a 
toda a pressa. 

—Que medonho accidente? Não é 
verdade? disse-lhe M. de Villy depois 
de verificada a morte. 

—E' verdade, disse o Sr. Touzaud, 
é u m . . . acontecimento singular. 

F I M : 
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AUTOMOBILISTA PORTUGUEZA 
c o 

-JKOSSVTH 

Para mostrarmos que os "Automóveis Darracq,, além de serem 

Os mais elegantes, os mais baratos e os que menos gazolina gastam 
Sam também 

Os mais sólidos e os mais ligeiros 
basta ennumerar algumas das suas victórias neste anno: 

1.° prémio na corrida da subida da Turbie 
1.° prémio na corrida de $ice = 1.° prémio no Circuit du <§ort 

Mas grandes corridas Paris-Vienna bateu com carros do máximo 24 cavallos as car-
ruagens «Dainler» de 40 cavallos, «Mors» de 60 cavallos e 6 carruagens de Panhard Le-
vasseur de 70 cavallos!! ganhando o i.° prémio na série de Vaituret; 2.0, 3.°, 4.0 e 5.° 
na série de Vaituret legere e o prémio de classificação geral. 

A M o t o c y c l e t t e W E R N E R de i 3/4 de força não precisa de reclame con 
tudo diremos que nas corridas Paris-Berlim, Paris Bordeaux e nas subidas de Gaillon e Turbie 
Paris Roubaire, Nice-Marseille, etc., etc., chegam sempre na vanguarda! 

Nas grandes corridas Le circuit du Nort e Paris-Vienna quantas Werners partiram Quanta 
chegaram, apesar do grande temporal que fazia!! Déz de diíferentes marcas que disputavam o 
premio nenhuma chegou!! ^ o 

, Recentemente em Portugal o Record Porto-Lisboa feito debaixo de chuva e com estradas Pm 
péssimo estado. M CU1 

Motores L U R Q U I N - C O U R D E T de i % cavallos de força applicavel 
a qualquer bicyclette 

Adaptam-se nas nossas ofiicinas e garante-se a sua superioridade a 
qualquer outro de egual força. 

Dos automoveis "Darracq,, da motocyclette "Werner,, e do motor "Lurquin & Courdet,, sám únicos agentes em Portugal 

LEÃO, MOREIRA & TAVARES—Emprêsa Automobilista Portuguesa,,-Coimbra 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte ; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PRKÇOS MUITO RESUMIDOS 

1 6 - R u a I 3 i r e i t a — I S 
C O I M B R A 

Internato escolar 
O professor da escóla annexa á nor-

mal destà cidade, com residência na 
Couraça de Lisboa, n.° 26, recebe alu-
mnos que frequentem o lyceu, ou quaes-
quer outras aulas públicas ou particu-
ares, por preços razoáveis. 

Recebe também alumnâs que fre-
quentem a escóla normal, para o que 
tem casa separada em bôas condições. 

Todos os alumnos darám referên-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está bem regula-
mentado. 

Lecciona particularmente instrucção 
primáriiz e'pãra exame de adniissãó ás 
escolas normaes. 1 

«loâo Pire» da Silva./ 

LUCCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada i 

Grandes descontos aos revendedores 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e M a i o — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a y õ e s p a r a a g u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

A N N U N C I O 

Empreza de trens de aluguer 
DE 

José Soares Pinto Mascarenhas 
Na antica casa N a t i v i d a d e 

TREÇOS ESPECIAES EM TITBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Estabelecimento de chapéus para sol e chuva 

J U L I Ã O A M M Í í T B ' A L M E I D A 
20—Rua do Sargento Mór—24 

C O I M B R A 

N'este antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, taçto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

Único deposito eu Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

}50, R. ferreira Borga?, 150 

• J o ã o G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges =« COIMBRA 

(VTÉSA R I C Ã 
Thomás Pombar com estabeleci 

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco dAlmedina, tem para ven 
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quam a pretender pôde ir vê-
la ao {seu estabelecimento onde está 
m à 

LEILÃO DE PENHORES 
JOÃO AUGUSTO S. FAVAS, 

com casa de emprestimos sobre pe-
nhores, no Largo de S. João, n.° 6, 
previne os mutuários desta casa, de 
que vae em breve fazer leilão de todos 
os objectos em atrazo de juros. 

Coimbra, 17 de Outubro de 1902. 

Consultoria dentário 
Figueira da Foz 

O Rua Fresca, 43 

§erculano (garvalho 
Medico peia Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro — Con-
sultas das 9 horas da o^nhã ás 4 da 
tarde. 

N'esta casa encontram-se trens para 
passeio, visitas e viagens, por preços 
modicos, podendo ser procurados no 
escriptorio a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

O escriptorio e cocheira é proximo 
da estação do caminho de ferro, ao 
fundo do Caes, n.° 8. 

O Cierente, 

José Augusto Lopes. 

C O L L E G I O 
LYCED F I G U E I R E N S E 

Instituto particular de educação 
e ensino 

Director, o professor da Universidade 

José <Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externes. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis, 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Quinta 4o i Praia da 
Fonte» 

Livros franceses 
Para os estudantes 

de Medicina 

Continua a fornece-los com o des. 
conto de dez por cento a 

Livraria de M. Gomes 
C h i a d o , 6 1 , l . ° - L i s f o o a 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes 

e Cycles 
E' agente desta importante Casa 

rranceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
ob)ecto que lhe seja encommeníado 
nao sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D-ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre t 
Trimestre 

2&700 
i#>35o 

680 
Sem estampilha; 

Anno 
Semestre ™ * 0 0 

Trimestre W : ' / * : « " g 

- S W N S - . 

Brazil e Africa, anno . . . . 3«>6oo réis 
Ilhas adjacentes, , . . . . 3 ^ 0 0 0 , 

ANNUNCIOS 

„ C a d a linha, 3o réis; repetições, 
reis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %. ' 

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » , 

Ànnunciam-se gratuitamente todas 

ffiSXcuia «» 
A,vqléa 4,0 péig 
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FACTOS 
Procurem-se, imparcialmente, 

os motivos da repressão violenta 
com que o governo esta suífocando 
todas as manifestações da opinião, 
creando uma situação anormal de 
mystério e de revolta, e encontrar-
se-hão inniludivelmente na necessi-
dade de occultar os escandalos mo-
mentosos que vinham sendo des-
vellados, e na conveniência de dei-
xar concluir, calladamente, os ulti 
mos attentados á honra e á integri-
dade nacional. 

A's accusações peremptórias, 
clara e largamente formuladas pela 
imprensa independente, o governo 
não respondeu por intermedio dos 
seus defensores ofíiciosos com qual-
quer desmentido ou justificação. 

Achou prudente fechar-se n'um 
mutismo inexpugnável, e não só 
por prudência o fez, mas, e princi-
palmente, porque factos não se 
destroem com sophisticações de 
rabulas. 

Factos, só factos. 
Sem violençias, muito sobria-

mente, exhibindo notas documen-
taes, puzeram-se a descoberto as 
indecorosas maniversias da inspe-
cção dos impostos, com a sobre-
carga de outras correlativas vergo-
nhas, em que o ministro da fazen-
da provadamente cumplicitou. E 
tal a justiça e a verdade das de-
nuncias feitas e das reclamações 
de moralidade exaradas, que o go-
verno deu á opinião alarmada 
satisfação incompleta de exonerar 
o conselheiro Jeronymo e de orde-
nar ainda um simulacro de sindi-
cância. 

Simulacro, dizemos, porque a 
comparticipação do ministro da fa-
zenda nos escandalos arguidos im 
pediria toda a investigação honesta 
e a revelação da inteira verdade. 

O que importa archivar é que 
O governo reconheceu a existencia 
dò facto e julgou, ainda que incom-
pletamente, das responsabilidades 
d'elle derivantes. 

E factos é licito noticial-os 
appensar-lhes o commentario de-
vido, commentario qué no caso 
presente se fez em termos do mais 
prudente commedimento. 

As violências do governo são 
portanto, mais uma confissão a jun-
tar ao processo longo das suas mi-
sérias e dos seus crimes. 

A imprensa, orgão da opinião 
interessada, reclamou o castigo dos 
prevaricadores no uso de um di-
reito garantido em leis expressas; 
e o governo desattendendo-a como 
primeiro, amordaçando-a depois, 
demonstrou tão sómente a sua res-
ponsabilidade nas famosas mani-
gancias urdidas no Terreiro do 
Paço, desde a venda de empregos 
e do caso dos telephones até á ce-
lebrada historia Pusich e ao não 
menos celebrado episodio das pu-
pillas do pernicurto estadista da Fa-
zenda e Extranjeiros. 

Factos, só factos. 
Tornam-se dispensáveis, para 

os fazer avultar em toda a sua de-
nunciadora immoraiidade, ouaes-
qyer considerações v i o l a s 

todavia, o seu caracter insolito de 
sobejo justificava. 

Outro pretexto que o governo 
surprehendeu para legitimar as vio-
lências da corregedoria foi o de im-
pedir a circulação de boatos e com-
mentarios perigosos para o statu-
quo das nossas relações internacio-
naes como para as próprias condi-
ções de tranquilidade interna, e 
sobretudo desrespeitosos para o 
personagem intangível a quem geral-
mente se conferia o encargo de pro-
ceder a negociações graves. 

Mas com tal processo de obter 
silencio o governo não logrou le-
var a confiança ao espirito publico, 
antes vivamente o interessou nas 
consequências d'essa viajata tão 
discutida, e no seu verdadeiro ca-
racter, pela imprensa extranjeira a 
quem não chegam os poderes da 
intendencia. 

Claro que se tal viagem não tinha 
alcance politico, se era simples-
mente uma excursão recreativa com 
meros intuitos de cortezia realen-
ga o goVerno não procederia tám ar-
bitrariamente contra a imprensa 
desprezando os preceitos claros da 
lei para a sugeitar a um regimen 
de excepção, odioso e injustificável. 

Deixasse solta a phantasia dos 
novelleiros, se o eram, que nenhu 
ma complicação lhe poderia trazer 
isso, nem mesmo a de uma excita 
ção pública, conhecido o estado de 
depauperamento e indiflerentismo 
do país. 

Mas o governo alarmou-se. 
Isto sám factos, só factos. 
E é para estes factos que nós 

chamámos a attenção dos que, pe 
los interesses e pelo futuro da pá-
tria olham ainda com carinhosa at-
tenção. 

E' para esta situação deprimen 
te, de immoralidades flagrantes < 
e traições imminentes, que nós pe-
dimos o commentario severo do 
país. 

Deve realizar-se b r e v e m e n t e no 
Collégio Mondego, de que é proprietá-
rio o sr. Diamantino Dinis Ferreira 
uma exposição de lavores, pintura, de 
senho e calligraphia, executados por 
alumnos de ambos os sexos, que fre 
quentam aquelle acreditado collégio 

Foi reintegrado na regencia da ca-
deira de música na Escola Normal, a 
sr.a D. Palmyra da Cunha, que havia 
sido dispensada dessa regência, em 
consequência das disposições contidas 
no novo regulamento das escolas nor-
maes ultimamente posto em vigor. 

Na verdade, querer que professo-
res completamente leigos no ré, mi, 
fá, ensinassem música aos alumnos é 
de primeira água. 

Estes nossos governantes sam ver-
dadeiramente notáveis a fazer reformas 
e leis. 

Fazem e desfazem e as coisas cada 
vez mais tortas. 

Partido republicano 
Realiza-se hoje no Porto a eleição 

mnnicipal. Tinham rezolvido os ban-
dos monárchicos distribuir-se as cadei-
ras senatoriaes na santa paz dum ac-
cordo, que era para o Porto um inde-
coroso attentado. 

Concebia-se que isto se fizesse em 
qualquer burgo sertanejo, onde por 
motivos de dependência, bem compre 
íensivel, a vontade dum grande núme-
ro de eleitores tem que ceder as impo-
sições dos régulos; mas nunca um tal 
tacto se justificava no Porto, tam te-
mido por todos os governos e para on-
de se voltam, em horas incertas de cri-
se, os olhares confiantes de todo o país. 

Assim o comprehendeu o partido 
republicano, accorrendo em defesa dos 
mais altos interesses dessa gloriosa 
terra, que é o reducto inexpugnável de 
todas as franquias liberaes e o fóco in-
tensíssimo das mais altas iniciativas 
patrióticas. 

Affirmação de interesse pela admi-
nistração do importante município, ella 

simultaneamente uma demonstração 
da vitalidade do partido democrático, 
cujo triumpho só á custa de violências 

de burlas excepcionaes lhe poderá 
ser arrancado. 

A rezolução dos nossos correligio 
nários do Porto, bem merece pois os 
applausos com que em toda a parte 
foi acolhida. E para nós,que tanto temos 
insistido sobre a necessidade urgente de 
entrar numa phase de organização, dis-
ciplina e de lucta, que leve ao campo 
adverso a confusão e o alarme, ella 
deve constituir um exemplo a seguir 
em todas as occasiões em que seja pos 
sivel oppôr aos assalariados da monar-
chia o protesto viril e consciente da 
população democrática. 

Assim que o exemplo do Porto fe-
cunde e que em toda a parte onde ha 
ja um nUcleo, por mais reduzido, de 
democratas, se apprehenda sempre o 
ensejo de fazer uma affirmação que, 
podendo não representar uma victoria 
prática, constitue no entanto um meio 
de aggregação preparatória para mais 
largos commettimentos futuros. 

Grande erro tem sido essa absten-
ção em qae por tanto tempo o partido 
republicano se confinou, já dominado 
por um scepticismo contristador, já 
suppondo inútil todo o protesto, pela 
quási certeza de o vêr annulado pela 
força bruta do regimen. 

Nem sempre as victórias do direito 
e os triumphos da justiça se traduzem 
em factos, mas perante a consciência 
collectiva e perante a historia, jámais 
o alarido festivo dos triumphadores as-
salariados conseguiu apagá los. 

Somos, pois, pe^a lucta em todos os 
campos e em todos os momentos em 
que seja proveitoso trava la; e é por is 
so que, no momento preciso em que o 
Porto democrático lavra uma affirmação 
da sua independencia e do seu pátrio-

Histórias do meu tempo 

O L o b o e a a g u a 

tismo, nós o saudamos com todo o en-
thusiasmo, esperançados em que essa 
terra de tam nobres rebeldias ha de 
triuiííphar da sórdida conspiração dos 
que tanto a teem envergonhado. 

Na sexta-feira á noite, quando volta-
va do Casal das Patas, o chefe dos ze-
ladores sr. Germano Antunes de Sou-
sa e os empregados Bento Correia e 
Manuel dos Santos, em cajro da cama-
ra, este voltou-se, ficando contundido o 
sr. Germano, que era quem guiava o 
vehiculo e bastante feridos os dois 
companheiros. 

O sr. Correia foi ao hospital receber 
o competente curativo, por os seus fe-
rimçníos serem de rwaior gravidade. 

Foi entregue ao sr. presidente da ca-
mara uma queixa contra uns bombeiros 
municipaes, que no incêndio que houve 
no Casal das Lãs, no passado domingo 
desmontaram o serviço dos voluntários 
que tinham chegado primeiro. 

Quem ouve os municipaes dá-lhe ra-
zão e censura os voluntários, e quem 
ouve os voluntários dá razão a estes e 
censura os outros. 

Não sabemos portanto de que lado 
está a verdade, e deixamos por isso o 
tractar de bombas aos que por dever 
de officio teem de intervir em taes ca-
sos que certamente descobriram de que 
lado está a razão e quiçá a justiça. 

Deve -chegar brevemente a esta ci-
i d3de 9 illustre professor Gsrofalo, 

Não se vá suppôr qne vou escrever 
alguma fabula. Não. Trata-se apenas 
de uma história, em que é protogonista 
um celebre cabo Lobo, typo do meu 
tempo, que não sei porquê, anthipati 
sava com a agua, e era todo dares e 
tomares com a cachaça e o carrascão. 

Ha uns seis ou sete annos cada 
cu<-so do i.° anno de Mathematica, ti 
nha um cabo. O cabo parecia sempre 
escolhido a dedo. Ou era feio, ou era 
porco, ou era bohemio; tinha, afinal, 
sempre a sua originalidade; era um 
typo. 

No meu curso, havia o cabo Braga. 
Era este um optimo rapaz, que tinha 
um nariz de fórma caprichosa, e uma 
marreca menos má, e por cima de tudo, 
uma farda tão larga, que parecia de 
emprestimo. Foi cabo, como todos, até 
ser sargento; continuou a ser cabo, 
quando se matriculou na Escola Naval, 
e sahiu aspirante, foi cabo, quando che-
gou a guarda-marínha, e se a Morte o 
não levasse tão cedo, como tão cedo 
leva quasi tudo que é bom, e se a sorte 
também o protegesse, havia de chegar, 
um dia, a contra-almirante, sendo ain-
da cabo. 

Ao meu curso, veio também parar, 
como relíquia do anno anterior, um 
cabo de caçadores, o "Barreiros, typo 
muito feio, com uma caraça toda ra-
tada, que parecia feita de um gesso 
cheio de dedadas, e que tinha além 
d'isso, como alguns elephantíacos, uns 
beiços de metter medo. 

Nunca passou do primeiro anno, 
sahiu, de cá, cabo como tinha entrado, 
e foi depois cabo-poeta, n'um regimen 
to qualquer. Ha, apenas, um mez que 
o abracei, mas já sem divisas, no Casi 
no Mondego* da Figueira. 

No meu segundo anno appareceram 
matriculados na Universidade, dois 
novos cabos: o cabo Missas e o cabo 
Lobo. 

O cabo Missas era mais ou menos 
bohemio, e, como tal, um tanto porca-
lhote. Tocava rabeca, e conquistou a 
alcunha, n'um concurso de admissão á 
Tuna, onde elle, dizem me, ter declara-
do, no meio da galhofa dos rapazes, que, 
na sua tetra, tocava só para ajudar ás 
missas. Este cabo arcou, ao contrario 
de muitos, com as Mathematicas, ac-
crescentou, ás duas divisas, mais três 
e um galão, entrou na Escola do Exer-
cito, chegou a aspirante, e creio que con-
seguiu até eliminar da alcunha o con 
trapezo da palavra cabo. Ficou sim-
plesmente — o oMissas. 

De todos os cabos, porém, que eu 
conheci, aquêlle que mais se salientou, 
foi o cabo Lobo. Era um figuro abru-
talhado, com uma cara alvar de Zé-
Povinho, a quem tirassem a barba de 
passa-piolho, com uns olhos papudos 
e envinagrados, fallando de papo, atra-
palhadamente, sempre a rir, com uma 
farda encebada, e, todo elle, vinho e 
mais vinho. 

Andou no anno de Mathemática, 
nunca passou dêlle; era um bonachei-
rão que todcs conheciam, e que, nas 
aulas, na rua, em toda a parte, fazia 
rir a gente a bandeiras despregadas. 

Um dia, na licção de chímica, cha-
maram no á Agua, e como elle nada 
dissesse ácêrca da chímica dêste im-
portante corpo, ou porque também cons 
tasse ao Mestre, que elle era uma vina-
grão, inimigo fidagal do protoxydo de 
hydrogénio, perguntara lhe para que 
servia a água; e o Lobo, pensando no 
caso, e encolhendo oshombros Respon-
deu, naturalmente, pouco mais ou me-
nos, nestes termos: 

—A água. . . a água, é um Corpo que 
serve para cosinhar, que serve para la 
var a roupa, e para fazer remédios, e 
que, segundo alguns di\em, ... também 
serve para beber. 

A rapaziada do curso delle, contou 
me assim a historia, mas eu, se não fo^-
se o respeito -ievidc o verdade histori 

agora é, como toda a gente que não 
pode ser nada, fiscal do sello, accres-
centara, afinal; e que, segundo ou-
tros também, serve para a gente se la-
var. 

c. F. 

0 NACIONALISMO 
Imaginaram uns tresvariados ade-

ptos do absolutismo religioso, perciza-
mente no momento em que todo um 
pôvo se erguia contra a sua inusitada 
audácia e lhes recordava, fremente de 
cólera, a longa história dos seus cri-
mes, que seria possível entronisar ve 
lhas formulas que o progresso bateu e 
pulverisou. 

Partidários do regresso aos tempos 
bárbaros em que, sobre a crassa igno-
rância do pôvo, a Igreja firmava a sua 
hegemonia de terror, creando supersti-
ções grosseiras e impondo-as á força de 
castigos excepcionaes, deliciava-os a 
entrevisão dum regimen assim feito á 
negra imágem desse passado omi-
noso. 

Os desvairados esqueceram na ob-
sessão dos seus espíritos estreitos, na 
obstinação do seu sectarismo odiento, 
que não se contrariava assim, com o 
simples arrebanhamento da massa in-
consciente, todo o movimento impetuo-
so e fecundo do progresso, que a lenta 
manumissão dos espíritos custára mui-
tas luctas e tinha um longo martyroló-
gio illustre, para que lhes fôsse possí-
vel reconduzir a Humanidade ao está-
dio de abjecção em que a tivera o pre-
domínio da Igreja. 

Negar o progresso, derruir as insti-
tuições que sam o seu producto lógico, 
suffocar a revolta da razão, deter a in-
submissão das consciências libertadas, 
tudo isso constituiu o sonho extrava-
gante dêsse bando de exploradores e 
dementados que viéram apregoar o eli-
xir barato do nacionalismo. 

Sonho extravagante, dissemos, por-
que na lucta contra o espírito novo da 
democracia, que por toda a parte vai 
assegurando novos triumphos e espa-
lhando novos e maiores benefícios, é a 
Igreja quem tem transigido, procuran-
do annullar, deter, as correntes victo-
riosas dessas ideias emancipadoras com 
uma muralha de sophismas e mentiras, 
negando as suas próprias affirmações, 
incorrendo nos proprios anáthemas que 
forjára. 

Foi a Igreja que sollicitou a allian-
ça das repúblicas, foi a Igreja que 
creou a parlapatice insigne do socialis-
mo cathólico! 

A Igreja dominando o regimen da 
papolatria, na phrase de Michaud, 
triumphante, soberanos e vassalos pi-
sando o gelo de Canossa em roma-
gem ao velhinho do Vaticano, — eis o 
bello, o seductor ideal que ainda hoje 
desorienta as phalanges ultramonta-
nas. 

Mas entre nós, essa conspirata de 
sachristas, que rtão tinha a valorisál-a 
o prestígio de nomjes illustres ou 
qualquer feição sympáthica, caiu em 
breve no ridículo de todas as grossei-
ras explorações. 

E aí os temos agora, os beatíficos 
marmanjos, a esmurrarem-se com al-
ma, num jogo livre de doestos, pondo 
ao leo a miséria dos seus planos, de-
nunçiando-se a inconsistência dos seus 
carácteres. 

Homens que ontem lhes serviam, a 
quem entregavam postos de cornman' 
do, sam hoje postos á margem, com o 
rabo-leva de ironias e insultos, sob o 
alarido dos fieis indignados. A outros 
descobrem se-lhes futilidades que os 
tornam incompatíveis com a Igreja, 
ideias de espiritismo e velleidades de 
duelos. . . 

Continuem, continuem. 
O triumpho é nosso. E consola-

nos ver que apezar de tudo, da cerra-
da ignorância do pôvo que favorece a 
causa dêlles e do trabalho de sapa que 
desafogadamente tem feito, não lhes é 

[ fácil, ainda assim, triumphar. 
C3, diria aqui qu? o Çabo U>bo, que > Não, O tpundo rçfo vai para tra?j 

L 
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c t 
O S É C U L O , , 

No momento em que escrevemos 
sam já cem os artigos em que O Mun-
do, valente jornal republicano de Lis-
boa, tem feito perante o público do 
país, diariamente, a anályse moral da 
folha que nos últimos tempos mais tem 
corrompido a opinião em Portugal, ser-
vindo-lhe uma leitura falha das mais 

r rudimentares noções de dignidade em 
que se deve appoiar a imprensa que 
procura servir nobremente os interes-
ses duma sociedade. 

impunha-se, desde ha muito, a ne 
cessidade de esclarecer os ingénuos ou 
ignorantes que, não conhecendo da im 
moralidade daquêlle cano d'esgoto de 

' todas as opiniões, de todos os interes-
ses e de todas as ambições, as mais 
vis e contradictorias, ainda se illudiam, 
regulando pela deíle a sua orientação, 
como se pudésse ter orientação uma 
folha que só talla movida a dinheiro e 
que por isso nâo pode merecer concei-
to em nenhum assumpto sobre que pre 
tenda levantar a voz. De resto, a in-
coherencia do Século tem-se ampla-
mente constatado desde que commet-
teu a apostasia dos princípios republi-
canos, a custa dos quaes conseguiu tor-
nar-se um colosso de publicidade, para 
pôr as suas coiumnas ao serviço de to-
dos os bandos que téem saqueado êste 
pobre país e para louvar os homens 
que, pela sua manifesta incompetência 
moral mais se têem assignalado na sua 
passagem pelo poder, por actos crimi 
nosos da mais baixa classificação, E 
porque eu sempre tive o Século na 
consideração que elle merece, louvo-
me pelas conclusões a que o Mundo 
chegou, conclusões deduzidas da afir-
mação largamente pormenotizada, am 
piamente documentada de todas as in-
dignidades que aquelle jornal tem com-
mettido, abusando da acceitação que 
recebeu do publico para o trahir e en-
venenar. 

Noutro meio-fortemente dominado 
por uma corrente de moralidade e illus-
xrado por uma clara comprehensão das 
noções de dignidade collectiva, aquelle 
jornal ha muito que teria morrido por 
falta de condições de vida, mas como 
aqui a corrupção acha terreno adequa-
do a uma fácil subsistência, a ponto de 
avassalar inteiramente todas as mani-
festações da vida nacional, imprimin 
do-lhe os traços característicos duma 
doença contagiosa, tirou partido das 
circunstancias, innanando-se com ellas 
e concorrendo para fazer descer mais 
o nivel de depressão moral em que as 
consciências vegetam. Só assim se ex-
plicam a larga publicidade que o Sé-
culo, durante successivos annos man-
tém e o grande peso que ao balanço 
de qualquer questão elle vinha sempre 
trazer com uma influencia e uma au-
ctoridade tam soberanas que quasi as-
sumia a força dum poder de Estado. 

Mais tarde, quando a historia olhar 
para vSta épocha e analysar a influen 
cia que sobre ella exerceu o jornalismo, 
as responsabilidades serám largamente 
partilhadas por aquella parte da im-
prensa que, esquecendo os motivos da 
sua missão não os soube acatar, antes 
os esqueceu constituindo se um dos 
principaes factores da dissolução que 
domina todos os aspectos da nossa vi-
da pública, apontando nos o caminho 
dum íuturo desapparecimento. 

Um jornal corrupto é de todos os 
agentes de publicidade o mais perigo-
so, porque a sua seção sobre as con-
sciências, é uma acção permanente, 
que se renova diariamente, e que mais 
-t. mais se reforça pela persistência no 
crime. Nada, como o jornal, para pro-
vocar na opinifo pública, principal-
mente quando ella é passiva, como em 
Portugal, a desorientação moral e os 
erros que se reflectem em prejuízos 
collectivos. E todas estas accusações 
recaem amplamente sobre o Século 
como jornal que se deixou seduzir por 
estreitos motivps de interesse pecuniá-
rio, perdendo de vista as altas consi-
derações moraes que, acima de tudo, 
devem presidir a toda a obra da im-
prensa, para livremente, desafogada 
mente, pugnai pela causa do progresso 
saindo sempre á estacada a defender 
todas as innovações que encerrem um 
augmento de franquias populares 

Demonstra o brilhantemente a caiu 
panha que lhe moveu o Mundo num 
alto intuito de saneamento moral, des-
prestigiando o e exauctorando-o em 
uma longa série de artigos elaborados 
numa larga documentação e numa se-
renidade fria e imperturbável. 

A. C-

Está a éoncurso o logar de conti-
s fluo da Associação Acsdstnica. 

<A viagem â} el-rei 

Emquanto o sr. Hintze Ribeiro or-
dena á lntendencia que assalte os jor 
naes que lhe sam desaffectos, e insistem 
em desvellar escândalos e mystérios 
graves, lá fóra commenta-se a viagem 
régia com uma grande insistência, ex 
tranha para um caso t ã o . . . simples. 

E' assim que num jornal allemão, 
em artigo firmado pelo professor Otto 
Bremen, se fazem estas ponderadas 
reflexões: 

«Não me parece que o momento es-
colhido p a r a e s t a v i a g e m , por el-rei ou 
pelos seus conselheiros , pois que no regi-
men constitucional o chefe, (lo Estado de-
ve subordinar actos de tamanho pêao e 
i m p o r t a n c i a ao c r i t é r io (los seus min i s t ros 
responsáve i s , fosse o mais p ropic io p a i a 
evitar ctsroplicaçõèa ou desastres de uma 
c e i t a g r a v i d a d e . E m v a r i a s p h a s e s da 
longa e desastrosa guerra anglo- boer, a 
neutralidade portuguesa passou por duros 
t r anses e e ijas diíHcul Jades, mal inter-
pretadas, a tornaram mais que muito sus-
peita a todas as nações invejosa-* do pre-, 
domínio britannico. A própria paz, que 
ninguém, nem os mais optimistas inglez.es, 
considera duradoura, nao deixou ainda de 
tomar bastante critica a situação de um 
pequeno povo, possuidor de território» 
sul-africanos, cada voz mais cubiçados, e 
de UÍB amplo porto, commerciai e estra-
tégico que por muito vantajoso que Beja 
para esse povo, mais precioso é, incom-
paravelmente, para o ephemero conquis-
tador das reg.ões dos burghere, cooiie-
mnado corno está a consolidar a sua con-
quista, questão de vida ou morte para 
e l l e : — To be or not to be... 

«Os boatos insistente"» de venda, ces-
são, arrendamento, ou o que quer que seja 
do sul africano portuguez sào considera 
dos pelos orgãos offieiosos do governo de 
El-Rei D . Carlos como rumores destituí-
dos de importância. Rumores serão ape-
nas, visto n inguém tor conseguido pro-
var, por emquanto estarem entaboladas 
negociações ii'esse sentido entre os dois 
governos interessados Mas importancia 
têm-na, e muita, porque traduzstn uma 
necessidade fatal da expansão britannica 
o o convencimento do mundo inteiro acer-
ca dessa imperiosa necessidade. 

«Nada valem desmentidos nem deva 
neios utopiatas contra a evidencia rutilan-
te dos factos, e esta demasiado se impõe 
na questão de que se trata. Todas as ve-
zes que o leopardo britannico espre i ta 
tuna píê-ta cobiçada, por maior que se ja 
a gritaria do mtiudo inteiro contra a f e ra , 
vem ella a cahir-lhe nas garras afiadas. 

«Poderá alguém a f i r m a r com s iace i i 
dade que a Gran Bretanha nâo lança de 
ha muito os olhos para esse vasto troço 
de t' rra portugueza, necessário á conso-
lidação do seu dominio? Poderá alguém 
sustentar ainda, sem caiiir num ridículo 
deplorável que relações de familia ou de 
amisade entre príncipes possuirão a força 
necessaria para fazer prescindir um povo 
como a Inglaterra da realisação das suas 
ambições de louga d a t a ? 

«Se á m a o h í l um protexto qualquer 
vier favorecer o ensejo appeteoido para a 
extorsão, que de ha muito se medita, em 
que situação ficará o príncipe para com 
o seu p«vo, que não deixará de lhe attri-
buir a terrível catastrophe que o esper»? 
Uma prudente reserva seria preferível, 
pois, a todas as approximaçÕes compro-
mettedora>', e essa era dever aconselhal-a 
áqueiles que têm responsabilidades do 
peder.» 

Med,te o país nestas razões, em-
quanto o sr. Hintze Ribeiro, furioso, 
medita numa convenção internacional 
que lhe permitta extender até os jor-
naes estranjeiros as> trucidações do lá-
pis azul e os assaltos da corregedoria. 

C o n c u r s o 
Na escola normal desta cidade de-

ve realizar-se, no dia i5 do corrente, o 
concurso para provimento de um logar 
de professor da escola annexa á esco-
la de habilitação de Aveiro. 

O jury é composto dos snrs-: Gui 
lhermino de Barros, presindente, e 
Agostinho Viegas da Cunha Lucas e 
José Marques de Castilho, vogaes. 

Os candidatos admittidos são: Er-
melinda Fortunata da Silveira, profes-
sora da escola de Seirós, e Maria da 
Gloria d'0'iveira Marques, professora 
ajudante da escola de Vera Cruz, de 
Aveiro. 

G u e r r a J u n q u e i r o 

ORAÇÃO AO PÃO 
Livraria Chardron.—Porto 

f r t f O - p I » ® re*«. 

dó I P 
^ Nos próximos concursos desta fa-

culdade, que se effectuam no corrente 
mês, sam concorrentes os srs. drs. 
Luís dos Santos Viegas, Albino Au 
gusto Pacheco, António Caetano de 
Abreu Freire Egas Monís, Angelo Ro-
drigues da Fonseca, Elysiq de Azevedo 
e Moura e José de Mattos Sobral Cid. 

Os dias designados para as provas 
sám: 7, 10 e 12 para as dissertações; 
14, 17 5 iq para as lições livres; 
24 e 26 para as lições sorteadas; 27 
para as provas práticas. 

As dissertações dos diíferentes can-
didatos intitularn-se, respectivamente: 
«Alcoolismo», «Prophytaxia da tuber-
culose», «Vida sexual», «Prostituição», 
«Toxidês urinária» e «Coimbra, Demo-
graphia e Hygiene». 

S á m a r g u e n t e s , r e s p e c t i v a m e n t e , 
os professores: S e r r a s e A . de Pádua, 
Campos de Carvalho e Serras, D. de 
Mattos e B. Freire, Lopes Vieira e 
Serras, Basto e A. de Pádua, Lopes 
Vieira e Serras. 

Os concorrentes farám as seguintes 
lições livres, respectivamente: «Menin-
gite cérebro espinhal», «Estructuras 
nervosas», «Responsabilidade crimi 
nal»,«Parasitismo intra cellular»,«Syn-
droma da linguagem articulada. Aphas-
ta», «Fadiga mental», nas quaes argu-
mentarám, pela ordem enumerada os 
professores: Campos de Carvalho e A. 
de Pádua, Filomeno da Câmara e B. 
Freire, Lopes Vieira e B. Freire, R. 
Motta e A. de Pádua, B. Freire e Bas 
to, Serras e A. de Pádua. 

Os pontos destinados ás lições sor-
teadas sam os seguintes: 

1 ,a cadeira — Anatomia descriptiva: 
«Abdómen e orgãos nelle contidos», 
«Membro inferior», «Membro supe-
rior», «Thorax e orgãos nelle conti 
dos». 

2.a cadeira — Histologia e Phisiolo-
gia geral: «Movimento e Pensamento», 
«Histologia do systhema conjunctivo», 
«Origem da força muscular», «Leuco 
cytos, as suas funeções e metamorpho-
ses». 

3.a cadeira — Phisiologia especial: 
«Sensações», «Audição», «Funeções de 
retina», «Secções internas». 

4_a cadeira—Anatomia pathologica: 
«Estudo analytico da inflammação», 
«Considerações geraes sobre a evolu-
ção dos tumores», «Anatomia patholo-
gica da fibra muscular estriada», «His-
tologia pathologica do sangue». 

5.a cadeira—Anatomia topographica 
e medicina operatoria: «Anesthesia me 
dular pre-operatoria», «Os apparelhos 
de fracturas deveriam ser substituídos 
pela costura óssea?» «Anastomoses in-
testinaes e gastro intestinaes», Opera-
ções e hemostose do figado». 

6.a cadeira—Pathologia geral: «En-
zymas», «Concreções», «A herança em 

'pathología», «Parasytas pyogenes». 
7.0 cadeira—Propedêutica: «Refle 

xos», «Semiologia do aparelho urinário» 
«Semiologia do sangue», «Semiologia 
da pelle.» 

8.a cadeira - Matéria medica, phar-
mocologia e pharmacia: «Hypnoticosi 
«Tonicos cardíacos», «Arsênio», «Ab-
sorpção medicamentosa». 

9." cadeira — Pathologia externa: 
«Septicemia e infecção purulenta», «Fe-
ridas por armas de fogo», «Aneurismas 
arteriaes», «Tétano». 

10 a cadeira — Pathologia interm: 
«Gotta», «Diabetes», «Diphteria», «Pe-
ritonite tuberculosa». 

12.a cadeira—Obstetrícia, moléstias 
de puerperas e recemnascidos: «Eclam-
psia gravidica, pathogenia e tractamen-
to», «Infecção, puerperal; pathogenia e 
tractamento», «Inserção da placenta no 
segmento inferior do útero», «Fórceps. 
Indicações e dynamica«. 

14." cadeira—Medicina legal: «A 
anthropologia criminal e seu grao de 
importancia pratica», «Os degenerados 
e a sua responsabilidade criminal», «O 
livre arbritismo e o determinismo, e sua 
importancia medico legal», «A orgàni-
sação medico-legal em nosso paiz: suas 
vantagens e çausas de insuccesso». 

15.a cadeira—Hygiene: «Esgotos», 
«Habitação», «Agua potável», «Hygie 
ne escolar.» 

—As cadeiras da faculdade são 
actualmente regidas pelos seguintes 
professores: Anatomia descriptiva — S. 
Refoios, por .impedimento do prof. B. 
Freire; Histologia e physiolophia geral 
—Filomeno da Camara; Physiologia 
especial—S. Basto; Anatomia patholo 
gica—R. Motta; Anatomia topographi-
ca e medecina operatoria—Costa Alle-
mão; Pathologia geral—A. de Padua, 
por impedimento do prof. L- Pereira; 
Propedêutica - A. de Padua; Matéria 
medica, pharmacologia e pharmacia — 
L. Rocha; Pathologia externa — R. 
Motta \ Pathologia inferna—Serrar, Çli-

nica cirúrgica—S. Refoios; Obstetiicia 
moléstia de puerperas e recemnascidos 
—D. de Mattos; Clinica medica —Cam-
pos de Carvaiho; Medicina legal—Lo-
pes Vieira; Hygiene—Serras. 

O n o s s o f o l h e t i m 
Começamos hoje a publicação do 

sensacional romance do distincto escri 
ptor francês Théopile Giutier, que tan-
to enthusiasmo alcançou na sua publi-
c-s<;ão em França. 

A V A T A R 
será decerto lido com interesse pelas 
nossasleitoras, a quem o recommenda-
mos, chamando para elle a sua attenção. 

O novo horário dos comboios tram 
ways entre Coimbra e a Figueira, que 
começou a vigorar desde o principio 
deste mez, é o seguinte: 

Coimbra, Figueira: 6 da manhã e 
6,29 da tarde; Figueira, Coimbra: 6,5 
da manhã, nos dias 23 de cada mez, 
8,15 da manhã, e 9,25 da noite. 

Continua supprimido o tramway que 
antigamente saia daqui ás 4 horas da 
tarde que tam util era para o regresso 
das pessoas que tinham de vir a esta 
cidade tratar de seus negocios. 

Desordens 
A rua da Moeda também dá con 

tingente para a Ordem da Zaragata. 
Hoje, pelas 7 horas da manhã, dois 

irmãos associaram-se para espancarem 
João da Costa, creado de servir. 

Para revestirem a sua acção de to-
das as boas qualidades, esperaram-no 
nas escadas do prédio onde o Costa 
mora, no 2.0 andar, e ali deram lhe uma 
dose de bengaladas, que chegavam para 
repartir por meia dúzia de sujeitos e 
fica-em com o bicho bem morto. 

Havendo gritos de soccorro do ag 
gredido, que ficou com a mão direita 
ferida e o corpo bastante contuso, e da 
familia, accudiram vários visinhos, fe 
chando-se então os dois sujeitos no 1.' 
andar da casa onde se deu a aggressão 
e onde é a sua morada. 

Os aggressores chamam-se: Antonio 
Pinho de Carvalho, picheleiro, José Pi 
nho de Carvalho, sapateiro. 

Um activo agente policiai que an 
dava na Praça 6' de SMaio a inspec 
cionar o leite ás vendedeiras, não quis 
intervir, apezar do seu auxilio ser re 
clamado por numerosas pessoas e o 
borborinho ser enorme na rua da Moe-
da, allegando que em primeiro lugar 
estava verificar se o leite tinha agua, 
e levarem a vendedeira para a esqua-
dra, do que accudir a quem, duma for-
ma tam insólita, estava a ser aggredi-
do! 

Uma medalha, sr. commissário de 
policia, para premiar tam intelligente 
mantenedor da ordem. 

Também hontem, pelas 5 horas da 
tarde, o cabo 12, fez das suas na So-
phia e apezar de ser €Menino Jesus, 
portou se como Ferrabraz de Alexan 
dria. 

Embirrando com Alfredo Serrano, 
ex-policia civil, teve com elle, e com o 
carteiro Isaac da Conceição, uma ques-
tiuncula á porta do commerciante sr. 
Vieira Braga, na Sophia. 

Tendo o Sefrano vindo comprar 
charutos, ao estabelecimento do sr. Ra-
ma, sem mais nem menos o cabo 12 
deitou lhe os galfarros, á sahida condu 
zindo-o para a 2.a esquadra, voltando 
em seguida para vêr se arranjava ade 
ptos, que approvassem o seu abusivo 
procedimento. Como ninguém lhe li 
gasse importancia retirou-se furioso para 
a esquadra, onde foi barbaramente es-
pancado o Serrano, que gritou por soc-
corro. 

O espancamento foi presenceado 
pelos srs. Duarte Ralha e José Maria 
Pêra, dizendo-se que também foi visto 
pelos srs. Alfonso de Barros e Costa 
Ferreira. Ora isto de espancarem os 
presos é verdadeiramente infame, e 
para tal selvajaria chamamos a atten 
ção do sr. commissário, certos de que 
elle não se tornará connivente num tal 
acto, deixando impunes os policias es-
pancadores. 

Desde o momento que taes abusos 
não sejam severamente punidos e re-
premidos, os cidadãos teram de se ar-
mar e responderem a tiro ás eggressõies 
dos agentes políciaes. 

Sobre um desastre succedido ao di-
rector das officinas da Emprêsa Auto-
mobilista e ao serralheiro da mesmas 

narrado pelo IDiário, em telegramma 
daqui, temos informações que contra-
dizem bastante o que aquelle collega 
publicou. 

O sr. Francisco Alves da Silva, re-
cebendo ordem do sr. dr. Tavares de 
Mello para reconduzir a Coimbra o au-
tomovel do sr. dr. Armando Gonçal-
ves, que estava na Figueira da Foz para 
ser dirigido pelo sr. dr. Tavares, o que 
não succedeu pelo motivo exposto no 
numero transacto deste jornal,—seguiiu 
para aqui, daquella cidade, num an. 
damento muitíssimo regular, chegando 
a Coimbra rapidamente e sem acci-
dentes. Enthusiasmado pela corrida que 
se estava realizando, seguiu no auto-
movel ate á Redinha, donde, faltando-
lhe a gazolina, teve de conduzir o au-
tomovel á mão até Pombal. 

Fornecendo se alli de combustível 
tratou de regressar a esta cidade. 

Como se fizesse tarde, apressou a 
marcha, succedendo lhe então uma das 
rodas do automovei entallar-se numa 
depressão de terreno, próximo á Arri-
fana, soíirendo o vehículo algumas ava-
rias, que vam ser reparadas. 

O sr. Silva ficou ligeiramente con-
tuso e o seu companheiro sr. Antonio 
Abrantes, teve de recolher ao hospital, 
á sua chegada aqui, em consequência 
do susto que apanhou. 

Não se pode, portanto, alcunhar de 
chauffeurs desastrados, quem apenas 
tomou conta do goveraç do automovel, 
para cumprir ordens dum superior, ha-
vendo apenas a lamentar o excesso de 
enthusiasmo, que deu logar a um acci-
dente casual. 

Apenas uma causa havia a julgar 
nas audiências geraes desta comarca. 

O criminoso é de S. Martinho de 
Arvore e chama-se Manuel Mendes 
Martinho Júnior. 

A audiência teve lugar na segunda 
feira, sendo o reu condemnado em dois 
annos de prisão correccional, por ter 
espancado José Nogueira, que falleceu 
em consequência das pancadas recebi-
das. 

Presidiu á audiência o meritíssimo 
juiz desta comarca. 

MOR TUARIA 

No sabbado de tarde falleceu nesta 
cidade o industrial sr. Antonino da Cos-
ta Pessoa, muito bemquisto pelas suas 
excellentes qualidades. 

A todos os seus enviamos sentidos 
pezares. 

C ã o h y d r o p h o b o 
Na quinta-feira de tarde foi a popu-

lação de Fora de Portas alarmada pela 
apparição dum cão raivoso que numa 
fúria louca se dirigiu para Lordemão, 
onde foi morto á fouçada por algumas, 
pessoas daquelle logar. 

O cão mordeu 6 animaes da sua es-
pecie e 2 gatos, que foram mortos a ti-
ro pelo guarda n.° 42. 

Foi também mordido um cavallo, 
pertencente a Antonio Abrantes, de Mi-
ra, que ficou em observação, em vir-
tude duma lei que regula esses acciden-
tes. 

A cabeça do animal hydrophobo foi 
enviada na sexta feira, para o Instituto 
Anti rábico, de Lisboa. 

Faljeceu em Lisboa, no hospital de 
S. José, o inspector dos incêndios do 
Porto, sr. Guilherme Gomes Fernan-
des. 

Era muito conhecido no país, cotr» 
especialidade pela classe dos bombei-
ros, que tinham por elle grande estima 
e consideração. 

Possuía bellas qualidades e tinha 
superior competencia para bem des-
empenhar as funeções do cargo de que 
se achava investido. 

O seu funeral foi concorridissiEnoy 
sendo depostas numerosas coroas. 

O vereador do pelouro de incêndios» 
desta cidade, telegraphou para a inspe-
cção do Porto, dando lhe sentidos pê-
sames, não só em seu nome, mas das 
duas corporações de bombeiros de 
Coimbra. 

A Associação dos Bombeiros Vo-
luntários enviou, para ser deposta so-
bre o féretro do extincto, uma corôa, 
com a seguinte dedicatória: — qA Gui-
Ihet •me Gomes Fernandes, o glorioso 
bombeiro português. 

Durante o findo mez de outubro fo* 
ram passados no governo civil deste 
districto i38 passaporte», sendo para o 
Bragil 118 e jterg a Africa 30, 
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Canção das Mulheres Perdidas 
Dias e noites, noites e dias, 
Damos os corpos a quem nos pede 
Beijos, caricias, febre , alegrias, 
E m horas doidas e fugidias, 
E m horas doidas de eterna sede. 

Da sede eterna do e terno Amor 
Que dá ,aos homens eguaes desejos: 
Nas nossas boccas, já sem calor, 
T o d o s p rocuram o mesmo ardor , 
As mesmas phrases e os mesmos b e i j o s . . . 

E vêem moços e vêem tan tos 
Ve lhos que m e t t e m ou nojo ou dó; 
São os domingos e dias santos 
Dias dos pobres , dias de quantos 
Pela semana t rabalham só. 

Mas r icos, pobres, velhos e os mais 
Que nos desmáiam por sobre os peitos 
—Olhos fechados, lábios sensuaes— 

São sempre os mesmos : tornam-se eguaes 
Se os a l j raçarmos nos nossos leitos. 

São sempre os mesmos , com a illusão 
De .que os p o d e m o s amar n 'ess 'hora ; 
E vibra um pouco do coração 
Nos bei jos quentes que elles nos dão 
Com u m sorriso que ordena e . . . i m p l o r a . . . 

E ha-os ingénuos, ou ignorantes , 
E somos n ó i 
Que os ens inamos a sér amantes , 
E viver mui to n'alguns instantes, 
A p ô r sorrisos, bei jos na v o z . . . 

O ' Mães honestas , vós que passaes 
C o m vossos filhos—o olhar fecundo, 
Os seios al tos e maternaes— 
Vós que passando nos desprezaes 
P o r q u e dormimos com meio mundo , 

Talvez que o beijo que vos fez Mães 
Nas nossas boccas fosse ensaiado, 
E sois in jus tas n 'esses desdens, 
Po i s que vos dêmos todos os bens 
No bem d 'um filho loiro e rosado / 

Mulher ' s perd idas : assim nos chama 
Q u e m nos suspei ta do nosso amor ; 
Ninguém, Senhoras , c o m o nós ama 
Com tan to bri lho n ' uma só chamma , 
Com tan ta raiva, com tan ta dor ! 

A Vida alberga, serena e for te , 
Gloria e vergonha, vicio e vi r tude: 
Q u e ha ja um sorriso que as chame e exhor te 
E i - l a s caídas nesta, má sorte 
—As vi rgens che ias 'de Juventude . . 

E faz-nos santas a piedade; 
Inda que o ódio nos prenda e leve 
Não recusamos a f l i c idade 
A qualquer h o m e m que em nós se agrade. 
Do breve engano d 'um be i jo breve. 

O ' Natureza boa e c lemente 
S o m o s i r m ã s ! 
Mulher perdida que a toda a gente 
Dás no teu leito, conf iadamente , 
Bei jos dos Astros e das manhãs ! 

E sem descanço, noi tes e dias, 
E sem descanço, p ' ra quem t 'os pede, 
T e u s sonhos, abre, r iso, alegrias, . 
E m horas doidas e fugidias, 
E m horas doidas da e terna sede ! 

JoÁÓ DE B A R R O S . 

C A R T A S DA PROV ÍNC IA 

( 0 Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

AVATAR 
i 

Ninguém entendia nada da doênça 
que consumia lentamente Octávio de 
Saville. 

Não estava de cama, nem alterára 
a norma da sua vida ordinária; nunca 
lhe saía uma queixa dos lábios, e, ape 
zar disso, emagrecia a olhos vistos. 
Interrogado pelos médicos, que consul-
tava, obrigado pela solicitude da famí-
lia e dos amigos, não se queixava de 
•nenhum padecimento bem defenido, e 
a sciéncia não descobria nêlle nenhum 
symptoma assustador: o peito dava á 
auscultação sons favoráveis, e, a custo, 
o ouvido, applicado sobre o coração, 
descobria algum ruido muito lento, ou 
precipitado de mais; não tossia, não 
tinha' febre; mas a vida ía-se-lhe e fu-
gia-lhe por uma destas fendas invisí-
veis que, no dizer de Terencio, sam 
communs no homem. 

Algumas vezes, uma sjmcope extra-
vagante tornava o pállido e frio como o 
mármore. Dois ou três minutos, todos 
o julgavam morto; depois o pêndulo, 
parado por um dedo mysterioso, tor 
nava-se livre, continuava no seu movi-
mento e Octávio parecia despertar de 
um aonhf». 

V i l l a X o T a f l ' O u r e m . 27 de ou tubro . 

Ao iniciar a minha primeira e hu-
milde correspondência, tenho a dar aos 
leitores dêsse jornal a agradavei noti-
cia da formação dum novo club nesta 
villa, por iniciativa dos nossos queri-
dos amigos e correligionários srs. José 
Gonçalves Racel, Joaquim Pedro da 
Cruz e Alfredo Pereira. O novo club 
denominar-se-ha — Club Operário Re 
publicano — z desde já felicitamos cor-
dealmente aquelles nossos correligio-
nários, fazendo votos para que a sua 
obra seja coroada do melhor êxito. 

Tem estado um pouco encom-
modada de saúde a sr.a,D. Idalina dos 
Santos (Escolástica). Do coração lhe 
desejamos rápidas melhoras. 

Brevemente o novo Grupo 
Dramático \7^pva Ourem dará uma 
récita no theatro desta villa. 

Realiza se na próxima quinta 
feira o casamento civil do nosso amigo 
e correligionário, sr. José Gonçalves 
Racel, com a sr.a D. Emilia da Pieda-
de Brito. 

Desejamds aos sympáthicos noivos 
todas as felicidades de que sam dignos 

A. d Oliveira Ramos. 

gar m s profriíds ies do cugeito que 
1 lhe pagou para elle commetter um at-
tentado tam grave contra a moral pu-
blica. 

Sabemos que se anda com pedidos 
ás testemunhas, que foram dadas pelo 
policia participante de delito, o que é 
não só censurável, mas até criminoso. 

E' necessário que o criminoso seja 
punido por executar, e que não fique a 
rir-se o que o levou, por estupidez ou 
por velhacaria, a commetter o delicto... 

Se fôr necessário poremos mais os 
pontos nos ii. 

Pois quem não quizer ser lobo não 
lhe vista a pelle. 

Na quinta feira foram arrematados 
vários terrenos do bairro de Santa Cruz, 
pertencentes ao município e onde está 
projectada a rua n.° 10, sendo muito 
disputados. 

Foram arrematados 11, com a su 
perficie de 5:780 metros quadrados, 
que renderam a quantia de 2:655$ooo 
réis, variando o preço de cada lote en-
tre 155 a 340^000 réis. 

Devem realisar-se, no proximo dia 
10, nesta cidade, os concursos para as-
pirantes de fazenda, sendo 76 os con-
correntes. 

Nâo está ainda definitivamente re-
solvido qual dos jurys presidirá aqui 
aos concursos, se o nomeado para a cir-
cumscripção do norte, se o da circums 
cripção do sul. 

A ' p a e A d ã o 
Sobre o caso, por nós narrado, no 

penúltimo numero, com o titulo que 
nos serve de epigraphe, consta-nos que 
se movem grandes empenhos para aba-
far, ou pelo menos moderar quanto 
possível, o procedimento criminal, que 
se está instaurando contra o cafre, que 
á hora do dia e apenas com a mira no 
ganho duns tostões, dum copo de vinho 
e dum maço de cigarros, atravessou, 
toda uma povoação, completamente nu. 

O auctor de tal proêsa não é do 
Sobral, vivendo em Almalaguês, onde 
casou ha pouco tempo com uma rapa 
riga daquella povoação, costumando 
apenas andar a trabalhar naquelle lo-

Tinham-o mandado para as águas; 
mas as nymphas thermaes não pode-
ram fazer-lhe bem algum. 

Uma viágem a Nápoles não deu 
melhor resultado. Aquêlle bello sói 
tam gabado, parecia lhe preto como o 
da gravura de Alberto Durer; o mor-
cego que traz escripto na aza a pala 
vra melancholia, fustigava aquêlle azul 
brilhante com as suas membranas co-
bertas de pó e vocejava entre a luz e 
elle; sentira-se gelado no caes da Mer 
gellina, onde os lazzaroni se cosem ao 
ao sol e dám á pelle a patine do bronze. 

Voltara por isso para a sua casa da 
rua Saint-Lazare, e retomara apparen-
temente os hábitos antigos. 

Áquella casa estava tam confortá-
vel, quanto o pôde ser a de um rapaz; 
mas como a casa toma sempre com o 
tempo a physionomia e talvez o pen 
samento de quem a habita, a de Octa-
ve fôra pouco a pouco entristecendo; o 
damasco das cortinas empalidecera e 
deixava filtrar uma luz cinzenta. Os 
grandes ramos de piónias emurcheciam 
sobre o fundo menos branco do tapete; 
o ouro das molduras, que encaxilha-
vam algumas aguarellas e esboços de 
mestres, tinham-se lentamente tornado 
vermelhas sob a acção implacavel do 
pó; o lume desanimado apagava-se e 
fumegava no meio da cinza. O relógio 
antigo de Boule, encrustado de cobre 
e nacar verde, apagava o ruido do seu 
tic-tac e a campainha das horas abor-
recidas faltava baixo, como se faz no 
quarto dum doente; as portas fecha-
vam-se silenciosamente, e os passos 
das suas visitas abafavam se no tapete; 
o riso parava por si, ao entrar naquel-
a s casas trijfes, fria» <s eseyras, ojjsle 

Na quinta feira, pelas 5 horas e meia 
da tarde, foi atropellado por uma car-
roça, um menor de 5 annos, filho de 
Maria Ruça, moradora na rua da Galla, 
onde se deu o atropellamento. 

Desasocêgo justificado 
Participa-nos o Sr. D. J. Ariza, de 

Barcelona, quanto está agradecido ás 
Pilulas Pink, com cujo uso recobrou 
sua Ex.ma mãe a saúde, socegando assim 
as ancias, que lhe causara a maternal 
doença. 

«Já ha muito que minha mãe soffria 
de terríveis dores de cadeiras (rins), que 
a miúdo lhe tolhiam omenor somno. 
Chegava, por vezes, a ser tão intensa 
a dôr, que não havia com que allivia la 
e que o menor movimento parecia ain-
da augmenta-la. 

Facilmente se explica e comprehende 
o meu estado d'espirito e os transes em 
que vivia. O que mais me assustava era 
a sua exterma fraqueza. Em vão recor-
rera a todos os medicamentos recom 
mendados cm em taes casos; as forças 
iam sempre exhaurindo-se. 

Resoívi então usar do tratameto pe-
lasPilulas Pink, que tanto mehaviamre-
commendado, e de que muito tinha 
ouvido fallar. Sinto verdadeira satisfação 
em communicar-lhes o admiravel resul 
tado. 

Apoz algumas semanas já eram evi 
dentes as melhores de minha mãi, 
continuou como tratamento e não tar-
dou em curar-se de todo; desapparece-
ram as dôres, recobrou o apetite e go-
za desde então de completa saúde.» 

Ha que attribuir-se a referida do 
ença ao rheumatismo, ou á nevralgia 
lombal. Em ambos os casos téem ade 
quada applicação as Pilulas Pink, co-
mo reconstituinte do sangue e tonico 
dos Nervos. Anemicos com sangue po-
bre, chloroticos com sangue fraco, neu-
rasthenicos com nervos debilitados, for-
cejarão por enriquecer o liquido vital, 
e se emfim o conseguirem, salvos fica-
rão. Para tal êxito serão remedio in 
fallive! ás Pilulas Pink. 

As prllulas P ink foram o f i c i a lmen te appro-
vadas pela Jun ta Consult iva de Saúde. Es t ão 
á venda em todas as pha rmac ias pe lo p reço de 
1&000 réis a caixa e 5 $ 0 0 0 réis as 6 caixas 

Deposi to geral para Por tugal , James Cas-
seis & C.°, successores, Rua Mousinho da Sil-
veira, 85 — Porto . 

(Scenas da vida 
O Bernardino do Bordallo, morador 

na rua Direita, alfaiate de profissão, e que 
gosta de chalacear nas horas vagas, 
encontrando se na terça feira com João 
Maria,por antonomásia Ogarrano, para 
os lados da Sophia, deu neste uma 
pancada, ao mesmo tempo que o sau 
dava com um — ora viva lá, seu gar 
rano. 

Pois a sua boa educação, talvez por 
influencias do aziago da terça feira 
valeu lhe uma tremenda bofetada, que 
lhe fez ver as estrellas e o cometa 
apesar delle não ter nessa occasião o 
nariz dirigido para o firmamento. 

Imagine-se uma bofetada, dada por 
nm garratio, o que não seria! Coice 
coice, lhe chamaremos nós. 

Pois a lamparina originou um desafio 
á antiga portuguêsa, que teve lugar no 
areal, perante numerosas testemunhas 

Depois de reciprocamente se have 
rem esmurraçado as véras efligies, fo 
ram separados pelas testemunhas, que 
julgaram estar rezolvido o conflicto, 
com honra para ambas as partes con-
tendoras. 

E assim acabou este duallo, au clai-
re de la lune, que teve mais especta 
dores do que o Papuss do salão dos 
Artistas. 

E' que o espectáculo era de borla 
e apezar de não ter programma, pro-
mettia peripecias de sensação. 

A um medico foi confiado o encargo de 
responder g ra tu i t amente a todas as informa-
ções relativas ás pillulas Pink, que forem pe-
didas aos srs. James Casseis & C.°, no Por to . 

todavia não faltava nada do luxo mo 
derno. 

João, creado de Octávio, deslizava 
como uma sombra, com o espanador 
debaixo do braço, uma salva na mão. 
Impressionado, sem dar por isso, pela 
melancolia do lugar, perdera a loquaci-
dade. 

Das paredes pendiam em tropheos 
luvas de boxe, málcaras, floretes; mas 
era fácil de ver que ninguém lhe toca 
va, ha muito tempo; por cima de to 
dos os móveis andavam os livros em 
que havia pegado para os deixar logo 
sem cuidado, como se Octávio tivesse 
querido com aquella leitura machinal 
adormecer uma ideia fixa. 

Uma carta começada, cujo papel 
tinha amarellecido, parecia esperar ha 
mêses, que a acabassem, e abna-sç, 
como uma censura muda, no meio da 
secretária. Apezar de habitada, aquella 
casa parecia deserta. A vida andava 
onge, e quem entrava recebia no rosto 

a baforada de ar frio, que sae dos tú-
mulos, quando os abrem. 

Naquelle lúgubre morado, por onde 
nunca uma mulher encosturára a ponta 
duma botina, Octávio achava se mais 
á vontade do que em qualquer outra 
jarte, — agradava lhe aquelle silencio, 
aquella tristeza, aquelle abandono; o 
tumulto alegre da vida irritava-o, ape 
zar de, ás vezes, fazer esforços para 
se metter nelle; mas voltava mais som-
jfio das mascaradas, das partidas, ou 
dos jantares, aonde o arrastavam os 
amigos; por isso já não luctava contra 
aquella dor mysteriosa, e deixava cor-
rer os dias com a indifferença dum ho-
mem que não conta com o dia de ama-
nhã. Nso fem projectos, por não acre-

Oito horas de la noche, de 
quarta feira, tempo fresco, gritaria qual 
quer sereno que andasse nessa noi-
te, pela praça do Commércio, se nes 
ta abençoada terra de Coimbra houves 
sem serenos. 

Mas não ha, e por isso seremos nós, 
que o diremos, accrescentando-lhe o 
seguinte feito: 

O carrejão Manuel Preto, que quan 
do está com um grão na a\a, se torna 
branco e fica um valentão levado dos de-
monios, deu um pontapé de tal qui-
late num pobre rapazito de 3 annos de 
edade, que o virou de pernas ao ar. 

O policia 51, que não gosta de ver 
fazer aos outros aquillo que não que-
ria que lhe fizessem, deitou os galfar-
ros ao Preto e ferrou lhe com os ossos 
na esquadra. 

Ora aí tem o sr. Preto, para que 
não torne a arrotar valentias, que 
quasi sempre produzem chelindró! 

PUBLICAÇÕES 
Occidente.—O n°. 857 do Occidente 

publica as seguintes gravuras; retrato 
de Antonio Corrêa d'Óliveira, um dos 
poetas novos de mais talento que se 

ditar no futuro, e tinha enviado tacita-
mente a Deus a demissão da sua vida, 
esperando que elle a acceitasse. O lei-
tor enganar se ía todavia, se imaginasse 
um rosto magro e cavado, côr terrena, 
membros extenuados, uma grande rui 
na exterior. Quando muito poder se-iam 
ver algumas manchas escuras sob as 
pálpebras, côr alaranjada á volta da or-
bita, debilidade nas fontes da cabeça, 
sulcada de veias azuladas. Só não bri-
lhava a scentilha da alma no olhar, 
donde haviam fugido a vontade, a es 
perança e o desejo. Aquelle olhar mor-
to num rosto fresco formava um con-
traste extranho, e produzia um effeito 
mais penoso do que o rosto descarna-
do, o olhar illuminado pela febre, mas* 
cara ordinaria da doença, 

Octávio, antes de definhar daquelle 
feitio, fora o que se chama um bonito 
rapaz e era-o ainda: os cabellos fortes 
e pretos, largamente ondeados, reuniam-
se em massa, sedosos, e brilhantes, de 
cada lado da testa; os olhos grandes, 
avelludados, do azul da noite, franja-
dos de pestanas recurvadas, illumina-
vam-se ás vezes duma faisca húmida; 
no repouso, e quando nenhuma paixão 
os animava, fazíam-se notar pela tran-
quilidade,serena que têem os olhos dos 
Orientaes, quando á porta dum café 
de Smyrna a« Constantinopla fazem o 
P o depois de terem fumado o nar-
guilhé. A sua tês nunca fora colorida, 
e parecia-se com as meridionaes dum 
branco côr de azeitona, que só com a 
luz artificial produzem todo o effeito; 
a mão era fina e delicada, o pé arquea-
do e delgado. Vestia bera sem anteci-
p'"- ?. moda, nem a seguir como retar-
datario, e sabia fazer valer maravilho 

tem manifestado nos últimos tempos; 
A Cathedral da Guarda; seis lindíssimas 
gravuras representando o Órgão, o 
Côro e o retabolo da Capella-mór, d'es-
te monumento da architectura gothica; 
Necrologia, retrato do almirante Edu-
ardo Wandenkolk. 

A parte litteraria compõe se dos 
seguintes artigos: Antonio Corrêa d'01i 
veira; Chronica Occidental, por D 
João da Camara; A Cathedral da Gu 
arda, por Rezende Carvalheira; O Ci 
gano e o seu dialecto, por Julio Rocha 
Origem do Socialismo, por D. Fran 
cisco de Noronha, O burgomestre en 
garrafado, por Erckmann Chatrain; A 
morte Diverte-se; A natureza e seus 
phenomenos, por Antonio A. O. Ma-
chado; Licções de photographia; Meteo-
logia; As folhas do Loureiro e as folhas 
de Oliveira, por Guilherme Rodrigues. 
Necrologia: almirante Eduardo Wan-
denkolk; Publicações; Industria portu-
gueza etc. 

B R I T O C A M A C H O 

(Impressões de ffiagem 
(Cartas a um jornalista) 

Imprensa Libanio da Silva — Lisboa 

B R U N O 

A IDEIA DE DEUS 
Livraria Chardron, de Lello & Irmão 

Um grosso volume de cerca de 5oo 
paginas. 

Preço, 800 réis. 

A N N U N G I O S 

Marcano 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia. 
Rua do Sargento Mór, 52. 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

sãmente os seus dotes naturaes. Ape-
zar de não ter pretensões a dandy ou 
gentteman rider, não seria recusado, 
se se apresentasse no Jocquey-Club. 

Porque seria que novo, bonito e 
rico, com tantas razões para ser feliz, 
definhasse assim, tam miseravelmente, 
um homem ? Vam dizer que Octávio 
estava cançado e forte, que os roman-
ces de moda lhe tinham estragado o 
cerebro com ideias doentias, que não 
acreditava em nada, que da fortuna e 
mocidade desbaratadas em orgias lou-
cas só lhe restavam dividas; — todas 
essas supposições sam faltas de verda-
de. Tendo usado pouco dos prazeres, 
Oçtave não podia estar enfastiado del-
es ; não era de splens, nem romanes-

co, nem atheu, nem libertino, nem dis-
sipador; a sua vida fora um mixto de 
estudos e distracções, como a de outros 
rapazes; pela manhã ia assentar-se no 
curso da sorbone, de noite estacava na 
escada da Opera para ver rolar a cas-
cata de toilettes. Ninguém lhe conhecia 
nem filha de mármore, nem duqueza, 

gastava os seus rendimentos sem 
deixar que as fantasias mordessem no 
capital,—o tabellião delle estimava o ; 

era por isso uma pessoa egual inca-
paz de se lançar á gelleira de Manfre-
o, ou accender o rescaldo de Es-

-cousse. 
Quanto á causa do estado sin-

gular em que se achava e que punha 
m dificuldades a sciencia da faculda-

de, não nos attrevemos a confessa-lo, 
por tal forma o facto é inverosimilhan-
te em Paris no século XIX, e deixa-
mos o cuidado de o dizer ao nosso he-
roe. 

(Continua.) 
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VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antôn io dos Santos) 

Prèmiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, Com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

16-Rua Direita, — IS 

C O X I v i I B I i . A . 

REMEDIOS DE AYER 
F e i t o r a i d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, 136100 réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r dLo C a h e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.-—Frasco 136100 réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a sezões .— Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

JPilulas c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Agnas 

4 —Praça 8 d e Maio —4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç õ e s p a r a a g u a e g a z 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

E s p i n g a r d a s 
Vendas a prestações 

JToao G o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

" M Ê S A R ICA 
Thomás Pombar com estabeleci 

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco dAlmedina, tem para ven 
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quem a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA. «CASSELS» 

E x q u e s í t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

-MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e "banho 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

<><><><><><><><><xx>o<x> 
COLLEGIO 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José (Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçados tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

LEILÃO DE PENHORES 
JOÃO AUGUSTO S. FAVAS, 

com casa de emprestimos sobre pe-
nhores, no Largo de S. João, n.° 6, 
previne os mutuários desta casa, de 
que vae em breve fazer leilão de todos 
os objectos em arrazo de juros. 

Coimbra, 17 de Outubro de 1902. 

LUCCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

<gova (Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Livros franceses 
Para os estudantes 

de Medicina 

Continúa a fornece-los com o des 
conto de dez por cento a 

Livraria de M. Gomes 
C h i a d o , 6 1 , l . ° - L i s b o a 

Mário Machado 
Cirurgião - Dentista pela Universidade 

Tratamento das doenças 
da bôcca e dentes 

C O N S U L T O R I O P R O V I S O R I O 

§ua dos (Estudos, 41, 1.° 
(Grátis para os pobres) 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus, 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aqueU 
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externes. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
Quinta d o Î aiil, á Praia da 
Fonte. 

oooooooooõõooõ 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 / 
Semestre 13635o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

—3WWS-
336600 réis 
336000 » 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 

i Annunciam-se gratuitamente todas 
1 as publicações com cuja remessa este 

jornal fôr honrado. 

Avulso 40 réis 

C O 

Para mostrarmos que os "Automoveis Darracq,, além de serem 

Os mais elegantes, os mais baratos e os que menos gazolina gastam 
Sam também 

Os mais sólidos e os mais ligeiros 
basta ennumerar algumas das suas victórias nêste anno: 

1.° prémio na corrida da subida da Turbie 
1.° prémio na corrida de $ice = í>° prémio no Circuit du Mort 

Nas grandes corridas París-Vienna bateu com carros do máximo 24 cavallos as car-
ruagens «Dainler» de 40 cavallos, «Mors» de 60 cavallos e 6 carruagens de Panhard Le-
vasseur de 70 cavallos!! ganhando o i.° prémio na série de Vaituret; 2.0, 3.°, 4.0 e 5.° 
na série de Vaituret legere e o prémio de classificação geral. 

A I V I o t o c y c l e t t e W E R N E R de 1 3/i de força não precisa de reclame, con-
tudo diremos que nas corridas Paris-Berlim, París-Bordeaux e nas subidas de Gaillon e Turbie-
Paris Roubaire, Nice-Marseille, etc., etc., chegam sempre na vanguarda 1 

Nas grandes corridas Le circuit du Nort e Paris-Vienna quantas Werners partiram, quantas 
chegaram, apesar do grande temporal que fazia! 1 Déz de differentes marcas que disputavam o 
prémio nenhuma chegou 11 

Recentemente em Portugal o Record Porto-Lisboa fèito debaixo de chuva e com estradas em 
péssimo estado. 

Motores L U R Q U I N - C O U R D E T de I | cavallos de forca applicavel 
a qualquer bicyclette 

Adaptam-se nas nossas officinas e garante-se a sua superioridade a 
qualquer outro de egual força. 

Dos automoveis "Darracq,, da motocyclette "Werner,, e do motor "Lurquin & Courdet,, sám únicos agentes em Portugal 

LEÃO, MOREIRA & TAVARES—Emprêsa Automobilista Portuguêsa»—Coimbra 
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A FALLENCIA 
As luctas entre cartistas e se-

tembristas foram em Portugal a ul-
tima affirmação dum antagonismo 
doutrinal a dentro da area do con-
servantismo monarchíco, 

Até então tiveram esse caracter 
as pugnas que abrem na historia 
da iniciação liberal episodios duma 
certa significação e duma certa 
grandeza, e nos mostram figuras 
altas de políticos dominados por 
sentimentos de honra e patriotismo. 
Essa historia dá-nos, é certo, a me-
dida da inconsistência originaria 
desse systema, que então represen-
tava um momento transitorio entre 
o velho espirito conservador, abso-
lutista, e as modernas aspirações 
populares. 

O liberalismo teve, entre os 
seus caudilhos, concepções diver-
sas, definições desencontradas, e 
com o volver do tempo a todos 
elles trouxe desenganos tremendos. 

Concepções de pura idealidade 
umas, de estreito âmbito outras, 
breve os que as crearam reconhe-
ceram, tristemente, o seu erro. 

D o liberalismo, como da revo-
lução consignou Vernigaud, p o i e 
d i z e r - a e q u e d e v o r o u ©â^aciii filiioo 
mais illustres: Mousinho, Passos, 
Herculano, que fugiram para a so-
lidão da vida intima acossados por 
desillusões de toda a ordem. 

Mas nesse periodo de efferves-
cencia continua havia ainda ideaes 
e presentia-se na sua defesa uma 
sinceridade ardente. 

Nas pelejas da rua, como nos 
debates do parlamento, combatia-
se com desinteressado ardor. 

Não eram mercenários baten-
do-se pelo soldo, eram soldados 
e n t h ú s i a s t a s sacrificando-se por 
uma bandeira. 

Havia ideaes, havia sincerida-
de, havia homens. 

E grandes homens que eram al-
guns, poetas e philósophos, român-
ticos e austeros, fazendo-se amar 
do povo sem lhe lisongear as pai-
xões, e fallando alto e claro aos 
reis, como os antigos procuradores 
da nação, como os conselheiros 
resoluto^ de Affonso IV. 

Mas êsse periodo expirou. Co-
meçou a decomposição do regimen, 
e a partir principalmente de 92 ella 
attingiu uma espantosa celeridade. 

Hoje é essa lama que aí está, 
que uns bandos de esfaimados re-
volvem a seu prazer e no seu in-
teresse. 

Não ha partidos, ha quadrilhas. 
Não ha ideaes, pois hoje repu-

tâ~se loucura condemnavel sacrifi-
car-se alguém por elles. Só o inter-
resse guia os homens, egoístas e 
scepticos, fracos e preversos. 

Que vá alguém erguer no par-
lamento a sua vozindependent^ em 
prol da justiça e da verdade, na de-
fesa da lei calcada e do povo op-
primido! 

Ergue-se logo a grita dos ener-
gúmenos arraçoados, e em nome 
duma ordem convencional abafam-
se as palavras destoantes do ora-
dor atrevido. 

Vô alguém gritar nos reductos j 

da imprensa palavras justas de 
cólera e de severo castigo! 

Logo, em nome da mesma or-
dçm, os rebeldes sam contido em 
silencio, roubados e perseguidos. 

Com o respeito e o amor pelos 
princípios, foi-se o p respeito pelos 
mais legítimos direitos individuaes. 
Impera o arbítrio, domina a vio-
lência, é lei o capricho atrabiliario 
dos mandantes. 

A anarchia desce do alto a en-
volver todas as classes, em todos 
os campos a mesma depressão mo-
ral se accentua. 

A fallencia do regimen ha mui-
tpque se declarou, provocando uma 
immensa revolta em todos os espí-
ritos honestos e em todas as con-
sciências livres, revolta que alar-
gou e intensificou a ideia republi-
cana, tornando-a uma aspiração 
nacional. 

Desde que se sentiu perdido, 
o regimen por cuja implantação 
tam devotadamenté se sacrificaram 
nossos pães, lançou mão dos pro-
cessos desesperados que assigna-
lam a decrepitude dos systhemas, 
e de immoralidades e vergonhas, 
de violências e crimes, fez a sua 
mizeravel história dos últimos tem-
pos, que outra não ha mais inde-
corosa e triste. 

Sob os auspícios do regimen 
constitucional, a liberdade e a se-
gurança dos cidadãos periga mais 
que nas épochas do feroz absolu-
tismo. 

Todos os direitos, todas as re-
galias que representavam uma ár-
dua conquista, foram supprimidas; 
e ao absolutismo dos reis succedeu 
o absolutismo despótico e nojento 
dos aulicos, que procuram reprimir 
todos os protestos contra a bam-
bocha estridula da sua politica. 

O regimen falliu, e mais do 
que nunca, perante o espectáculo 
da sua vida vergonhosa, que de 
longe se vem arrastando abordoa-
da a mizeraveis expedientes, urge 
que todos nos apressemos a pro-
mover a sua queda. 

Que todos se lancem nessa 
campanha de resgate, sob o esti-
mulo duma m e s m a inspiração, 
traduzida no mesmo grito: 

Pela Pátria! 
Pela República! 

Raul Lino 

Navarro 
Navarro augmentou o formato da 

gazeta. 
Pode dizer-nos alguém em quanto 

lhe seria augmentado o subsidio? 

Mais um . . . 

A Tarde, orgão m i n i s t e r i a l , 
canta em tom grandíloquo a víctó-
ria eleitoral do Porto, apresentan-
do o sr. Hintze como coveiro do 
partido republicano. 

Muitos coveiros tem tido êste 
pobre par t ido! . . . 

Sempre a darem-no por morto 
e sempre a temerem-no extraordi-
nariamente. 

E' curioso! 
Dar-se-ha o caso que s. ex.as 

acreditem nas almas do outro 
mundo ? 

Talvez seja isso. 

Este distincto architecto, cujos tra-
balhos impregnados do maior espirito 
tradicionalista foram tam justamente 
apreciados, quando voltou dos seus es-
tudos na Allemanha, tem feito ultima-
mente para Coimbra projectos de edi-
ficações para serem executados no Bair-
ro de Santa Cruz. 

Nos projectos, que ultimamente te-
mos visto, sam para notar a elegancia 
das linhas, o pittoresco das edificações, 
realizados com pequenos detalhes de 
caracter artístico e tradicional. Uma 
misula, uma co!umna simples, um pa 
drão corrido de azulejo, dam ás modes 
tas edificações a alegria dum sorriso 
fresco de arte. 

No recorte dos telhados, estudados 
com cuidado, e aproveitados com utili-
dade, um detalhe de construcção, a 
ornamentação dum beiral, dam-lhe um 
ar de novidade, que depois de attenção 
mais demorada se reconhece ser a res-
suscitação duma particulariedade archi-
tectonica da arte portuguêsa antiga de 
construir, particulariedade que as in 
novações da architectura pittoresca e 
ba rata, imitada das péssimas publica-
ções francêsas, posera de lado e que o 
amôr, que Raul Lino tem pelas velhas 
coisas portuguesas, foi descobrir numg 
construcção antiga. 

O que torna porém verdadeiramen-
te notáveis os projectos de Raul Lino, 
é o aproveitamento das condições do 
terreno, que estuda com saber e com 
cuidado, guiando por ellas toda a cons 
trucção, aproveitando lhe as vantagens, 
evitandn-lhf» oe fnrnnvpnipntes. 

Do tradicionalismo por tuguês , Kaul 
Lino aproveita o pittoresco e o util e 
as suas construcções não sam copias 
inanimadas e frias dos edificiòs doutras 
eras, e o pittoresco apparece sempre 
sem esforço a alegrar apenas as coisas 
úteis. 

Sabemos que, além dos projectos, 
que vimos, Raul Lino vae ser encarre-
gado doutros para construcção de casas 
nos terrenos ultimamente vendidos no 
Bairro de Santa Cruz. 

Bom é que assim seja, e que Raul 
Lino, que conhece as excepcionaes apti 
dões dos artistas de Coimbra, encon-
tre um pretexto para as fazer valer, 
empregando as decorações de azulejo, 
as cantarias lavrádas, que tam justa-
mente elogiou nas casas decoradas por 
João Machado. 

Partido republicano 
No Povo do Norte, nosso collega 

de Villa Real, deparamos com um ex-
cellente artigo sobre o partido republi-
cano com cujo espirito nos afirmamos 
em absoluta concordância. 

Vem elle corroborar as reflexões 
que neste logar vamos deixando sobre 
a urgência duma politica activa, de pro-
paganda francamente revolucionaria, de 
par que confirma a ptedicção que fize-
mos de que muitos dos nossos correli-
gionários que, no momento da appro-
vação do convénio, amarguradamente 
defenderam a dispersão partidaria, vol 
tariam a tomar o seu posto de comba-
te, tam valente e galhardamente occu 
pado sempre. 

Effectivamente,o partido republica-
no não tem já a lucrar ou a regosijar 
se com os desvarios da monarchia, por 
isso mesmo que os seus efieitos noci-
vos ham-de diíficultar poderosamente a 
obra de reconstituição profunda que á 
republica cumpre fazer. 

Se esses desvarios, provocando uma 
revolta digna em todos os espíritos cla-
ros e em todas as consciências hones 
tas, traziam ao partido republicano um 
accrescimo de elementos, um reforço 
apreciavel de adeptos, hoje que elles 
tam gravemente offenderam o organis-
mo nacional, constituem um verdadeiro 
perigo que é preciso conjurar, sob pena 
de xerroos j?erder-se, de encontro ao 

irremediável, as excellencias do nosso 
systhema e a força dos nossos honss 
tos intuitos. 

Assim, quando se entremostre en-
sejo de entrar na lucta, seja em que 
campo fôr, não deve o partido republi-
cano despreza lo, porque a sua fiscali-
zação sobre a marcha dos negocios 
públicos, permanentemente exercida 
com intelligencia e energia, terá um 
grande alcance e no seu proprio inte-
resse reverterá. 

Basta vêr o alarme e a confusão, 
que produzem os protestos dos repu-
blicanos e o desespero com que se pro 
cura vencel-os para se avaliar dos salu-
tares effeitos que terá uma lucta persis 
tente e viva que, cançando e desorien 
tando os nossos inimigos, alargaria o 
âmbito da nossa influencia na camada 
sã da sociedade portuguêsa e traria 
para o trabalho esforçado da reedifica-
rão nacional tantos e tantos Iuctadores 
que o scepticismo prostou. 

Ao partido republicano cumpre, pois, 
inaugurar, sem delongas prejudicialissi 
mas, essa politica de rijo e tenaz com-
bate á monarchia, vibrando no seu apo 
drecido reducto as ultimas arietadas. 

O nosso illustre collega portuense, 
A Voy Publica, commentando o acto 
eleitoral de domingo ultimo, escreve 
estas palavras sobre a necessidade da 
reorganisação das forças democráticas. 

«Mas uma reorganisação seria, bem 
orientada, em que os homens de bem 
e de valor ponham as suas melhores 
energias e toda a sua boa vontade. 
Nada de pailiativos; nada de rhetorica 
P flltilí/laH» M.itto 
muita dedicaçao e bastante amor pêra 
causa que todos defendemos Só assim 
se conseguirá tomar desforço dos aggra-
vos recebidos; só assim se poderia 
mesmo garantir a victoria em futuras 
luctas eleitoraes». 

Plenamente concorde. 

De Thomar escrevem para o Mundo: 

«Nesta antiga Nabancia, onde 
ainda se encontram verdadeiros, re-
publicanos, faz se sentir a falta de 
uma propaganda assidua para a 
organização do partido. 

«Ha aqui elementos valiosos, 
faltando, porem, quem tome a ini-
ciativa de organizar uma commis 
são municipal que agregue todos 
os elementos dispersos, como se 
tem feito em varias outras locali-
dades. Í 

De toda a parte as mesmas queixas 
a justificar a nossa campanha. 

B B i C - Â - m c 
D i v i d a s cie h e r o c s 

Contra a imprensa 

Continua o governo a exercer vio-
lências de toda a ordem sobre os jor 
naes que procuram esclarecer a opi 
nião sobre a sua vida e escuros pla-
nos. 

A'manhã na opposição, estes far-
çantes do poder hão-der queimar os 
seus tropos mais sonoros e affirmar 
hypocritamente aos perseguidos a sua 
solidariedade mais dedicada. 

Estamos habituados: é uma per 
manente traição a vida dos arraçoados 
da monarchia. Traição em que clara-
mente cumplicita muita gente da im-
prensa, não fique sem dizer se, porque 
nesse facto temos de arguir umas das 
causas dos attentados de todos os go-
vernos aos direitos e aos interesses do 
jornalismo honesto, 

Por nossa parte mais uma vez 
protestamos contra o odioso regimen 
imposto aos nossos collegas, affirman-
do lhe toda a nossa sympathia e in-
quebrantável solidariedade. 

Deve realísar se, no dia 9 do cor-
rente, a assembleia geral da Associação 
dos Artistas, desta cidade, para a elei-
ção dos seus corpos gerentes. 

Eu não tinha querido dizer nada, a 
vêr o que minha mãe fazia quando 

I visse o retrato. 
j Mal entrára no palacio de Queluz, 

minha mãe achara tudo abandonado, e 
fôra pelas salas fóra á descoberta. 

Quando deu com o retrato voltou-
se para mim, e disse sobresaltada: 

— Quim, o Miguel. . . 
— Sim ? . . . 
— Já sabias, e não me tinhas dito 

nada . . . 
— Tive medo que a mãe não viesse, 

se,soubesse que encontrava cá o Mi-
guel. E' bonito não é? 

— Era, era um rapaz perfeito. Teu 
avô dizia que era mais homem e mais 
affavel do que o sr. D. Pedro IV. 

Calei me: as opiniões de meu avô 
eram coisa sagrada em minha casa, e 
travessura, que eu fizesse, era me mui-
tas vezes desculpada, como herdada 
de meu avô. 

Lembra-me muitas vezes ouvir meu 
pae dizer para minha mãe, ao censurar-
me qualquer coisa que eu fizera ç não 
tinha explicação, nem antecedente na 
historia dos meninos correctos: 

— E' o capote branco do avô! . . . 
Este ca*pote branco de meu avô é 

ainda hoje fallado em Lamego, como 
coisa inexplicável ntfm tempo, em que 
toda a gente usava capotes azues nu 

E ninguém percebia que Manuel 
Antonio Cerdeira, que assim se cha-
mava o pae de minha mãe, homem 
queriJo e respeitado de todos, não ti-
vesse um capote, como os outros ne-
gociantes, a quem andava sempre tám 
unido e de quem era o melhor amigo. 

Era um homem intelligente e estra-
vagante meu avô. 

Um d ia . . . 
Máo! Não era esta a historia que 

eu queria contar. 

Estavamos em Queluz, e deante do 
retrato de D. Miguel. 

O creado velho, que nos acompa-
nhava, olhava para mim e para minha 
mãe, sem comprehender. 

Eu comecei a fallar do valor artís-
tico do quadro. 

O creado velho interrompeu: 
— Este retrato do sr. D. Miguel, 

estava num lojão e foi mandado pôr 
aqui pela sobrinha. 

' Minha mãe, que nunca tratou D. 
Miguel senão por o Miguel, não gos-
tou daquelia falta de respeito, do tra-
tamento de sobrinha dado á rainha D. 
Maria II, e replicou com ironia: 

— O Miguel esteve para casar com 
a senhora D. Maria II; mas desfez-se 
o casamento por elle ter faltado a um 
juramento. 

Continuou minha mãe fallando dos 
príncipes e princezas do seu tempo, e 
o pobre velho encheu-se de alegria, por 
encontrar alguém do seu tempo, que 
se interessava ainda por pessoas que 
elle amára tanto. 

E foi-nos mostrar tudo. 

No quarto em que morreu D. Pe-
dro IV, ao entrar disse: foi aqui que 
elle morreu, numa deferencia respeito-
sa pelas opiniões de minha mãe. 

Minha mãe, largou das mãos a saia, 
que trazia apanhada á moda antiga, e 
entrou, séria e grave como quem entra 
num templo. 

— Foi aqui que desfilláram os ge-
neraes, quando estava para morrer. 

Minha mãe olhava gravemente, sem 
desprender os olhos do leito, onde mor-
rera D. Pedro IV. 

— As tapeçarias, dizia o guarda para 
minha mãe que o não ouvia, reptesen-
tam as aventuras de D. Quixote. 

Mmha mãe olhou para mim. 
Eu sorria, quando ella me disse 

numa recriminarão doce f 



RESISTENCIA — Quinta-feira, 6 de Novembro de 1902 

— Tu riste, de mim, do que eu 
respeito tanto ? ! . . . 

— Eu não, mãe! Mas não acha 
extravagante que o rei a quem o povo 
deu o nome do rei soldado, acabasse 
a vida, num quarto assim, tendo por 
único ornato este busto de D. João 
VI, o heroe da fuga para o Brazil, ro 
deado de tapeçarias reprezentando as 
façanhas de D.'Quixote de la Mancha. 
Até a sr.a D. Maria II fica um tudo 
nada Maritornes. Venha, venha dahi 
para o jardim. Os reis sam bons em 
casa, em miniaturas, ou em gravuras 
boas. 

— Andem á sua vontade, demo-
rem-se o tempo que quizerem. Vejam 
tudo. 

Disse o velho guarda, que nos dei 
xou. 

Minha mãe andava encantada. 
Começou a chuviscar. Minha mãe 

parou debaixo de uma arvore. 
— Vamos embora, disse eu. Está 

a chover. 
— Ora! Deixa vêr. Nao tenho nada 

que se estrague. 
E mostrou me com um gesto des-

denhoso dos lábios o seu vestido preto. 
— E a sailde? 
— Essa já pouco vale, rapaz. Dizem 

que este palacio é copia do de Ver-
sailtes. 

— U i l . . . 
— E' francês, gostas mais do outro. 

E' verdade como é? 
— A mãe não tem amor nenhum 

aos manuscriptos. Pois as minhas car-
tas de Paris não lhe ficáram bara-
tas, lá vem tudo . . . 

— Isso não! Mas tu gostavas mais 
de Versailles. 

— Nãol Gosto mais de Queluz; 
porque estou com a mãe. De resto 
Versailles ou Queluz sám para mim a 
mesma coisa : um capricho pouco lou-
vável de reis maníacos. 

Minha mãe olhou para mim e dis-
se me a sorrir: 

— Estou a vêr que filho de gente 
tám liberal, me saes republicano!... 

Minha mãe nunca comprehendeu 
isto. 

Ontem, ao pôr em ordem papeis 
velhos, senti uma alegria, que mostra 
bem que eu tenh» um boccadinho de 
cartista. 
.uaifo rasusgui carta. foi^PSEal £9 
gar uma dívida. 

Snr. F . . . P . . . 

Meo Amigo e Snr. do meo affecto 
e particolar estimação. Dezejo-lhe com 
saúde as maiores felicidades. Pela sua 
carta de 27 de Março de 1823, me par-
ticipou que até aquele dia ficarão ajus-
tadas as nossas contas, entrando nellas 
o juro anterior aquele mesmo dia con 
forme a conta que me inviou e tenho 
a vista, e ainda fiquei restando nesse 
dia a quantia de hum conto dusentos 
oitentamil cento e sessenta e sete reis: 
Esperei pelo ajuste das complicadas 
contas de sete annos da minha com 
menta (que apesar de deligencias so 
foi possível tomarem se e concluírem 
se agora para ante o corregedor da 
Commarca) e quando eu esperava re 
ceber huma quantia com pouca dife-

* rença igual a m." divida, pois para seo 
pagamento tinha aplicado aquela ren-
da, acontece que desde 1816 até 1823, 
sem que tivesse recebido cousa alguma, 
não so não chegase para as despesas 
da commenda mas ainda fiquei alcan 
çado para 1823 êm 24Í&991 reis. E que 
tal! São cousas minhas; ja suppliquei 
a S. Magestade a troca da commenda, 
e espero em breve ter uma resolução 
favoravel. Portanto ainda desta ves 
nao satisfaço como devo e desejava, 
mas veremos o que posso fazer este 
anno, e por isso receberá inviada por 
meo JrmaÕ Pedro a quantia de 64^008 
reis em metal, juros da quantia assima 
desde 27 de Março de 1823 ate 26 de 
Março de 1824; na certesa de que nada 
hade perder, e da demora peço per-
doens, e confeçarei sempre o munro 
que lhe sou obrigado. 

De meu J.r Antonio acceite aífectí-
VOS recados, que esta a partir para as 
caldas da Ruinha, aonde espera neste 
anno recuperar a sua saúde. Para 
quanto eu for prestavel mostrarei sou 
com a maior consideração 

Depois, aquella commenda, que da-
va, á certa, para pagar a divida, tem 
os liberaes mostrado que não é phrase, 
que se possa usar por ser conhecida 
de mais. 

Em outra carta o credor é carinho-
samente chamado — meu caro e bom 
amigo e senhor... 

E' a segunda parte do drama cru-
ciante, e poder-se-ia chamar três anitos 
depois na vida lendária deste mosque-
teiro. 

Snr. F . . . P . . . 

Meu charo e bom Am.0 eSr. esti-
marei a sua saúde como própria, e lhe 
desejo com meo J.r Ant.°, que munto 
se lhe recomenda, as maiores felici-
dades. 

Não escrevi pelo Natal, não o fis 
por meo Pr.0 Alvaro por que esperava 
comunicar lhe alguma cousa a meo 
respeito, que fosse agradavel a ambos 
nos, porem o estado de cousas na 
nossa Província, e as noticias que re-
cebo e não tinha, me convidão a es-
crever-lhe que não perco as esperan-
ças de lhe inviar as ditas noticias a 
ambos agradaveis logo que seja possí-
vel e por ultimo vêr concluir-se aquele 
le negocio, e em que a final tudo sera 
arranjado sem peda, ou maior incomo-
do que a demora. Tenha paciência, e 
tudo quanto merece, que nós muito 
lhe desejamos particolarmt.6 eu que 
sou 

Seo Verdr.0 Am.0 e o mais 
obrigd.0 

Lisboa 3 de Fevereiro de 1827. 

Álvaro X.er da Fon.ca Cout." e Povoas. 

Cinco annos depois, torna a escre-
ver: 

Seo Am.0 Verdr.0 e o mais 
obrigd.0 

LisKoa 14 de Junho de 1824. 

Alvaro X'."da Fon.™ Cout.9 e Povoas. 

Snr. F . . . P . . . 

Meo munto estimado e presado 
Am.0 e Snr. Não respondi a sua carta 
que me derigio as Caldas da Rainha 
por que com a minha resposta deseja 
va dizer alguma cousa, ou faser algu 
ma remessa conjuntamente das nossas 
contas, e por que agora o seo bom 
companheiro, J. J. de Lemos, me fes 
saber da sua parte os seos parabéns, 
lhe invio os meos agradecimentos, por 
que sei he meo Amigo, e os acceito 
por ser huma Mercê d'E!Rei N. Se 
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tanto os meos agradecimentos, e escre 
verei d'outra ves sobre o mais, por que 
sei não insta ser agora, ou n'outra 
occasião. 

Desejo-lhe com saúde quanto me 
rece por que sou com toda a conside 
raçao 

Seo Am.0 Velho, e mt.° obrigd.0 

Lisboa 10 de Novbr.0 de I832. 

Alvaro X." da F. C. e Povoas 

Por o que se vê o governo de D 
Miguel não pagava melhor que o de 
D. Pedro. 

Como a vida dos heroes se parece, 
nas coisas pequenas, com a da pobre 
gente. CJ tm C. 

A eleição do fèorto 
Estava previsto. 
A noticia da opposição republicana 

alarmara, como uma explosão suBita, 
a gentalha monarchica. 

Afadigaram-se os gros-bonnets dos 
dois bandos, combinaram a estrategia 
do assalto, dispuzeram os assaltantes, 
experimentados já em proesas antigas, 
e com a defesa dos sabres da policia 
e as baionetas enristadas da força ar-
mada conseguiram t.rar das urnas, vi-
ctoriosa, a vereação do kaolino. 

Houve corrupções, violências, tra-
paças, roubos. A quadrilha dos mise-
ráveis que fazem vida destes sordidos 
expedientes, exhibiu mais uma vez as 
suas porcas habillidades. 

E porque tudo isto? Se o Porto é 
essencialmente conservador como affir-
mam, com a plena consciência da 
sua mentira, os servos do governo e 
do regimen, para que não o jieixam 
:'azer livremente a sua affirmação, para 
que entregam as urnas a trapaceiros 
ignóbeis e as rodeiam apertadamente 
de policia? 

Se os republicanos são uma mino 
ria insignificante, que nada influe no 
resultado final destas luctas, para que 
tanto se afadigam e rebaixam em com-
jatel-os, disputando lhes o triumpho 
jor intermedio dos assallariados da 
ultima escoria? 

E' que em contrario do que affir-
mam, elles sabem que o espirito do 
Porto é essencialmente democrático, 
e não esquecem que a dentro dos 
seus muros tremulou já a bandeira 
da Republica: é que elles^ conhecem 
que os republicanos não são tal uma 
minoria para desprezar mas uma maio-
ria para temer, e naturalmente previ-
ram que uma victoria na eleição ca-
mararia seria a sua ultima condemna-
ção, porque haviam de vir a publico 
as misérias da sua administração cri 
minosa. 

Foi por isso que os bandos monar 
chicos se colligaram, foi por isso que 
as scenas vergonhosas e revoltantes se 
repetiram. 

Mas o Porto não foi vencido nem 
o assalto das quadrilhas o deve ter 
desalentado. 

E por isso, estamos certos, elle 
persistirá na lucta, e attenderá con 
fiado a hora da desforra tremenda. 

cXku amigo e senhor do meu affe 
cto e particular estimação indica um 
estado particular de enternecimento, 
jpoucp <jo de frçdom. 

fêino de (Assumpção 
Finou se em Lisboa este incansave 

escriptor e distincto inspector das bi-
bliothecas publicas. 

Era diplomado com o Curso Supe 
rior de Lettras, muito estimado não 
só pelo seu saber e amor pelas inves-
tigações históricas e litterarias, mas 
pelas primorosas qualidades de que 
era dotado. 

Lino de Assumpção esteve no Bra 
zil, onde adquiriu um nome distincto 
como jornalista, sendo os seus escriptos 
apreciadissirfios. 

Do Brazil foi para Paris, vindo de 
pois fixar residencia na capital, onde 
se dedicou exclusivamente, e com su-
perior critério, ao estudo da historia 
monastica do nosso paiz, exercendo 
com distineção pouco vulgar o seu 
cargo de inspector das b bliothecas. 

Entre outras obras publicou As 
monjes de Semide, As freiras de Lorvão, 
A ultima freira, etc, escrevendo algu-
mas peças theatraes, alem de varias 
traducções. 

Foi victimado por uma angina pee 
toris, que o accommetteu na sexta 
feira. 

Deixa uma filha, a quem muito 
amava, em percarias circumstancias. 

E' mais um indefeso e honrado es 
criptor, que desappareceu dentre os 
seus concidadãos, que certamente o 
relembrarám, quando mais não seja 
pelas suas obras e producções littera 
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No intuito de impedir a justa cri 
tica do acto eleitoral e livrar de fusti 
gações severíssimas os heroes dos 
porcos commettimentos, a policia im 
pediu a circulação do 'ZhÇorte, depois 
de o haver submmettido á censura e 
apprehendeu o supplemento da Vo\ 
Publica que começava a circular. 

Tudo isto para que conste o amor 
do Porto aos princípios conservadores 

Aos nossos presados collegas os 
protestos da nossa incondicional soli 
dariedade. 

Na terça feira de tarde as lavadei 
ras, que estavam lavando junto ao Mon 
dego, no areal onde estiveram as bar-
racas de banhos, foram surprehendidas 
por um augmento Considerável do vo-
lume das aguas, proveniente das enxur-
radas, havendo grande borborinho e 
toques de apito, para chamar soccorro. 

Felizmente não houve desastres nem 
prejuízos de importancia, por a enchen 
te não ser de tal naturêsa, que os cau-
zasse. 

Todos os annos succedem destes 
casos, devido ás lavadeiras não aban-
donarem os lavadouros, senão na ulti-
ma extremidade, fazendo galla em taes 
valentias. 

Depois gritam — oh ! da guarda, ha 
vendo algumas que se valem de taes 
acontecimentos para ficarem com rou 
pas dos freguezes, allegando que foram 
arrebatadas pela agua. 

Elle ha cada esperta. . . 

Devem apresentar se nos corpos 
para que forem destinados, desde o dia 
8 a 12 do corrente, os mancebos apu-
rados para o serviço militar neste dis-
tricto. Para esse effeito téem de solicitar 
na secretaria da camara a que perten 
cerem, a devida guia de marcha, afim 
de lhes serem marcados os seus itenera-
rios, e lhes serem abonados os respe-
ctivos subsídios de marcha, facultan-
do se meios de transportes, áquelles 
que tiverem direito a isso. 

Todos- os mancebos, que se não 
apresentarem no tempo indicado, ficam 
Considerados refractários, tendo de ser-
vir por 6 annos, sendo, alem disso, 
os primeiros a irem para o ultramar, 
p a j j d o forem orjpnisôdas çjpefjljões 

V E N Ç A M A S ! 
Recortamos da Época, nosso illus-

tre collega da capital: 

El Liberal, de ante-hontem, diver-
te-se á nossa custa, n'um artiguinho 
com o titulo Dinamarca y Portugal. 

Põe em confronto estes dois paizes, 
ambos pequeninos, mas muito diversos 
no brio e na coragem com que se de-
fendem das tentativas de absorpção 
extranjeira. 

A Dinamarca acaba de repelir as 
propostas dos Estados Unidos para a 
compra das ilhas Virginias (Antilhas 
dinamarquezas). 

Em mísera antithese, colloca-nos a 
nós —o olim he oiço reino de Portu-
gal, n'estas palavras — « Pero subsiste 
el contraste entre um pueblo que, sin 
aliados, resuelve con valentia sus asun-
tos, y otro que está temiendo que, pre 
cisamente sus aliados, le jueguen una 
mala passada. Y, ahora, que sigan pi-
diendo alianzas los cabritos aficionados 
a salir de casa cõn leones.» 

Valha-nos Deus, bom amigo e me-
hor visinho 1 Deve-nos ser desculpado 

o nosso medo, que em grande parte 
nasceu no exemplo que a Hespanha 
nos deu em Cuba; vimos as barbas do 
visinho a arder e trazemos as nossas 
de môlho. Se a um paiz olim et hodei 
Valiente succedeu o que se viu, não é 
de estranhar que nos assalte o receio 
do que nos possa succeder. 

O collega madrileno bem sabe que 
nós não costumamos pedir, nem nos 
dêmos bem com allianças. Uma só vez 
as pedimos; foi por 1640 

Fomos ludibriados, é verdade; que 
o diga o tratado dos Pyrineus; porém, 
ludibriados e sós, andámos 28 annos 
em armas, mas vencemos. O collega 
bem sabe isso; não será preciso con 
tar lh'o de novo. 

Andámos alliados, no principio do 
século passado, com a Inglaterra; e a 
Hespanha juntou se a nós quando os 
francezes, até ahi senhores do mundo, 
já iam fugindo na frente das nossas ar-
mas. 

Não houve a partilha da fabula; 
nós ficámos com o que era nosso. O 
collega bem sabe quem é que por esse 
tempo sahiu em cabrito de sociedade 
com o leão; o pacto fez se em Fontai-
nebleau, e a presa era Portugah Po-
rém. d'essa fejta. o loaro amda, não foi 
para nos7 Minna Nossa Senhora de 
Guadalupe, para que havemos nós de 
estar a recordar coisas velhas I Era 
bem melhor o esquecimento do passa 
do e muita delicadesa no presente. 

E' sempre de mau gosto e péssima 
educação espreitar o que se passa na 
casa alheia. O collega engana se mui-
to a nosso respeito; nós ralhamos cá 
por casa, mas medo não temos; e 
quando for preciso sahir para a rua, 
somos todos irmãos, porque somos to 
dos bons portuguezes 1 

R e g i s t o c iv i l 

Na administração do concelho la-
vrou-se ontem o assento de nascimento 
duma creança do sexo feminino, filha 
de António Proença, soldado de infan-
taria 23, e de sua mulher Domingas da 
Silva, moradores em Fóra de Portas. 

A creança recebeu o nome de Júlia. 
Foram testemunhas os srs. João 

Rodrigues de Paula, empregado públi-
co, e Antonio Perfeito, industrial. 

Em seguida foi a creança baptisada 
pelo reverendo Alfredo Henrique da 
Silva, ministro protestante da Egreja 
Evangélica Methodisía Portuguêsa, do 
Porto, que aqui veio expressamente 
para este fim. 

Foi auctorizado o provimento, por 
meio de concurso, do lugar de secre-
tario da administração deste concelho, 
com o ordenado de 36o26ooo reis an-
nuaes e respectivos emolumentos. 

Parece que será provido naquelle 
lugar, como já dissemos, o escriptura-
rio mais antigo daquella repartição o sr. 
Francisco da Fonseca. 

Téem estado em exposição, na con> 
feitaria Telles, duas enormes aboboras 
creadas na propriedade que o sr. dr. 
Carlos Themudo possue em Abrantes, 
pesando uma 3o kilos e outra 35. 

Taes vegetaes sam os Alpoins das 
aboboras. Não devem por isso ser de 
bôa qualidade... 

Ao sr. presidente da Camara 
O caminho, que vae da povoação 

das Vendas ao Sobral, está intransitá-
vel, mercê duns typos quaesquer terem 
amontoado na passagem uma porção 
enorme de silvas e canoilos de milho. 

E não só o transito é prejudicado, 
como o sam os proprietários, que téem 
oliveiras á borda do caminho, pois não 
podem apanhar a azeitona que cae. 

Ali não é sertão nenhum, que cada 
qual proceda a seu talante, prejudican-
do interesses de terceiros. 

Do sr. presidente da camara, que 
tam solicito tem sido em attender os 
nossos pedidos, esperamos que se di-
gnará ordenar, a quem deitou para o 
caminha As silva® e os canoilosv a sua 
prompta remoção, salvo a imposição de 
qualquer multa em que tenha incorrido. 

Para a igreja 

Foram entregues, ao*prelado desta 
diocese, todos os paramentos e obje 
ctos do Culto, que estavam na posse 
da fazenda nacional, e que pertenciam 
ao supprimido convento de Semide. 

As alfaias foram recebidas por 
monsenhor J. Maria dos Santos, como 
representante do prelado, e entregues 
pelo encarregado do serviço dos con-
ventos sr. Antonio Godinho, como re-
presentante da fazenda nacional. 

Não haveria entre os objectos en-
tregues, preciosidades que devessem 
ser arrecadadas em algum museu? 

Como no nosso país tudo se faz á 
lá diabk, é a razão porque fazemos 
a pergunta. 

Al. " V agra a r d a •99 

Este nosso illustre Collega de Lis 
bôa soffreu vários prejuízos, provenien 
tes dum incêndio, que se manifestou 
no edifício onde se encontram installa-
dos os seus escriptórios e officinas, de-
vido a um descuido dum operário, da 
companhia do gaz, que alli andava em 
serviço, fazendo umas soldaduras ne-
cessárias. 

O fogo foi promptamente extincto 

[>or algum pessoal d'aquelle nosso col-
ega e pelos promptos soccorros que lhe 

foram prestados. 
Não se deu interrupção na saida 

daquelle collega, folgando nós immen 
so com não terem os prejuízos sido de 
molde a causar perturbações na sua 
regular publicação. 

Ao nosso distincto collega manifes-
tamos o nosso pezar, pelo que lhe sue* 

Condecorações 

Causa extranheza e indignação que 
sejam agraciados com honrarias bri-
lhantes certos indivíduos de reputação 
compromettida em torpitudes de toda 
a ordem. 

O caso é velho. 
Ha muitos annos escreveu Camillo 

que nós estavamos numa epocha de 
christianismo progressivo: os ladrões 
de alto sobrado sám não só perdoados 
mas honrados. 

Deve ser isso. 

Para o cemiterio de S. Martinho 
de Arvore foi trasladado o pequenino 
cadaver dum filhinho do sr. dr. José 
Alberto de Carvalho, fallecido ha mêses. 

C o m o A d ã o n o p a r a í s o 

Ainda, a proposito da scena paradi-
síaca succedida na visinha povoação do 
Sobral, temos a dizer mais o seguinte: 

Para testemunhas do facto foram 
dadas umas raparigas solteiras, que 
por vergonha não contáram o facto com 
todas as minúcias, e deixa-se de indicar 
para deporem no tribunal, a taberneira, 
que vendeu o vinho, o trabalhador Ma-
nuel Domingos, o policia civil Silva, 
que também habita no Sobral e que 
até quiz prender o Adão arte nova, 
que o tentou aggredir ainda em cima, 
e por esse motivo o guarda não o pren-
deu, por estar só e ter medo de o fa> 
zer.^ 

E' necessário haver seriedade em 
taes coisas, que vam bulir com os sen-
timentos de dignidade pessoal de toda 
uma povoação. 

Ao digno magistrado, que hoje ha 
de inquirir as testemunhas, pedimos 
para que mande intimar as testemunhas 
por nós indicadas, e outras muitas que 
daremos, sendo preciso, caso as que 
hoje deposerem não fizerem prova com* 
pleta. 

Como dissemos movem-se empe' 
nhos para livrar, pelo menos o manda* 
tario do bestial acto, e é necessário «juf 

! »t faça completa jujãça. f 
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Meus caros amigos: 

O director Baptista deve conven-
cer-se de que levarei até ao fim a cam-
panha de saneamento moral ém que 
me empenhei, campanha feita serena-
mente, sem azedumes que não estam 
no meu caracter, mas com a firmeza 
e energia, que a verdade e a minha 
consciência me impõem. 

E' por isso que não deixarei no 
olvido quaesquer factos que digam res 
peito á escola e aos actos públicos de 
sr. Baptista, para que os leitores deste 
jornal se compenetrem bem da justiça 
que me assiste accusando um tal ser-
vidor do estado, ao qual sobra em 
grosseria e falta de critério, o que lhe 
talta em tino administrativo e conhe-
cimentos necessários para bem se de-
sempenhar dos deveres do seu cargo. 

Ignorância, grosseria, vaidade, pou-
co escrupulo e instinctos vingativos, 
taes sam as qualidades que destin-
guem o director Baptista. 

* 

Disse, na minha ultima carta, quê 
breve trataria do Collegio existente 
na Escola e vou hoje, em cumprimento 
dessa afirmativa, começar a levantar 
o veu, que encobre, aos olhares dos 
profanos, o que ali se passa e faz. 

Aquelle Collegio é sustentado pelo 
estado e foi creado para ali se menis-
trar a instrucção agrícola e pecuaria a 
um crescido numero de alumnos, que 
o frequentam em certas e determinadas 
condições contidas num regulamento. 

Ao director da Escola cumpre vi-
giar para que os alumnos que lá estám 
de cama e meza, disfructem, não só 
todas as regalias e cumpram todas as 
obrigações que o regulamento estatue, 
mas que as suas condições de aloja-
mento, comida e aceio, satisfaçam a 
todos os preceitos hygienicos. 

E terá elle cumprido cabalmente 
com os seus deveres, sobre ponto tam 
importante e que pode acarratar, sendo 
descurado, graves riscos para a saúde 
e vida das numerosas creanças que lá 
se acham matriculadas? 

Não só não tem cumprido cabal-
mente tam melindrosos encargos, mas 
nem ao menos tem olhado um pouco 
para que aos alumnos não faltem as 
mais rudimentares condições de hy-
giene, de alimentação e de commodi 
dade. , . 

Os lavatórios sam péssimos, nao 
satisfazendo ás necessidade de limpêsa 
e de aceio, que as creanças precizam 
ter* 

A comida é deficiente, não só por 
ser pouca variada, mas por ser mal feita 
e falta de temperos apropriados. 

As retretes, esses então sam o cumu-
lo do desleixo e da porcaria. Verdadei 
ros fócos de infecção, que se não forem 
beneficiados convenientemente, muito 
concorreram para aggravar as já precá-
rias condições hygiénicas, que as crian-
ças disfructem. Alem d'isso não sam 
em número sufficiente, dando em re-
sultado a accumulação de immundicies, 
o que é prejudicialíssimo. 

Uma vergonha, uma verdadeira ca 
lamidade. Se alguém fôr inesperadamente vi-

sitar o Collégio poderá verificar tudo 
isto que deixámos apontado, sendo tal 
vez possível que, depois da saída deste 
número da Resistencia, as coisas me-
lhorem um pouco, pois o director Ba-
ptista, receiando qualquer visita dos 
paes dos alumnos da Escola ou doutras 
pessoas, alarmadas com a leitura desta 
carta, terá mandado proceder a algu 
mas limpêsas e desinfecções.5 

Para prova das affirmativas que 
avançamos, basta citar o facto dum su 
geito das ilhas, que veio aqui com um 
filho para o matricular na Escola, e que, 
vendo as condições hygiénicas em que 
os |alumnos tinham de viver, receiou 
Dela vida do filho e preferiu leva-lo de 
novo para as ilhas, a deixa-lo em tal 
meio! 

O ministro, que creou a Escola, 
certamente teve em vista que os alu 
mnos, que a frequentassem, disfructas-
sem as commodidades necessarias para 
a conservação da sua saúde, recebendo 
a competente instrucção para obterem 
os conhecimentos exigidos para a con-
clusão do curso, que alli se professa. 

Ora desde o momento que assim se 
não proceda, falseiam se as insenções 
do fundador da Escola, e o director de 
ve ser demittido, como inepto e falto 
de zelo. 

Que os poderes públicos averiguem 
da veracidade das minhas accusações, 
e procedam em conformidade da lei 
e da justiça, é o que se reclama. 

E por hoje mais nada, mas hei de 
voltar a este assumpto, que é impor-
tante, e tem ainda muito que desfiar. 

João Gomes SMoreira. 

(2) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

AVATAR 
i 

Como os aiedicos ordinários não 
entendiam aquella doença estranha, por-
que se não dissecou ainda a alma nos 
theatros anatomicos, recorreram em ul-
tima instancia a um medico singular, 
que chegara recentemente da índia, 
onde residira muito tempo, e que pas-
sava por operar curas maravilhosas. 

Octávio, presentindo uma perspica 
cia superior, capaz de adivinhar o seu 
segredo, parecia ter medo da visita do 
doutor e só consentiu em receber a vi-
sita de Baltazar Cherbonneau^ depois 
das instancias reiteradas da mãe. 

Quando o medico entrou, Octávio 
estava meio deitado sobre um divan, 
amparava-ihe a cabeça uma almofada, 
outra segurava-lhe o cotovello, a ter-
ceira cobria-lhes os pés; um gandoura 
envolvia o todo nas suas pregas flexi 
veis e fofas; lia, ou melhor tinha um 
l\w «a ftnw W tyty 

Foi assignado o decreto conce-
dendo mais um terço do ordenado ao 
ente da faculdade de direito sr. dr. 

Paiva e Pitta. 

Está interinamente a exercer as 
funeções de i.° official da secretaria 
da Universidade o sr. Antonio de Olj 
veira e Sá, 3.° amanuense daquella se 
cretaria. 

Associação dos jornalistas e homens 
de lettras do Porto 

Acabamos de receber o relatorio 
desta associação durante o periodo que 
vae de 21 de Agosto de 1899 até 3i 
de outubro de 1901, elaborado com 
cuidado e escrupulosa diligencia por o 
sr. Bernardo Lucas. 

A direcção, que era presidida pelo 
nosso correligionário Nunes da Ponte, 
mostrou durante este periodo o desejo 
de reatar as relações entre a imprensa 
das outras terras do país, por forma a 
dar unidade aos seus protestos e recla 
mações. 

Neste relatorio verifica se mais uma 
vez a necessidade da união da impren-
sa contra os poderes públicos, quando 
pretendam coartar-lhe as liberdades pela 
interpretação sofistica do codigo admi 
nistrativo. 

A imprensa do Porto teve neste pe 
riodo de se queixar dos abusos da au 
ctoridade superior durante a epidemia 
de peste, durante o conflicto contra as 
congregações religiosas, e por occasião 

da attitude do juiz de Instrucção crimi-
nal contra os direetores da Vanguarda 
e da Folha da Tarde. 

O relatorio, que é interessante, tes-
temunha os bons serviços prestados 
pela direcção da benemerita associação 
do Porto, não só á imprensa da capi 
tal do norte, com á de todo o país. 

Agradecemos o exemplar com que 
nos distinguiram. 

(Scenas da vida 
% 

A rua Nova está sendo um verda-
deiro parlamento, no tocante á má lín-
gua. Uma deputada qualquer, que anda 
affeita a lidar com írracionaes, entende 
que tudo é um, e vae fazer discursos 
de tal maneira realistas, para defronte 
da casa duma sua rival, que até as 
próprias pedras da calçada corariam 
e se revoltariam, se isso fosse possível. 

Espicaçada pelo ciúme, não ha pa 
lavrão que não profira, nome que não 
chamem a uma infeliz a que, attribue as 
suas infelicidades conjugaes. 

A visinhança do local onde se dam 
estas pouco edificantes scenas, em que 
a moral fica pelas ruas da amargura, 
queixa-se, e com justa razão, contra a 
policia, que vê e ouve, mas não pro-
cede, apezar de ser instigada a isso. 

Em vista dum tal procedimento 
por parte dos encarregados de velar 
jara que os bons costumes não sejam 
offendidos, ha já quem avente que 
anda em giro o S. João da Crw{, o 
que não acreditamos succeda, mas a 
que o estranho procedimento da policia 
dá lugar a dizer-se. 

Fomos procurados por varias pes-
soas, que téem presenceado tám revol 
tantes scenas, queixando se-nos do facto 
e promptificando se a servirem de tes-
temunhas para se provar as gravissi 
mas oftensas á moral publica, que a 
tal heroina da má lingua commette, 
com a maior sencerimonia do mundo. 

Deixamos isto com vista ao sr. 
commissarío, esperançados de que faça 
cumprir aos seus subordinados os de-
veres que lhes impõe o lugar que 
occupam. 

Mas se esta nossa reclamação não 
fôr attendida, assim como outras que 
temos feito, diremos que efectivamente 
toda a policia de Coimbra é lixo, que 
necessita ser varrido, afim de se crear 
um corpo de segurança que saiba 
cumprir os seus deveres. 

Esperamos, pois, para então poder-
mos falar com inteira razão do dito, e 
para que se não allegue ignorancia de 
hoje para o futuro passaremos a enviar 
gratuitamente o nosso jornal para o 
commissariado. 

G u e r r a , J u n q u e i r o 

parados em uma pagina não olhavam. 
O rosto era pálido, mas, como nós dis 
semos não mostrava alteração sensível 
Uma observação superficial não daria 
credito ao perigo naquelle doente novo, 
em cuja meza se via um maço de ci 
garros em vez dos frascos, dos lochs, 
poções tisanas e outras pharmacopeas 
de rigor em taes casos. As linhas puras, 
embora um pouco fatigadas, não tinham 
perdido quasi nada da sua graça, e, a 
não ser a atonia profunda e o desespe 
ro incurável do olhar, Octávio parecia 
gosar saúde normal. 

Por indifferente que Octávio esti 
vesse, feriu-o o aspecto bizarro do dou 
tor. Balthàzar Cherbonneau tinha o ar 
duma figura, fugida dum conto phan 
tastico ae Hoffmann e passeando no 
meio dos seres reaes espantados da 
quella creação magica. O rosto extre 
mamente escuro era como devorado 
por um craneo enorme, que os cabellos 
cahidos faziam parecer ainda maior. 
Aquelle craneo nu, polido como mar-
fim, tinha conservado a côr branca, ao 
passo que o rosto, exposto aos raios 
do sol, tinha tomado, graças á sobrepo 
sição de camadas crestadas, a côr de 
carvalho antigo, ou a de um retrato de 
fumado. As superficias chatas, as ca 
vidades e saliências dos ossos accentua-
vam-se tam vigorosamente, que a pou-
ca carne que as cobria, se parecia, com 
&§ mil ruga* p w , « yroa p*ll« rm>!H? 

Attendam o pedido 
A seraphica cá da cidade, vem mui-

to unctuosamente, no seu ultimo nume 
ro, com uma choradeira para que lhe 
assignem o papel, por a imprensa ca 
tholica, diz ella, necessitar de auxilio 
na actualidade para pôr um dique á 
influencia das más doutrinas, que infe 
lismente andam espalhadas por toda a 
parte, por numerosos jornaes. 

Bem te conhecemos, bella masca-
rada, és de Braga e chamas-te nacio 
nalista. 

ORAÇÃO AO PÃO 
Livraria Chardron.—Porto 

Preço—ISO rei». 

E' no dia 24 do corrente que S. 
Magestade feminina prestará juramento 
perante as cortes do reino, como 
regente do reino, por a demora do 
seu augusto esposo ultrapassar os li-
mites da tolerancia, que a camarilha 
intende deve haver para as ausências 
do chefe do estado. 

Pois não nos alegre a noticia do 
juramento, por nos lembrar o ditado: 
que quem mais jura mais mente. 

E se mal estamos, melhor não fica-
remos, depois do juramento, antes pelo 
contrario. 

Recebemos, na nossa redacção, a 
visita do presbytero evangelico do 
Porto, sr. Alfredo Henriques da Silva, 
que veio a esta cidade no exercício do 
seu ministério. 

pessoalmente, vêem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral de sua querida e cho-
rada mãe e avó Thereza dos Reis Pa-
lha, fallecida em Montemor-o-Velbo, 
não podendo deixar de especialisar a 
corporação da Santa Casa da Miseri-
córdia do mesmo concelho, e outras 
pessoas que caridosamente a tractaram 
durante a sua longa enfermidade. 

A todos o seu eterno agradecimento. 
Coimbra, 4 de novembro de 1902. 

da, applicada sobre um craneo de mor 
to. Os raros pellos cinzentos, que fla-
navam ainda sobre a cabeça, reunidos 
em trez repas delgadas, duas das quaes 
se levantavam por cima das orelhas, e 
a terceira partia da nuca para morrer 
no começo da testa, faziam saudades da 
antiga cabelleira de martellos ou da 
moderna gafurina de cabelleireiro, e co-
roavam por um modo grotesco aquella 
physionomia de quebra avellãs. Mas o 
que chamava ao doutor invencivelmen* 
te a attenção eram os olhos. No mèio 
daquelle rosto curtido pela edade, cal 
cinado por ceus incandescentes, gasto 
pelo estudo, aquelle rosto em que os 
trabalhos da sciencia e da vida se ins-
creviam em traços profundos, em pés 
de gallinha irradeantes, em rugas mais 
apertadas, que as folhas dum livro, bri 
lhavam duas iris dum azul de turqueza, 
duma limpidez, duma frescura, e duma 
mocidade inconcebível. Aquellas estrel 
las azues brilhavam no tundo de orbi-
tas escuras a de membranas concêntri-
cas cujos círculos amarellos lembravam 
vagamente as pennas dispostas em au-
reola em volta do> olho nyctalope dos 
mochos. Ter-se-ia dito que, por alguma 
feitiçaria dos brahmas e dos pandits, o 
doutor tivesse roubado os olhos a uma 
creança para os ajustar á sua face de 
cadaver. Naquelle velho o olhar indi-
cava vinte annos, em Octávio indicava 

A N N U N C I O S 

Marçano 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia. 
Rua do Sargento Mór, 52. 

A G R A D E C I M E N T O S 

Seroulo Maria de Mello Brandão, 
Julia de Jesus Brandão, Maria do Car 
mo Alves Brandão, Hermano da Con-
ceição Alves, João de Mello Brandão, 
Antonio dc Mello Brandão e Daniel de 
Mello Brandão, não o podendo fazer 

Rosa da Conceição Vianna e seu 
filho Alberto Vianna, na impossibilida-
de de agradecerem pessoalmente a to-
das as pessoas que se interessaram 
pelo seu fallecido marido e pae Al-
berto Rodrigues Vianna, durante a 
doença que o victimou, e bem assim 
ás pessoas ques prestaram valiosos au-
xílios e lhes suavisaram, em tam an-
gustioso transe, o seu enorme desgosto 
por tam irreparavel perda, veem por 
este meio fazer público o seu reconhe-
cimento para com todos. 

Não podendo deixar no olvido os 
favores que receberam dos ex.mos srs. 
dr. José Cypriano Rodrigues Diniz e 
António Pereira de Sousa Menezes, 
que da melhor vontade se prontifica-
ram a accudir-lhe com o seu valioso 
auxilio, e aos ex.m08 srs. drs. Amante 
e Rozette, como médicos assistentes, 
pelas provas de amizade e dedicação 
com que o trataram, não só empre-
gando todos os meios que a sciencia 
tinha ao seu alcance para o salvar, 
mas ainda sacrificando-se por elle até 
ao ultimo extremo. 

A todos, pois, protestam eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 4 de Novembro de 1 9 0 a . 

Rosa da Conceição Vianna 
e seu filho QÁlberto Vianna. 

A IDEIA DE DEUS _ 
Livraria Chardron, de Lello & Irmão 

Preço, 800 réis. 

Padaria Popular de Coimbra 
12-LARGO DA FREIRIA—12 

Continua merecendo a maior confiança por parte do publico, esta acreditada 
padaria, augmentando a sua clientella, parecendo um protesto, por parte dos 
seus consumidores, contra a industria do commercio menos honesto. 

Esta padaria, que pertenceu ao sr. Ignacio Miranda, foi trespassada ao an-
nunciante Agostinho Rodrigues da Bella, muito conhecido na praça de Lisboa, 
onde tem padarias, na Rua de S. Bento, 402 a 410, Travessa do Sacramento, 
19 a 21, em Alcantara, Rua da Junqueira, 35 e 35 A, gastando sempre das 
melhores farinhas das acreditadas fabricas de Lisboa, de João de Brito, A. J. 
Gomes & Ct.a e José Antonio dos Reis, acabando de receber grandes remes-
sas de farinhas destas casas, para poder satisfazer a todas as encommendas 
que lhe forem feitas. . . 

A padaria do annunciante, está montada com o maior asseio, sendo o taba-
co do pão feito com o mais apurado escrupulo e esmero. 

No proximo domingo estará a padaria exposta ao publico, para que todas 
as pessoas que o desejarem possam ir ali verificar a verdade do que se an-
nuncia. . • " r 1 • 1 , 

N'esta padaria encontra-se sempre o finíssimo pao tabricado pelo systema 
de Lisboa, de todos os preços, assim como o pão fabricado pelo systema de 
Coimbra, egualmente de todos os preços que os freguezes desejarem. 

O proprietário da P a d a r i a . P o p u l a r , espera que os respeitáveis 
habitantes d'esta cidade, lhe dispensem a sua protecção, pois promette bera 
os servir, o que desde já agradece. 

O trajo era o clássico nos médicos: 
casaca e calça de panno preto, colete 
de seda da mesma côr, e na camisa 
um grande diamante, presente de al-
gum rajah, ou de algum nababo. Mas 
este facto fluctuava, como se tivera sido 
dependurado a um cabide, e desenha-
va dobras perpendiculares, que as 
formas e os lábios do doutor cortavam 
em ângulos agudos, quando se senta-
va. Para produzir aquella magreza phe-
nomenal não era bastante o devorador 
sol da índia. Balthazar Cherbonneau 
submettera-se sem duvida, com algum 
fim de iniciação aos longos jejuns dos 
fakirs e conservava-se sobre a pelle de 
gazella junto dos yoglus no meio dos 
quatro brazeiros ardentes; mas aquella 
perda de substancia não accusava en-
fraquecimento algum. Ligamejitos sóli-
dos, e retezados sobre as mãos como 
as cordas sobre o braço dum violão 
ligavam uns aos outros os ossos des-
carnados das phalanges e faziam os 
mecher sem grande ruido. 

O doutor sentára-se na cadeira, 
que Octávio lhe indicára com a mão 
ao lado do divan, aos ângulos como 
um metro, articulado e com movimen-
tos que indicavam o habito inveterado 
de se agachar por cima das esteiras. 
Naquella posição, Cherbonneau voltára 
as costas á luz, que dava em cheio no 
rosto do doente, situação favoravel para 
o çxatíjc $ que tpajam Qrdinartewerm 

os observadores que se importam mais 
com vêr do que com serem vistos. 
Apezar da cara do doutor estar mer-
gulhada em sombra e de só o alto do 
craneo, luzidio e arredondado como 
um ovo de avestruz gigantesco, apa-
nhar de passagem um raio de luz, 
Octávio distinguia a scintillação das 
estranhas pupilías azues, que pareciam 
dotadas de luz própria, como os cor-
pos phosphorecentes; sahia delias um 
raio de luz, agudo e claro, que o doente 
recebia em pleno peito com a sensação 
de picada e de calor produzida pelo 
emetico. 

— «Pois, senhor, disse o doutor de-
pois de um momento de silencio, du-
rante o qual pareceu resumir os indí-
cios reconhecidos na inspecção rapida, 
vejo já que se não trata dum caso de 
pathologia vulgar; não tem nenhuma 
dessas doenças cathalogadas, de sym 
ptomas bem conhecidos, que o medico 
cura ou aggrava; e, depois de conver-
sarmos alguns minutos não lhe pedirei 
papel para escrever uma formula ano-
dina do Codex por baixo da qual farei 
uma assignatura hieroglyphica que o 
seu creado de quarto terá de levar ao 
pharmaceutico da esquina.» 

(Continúa.) 
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a i : PORTUGUEZA 
c o 

Para mostrarmos que os "Automóveis Darracq,, além de serem 

Os mais elegantes, os mais baratos e os que menos gazolina gastam 
Sam também 

Os mais sólidos e os mais ligeiros 
basta ennumerar algumas das suas victórias nêste anno: 

1° prémio na corrida da subida da Turbie 
1.° prémio na corrida de <§ice = 1.° prémio no Circuit du $ort 

Nas grandes corridas Paris-Vienna bateu com carros do máximo 24 cavallos as car-
ruagens «Dainler» de 40 cavallos, «Mors» de 60 ca vallos e 6 carruagens de Panhard Le-
vasseur de 70 cavallos!! ganhando o i.° prémio na série de Vaituret; 2.0, 3.°, 4.0 e 5.° 
na série de Vaituret legere e o prémio de classificação geral. 

A M o t o c y c l e t t e " W E I t l X E i r f c de i 3/n de força não precisa de rèclame, con-
tudo diremos que nas corridas Paris-Berlim, Paris Bordeaux e nas subidas de Gailion e Turbie-
Paris Roubaire, Nice-Marseille, etc., etc., chegam sempre na vanguarda! 

Nas grandes corridas Le circuit du Nort e Paris-Vienna quantas Werners partiram, quantas 
chegaram, apesar do grande temporal que fazia!! Déz de differentes marcas que disputavam o 
prémio nenhuma chegou I! 

Recentemente em Portugal o Record Porto Lisboa feito debaixo de chuva e com estradas em 
péssimo estado. 

Motores L U R Q U I N - C O U R D E T de I J/4 cavallos de força applicavel 
a qualquer bicyclette 

Adaptam-se nas nossas officinas e garante-se a sua superioridade a 
qualquer outro de egual força. 

Dos automoveis "Darracq,, da motocyclette "Werner,, e do motor "Lurquin & Courdet,, sám únicos agentes em Portugal 

LEÃO, MOREIRA & TAVARES-"Emprêsa Automobilista Portuguesa,,-Coimbra 

REMEDIOS DE AYER 
T V i t o r i i l <Te C e r e j a. d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i $ i o o réis; 
meio frasco, 600 réis. 

Y i g ^ o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco I $ I O O réis. 

O r e m é d i o d e A . y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T O X I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

J E x q u e s í t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r a o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

-MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

S A B O N E T E D E G L Y C E R J N A — MARCA «CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-

Eerente da Alfaiataria Amieiro, de 
,isboa. 

Bua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

Saint Etienne 
Manufacture Françaíse de Armes 

e Cycles 
E' agente desta importante Casa 

wFranceza no districto de Coimbra, man 
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja cncorntnendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Bui Perreírl fiorgei COIMBRÃ 

cN)Ova §avaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

-smns-
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

LUCCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte ; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen 
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

I O — K u a D i r e i t a — 1 ® 

M Ê S A R ICA 
Thomás Pombar com estabeleci, 

mento de bric-à-brac, tabacos e occu 
lista na rua Ferreira Borges, em fren 
te ao Arco dAlmedina, tem para ven 
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quem a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Uluminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g n a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

DA 

Associação Yínicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

lliiico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreirt Borges, 150 

LEILÃO DE PENHORES 
JOÃO AUGUSTO S. FAVAS, 

com casa de emprestimos sobre pe-
nhores, no Largo de S. João, n.° 6, 
previne os mutuários desta casa, de 
que vae em breve fazer leilão de todos 
os objectos em atrazo de juros. 

Coimbra, 17 de Outubro de 1902. 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

TREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

" R E S I S T E N C I A , , 1 Q O O O Q O Q Q Q Q Q Q Q Q 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23&700 
Semestre I 3 & 3 5 O 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

3$6oo réis 
3®>ooo » 

Brazil e Africa, anno . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o°/«. 

Communicados, ^o réis a linha. 
Reclames, 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

E s p i n g a r d a s 
Vendas a prestações 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
RD2 Ferreira Borges COIMBRA 

A v u l s o 4 0 r é i s 

m m m m ^ 
Fábrica manual de calçados tamancos 

e depósito de alpargatas 

«XFOftTMÂO 

COLLEGIO 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José (Luiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente era vigor nos lyceus 
officiaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis* 

O regulamento, ou quaesquer ts^ 
darecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Q , u i n t a d o f a i i l , á. Praia da 
Fonte. 


